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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores .
Directoria do interior

•

	

Pu - r,r,r1a1 .ia; de	 'I*, corrant,
len!, nalliratinnloz.

P.•••••,a-, Ferreira. natural (is'
	ita:.eitio a	 .jui,ului.	 do

1$1114. ijIli" af•	 Ve• 1'1P	 ;ebopljnile,
ea-tad“,

Amaria° da Silva Minriõgo Magalhães,
natural de Portugal, nascido a 20 de
junho de 1889, filho de Oypriano Jesti
da Silva e Antonia de Magalhães, casa-
do, residente nesta Capital;

Camillo Penca, natural de Portugal,
nascido a 18 de julho de 1889, filho de
Julio Penna e Thereza Gonçalves Pen-
na, viuvo, residente nesta Capital;

Herman Henricti Albert Wulff, na-
tural da Allemanba. nascido a 28 de
mato de 189-2, filho de Henrique Fre-
derico Wulff e Dorothéa C.atharina
Wulff. solteiro, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. — Remeti-ou-se a
portaria ao governo do dito Estado.

ReqoPrimeolo desprhado
•

Dia 5 de abril de 1927

Conegundes Baptista de Santa Barba-
va, 1 so,rgento da. Policia Militar do
histricto (Federal. á disposição deste
rninisterio. par servir na Força Poli-
cial do Territorio do Acre, solicitando
ajuda de custo. — Requeira ao gover-
nador do allialido Territorio.

Deparlárnenlo Nacional de Saude
Publica

SECRETARI.‘ (il.:FIAI, •

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
•

Por portarias do Sr. ministro da
Justiça de 20 e 22 do corrente, foram
concedidas, de accArtio rent u.,decNto
n. 1/i.663. de 1 de fevereiro do 1 .9:: I,
tis Seg i teS lieeRVIS :

NOS t erliRbS CIO 1111 . 17:
11111 :mim. a Gregorio 1islos

inariíes. dasinfert mui lor na inspectoeta
dos Serviços de Propleylaxia, devendo
entrar em goso dessa licenea dentro do
Prazo de (Aio dias.

'Nos termos do fIrt 8- a. 1:
i	 I OPY.Os.. mi CoKII • flodrigues

S•niza, enfernieiro do Serviço do 1,oPra
e das Doenças Venereas no .E:stado
Piaidiy. devendo vidrar oni goso dessa

dentra do prazo de quinze
dias.

Ia' 1 I'f'S	 le • Zi",, a parlir	 2.; de
marrn (indo. a Vires, E d ek.„ sá.
vente de I' elas ,ze da lii -perloria
54 ' 4-viços mio ProPitiatia•

N rE,, li . littoz.: do art. 16:.
13. , seis niezot. a pax•.i • de .1 de mar-

ro findo. ro lir. Nn!onio Pimenuk Mr-
tga [hão., (là-inspector rural,

Expediente de 23 de abril de 1927. •

..Remetterana-se:
• Officios:
. N. E 829—Ao Sr. ¡juiz federal da 3' Vara
do Districto Federal. em resposta- ao °Ui-.
cio . n. 1.738, de 19 de abril corrente,-
por cópia, a informai:à° prestada pele .
director de Defesa Sanitaria Maritima
o Fluvial.
• Reiteraram-se: •

N. E. 83n — Au , Sr. dirpetor de.5a4
Deamento Ru ral. o pedido l, emitiklo. no
officio n. 770, de 13 do correnter';12:',M
que seja dado andamento ao processo
de licença de José Thomaz -Canceller,/
guarda sanitario da Inspectoria da lit.
jieno Infantil.	 -*

N. E, 832 — Ao Sr. director dos	 •
viços Sanitarios do District° Federal,
o pedido contido no officio n. 709, do
13 do corrente, dasta secretaria geral,
para que seja dado andamento ao pra..
cesso de licença. de José Thomaz Can.
cella'', guarda sanilario da Inspectorig:
de llygiene Infantil.

Communicou-se:
N. E, 831 — Ao Sr. director de De-

fesa Saltitaria Maritima e Fluvial, que'
o delegado fiscal do Thesouro Nacional
*no Estado da Parahyba. communicou
em officio n. 251. de março ultimo, que
o Dr. ()Navio Ferreira Soares, penai.
te áquella delegacia, prestou compro-
;nisso o tomou posse do cargo de sul»
inspector interino. de Sande do Porte

Cabede110. naquelle Estado, para •0,
geai foi nemeado por acto (10 Sr. mi.
nisiro -da Justiça. de 12 dO mor. de mar-
ço



?I. 646 — Feliz Hasson. — Deferido,
devendo ser feita a transferencia no
verso da licença.

N. 1.817 — Jorge Caldeira de Aze-
vedo Marques. — Indeferido, de ac,cor-

. do com a informação.
N. 772 Joaquim Vieira Frões. —

Aguarde-se .o prazo de 90 dias, para o
registro do diploma.
. N. 643 — Joel Décimo de Carvalho.
— Deferido.

Policia do District° Federal

Por acto do 23 do corrente, foi
.nomonito continuo interino da Se-.
erelaria da Policia do Districto Fe-
deral o rvente Darcilio Ferraz Bra-
vo, no impedimento do effeetivo Narci-
so Alv(is Ferreira, que obteve seis me-
zes de licença para tratamento de sande,
nos lermos do art. 17 do debreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

iNsrÈCToal.N. DE FISCaltaznAo DE GENERnA
• U.IMENT1CloS

• Regue i rolos despachados.

Dia 23 de abril do 1927

	

1.•?. 1.163 — S. Kéronas. 	 Compa-
reça a Ma itispoctOria.

- N. 1.19:f Costa Carréa & Comp. —
Pôde funceionar•.
• N. 1.918 -c- Nestla &Angln-S'iss
Condense(' Milk C°..— Certifique-se.

:trt.N. 1.931 — (."Asindro Gonçalves Vit i -
ra.	 O numero não corresponde ar

•product o.
.N. 1.983 — II. Peixoto & Monleiro,

	

Póde funcehrnar.	 •	 •
•.- N. 2.011 — Josino Antunes Suzano.

-•—• Pega! funrcionar. •
• N. 2.012 — Antonio Lopes. dos •San-

tos;	 • 1 )(5114. ' finiccionar a titulo prece-
rio..	 •

N. 2.C23 — J. S. Souza. — Insde
funecionar.

• X. 2.039 — . Adelino Ferreira.	 De-
ferida; de -acelIrlin com a informação. •

'N. 2.017- -- • Antonio Lopes , doS , San-
tos .	 'Ger, i Tique-se. • • •	 .

• •N. 2.061 — FranciSco. Vicente
Mal ta . • — Deferido. 	 .

N. 2.n;r— Antonio de • SouNta Lemos.
— Altenditio. si dentro de 30 dias c um-
prir ás exi.denelizs feitas.

.	 2.079- —• Berijainin Ferreks. —.	 ,Deferido.

0.
	 t
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d) por hectolitro de alcool incorporar
2 kilogramma.s do copal brasileiro ou
2 kilos de gomma lacca, dissolvidos em
3 a 5 litros de alcool de 93 — 950*

e) addieionar a cada beetoliiró de
alcool 500 centinretros cubicos de chio-
roethyla e uni decigramino do violeta
do methylo.

Declaro', outrosim. que ficam revo-
gadas todas as circulares e ordens exis-
tentes • sobre o alcool desnaturado O
marcado o preze ató 31 do agosto vin-
douro para os fabricantes o commer-
dantes de alem)] desnaturado pelos pro-
cessos anteriormente permiti idos effe..
chiarem a venda dos stocki existentes.

Para a acquisição de alceol desnatu-
rado pelas formulas lora, estabelecidos,
resolvo que sejam iblopladas as instru-
cções que a esta acompanham. assigna-
das. p(eo director da Receita Publica dd
Thesouro Nacional. — Getulio Vergas.

Dia 20	 •••
N. 070 — Jovino Barral. — Archi-

ve-se.
• N. 2.081 — Vital Brasil Mineiro (Dr.)

Remetia-se á Inspectoria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças • Venereas

N. 636 — S.choering Brasil Ltd. --
• Remetta-se aos cliimicos.

N. Mn,— Victorio Tornaglii. —
Aguarde-se o prazo de.90 dias para o re-
gistro do diploma.

IN.. 697 — Antonio Octaviano de Al-
-varenga. — Archive-se. .

• N. 753 — Cezar de Alencar Marques.:
— Deferido.

Dia 22

N. 775	 João Ponciano dos Santos.
Tendo• sido mu caracter reservado os

:ornejeis a que se refere, não pôde ser ai-
. tendido.
• N: 752 --J-1 Carlos Antonio
Aguarde-se. a prazo de seis mezes para o
registro do diploma.

Ferriandes	 'Costa. ' '—
• •

Ministerio da Fazenda
• (•) linisteria da Fazenda — Circular
II. 21 — 14;ni, 22 de abril de 1927.

Na conformidade do que ficou resol-
vido sobre o objecto do processo Origi-
nado pelo aviso n. 80, da 26 de. nitu•O•-•
de 1926, do Ministerio . tia Agricultura,
Industrie. e Commercio, declaro aos se-
Dhores eliefee das repartições subordi-
nadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que, além
do (lesnaturante do alcaol (kerozene na
proporcão de 5 %), de que trata a let-
Ira i do art. 7° do"regulamenro amiro-
vado pelo • decreto n. 17.164, de 6 de
outubro do armo passado, ficam tom-
bem permittidas d'ora avante, para
fins exclusivamente industriaes, os se-
guintes desnaturentes do alludido pre-
dileto:

desnaturante geral — Destinado
ao . ult4dtd consumido em 'usos dornesti-
cos e PM' . en1Pl* f"05 C 0111MMTS,' pOdelicht

x,Olidalo mm enannerrio a retalho: •

.4,1,tirionar por hectolitro de alcoor a
90 • dous litros de methylene ou espi-
rito de madeira, um deeigramaio
violeta de inethylo (violeta de . Paris,
vjobea, de methylanilina), e, á escolha,
500 centimetros mancos • de benzina
bi que de alcatrão (benzem-) impuro com
toluene), xylenu, theopheno, etc.), ou
500 eent bueiro cubicos 'ele (deo de
sehisto brasileiro, ou 500 Centimetros
euidelai dc petroleo lampante (keroze-
ne). Fiee entendida que o methyleno
m i ( •spirito de madeira deVe conter o
uriuinmn de itit % de alcool methylico,•
ao lado do acetona e de 'productes elo-
pyreumal icos arios;	 •

28, desnaltirantes restriclos — Con-
forme os productos .explarados

•industriaes:	 •
a) juntar a cada hectolitro de tileoot

nn kilegrainino de oleo tio ricitih;
b) por hectolitro de .alcoal a 909,• ad-

dicionar 5C0 .eentimetros • cubiros de
essencia, de therebentina

c', juntar. ,por liectolite,ô"nicool.
11 giros de etWr..iniptiro ou •.5 litres•de

gania Fiscal.	 • ect '•
3. • As delegacias fiscaes. por inter-•

medio da Directoria da Receita Publica.
farão publicar no Diario Off icial a re
loções tios estabelecimentos lirenciades. ;

4. 0 Si a repartição arrendadora 11%.

gar a licença requerida e o interessado .1.
recorrer dessa resolução tiniu- a Nb-
irada Fiscal, esta; ins caso do profinir
despacho faveravel,	 e.e..0111-
eio, para e superior autoridade, (pie re-
solverá afinal.	 •

5." Os fabricantes vendedices de, al.
cooi . desnidurado por qualquer proces..
so official serão obrigados a .regiatrar
menSalmente na uaq escripla fiscal a
quantidade . sabida, utilizando, para
acompanhar o proibido, as mentias
guias do modelo VIU 410 decreto nu-
mero 17.461; • de 6 sle outubro do 1926,
com a declaração (inicial constante dQ..
numero 6. •

6.• E'. nbrigaloria rottilagem do 31-
roo' desnaturado, devyndo obedecer aos
.seguintes dizeres, alem das exigencias
.de art,.„72 do citado decreto n. 17.464:
,•a) ualco(51 para fins induetriaes, dos-,

()aturado pelo proce s,--(sp 'geral ornejai.;
4) ",alcriol para ffus indus• triaes, aios-

muni uradp pelo prnees0* 01ft...dal resul-
ta° á kolusinia".	 . .

• '7	 0.* 0 . .001 desnativarin pelo preces.-
se•gernl . pielerá . ser iNguiritin pelo com-
nieroo,	 'vendep aos consumido-.•

.nl.hkervulins• ti fispialidados rogula- ' .

.11;leniO . P.	 .Sfattos. —

N. 2.cs3

• .N.	 ._
kert ir.q:!e•

.í, ••• •X.	 tt.2.
Indeferido.	 • •

Ministerio das Relações

Exteriores
nequcrintenlo (lesme/Lado

.Dia . 25 de 'abril de 1927

Eduardo de Aguiar • Vallim. — Não
lia que •ferir.

IN.STRUCCÕES PUA .1 ACQUISh;ÃO DE XL-.
COOL DEsNATUBAD(i

I.° As emprezas, .compaehiati, siiille-
dades e industrias que pretenderem ein-•
pregar o atroo' desnaturado, dever fio re-
querer á repartição arrecadadora •la sido
do estabelecimento autorização para
adquiril-o, declarando:

a) a qualidinfe def ticAl0tmrrrtr-Ti"--5.7
usado; • ,	 •

b) a. ápfdl,:arAt n -..a..-rr ao Alpes' der.-
• mirrado;

e, a Proce>neta- aleool 5 (Itsnalu-i,
mim, com indicação do nome do fabri-I
cante ou marca devidammas registra-i
da, e situação da fabrica. .

2.° A repartição, que tiver comedido.
a licença, officinra ás repartições ar-•. n
I' et , nila•lorati sob cuja jurisdicção esti-

• verem as fabricas fornecedoras -do
cool desnaturado, submettendo o seu
acto á approvaçíia da respectiva Dele- .

Casimira dos Santos,

cada ènm meorràébes. ,.. 	 •	 irado pelo processo •roStrfeto serão tua..

"•31.(111"s da. tain,ms, aVão.. d 8!.e. 1) 11311:d9; „men/ares ..N,igidas 	 euMnlerelantes de
.•

Ltj	 .41t‘gt1(1%.....11....... •• ••	 • •	 •(*) • Reproiluz-,se• por, lel sido	 .•	 •	 . o s a( q iirente g ide alcool
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Abril de 197 9643
•

•

1
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

Exr:; 4)1ENTE no RR. MINISTRO

Dia 23 dr abril dr 192)

Ao Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio e Coranierrio:

A. 51 — Transmillindo. para que seja
emillido parecer, o requerimento em
que Titre Pachece Junior pede para ar-
rendar a p popriedade rural denominada
Burilei-s.:situada no municipio e comar-
ca de Parnahybo. no Estado de S. Paulo.

N. 55 — Restituindo, para que seja
prestada infortnação. o processo relati-
vo ai e Istgansento da quantia de réis
0:1363k, /1 firma Nade & Jack, provei&
1 .11111 de forneeimenlos feitos ao Patro-
nato Agricola de 'Menção, no amue de
1.923.

— Ao Sr. serrelario tia Agricultura.
do Estado de Minas Geraet.4:

N. :1 — Declarando que por falta de
;Apoio este tninislerio não Ode entender
ase pedido de isenção de direitos e taías
adnaneit eas, para um volume contendo
instrumento tS cirurgicos, destinado a In-
specioria Fiscal do Estado de São Paulo.

— Ao Sr. Felizardo Barda Ribeiro,
presidente da Associai:110 dos Agentes
fiscaes do Imposto de Consumo:

N. 38 Agradecendo a connauoirS-
Oh de ter sido eleita a nova directoria
da Associação dos Agentes Fiscaes elo
Inntip de Constemo.

/às/aceita ratos despachados

sectitsesesliaals, pedindo levantamenlo
dr"ãe tin hoportaneia do mil contos
de róis. que fez para o cumprimento do
contrario de forneeinae nto.de núershis de
.rata cunhadas. ,-- Indeferido. O Deu-

tsch° Bank, de Berlim. declarando em
25) de maio de 1911 a suspensão das re-
messas de prata que conbacton, sem se
dar a recusa, por parte do Governo, do
falsamente) de 4llialquer remessa 'feita.
incorreu na r4eisla ria caução restabeleci-
da na clausula IV do confrade) de 19/26
410 abril de 1913.:

•
obrt.4 fornecimentos de

600.000 kiloa de' prata ainoediuki. Não
tem cabimento a -equidade invocado para
o deferimento do-. pettido de entrega da-
quela caudies neer não terem sido inter-
asempitlas as rememos de prata por 'mu-
perveniencia da guerra em agosto de
1911, visto que. etre 29 de maio anterior.
sem moi ivo ftiiitlailø. suspenderO Doo-
Ische )tiil a remesso da prata amoeda-
da e só não reencelou depois de"saeritits-
•izada a situação mundial, por lhe se ter
ternado desfavoravel o negocio que 400.
troclara era optiM118 condições..

ExIIEDIENTE DO fia. DIRECTOR GERAL

Additamenlo ao de 22 de abril de 1927

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: -

N. 36 — Declarando em solução ao
requerimento em que o inspector de 2'
classe. aposentado. da 'Repartição Geral
dos Telegraphos. Marcai Pinto de Caiei-
pus, pede seja inspeccionado de sande,
por eze julgar em eondiçÕes de remisso-
unir o exercido daquele cargo, que o
requerente deve PC dirigir ao Ministes
rio da Viação.

— Ao Sr. delegado fiscal no RIO
Grande do Sul:

N. 81 — Declarando que. por despa-
cho de 16 deste nress esta directoria re-
solveu indeferir o requerimeuto em
que o 3^ escripturario do Thesouro Na-
cional. Origenes Teixeira Coelho pede
um armo de licença sem vencimentos,
eni proreegação.

— Mb Sr. delegado fiscal em Santa
Cantorina:	 •

N. 26 — Declarando que independe
de approvação o acto pelo qual foi de.
signado o " 0:seriptnrario da Delegacia
Fiscal de '"S- anla Cantorina. Marcolino
José de Lida. para servir na Caixa le:co-
nornica annexa a mesma delegacia.

N. 27 -- Remendai() o titulo que dein
nina quarta (senectude para arrecada-
ção das rendas feeteraes, no municipio
de Blumenau, tendo por séde o distrielo
de Bela Aliança.

•— Ao Sr. delegado fiscal em • São
Paulo:

N. 126 — Remei-lendo. ite accórdo
com o despacho do Se. ministro, de 18
do corrente, para que seja prestada in-
formação, o officie n. 41, do dia 12, da
Camara Municipal de lgnacio Uchón;
pedindo a crena() de uma collecloria
das rendas federaes naquela cidade.
• 'N. 121 Enviando, afim de que seja
prestada informação, ss memorial ene
*Me os lavradores, commerriantes„ in-
dustriaes, operados, ele., residsnles em
Paragnassu, pedem a ereação, Ulula
collectoria das rendas federares no mes-
mo inumemos.
AdditOMPT110 an de 23 dr abril de 1927

Ao Sr. minislro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 11 •--- Solicitando providencias no
sentido de ser remetlido documento
de despesa do Minislerio da -Fazenda.
n. 27,2, de 27 de agosto de 1925, relati-
sso ao pagamento dos directores do The-
!spur° Nacional da gratificação adendo-
nal de 105 de que trata a lei n, 1.555.
-de 10 de agosto de 1922.

An Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 119 — Solicilando informaçÕes re-
lativas ao requerimenlo ene que o 1"
escripturario da Alfandega Manãos.
Rubem Itaposo Nina, pede prorogação
de prazo para reassumir o exercido de
suas funcções • naquela Alfandego.

— Ao Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 83 — Reslituindo-vos o incluso

processo. que encatninhastes com o offi-
cio a. 69, de 31 de janeiro ultimo. re-
lativo ao requerimento em que a Caixa
de Liquidação de São Paulo, sociedade'
inionyma com . Ode na capital do Estado
dó 8. Paulo, pede approvayno da reto'''-

ma feita em•seus estatutos, elevando o
seu capital de 2.000:000$ para réis
4.670:000$, rommunico-vos, para os
devidos fins, 'que o Sr. ministro resol-
veu, por despacho de 26 de marco findo.
de ocetnxlo com o parecer do i)r. con-
sultor da Fazenda, junto por copia, in-
deferir o aludido' pedido.

— Sr, director da Despeza Publica:
N. 153 — Communico-vos. para os

fins convenientes, haver o Sr. ministro
por portaria n. 73, de hoje. resolvida
que sejam observadas as normas seguin-
tes no processamento das dividas de
exercidos findos, já classificadas no
credito especial aberto pelo decreto nu-
mero 14.729, de 10 de setembro de 1926:

1°, essa directoria verificará o saldo
do dito credito que constar eseripturado
no Tribunal de Contas dó 31 de março
rindo, inclusive. t ra nsfed ndo-o para
1927, afim de serem procedidas as clas-
sificações referidas nos itens ns. 2 e 3.
Slemente depois de realizadas essas elas-
sificaeões poderão ser feitas novas, caso
haja saldo no credito. sendo tifli primei-
ro legar attetedidos os pagamentos de
pensões de montepio e nieio soldo;

r. nos processos que não - tiveram sa-
bida do Gabinete do Sr. ministro até 31

mez findo será lançado despacho
mandando effeetuar o pagamento depoi4
de transferido a classificanâo para 1927;
Realizada ,a nova classificavão á vista
do despacho aludido. serão ditos pro-
cessos enviados ao Tribunal de Contas
por essa directório, independente de
novo despacho ministerial;

3., os processos já despachados pelo
Sr. ministro que, por falta de tempo
para o respectivre exame. tiverem sido
devolvidos pelo Tribunal, serão immes
(latamente classificados no decreto nii-
mero 11.729, cilado, eNereicio de 1927.
annallando-se a classificação de 1926,
sendo depois enviado directamente ao
Tribunal de Contas, por essa directoria;

sómenie depois de classificados
todos os processos acima aludidos po-
derão ser classificados novos processos
a conta do saldo do decreto it. 17.429,

. Inclusive na parte resultante de annuls
loções.: determinadas pelo Gabinete do
Sr. ministro ou proveniente de recusa .

registro pelo Tribunal de Contas;
5". de aceitrilo com a interpretaçao

dada ate paragrapho imico doa rt. 1^. do
decreto 1 1 . 1i..129. de 10 de setembro d0
.1926. as despezas do malerial a serem
classificadas neste decreto são as resul-
tantes de compromissos assumidos nos
exercidos de MI e 1925, devidamente
en penhados. qua [ali corrent es
exerdeies nos ternas, do R 2" elo art. 75
do Codigo de Contabilidade.

— Ao Sr. (limeira' da Ilecelasloria
do Dist ricto Federal:

N. — Transmitlindo a portaria de
2n deste- inez. que concede sessenta dias
de licença. ao fiel do thesoureire do
Seth, da Recelaskeria do District, ' re-
deral..1.fflz Mendes da Silva.

— Ao Sr. director tla Casa da Moeda;

- N. 40	 Solicitando informação sobre
e requerimento elli lille o (inicial ele
classe da Casa da Moeda. Jorge Sonhes.
pede equiparação de seu Maar are ele en-
carregado e preparaelor de , gravura 4;

modelos da Imprensa Nacional,
— Ao Sr. inspecter de Seguros;
N. 38 — Cninnamicando que o Sr. mi-

nistra resolveu, por despacho de 28 do
corrente, Onitorizar, a abertura de COn-ã

bem obrigadofs ao registro, em livro
especial. devidamente authenticado. de
sua entrada e utilização total nos Pro-
duelos dr sua industria.

9.° Ose agentes fiscaes do imposto de
consumo •Xere1 .1110 SeVeril vigilancia
afim de que te alcool desnaturado ts0ja
Tefllot.tidnSI nmeule a quem, de acrArdo
Nein estas instrucções, puder adquiril-o.
verificando. outrosim, si o proibido
leve exeltisiva applicação para fins in-
shist does.

Rio dê janeiro. 22 de abril de 197. --
Msrlennao Aires.
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turreno/a administrativa para acquisi-
eãO de artigos de expediente do consu.
mo habitual, necessarios aos serviços da
Inspeciona de Seguros e suas delegacias
regionaes no anno de 1927, de accórdo
com o art. 255, do Regulamento do Co-
digo do Contabilidade.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em Natio-
Grosso:

N. 33 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de 12 do
corrente, approvar o acto peito qual foi
nomeado o bacharel Benedicto Leite
Campos para exercer, interinamente, o
cargo de consultor da Delegacia Fiscal
em Matto-Grosso.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

N. 75 •-• Recommendando prestar in-
formações, relativas ao requerimento de
Francisco Lahr Bezerra, actualmente 4•
escripburario do Thesouro Nacional, pe-
dindo contagem de antiguidade de classe.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. -17 — Transmittindo o requerimen-

to de 12 do corrente, dirigido á Alfan-
dega de Belém, em que Francisco Salles
da Costa, ex-2• official aduaneiro, ex-
Lindo, da mesma Alfandega, pede cer-
tidão do concurso que prestou para o
legar de guarda, em 1902.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 128 — Remettendo a portaria que
concede seis mezes de licença ao 2 • es-
eripturario da Alfandega de Santos,
Adel Evencis de Carvalho Costa.

N. 129 — Enviando„ para que seja
prestada informação, o officio n. 14,
de 7 do corrente, em que a Camara Mu-
nicipal dê Torrinha pede a ereação do
urna /leciona das rendas federaes na-
anel)* localidade.

(*) Dia 23 de abril de 1921

Sr. delegado geral do Imposto sobro a
Renda:

N. 18 — Communico-voN para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso officio n. 66 G, de 26
de março ultimo, transmittindo as in-
strucções para os trabalhos do Imposto
sobre a Renda nos Estados, organizadas
de accórdo com os arte. 103 e 109 do
regulamento expedido com o decreto.
n. 17.390, de 26 do julho de 1920, re-
solveu, por despacho de 22 deste mez,
approvar as aludidas instruccões.

InstrucOes para os trabalhos do Impos-
to sobre a Renda, nos Estados, orga-
3isadas de accôrdo com os arfa. 103
a 109 do regtolamento expedido com o
decreto It. 17.390, de 26 de julho de
1926, e approvado pelo decreto numero
5.138, de 5 de. janeiro de 1927..	 .

I. A Delekacia Geral do imposto se--
bre a Renda manterá uma secção es-
pecialmente destinada aos serviços des-
te imposto em cada Estado,.a qual func-
cionani annexa á delegacia fiscal e sub-
()Minada ao chefe desta repartição.

II. A secção mencidnada terá a seu
cargo os seguintes trabalhos, sob a di-
recção do delegado fiscal, que'imprimi-
rái a orientação necessaria;	 •

....;:•Azassama 4,:aemedê"'	 )
(*) Reproduz-se, por ter sido publica-

o com incorrecOrd..
Á.n•~Sek'^

a) o expediente, abrangendo os servi.
os do prolocollo, archivo e correspon-
demiti, o encaminhamento de tecituna-
cões o recursos, a collewlo e o cacau&
nbamento das declarações e listas refe-
ridas no art. 144 do decreto n., 17.390,
de 26 do julho do 1926;

b) auxiliar a arrecadação na capital
dos Estados e os serviços de informa-
ções, comprehendendo: informações
verbaes, distribuição do avisos e •formu-
las; publicação de editaes, recebimento
de declarações com a collaboração das
collectorias e alfandegas, expedição de
guias para o recolhimento do imposto'
na Thesouraria da Delegacia Fiscal e
nas alfandegas e 'collectorias da capital,
recebimento dos cheques e expedição
dos recibos respectivos, recolhimento
dosdos cheques ao Banco do Brasil e a con-
tabilidade da arrecadação; •

c) a fiscalização à o cadastro, com-
prehendendo: instrucções aos exactores
e fiscalização das collectorias dos Esta-
dos e da secção competente das alfan-
degas na parte que se referir aos ser-
viços do imposto de renda, organização
dos "dossiers" de serviço gas colecio-
nas e das alfandegas, cadastro especial
do Estado e collecia de dados concer-
nentes á fiscalização do contribuinte. As
instrucções serão expedidas pelo delega-
do fiscal, bem coma por elle determi-
nada a fiscalização'

'd) a revisão das declarações e a esta-
tistica, abrangendo: exame das +/cela.-
rações, 'lançamentos, notificações, 4.!xpe-
dição de listas. estatistica do movimen-
to de declarações, da arrecadação e dos
rendimentos no Estado.

III. Os trabalhos da secção, as listas,
os recibos, as notifiCações, a estatistica
o Lodos os impressos serão modelados
pelos serviços executados na Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda e guar-
darão uniformidade com os adoptados
no Rio de Janeiro.

IV. Para a execução dos trabalhos a
seu cargo, a secção disporá do pessoal
constante dos quadros annexes.

O chefe de secção será designade
em commissito por portaria do ministro
da, ,E.ayiNia; para os cargos de encarre-
irados dos serviços serão aproveitados os
funccionarios da Lulegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda ou da delegacia -fis-
cal. uns e outros designados pelo dele-
gado geral, no primeiro caso por sua li-
vre escolha e no segundo mediante pro-
posta do delegado fiscal; os demais em-
pregados serão admittidos a bem servir
pelo delegado fiscal, mediante proposta
do chefe da secção.	 •

VI. Quando fôr conveniente, o dele-.
gatin gera l Ode denacar pessoal da de-
legacia geral para servir temporaria-
mente nas secções dos Estados, ou ati-
gmiintar o quadro da secção, mediante
autorização do ministro da Fazendá.

VII. O dolea,ado geral expedirá as in-
strucções necessarias. á fiel execução do
imposto de renda, nift EStados.

VIII. Todas as despezas referidas nes-
tas instrucções correrão por conta da
verba 32 do. orçamento do Ministerie
da Fazenda e serão pagas do accórdõ.
com a ordem expedida pelo Theseuro,
mediante solicitação do delegado
ral do Imposto 'sobre a Renda. ' 	 :•

IX. O: delegado geral quande• julgar'
necessario, fará': iosPeccionati• Os".servi-,
cos por meio de elilletW10$ de sua con-
Iimica.•

X. Nas capitaes dos Estados, as declast
rações dos contribuintes podem ser en-
tregues nas alfandegas, nas collectoriaa
o na secção do imposto da Delegacia
Fiscal. Nas outras localidades, as decla-
rações continuarão a ser entregues nats
alfandegas ou nas collectorias.

a) as declarações entregues • nas cole
lecionas das capitaes serão remettidaa
semanalmente á secção. competente da
Delegacia Fiscal;

b) quando o contribuinte pagar a sua
declaração no acto do entregai-a, o es-
crivão mencionará esta circunstancia
na remessa do que trata a Minou a);

e) si a declração for entregue na
alfandega ou numa das collectorias, ser-
lhe-ha dado o recibo respec t ivo, Prece

-dendo o exactor do conformidade com o
disposto na alinea b); ainda neste caso.
si a declaração N . entregue na secção
'da Delegacia Fiscal, será passado o re-
cibo pela seeção, si o pagamento far
effectuado por cheque einittido nos ter-
mos Atidas li fricções e expedida guia
para pagamento em unia das eollectorias
ou na alfandega local ou ainda na Tho-
souraria da Delegacia Fiscal, si o contri-
buinte quizer effectuar o pagamento a;
dinheirn:

d) todas as declarações entrildas
secção competente da Delegacia Fiscal,
quer provenham das e alleetortas, quer
tenham sido recebidas directamente dos
contribuintes, tenham ou não tenham
sido os impostos pagos, estão sujeitas a
revisão e ao lançamento pela secção,.
erpedind .)-se as notificações e proce-
dendo-se á cobrança. inclusive a sue.
plementar. de accórdo com as disposi-
ções regulamentares;

e) as guias de pagamento a dinheiro
nas collectorla.s n na. The:vier:iria da;
Delegacia Fiscal serão em Ires vias, fi-
cando unia no canhoto do talão o en-
viando-se as outras duas á repartição ar-
recadadora, que passará o rei' ibi) enç
ambas, entregando uma ao eontrilminte.
mi troca do bilhete numerado que lho
fornecer a te!cção, sendo a outra via
devolvida :In serviço de laneamenlo para
os fins de quitação.

XI. No pagamento do imposto por
cheque inloptar-se-ha o provsso se-
guinte:

n) os cheques serão nominaes..emit-1
tidos ou endossados em favor da nPlo-
gacia Fiscal lo Kstado o croudos para
pagamento ao Banco do. Brasil;

b) quando o contribuinte não entre-
gai' o cheque com o erozamento, o en-
carregado de recebel-o' cruzni-o-ha no
acto do recebimento: .

c) o encarregado de extrahir Os reek
bos lançará no verso do cheque o nu-
mero do recibo respectivo e si um cho-
que abranger o pagamento do varias
declarações, escreverá então os nume-
roo dos recibos correspondentes a cada
declaração; • .

d) diariamente serão os, cheques re:
lacionados por bancos com indicaçãci
das importancias, nuznáros respectivo*.

••e numeres dos recibos' escriptos no ver-
so de cada um. Estas listas serão feitas,
eia troa vias, sendo uma destinada aca
lançamentos na contabiridade,da secçã%.
e as duas outras serão remettidas

.,Banco . do Brasil; que passará recibo em
* h unia-dellalle-deVblvende-a á Delegacia

Flseal;i Onde: Serão archivadas pela Mr.,
ma prevista tiO regulamento para a De.
legacia Geral;- ;
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Directoria da Receita Publica
•

Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 1.874 — Sobre a importância de

4:2186563, que essa delegacia, no balan-
ce de dezembro ultimo; creditou ao The-
SOUTO.

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande de
Sul:

N. 1.875 — Sobre importancia que
essa delegacia accusa no balanço de no-
vembro ultimo, a credito do Thesouro,
proveniente de remessa de vales ouro.

' Na Delegacia Fiscal do Ceará:
N. 1.876 — Sobre lançamentos.
Na Delegacia Fiscal na Paraliyba:
N. 1.877 — Sobre a carta de credito

n. 53, da importancia de 2406000.
Na Delegacia Fiscal-na Bahia
N. 1.878 — Sobre a demonstração da

conta de conversão do especie que dei-
xou de acompanhar o balanço dessa dele-
gacia, de fevereiro, i.ddicional do exer-
cido de 1926.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 1.879 — Sobre a carta de credite

n. 28, "de consignações descontadas ein,
fevereiro.e dezembro de 1920".

Na Delegacia Fiscal cai Alagas:
N. 1.880 — Accusando recepção de dg.

versas segundas vias de cartas de cre-
dito.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:

	

N. 1.881	 Sobre expedição de cart•is

	

de credito.	 .
Na Delegacia Fiscal tui Balda;
N. 1.882 — Remettendo urna cópia da

informaçãe prestada pela Sub-Conlado-
ria da Delegaria Fiscal no Rio Grande dc
Sul.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.883 — Remettendo Uma cópia dá

informação prestada pela Sub-.Contado-
ria Seccional da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. •	 •

Teren-feirn	 DiA1110
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e) os cheques serão entregues aO
Banco do Brasil depois de endossados
pelo delegado fiscal ou pelos funcoto-
siados que o mesmo designar para osso

MI. Os Toncrioncrios eia (Delegacia
Cerni da Imposto sobre a Renda . e os da

-Delegacia Fiscal que forem designados
Para qualquer dos cargos referidos nos
quadros de que trata a IV instrucção,
perceberão. por conta da verba desti-
nada anct serviços dos Estados, apenas
a gratificação mencionado naxpielle flua:-
0rd:— -----'-- -

XIII. O chefe da secção fará a (lis,
tribuição de pessoal pelos diversos ser-
•vias sreção e organizará o regimen-
to interno da mesma, que será approva-
do pelo delegado fiscal.

MV. O delegado fiscal providenciará
sabre n w• iiiessa das informações solici-
tadas pelo delegado geral e apresentará
a es!.' o relatorie animal dos trabalhos
tia so,.•

;Rio, ?e, de março de 1927. — F. T
gorai.

11 ,.querimento despachado

Silviim 5:man Cosia. pedindo restitui-
erm do Is . 111111 0 1110S	 A' vista do pa-
-roei r. diriia-se	 Alfandega do Rio de

ConiadGria Ceniral da Republica

Expedi' ub• de 20 de abril de 1927

Offiries:

iiie Sr% coniador geral da Republica:
Aes s:s. encarregados das Sub-Cenla-

klorias serei ' untes:
Na Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 1.813 — Sobre "classificação de

Llospeza no exercido de 1926.
Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.814 — Sobre o officio n. 2 .10, de

• do corrente, dessa repartição.
Na Delegacia Fiscal em Nitheroy:
N. 1.845 — Remettendo .o processo

:referente á posse de Antonio Fernandes
pinto.

Requerimentos despachados

' Benedieto de Oliveira Pinto. —
Lhe, á vista das informações.

Libania Rastos da Silva. — Concedo a
jicença solicitada.,

— Do Sr. secretário chefe de seceão:

Officios	 .
Do Sr. contador geral da Republica:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

dorias Seccionaes:	 •
Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.865 — Respondendo o officio

n. 14, de 28 de março ultimo, dessa Sub-
Contadoria.

Na Directoria Geral dos Correios:
N. 1.866 — Declarando que esta Con-

tadoria não concedo férias semdetermi-
nação da época ND que devem ser go-
sacias.	 -

— Ao Sr. director .geral do Thesouro
Nacional:

N. 1.807 — Solicitando providencias
no sentido de ser a Delegacia Fiscal no
Pará autorizada a empossar no cargo de
40 esctipturario da Delegacia Fiscal em
Nitlieroy,. Esron Wolff do 'Souza.

— Do Sr.. sub-secretario chefe de se-
cato:

Aos Srs. encarregados das Sub-Gontai,
dorias Seccionaos:	 .

Na Delegacia Fiscal em MatteNgeosse:ND
N. 1.808 Devolvendo o resumo do

ponto referente ao raez de março . proxi-
gnO findo.

Na Administração dos Correios no Ria
Grande do Norte:

N. 1.869 — Idem, idem.- idem.
• Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:

N. 1.870 ,-- Fazendo uma em:muni-.
cação.

S,.ost	 fir is. delegado

— Aos Srs. encarregados das Sub-
Contadorias Seccionaes:	 -

Nas repartições do Estado de Minas
Gemes:

•s. 1.850 a 1.859 — Solicitando re-
messa de uma relação de todos os fun-
ccionarios das respectivas Sub-Contado-
rias Seccionaes, em cumprimento á cir.'.
cular n. 419.

iNas repartições do Estado de Goyaz:
Ns. 1.860 a i.863 — Idem, idem,-

idem.
— Do Sr. sub-contador da 2' divisão:'
Aos Srs. encarregados das .Sub-Con-

tadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
'N. 1.861 -- Sobro lançamentos que

não constaram do balanço dessa delega-
cia, do mez de janeiro de 1927, addicio-
nal de 1926.

Expediente de 22 de abril de 1927

Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-
ilorias Seccionaes:	 Na Alfandega de Betem:

	

Na Estrada de Ferro Central do Rio 	 N. 1:871 — Remettendo tt portaria

	

;Grande do Norte: . 	43;• .	 .
N. 1.816 — Remettendo cópia da eir-4 :.	Do Sr. Isub-eonlador'ila 2' divide: -

pular solicitada.	 •	 • Aos Sra‘êne,arregados pas . Sub-Conta*
Na Administração dos Correios PM' doarias Seecienties:

Potneala:
s •	 - , .	 Na Delegacia ,risCal em Sergipe?:

N. 1.818 — Respondendo G bfficki
ti. 49, de 4 do covente, d'es.S0 1., 	 N •,. 1.872 ...../. Sobre- segundas vias de
gadoria.	 artasctle eredijo ,,- .	 •	 •

— Ao Sr.inspOtor da :.: ri: . i. t ;i61:1.14,D, .
lieripeão:	 N.' 1.873 -- -Sobre -O : importanèia dó
• ••.	 ,r430$8011..que,,con8ta do balanço do mez
• N. 1.819 — Cf;psmunicand0 remessa Lde novembro dei 1924, ida ta Pagadoria
do folhas do borra~ e, os mappes &pari: . do ,Theeouro, Nassioual„emanovimente de
PDanbranento da ;onda das, çoJlectopoïtdpndos, a,dobliig.Qousk:#elsspels.‘..

,g,	 • • hl 	 b. :;	 fiin	 •-•.; • ••3 	 •!:••• I

• '	 'd	 Wbehmitiola Pisesd i?a Parabybal

• EXPRDIENTF: DO SR. MINISTRG
(R; • .
4	 Dia 41(10 março do 1927

Reglierimentos despackulos

'Emilo Delouche, pedindo reconsidera-
ção de despacho. — Do accÔrdo •com
parecer, mantenho o despacho anterior.
(Processo n. 42.990, do :1926)

Dia 30
The South •Brazilian ItailxVays COinpa.

riy Ltd., pedindo para despachar mate.
• rial conrabatimento de 25 %. — Inde-
ferido, de accórdo com o parecer. (Pra..

 n,., 9.498, de .4.927),,

Dia 7 de abril
W. Chaves; pedindo para pagar multi'

er.ri prestações. — Deferi0,-- nos termos
da parecer, marctindo-ho O piro dó (Juin.
ze dias para a asSigiaatura -da termo.0
:(Preesio-n: 10.067, de• f927/	 •

•

PM..13

• Corepanhia ánniinho Acre° Pilé de Ai,.
Cucar, pedindo restituição. — Dirija-se,
querendo, á Recebedoria do Districk.
Voderal, proçess2n., 12..246, 1c A.927.).(
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EXPEDIENTB DO tIlt. DIRECTOR
••

Addilaateala ao do dia 2.2 de	 g.t.e
1927

Officlos:

Ao Sr. delegado fiscal cal são Paulo:
N. 78 - Devolvendo o processo nu-

mero 57.641, de 1925, afim de serem
prestadas informações.

- Ao Sr. degado fiscal nu Paraná:
N. 25 - solicitando a remessa da

amostra do vidro que serviu de base á
decisão proferida nu processo a. 15.167,
de 1927.
• - Ao Sr. delegado fiscal no Riu
Gramas do

• N. 66 - Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado ás obras da bar-
ra o do porto do Rio Grande. (Processo
n. 6.767, do 1927.) •

•- Ao Sr. delegado fiscal cai Per-
nambuco:

N. 34 - Commuuicando que o Sr..
ministro indeferiu o requerimento mu
que o oollector da ie Collectoria Fe-
deral em Pesquoira, reclama contra a
divisão das eollectorias federaes existen-
tes naquella cidade. ..(Processo nume-
ro 24.691, de 1926.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Pari'“
N. 21 - communicando que o Sr.,

ministro concedeu isenção de direitos
para material detstinado ao Matadouro
de Muaguary. (Processo n.. .4.844, do
$927.)

- Ao Sr. delegado fi.seal em Mias
Ceraes:

N. 50 - Goinmunicando que o Sr.:
ministro deu provimento ao recurso da
firma Chagas •Sz Lobato, encaminhado
com o officio n. 395, de O de noveintro
do 1926.. ;Processo n.. -49.673, do
1926.)	 -

N. 51 - Communicando que pertuit-;
tiu que illossetti Centola recolham o
imposto do energia electrica por interr.
medio da collectoria onde estiver situa'
da iv.sede da ompreza de propriedade
dos mesmos. • (Processo mm. 58.022, do
1920.)

.Portarias:
o collector federal em Iguassa9

• N. 2 - Declarando haver resolvido
que o agente fiscal Edmundo Ribeiro
Carneiro tenha exercitei° na 23 a oiroum-
scripe3.0, que deverá ser dividida em
duas secçOes, para qs effeitos da fiscali-
zação, .

- Ao eollectur federal em Santa Mau.
ria Magdalona:

N. 9 •- fle •larando haver resolvido
que a i3a oircumscripção fiscal fique
annexada jprovicoriamente á • 2a, para
ns effeites da .fiscallzaeão,	 •
• • i

- IAD coilqetor federal	 Fran-
cisco de Paula:	 •	 .1.	 •
• N. 3 - PpclarandO:ba:ve);sotvid
que a 12 •cirCuinseriSlo • fisCál fique
amaciada' kiroviaoi~ate A JY;
08;effoRot; . 0a fJj4Eaão: -

IMMIIO OFFICIAL

Au eollector federal em Rio Claro:
N. 2 - Declarando que transferiu o

. agente fikal 'Manoel Praia Soares para
a 26* • ircumseripção, ficando a 32" a
cargo do agente fiscal G•alofredo Lago
Barbosa Moretzhon.

- .‘o rolloctor federal eni Piraby:
N. 1 --- Doelarendo que transferiu o

agente fiscal Manoel Prata Siares para
a 26' circumscripção, ficando a 32 a a
ougo do agente fiscal Godofredo Lago
Barbosa 3Ioreizhon.	 •

- Ao collector da 2 1 Culleeturio Fe-
deral de Valença:

.N. 6 - Declarando que resolveu
transferir o agente fiscal tiodofredo
Barbosa Lege Moretzhon para a 32* cir-
cumscripção, ficando a cargi el , ) agente
fiscal Manoel Prata . Soares a zona da-
quella exactoria.

Dia 23 de abri/ de 102.1

Ao Sr. direeior da Casa da .1.oesta:
Ns. 70 a 84 - Reinettondo cintas do

imposto de C011:3111110, afim de seremn in-
cineradas.

N. 85 - Communicando que elevoll a
1:90041000 o supprimento mexi=
mensal do selia adliesivo á Colleotoria
de Duas Barras. (Processo n. 11.506,
de 1927.)

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 93 - Communicando que a
ministro negou provimento ao recurso,
(a-officio, encaminhado com o officio
n. 222, de 9 de fevereiro de 1927. .(Pro-
cesso n. 6.030, de 1927.)

IN. 94 - Winniunicando que o Sr.
ministro .deixou de tomar conhecimento
do recurso de Alfonso Corrèa Bastos,
encaminhado com o officio n. 341, de
26 de fevereiro de 1927. (Processo nu-
mero 8.989, de 1927.)

N. 95 - Communicando que o Sr..
ministro 'negou provimento ao recurso,
ez-officio, encaminhado com o officio.
nt; 34,, d7 do janeira do 1927. (Pra-
cega° n.. 770, de t927.)

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de janeiro:

N. 295 - Commimicando que o Sr.,
ministro concedeu isenção de direitos

'para a bagagem da conunissão de medi-
cos japonezes Drs. Alkera Tujurami,
Suyes Eguchi o Sunoo Naharal, que
voem ein commissão da Liga das Nações
proceder ao estudo de doenças parasita-
aias. (Processo a. 14.193, do 1.037..)

N. 236 - Communicando que O 'Sr.-
ministro negou provimento 'ui:recurso
da Caloria Company,. encaminhado com,
ó officio n. 439, de 31 de inarotrde 1927..
!(Proocsso ii. 14 ..463; do .19r.).-

is. 237 - Remetteúdó .o . processo nu,;
mero 5,4,869, de 1926,.afhn.de ser cum-
prido o despacho do Sr...ininistrá, exa-
rado a fie. 3. .(Processa z. 54.869, de.
1926.).	 •	 . 	 • • •

N. C,35 ComMunlOando que õ • Sr-. •
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado . (1 Companhia!
Nacional de Navegação CoateArs„..,(Pã-
çew tüml. 0 1927.I'

Abril do hW

N. 239 - Communicando que o Sr.,
ministro mandou incluir na relação dos
funecionarips incumbidos da rev igiO do
despachos junto áquella alfaia:lega, o 2'
oscripturario do Thesouro Joaquim
Fiorentino Vaz Junior.

--Ao Sr. delegado fiscal no Rio Granw
de do Norte:

N. 13 - Cominunicando que o Sr.,
ministro approvou o acto daquella dele-
gania que arinitron em 1:700a00d e
900:5000, respectivamente, as fianças 4• n
colleetor (1 escrivão da Colleeloria Fe-
deral de •SS1.1	 PrOCC$S0 . et 1 :".4 •.1Q
1927 . )

-to•. delegado riAral ao Pará :

• 22 - Communicando go., a se.,
niiiiistro i I II il4P1'111 U pitti idU CPU (1110

Comp., Lt41. o1 ic1taiu os fax ores
do art. 3, do dei !reto n. 1.91% de 10
cl ,?, janeiro de 1925. (Proeosso a. 13.514,
de 1927.)

ji nwe for da •ll'a	 .10
Pará:
N. 18 Com tua irando id.! o Se.

infills1 1.0 .4,11e-rde ., igvnt:ão de direitos
para 1.012 toneladas de trille .e., desti-
nados á Estrada ile Ferro de Bragança.,
(Processo a. 10.327, de 1021.

- AO Sr. inspector da All'andesa de
•14antos:

84) - Comunicando que o Sr. nit-
nliare concedeu isenção d ir; para
um autimovel marca Fiai, typo 50:3,
destinado ao uso da •Fanbaixada da Ita..
lia. (Processo n. 0.328, de 1927.)

e- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 23 - Communicando qt.i.! o Sr.,

ministro concedeu &seroai) de direitos
para material destinado á Estrada do
Forro de Bragança. (Processo nume.
ro 36.976, de 102$.)

-- Ao Sr. delegado fiscal no Paratiá:!
N. 26 - Conimunicando que o Sr.•

ministro coucedeu isenção do direitos
para um harmonium destinada á ca.
peita do Hospioio de Nossa Senhora da
Luz. (Processo n. 7.915, de 1927.)

N. 27 - Communicando que o Sr..
ministro deferiu o pedido da Standard
Oil Coinpany of Brazil, para paganteritO
de direitos oura, na Alfandega do Para..
naguá, por meio de cheques visados peki
Banco do Draail. (Processo n. 3.688, de
1927.)

Portarias:
'Ao Sr. sub-direetor da 2* Sub direa

ctoria:	 • : r
N. 36 - Communicando que o Sr.,

ministro mandou incluir na relação dcis.
funccionarios designados para o serviçu.
de revisão do despacho na Alfandega dO.
Rio, o 2' oscripturarin do Thesouro.,
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.

• Directoria da DIMpeZa Publica

•
.• ZTPEDIENTE DO SR . D1 11/1CTOlt

:Dia . 31 de sauvp de 190

Of. f its	 . expedidos 4
'Ao..8r... delego) fiscal no Aniazenasi!

a4os a essa delega-
cia,, pop. ;mata': dó degretO n. 17.429;
,d91l .0 oPtca.Abrê de	 Eieroiejm
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Findos - do exercido de 1926, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de réis
6:1016992 paia pagamento da divida
proveniente de vencimentos a que fez
itis Domingos Ennes da Frota, por ter
servido, interinamente, no cargo de es-
crivão do Posto Fiscal do Alto Purús,
em Campinas, durante o anno de 1925,
no Jinpediniento do serventuario effe-
et ivo

Confirma a ordem telegraphica nu-
mero 208, de 15 do corrente.

N. 58 - Concedendo a 'essa delega-
cia, por conta do decreto n. 17.429,
de 10 de setembro de 1926-Exercidos
Findos - do exercei° de 1920, do - Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de reis'
300$ para pagamento da divida de que
S credor o guarda da Policia Aduaneira
da Alfandega dessa capital Manoel Au-
gusto de Barros, por ter acompanhado
até a cidade do Ignitos, Republica do
PerCi, mercadorias em transito, no mez
de (te/cnitro de 1923.

Confirma a ordem telegraphica nu-
mero 75 A, de liontein.

N. 59 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 36 - Substi-
tuições - Credito supplententar aberto.
pelo deéreto n. 17.702, .de 21 de feve-
reiro de 1927. exercicio de 1926, do Mi-
nisterio da Justiça, o credito de reis
30:126$250 para pagamento aos credo-
res constantes da relação anexa.
- Confirma a ordem telegraphica nume-
ro 111 .1, de hoje.

N. 00 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 17.429,
de 10 de setembro do 1926-Exercicios
Findos - do exercicio de 1920, do Mi-
nisterin da Fazenda, o credito de ráis
82:000$ para pagamento da divida de
que é credora a Santa Casa de Miseri-
cordia de Manaos, proveniente de sub-
venção que deixou de .receber em 1924.

Confirma a ordem telearaphica nume-
ro 381, de 24 de`março deste armo.

- Ao Sr. delegado fiscal rio Espirito.
Santo:
• N. 32- Bernettendo quatro titulos

deciaratorios das pensões . de montepio
que competem a Dl). Maria Jorge, Lina
Jorge do Espirito ,Santo, Adelaide The-
reza de Jesus e Francisca Jorge Zarbi-
rato. na qualidado-de irmãs solteiras e
viuve do contribuinte José Jorge de
Serpa, 20 official aduaneiro da Alfande-
ga dessa cidade.	 •

Concedendo a essa delegacia, por
conta do decreto n. 17.429, de 10 do se-
tembro de 1926 - Exercicios -Findos -
do exereicio de 1924 do Ministerio
Fazenda, o credito, de 2:9418475 para
pagamento das réferidas pensões cor-
raspondentes ao período de 19 de de-
zembro do 1921 a 31 de- dezembro de
1925.

Confirma o telegramma . n.. 172 A, de
boje.

Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:'
N. 21 - Concedendo a' essa delega-

cia, por conta do decreto n. 17.429,
de 10 de setembronde 1926..-Exercicios
Findos - do exercido de 1926, do . Mi-
nisterio da Fazenda, o credito Ae- réis
4008 para pagamento da. divida de .que
A3 credor o Dr. Mordo Borges dos San-
tos, proveniente 'de gratificação a que
fez jils, em 1920,- por te' feito' parte
da com:ai:34o (1U inspèceloidu dô sau

de a quatro funecionarios da Repartição
Geral dos Telegraphos.

Confirma a ordem telegraphica- nu-
mero 57 1-1, de hoje.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 46 - Cepcedendo a essa delega-

cia, por conia-da veroa 29' - Reposi-
coes e lie;e inuiçoes - do orçamento de
1924 do Ministerio da Fazenda, o credito
cie 444540(1 para pagamento da restituição
que compete ao capioa° do Exercito Al-
cides Alcebiades Richter, proveniente
de contribuições a maior descontadas
para o montepio no penedo de 1924 a
1925.	 .

Confirma o telegramma n. 512, de
hoje.

N. 72 Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 29" - Reposi-

. ções e Restituições - do orçamento de
1926, do Pdinisterio da Fazenda, o credito
de 228220 para pagamento da restituição
devida ao coronel Joaquim Amaral, pro-
veniente de contribuições a maior des-
contadas para o montepio no anuo de
1922.

Confirma o telegramma n. 261, de 18
de março deste anuo.

N. 76 - Remettendo o titulo decla-
ratorio da pensão de montepio que
compete a D. Maria Clara da'Cruz Lo-
pes, na qualidade de viuve de Pedro
Lopes Ferreira., guarda fios de 1" clas-
se, aposentado, da Repartição Geral dos
Telegraplios.

Concedendo a essa delegacia, por
conta do decreto il. 17.429, de 10 do
setembro de 1926 - Exercícios Findos
- do exercido de 1926,- do Ministerio
da Fazenda, o credito de 2:5388035
para pagamento da aludida pensão cor-
respondente ao penedo de .26 de feve-
re»o	 '923 a 31 de dezembro de 1925.

Confirma o telegramma- n. 171 A, do
hoje.

- Ao Sr. -delegado fiscal no Piauhy:
É. 31 - Remettendo . pratro titulos

declaratorios das pensões de montepio
e meio soldo, em reversão, que compe-
lem ás menores Rosalina .e Virgilia, na
qualidade de filhas do capitão
eito Ar l tiiir Nunes de Moura. • --- -

Concedendo a essa delegai. a_portr
Conta db decreto n. 17.429, de' (0 do,
setembro de 1926 - Exercicios Findos
- do exercicio de 1926-, do Ministerio
da Fazenda. o credito de 6:7M8935 para
pagamento das referidas Pensões, no
leriodo de 10‘de março de 1923 a 31 de
dezembro de 1925.	 •	 . •

Confirma o telgremma n. 335, de 2g
do corrente.

N. 37 Concedendo . a essa delega-
cia, por conta da verba 29* - Reposi-
ções e Restittiições - do orçamento de
1926, dó Ministerio da Fazenda, o credito

,de 4598526, 'para pagamento da restitui-
ção que compete a Antonio Soares da
Silva, guarda nig da Repartição Geral
dos Télegraphos,- prOVeniente do 'paga-
mento a matei feito como novo contri-
buinte do montepio, durante o período
de • 1914 a 19f7, descontando-be -a im-
portancia de 32$560 a titulo de imposto
de 2.'% e 8%. •	 '

Confirma o !Acara/ama n. 421, de 28
de março do corrente antio.

AO Sr. delegaçio fiscal , em São
Paglo: • 	 .	 .

.

N.' OS --.*CanoedentIO a essa delega-
Ciai por couta-da verba 29'.• 	Iteposj.

.	 Abril (1( 1 1027	 -96117

ções e Restituições - do orçainentO de'
1928, .do Ministerio da Fazenda, o credita
de 132$ para pagamento da restituição
que compete a Guiri() tblidotti, prove-
niente do patentes de registro indevi-
damente pagas em 1922 e 1923.

Confirma o telegramina n. 447,. de 28
de março do corrente atino.

N. 97 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 29' - Reposi-
ções e 'Restituições - do orçamenio de
1926; do Ministerio da Fazenda, ti credito
2188997 para pagamento, da restituição
que compete a D. Joseptiina da Graça

.Martina-Cruz, viuve do 1' tenente refor-
mado do Exercito, Theophilo Martins
Cruz, proveniente de contribuições a
maior descontadas para o montepio no
periodo de 1922 a 1924.

Confiema o telegramma n. 343, de 23
de março do corrente aúno.

N. 101 - Concedenuo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 17.429,•
de 10 de setembro de 1926 -F,xercicios
Findos - do exercido do 1926, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de reis
2:1438374 para pagamento da divida
proveniente de vencimentos de inacti-
vidade a q_ue fez jás, no periodo de ,5
de maio a"31 de dezembro de 1925, dona
Carolina Isaura de Lacerda Velludo, te-..
legraphista de 4' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.

Confirma o telegramma n. 74 A, de
hontem.	 .

N. 102 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba‘94, "Reposi-
ções e restituições"

'
 do orçamen.o de

1926, do Ministerio da Fazenda, o credito
do 2685i0, para pagaineno da restitui-
ção que compete ao 1* tenente do Exer-
cito, Eugenio Fontes Casaca, proven.ente
de differença de contribuições para o
montepio a maior descontallas no et-iludo
de junho e agosto a dezembro de 19-24.

'Confirma o telegramina n. 356, do 23
de marco do corrente anuo.

'N. 113 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n.
10 de setembro de 19129, "Exercidos li»-.
dos", do exercicio de 1926, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 2:000$, para
pagamento da divida proveniente de pen-
sões a que fizeram jús, nos annos de
1924 e 1925, os menores Maria, Viotai-
miro é Maria de Lourdes

'
 'filhos do fina-

do contribuinte Americo de Aguiar, cai....
teiro de 2' classe, da Repartição Geral.
dos dormias desse Estado.

Confirma o telegramma n. 158, de
hoje.

N. 414 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n..17.429, de
10 de setembro do 1926, "Exercicibs fin-
dos", do exercem de 1926, do Winston°
da Fazenda, o credito de 1:8668661, para
pagamento da divida proveniente de pen‘'
sões a que fez jus, nos annos de 1924 e
1925, D. Maria Botelho Portella, viuva•
de Calixto Marim Portella, 'amanuense da •
Administração dos Correios desse Es-
tado.

Confirma o telegramma n. 136 A, de
hoje.	 .	 •	 •	 •

N. 418 - Concedendo stit essa delega-
cia, por conta do decreto: a. 17.429, de
10 de setembro de 1926, "Exercielos fia..
dos", exercicio de 1926, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 1:0008, para
pagamento da divida provenientade pez)."
sões a que fizeram jús, em 1924, D.D.
Pedrina 4a Luz Btiono e Benedicta An-
gelica cle.".81imeira 'Omino, 'viuva e filha,"
maior, mineira, dO'fiinuio "contribuinte-.
Pedro de Siqueira Dum •carreirá de: 2e'
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Alasse	 Adminietraeão dos Correio;
desse Estado.

connee la o telegrama:ria n. 128. A, dq

•boje. .

Ao sc. delegado fi/eal em eergipe:
N 21,	 CamcedeAdo	 twsa delega-

da, por conta da eérba 29'. "tlepai'sições
▪ Rwtituições", %orçamento de 1926, do
Ministerio da FAenda, o credito do reis
250$532, para 'pagamento da reslituicão
.quo compete* a João de. Avila Nabuco,
.pmeniente de pereutag..n do mez de
•~abro •de 1925, glosada pelo facto 41e
Xeresu sido recolhidos fera do prazo
legal.

•'Confirina o telegralmna n. 339, de
.boje..•

•N. 32 — Concedendo a essa delegacia.
'pôr conta do decreto n. 17.429, de 10
de setembro de 1926,'"Exercieios findos",

•-do exercido de 1926. Lo Ministerio da
'Fazenda. o credito de 3:61eete56, para
pagamento da divida proveniente de
peesõe:À a que fizeram jile. no periodo de
26 ode junho de 1921 -a 31 de dezembro
de 1925. inclusive 200:e para funeral ou

Antonia Angelina de Fi euei-
rede, Maria de Nlenezes eal e laterolina
de -Menezes Sá, viuve e filhas do theer;u-
reiro Alfandega 41e Aracajú, Jesé 'SO-
UTO de Sá.

Confirma n telegramma n. 40 A, de
29 do corrente.

Dia 22
•

Ao Sr. deleeado fiscal no Amazonas:
dal

14, 78 — Communicando que foi con-
pedido á lielegacia Fiscal no -Maranhao
o credito de 1:761,016, para pagamento
da divida que é credora D. Raymunda
Meirelles Martins, proveniente de diffe-
rença de Velleilnenfos que seu finado
marido, Arlindo de Sonza Martins, 1" es-
cripturario daquella reparticão, deixou
de receber no periodo de 1 de julho a 3
de novembro 414s 1221.
.•— Ao Sr. delegado ficai em Militei

(lereeS:

N. 117 — Concedendo 'a essa delegacia,
por centa da verba 18, "Alfandegas". --•
"Peesoal" — Despezas imprevistas. ette",
de orçamento vigente do Minieterie da
Fázemlat. o c Pel I n.o rio 1:	 para
pagamento das 'gratificações kle tie Ç -e
45 Te sobre os vencimentos a que fize-
ritne júe es tuneciona •ios encarregado
do	

s
serviço na secção Encommendas

Postaes ne sse Estado, no inez 4Ie janeiro
do corrente anuo. sendo: 186* a Fra1111-i
cisco Ramos da Rocha; 348e730 a Marl 1
Francieco Duarte de Andrade e 222,3750
• Oewaldo Barreto de Oliveira Braga.

Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
'TC 57 — Remettendo dons titules de-

bleratorioe das pensÕes de inentepie- ítile
eednpeteni a D.D. Anua 'Angelica da
Cindia- Lima e Alice Massa de Castro. na
qualidade de viuve e filha do -ex-igente
liecal do Imposto de Consumo. uesse Ese

Joaquim 'Pereira de Castro.
. eeneedendo'a essa delegacia. por conta
ala. verba 5'. "Pensionistas" — "Pessoal"

2, — Novas concessões", do emanam-
to vis:ente do Minislerio da Fazenda, o
fredito de 90041, para pagamento das re-
‘eridas pensões durante o corrente 'mino.

e-. Ao Sr. delegado fiscal em São

!	 152 — Concedendo a essa delega-
:por coner.da verba 18', "Alfandegee".

•?..`,130011.."?.-rs Despezas imusevisla's e

! irge eees"	 Para gratitheMo dos
4 4 01 . 0011niam.1 1 1w, poM enes.,", do orca_

Nlin :Lsterio da Fazenda,
o rredito	 8:032V,e7, para pagamento

gratiricação que. compete aos funccio-
liames enearrega• os do serviço de en-
coreonendate postaes neelie Estado, relati-
va alo niez de fevereiro ultimo.

N. 133 e- Concedende a essa delegacia,
per conta da verba 18'. "Alfandegae" —
'Pessoal" Despezas imprevistas e ur-
gentes -- Para gratificaçao dos serviços
e encommendas paielaes", do orçamento
vigente do Nlinisterio 41a Fazenda, o cre-
dito ate 8:6766603, para pagamento da
gratificação que compete aos. funcciona-
rios encarregados do serviço de clivem-
mendas Destoes nesse Estado, relativa ao
ni•z de março ultimo.

— Ao Sr. delegado Cisai no Estado do
Rio de Jelleire:

N. 17 — Concedendo a essa delegacia,
pot conta da verba 7', "Tribunal de Cu-
ias — "Pessoal" — Gratificações r egula-
mentarem — 13 — Para tomadas de con-
tes em atroam, etc.", do vigente orça-
Mento Nlinisterio da Fazenda, o cre-
dito de .1:0008, para a I tender I1Q corrente
anno ao serviço de tomadas de contas em
atrazo,"a ser executado 'sob a presidencia
,to respectivo chefe da eielegação do Tri-
bunal de Contas nesse Estado.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de

'N. 2o — Em additateente aos corridos
da Delegacia Fiscal em São Paulo, nu-
meros 114, de 19 de. fevereiro e 218, de
10 de março do coerente anne, e01111ifilei-
ea-vos apto o valor da emita na Alinde-
ga de Santos nos mexes de janeiro e
fevereiro findos foi de 71$' e 736116,
respect i Vilmente .

• Dia 23

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. Si — Communicando. que o senhor

ministro, por despacho de 18 de janeiro
ultimo. eNared0 no processo a que Se
acha anilem) o requerimento em que o

teeente 414eExercito, Oldemer Freire
Pipio pede para descontar pela decima
parte 410 seu soldo a quantia de 6261;945
que lhe roi mandado fazer carga, resol.-
.ven deferir-lhe o requerimento de [tecer-
do com a letiva H, 41(1 tr 110 decrete
n. 16.2)9, de 28 kW dezembro de 1921.

— .10 Si-. delegado fiscal em Santa
Catherine :

N. et; — concedendo a essa delegada,
por eleua da. verba 7", "Tribunal de Con-tas _ ••peeeoal" — Orai ificaeões regula-
mentares — 13 — Para tomadas de con-
tas em elrazo. etc.", do vigente orça-
mento de Ministerie da Fazenda, o cre-
dito do e :pode, para a:tender. corren-
!:‘ amei. ao serviço . de tomadas lie contas
pi» 1Iter140.

ihniesreiatealor despachadas

Dia 23 de ' abril de 1927

N. 5.3e6 (1927) — Requerimento de
Daliel da Paixão. eedinde pagamento

de pensão por exercicios findos. — ea-
tisfaca a exigencia- do parecer. •

N. 6.181 'a 11)27) — RegneriIneld0
D. LI11/11 • la Duarte Nunes, pedindo pa-
gamento de pensão por exercidos findos.

eatisfaça • a exigeneia do parecer.
N . 33.815 . (1927) — Processo de. apo-

sentadoria	 :'.4ftmuel Vbaldn Xavier. •
Satist'sça as xNeaciae 4cr parecer.

Directoria do Patrienoalo \acione)

ita1 behli.21TE IX) IA. entscroa

Dia 25 ele abril de 11)27

OffiCied:
A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 11 — Conuminicando approvação

de aforamento de um terreno de mari-
nha pelo Sr. ministro, requerido per
António Alves Moreira junior,

— A' Delegacia Piscai em Santa Ca-
1 latrina:

N. 10 — Idem, idem á Western Tele-
- grtipli Co. Ltda.

Dequeribiesele, despachado

Antonio Cirando & Sobrinho, pedindo
annullado de praça. — Os requerentes,
Antonio Cirando, Sobrinho & COnip•, não
concorreram á .praça effectuada, nem

•protestaram nessa ~estão; como de-
'viam, contra o acto desta directoria?
ema vez <pie :41: julgavam cout direito a
preferencia que invocaram em seu reque-
rimento de fls.; nestas condições, afia
leni cabimento o que ora rennerem.a
portanto indefiro o seu pedido e mando
que prosiga o processo no seu andamen-
to, como propõe a 2' Sub-directoria.

Recebedoria do District° Federal

R‘PICDIMNTR Do MR. DMECTOR

Requerimentos deepachados:
Sem numero — José Soares de Olià

eadra. — Tendo cio vista a doutrina
:me:tante da oraleni n. 602, da Directo-
ria da Receita Publica,. á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, publicada 110 Diario
Officio/ de 17 de dezembro de 1925.
restitua-se ao requerente a importan-
dia de 200$, classificando-se a despeza
pelo m	 iode ndicado.

N. 12.179— J. Pimento' & Comp.—
Diga a Segunda Sub-directoria se hou-
ve baixa do negocio de J. Pimentel Sr,
.Comp.

.Sein numero — Rodolphe Lee — In-
time-se a firma a prestar esclarecimen-
tos sobre os lucros anteriores de 1922,
ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias.

Sem numero — Dias & Ferreira —
De accerdo Com o parecer, feita a aver-
bação na matricula, archive-se.

Sem numero -- elanoel Guinara Viei-
ra. — Restitua-se o requerimento á Di-
rectoria da Receita, enviando-se, com
elle, o processo respectivo.

N. 6.681 — Enrico: Limoeira — En-
caminhe-se á Directoria da Receita.

Sem numero — Pereira 45:, Fernandes.
— De accórdo com o parecer, cobre-se
o imposto por arbitramento com a mdro
de 1% que será elevada a 50% no caso
previsto no. art. 61, do decreto nume-
eo 15.589, do 29 de julho de 1922. Im-
ponho a multa de 504, á Pereira &
Fernandes nos termos do art. 61, lettra
d. do regulamento citado. Intime-se
para o recolhimento do imposto e da
multa no prazo de 30 dias, dentro do
qual e facultativo recurso para a supe-
rior instancia.

• Sem maneies-e-Representação de Lide
Atitoitio de Souza Neves Filho. — Come
pareèe procedendo-se mediante as for-

„ai/ilida:dos legue: :	•
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:•aan numero ..._
— Consulta. — a•eat•do com a in-
formação de folhas 5 n5 v considero as
amostras indicadas isentas do imposto
de consumo. Sulnuetto DM: despacho á
consideração superior.
Sem & Saraiva.

—De acetado com o parecer, archive-s.5
depois de amada na matricula. A ae-
guir seja enviado o processo aniles° á
Terceira Sub-directoria.

Sem numero — Sociedade AnoihYma
Jornal do Brasil. — De accardo com o
parecer, notado na matricula, archi-
ve-se.

Sem ~neto	 Credito Popular
fiscalização exercida pela Inspectoria
Geral de Bancos, sendo como é, de ou-
tra natureza, e se exercendo Mn esphe-

•.ra diversa.da .eni que age esta recebedo-
ria. não : impede a que a ..e.sta cabe

•yativ.amente,.por fiharia : do art. 48, lel-
. tra b, do regulamento expedido com o.
decreto ri. 15.589, de 29 de julho de
1922.

Assim, pois. cabia á Sociedade Credi-
to Popular, cumprie. opportunamente,
os preceitos regulamentares indicados
neste processo e, concerhentes á distri-
buição de dividendos. gratificações aos
seus directores, ele. Entretanto, as

eommunicações feita áquella inapecto-
aia, denotam a intenção da fiel obser-
vencia de taes preceitos, • afastando
admittir-se qualquer intuito lesivo , ao
fisco, tanto mais quanto é certo que, nos
prazos proprioa, foram .pagos os im-
postos devidos.

Consequentemente resolvo mandar
archivar este processo; depois de fei-
tas na matricula, as necessarias notas,
independente da multa conuninada no
artigo 60, leltra 'd, do regulamento al-
ludido. Deste despacho recorro, ca.-of-
ficio para 'S. Ex. -o Sr. ministro da
Fazenda.

Sem numero — A. L. F. M. Lauch-
• lau — Archive-se. depois de feitas as
notas convenientes na matricula.

Sem numero — Costa Pereira tlz
Comp. — Offieie-se á Alfandega desta
capital no sentido do parecer.

N. 15.083 — Antonio }Wide dos
Santos. — Annulle-se a divida mencio-
nada na informação de ecoar& com o
parecer, officiando-se á Direct/iria da
Receita.

N. 1.707 — Iforiorina Sérres Olivei-
ra. — Faça-se a divida annotação para
o proximo exerdcto de 1928.

N. 6.233 — Antonio José E1esb5o.—
Proceda-se pela farina proposta na in-
formação de. accórdo u•in oparecer, fa-
zendo-se o expediente decorrente. .

N. 16.137 — Borla.) & Comp. — De.
accaardo com o latido e parecer; reduza-
se a ed., contos de réis •0 "valor Ri:cativo
do negocio de que se. trata nó lançainen-
to para o correid.e exercido; proceden-
do-se o expediente decorrente. Marco
os emolumentos de cem mil reis,' para
cada um dos pontos, á vida do disposto
no art. 30 a 3* do decreto ii. 5.142, de
,..t7 de fevereiro do 1901.

N. 6.311 — Mmtnosl da Silva Coelho.
.Restitaa-se no requerente a quantia de
20580, classificando-se a despesa pelo
.020(10 indicach,.

N . . M7 - 5.	 s valta; .	 1>rece-
da-so pela fa; , :na proa ada	 istr.aaal.
.cão dc nacar;.io eom	 eva:cer, offiti'a:•-
do-si' sS Directoria- d .: th•ceita. impo-
nho a S.. ' 51'4I i la. a malta de too, mi-
nimo do art. 17. IV do decreto 5.142, de
21. de. revervin! ç!'; 1N 4i n_leKiSMI!!	 .

Ias . leis 2.9;9 e .a.070 N. de 31 de de-
zembie de itii.1 e 1915."

N. 17.86a	 He-,-eis Ananis.	 Ar-
ch ve-se
hoje, o cumpra-se.

Precatorina despachados,
Juizo da Primeira Preteria Criiuinal.

entrega de I Xe0a. a favor de José Al-
NTS Pinho .	 talinnra-se	 •

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de i :amis. a lavor do Neslor
Gomes. — Ideia.

Juizo dá Primeira Pretoria
entrega de 1:000$, a favor de Luiz Ar-
naud Coutiulio. — Idem.

Juizo • cla Segunda Preteria Criminal.
entrega de 312$600, ' a favor de Luiz
Marcondes Andrade Figueira. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
- entrega de 323$600, a favor de. Luiz

Marcmides Andrade - Figueira. — ldeni.
' JUIZO da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 409$, a favor de Luiz Mar-
condes Figueira. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 2423200 a faVor de Luiz
Marcondes Andrade Figueira. —Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 5688700, a favor de Luiz
Marcondes Audrade Figueira. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria eiva en-
trega de 1:252;700, a favor de D. Ma-
ria Pureza Monteiro. — Idem.

.	 Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300*, a favor de Nicolau João
Dib. — Idem.	 •

Juizo da Primeira Preloria Crinminal.
entrega de 189$. a favor do escrivão
Francisco Manoel" de Moraes. — Cum.
pra-se.

Juizo da Segunda Pretoria .Civel —
Entrega de 178*, a favor de Magdalenn
Maria dos Santos.— Officie-se pedindo
o reconhecimento da forma signataria

• do officio de confirmação..
Juizo da Segunda Preteria Criminal,

entrega de 700$ a favor de Theedoro
Martins da Rocha Junior. — Cumpra-
se.

Juizo da Primeira Vara Civel, entre-
ga de 330*, a favor de José da Rocha.
—Officie-se.

Juizo da Selim Preteria Civehentre-
ga de 634160 a favor de Victor Para-

• 1DC.4 Domingues. — Solicite-se o reco-
nhecimento da firma signataria da pre-
sente precaloria.

uizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 700$ a favor de Gaspar de Bar-
ros Lage. --• Idem, idem. idem.

Ordens e "cios despachados: .
Officio n. 73, da Directoria Geral

do The.souro Nacional — Luiz Mendes
da Silva. — Arehive-se. A licença teve,
hoje, o cumpra-se. •

Officio n. 384 do terceiro procurador
da Republica — Meneia de N. J. Mac
Clelland Comp. — Restitua-se o pro-
cesso, informando depois de annolada a
fullencia no livro respesctivo • do cora
rente armo.

• Autos de Infracção*: •
N. 46, lavrado em 2R de janeiro de

1926 centra Canado Mastrangelo. —
De novon Terceira Sub-directoria para
que pelo nftessario exame faça apurar,
na Companhia Puglisi a allegação da
defesa, tendo em vista a factura de fo-
lhas. -Isto feito, e depois de devidamen-
te nurnecado conforme as ordena em
vigor volte o peocesao.

N. 311, lavra% em 5 de junho fle
.1924 contra, Josa.-Oonaesiâ ÇOMp.

accardo .,com o Paw	 ir er, -julga mpreco.
•Cate ojnito.. 0. 14"..s; keitm

das nu:lotações archive-so o prooesSo.
N, 41a, iavrado en, 15 de julho do

11125 contra José Costa SM e outros.—
vens o proeesSo á Terceira Sub-direa
cioria para (pie levantado o deposito de
unia das garrafas apprehenclidas o an-
'lesada essa garrafa suba novamente 3
despacho.

N. 462 lavrado em 2 de junho do
11,26 contra a Fabrica S. Bento. — A
infracção de que cogita o auto de folhas
está apurada e as razae.s: de defesa, 86
podem ser apreciadas p •lo principio, do

•equidade, que é de applicação restrita()
a autoridade superior.

Julgo, portanto precedente o .processo
para impor á firma autuada a Multa da
600$, minimo da poisa carminada noara
ligo III g 9' )(atra e do regulamento
annexo o. decreto n. 14.448. de 20.. do
janeiro de 1921. Intime-se para o pa-
gamento da multa dentro no prazo do
30 dias.

• • N. 75, lavrado em • 25 de março de
.1925 contra Silva & Fernandesa aa•
De accôrdo com o parecer, julgo impa5}-
cedente o auto de folhas. Feitas as mie-
cessarias annotações, archive-se o pro-
cesso.

N. 168; lavrado em 5 de maio de 1925,
contra Aguiar & Pinto. — De acctirdo
com os fundamentos do parecer julgo
improcedente c. processo. Deste despa-
cho recorro para R instancia superior.
Feitas as necessarias aimotaeões subam
os papeis.

•n••.~

EIPF.DIENTE DO 511. AJUDANTO

/SiU 25 de ¡o:feiro de 4927.

Notificações:
N. 76 — Eusceilio Cotia — Multa da

1501, mais a importancia de 120$ rela-
tiva a . einolinuentes ds assista,. prazo
de 15 dias. — Intime-se.

	

N. 255	 Augusto St.e.izzi Moreira s•-•
— Idem.

14. 237 — Rocha Gomes & Cardose.a
— Idem.

N. 239 — Alves Esleves Comp.
Informe o notificante qual o motivo de
considerar a firma em apreçai mercea-
ria, sujeita a registro de especialidadOe
pharmaceuticas.

N. 240 — Peixoto & Vasconcellos
Multa de 150$, mais a importancia de
125$, relativa a emolumentos de regisa
iro. Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 234 — Dias & Comp. — Multa de
150$, mais a importancia de 110*, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
de 15 dias. — Intime-se.

24'. 236— Antonio Ros§i — Multa de
150$, mais a imporiancia de 601; rela-
tiva a emolumentos de registro.: Prazo
15 dias. — Intime-ao.

N. 196 — José Manoel Robles RodriK
Idem.

— Idem.	 •	 •
n. 238 — Antenor da Cunha Vianii&a
N. 55 — C. Malheiro. — Idem.,
N. 56 — Paulo Funcks & Comp., aag

alulta de 150$. mais- a importancia,de
500a, relativa a emolumentos" de regia,
tro. Prazo • 15 dias. — Intime-Se.

N. 193 — J. Carlos Braga & Comp.' .
-Multa de 150$, mais a importando de

100$, relativa a emolu2nontos de regias(
Ira- Prazo 15 dias., —
Idem.	 .

105	 Artlius' Ilapreiques .NoNitte%
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• Requerimentos:
N. 10.070 — Jacintlio Villela —

Pago o ~pau-leni° oe 1926, averbe-s'
'g e-1 ansterencia. Impontio a muita de
20*, minium° da lei.

	

5.8s4	 M. B. Neves &
Pago o imposto do semestre corrente,
II% c1 •1-SII a transferencia.
•• N. 4.544 — José Fetippe. — Aver-
bo-se a transferencia. Imponho a mul-
ta de 20*, minimo da lei.
.• N. 19.377 — Vital liamos . de Castro.

Averhe-se a -transferencia.
N.. 6.712 — Luiz. blagnan. 4- Aver-

• he-se a trarisferencia. imponho ao •
vendedor e ao comprador a cada um, a

•inulia -de 20*, minimo da lei.
• N. 1.037 — Abdala & Comp. Ltda.
• Dé-se baixa o officie-se á Directoria da

Receita para o canceliamono 'proposto.
• N. 19.777 — D. J. . • Paulo — Anuo-

te-se a baixa em 1926' o officio-se á Di
rectoria (Ia Receita para o cancella-
mento proposto.'	 .	 .	 •

N. 20.855 — Octavio Arce. — Dê-se
a baixa proposta e officie-se no sentido
do parecer.	 . .

N. 6.061 — Fernando Novaes. —Ar-
chive-se.

N. 7.269—Edgard de Magalhães Ban-.
deira. — Imponho a multa de 2.0*, mi-
nimo da lei.

N. 6.736 — Irene da Costa
Idem.	 •

• N.- 17.732 — Antonio 'Augusto Vil-
/ leia. — Inscreva-se a requerente, can-
cellando-se a inscripção anterior.

N. 6. 066 --- S. A. Comp. Commis-
- •seria *Mineira. -- Averbe-se a mudança.

N. 6.067 — Companhia•- .Armazens.
Gentes Mineiros. — Idem.

N. 6.065 — Amancio Novaes.
Idem.
• Certidões:

• Souza & Fabio.	 Certifique-se em
termos.
• José Ignado áoelho & Comp. —

• Idem..	 •
' N. 13.853 --r Cherence & Chem!. —

• ago• .o . imposto do semestre corrente,
averbe-se a transferencia. •

N. 16.341	 Joaquim irmãos &
Chmp. — idem.

N. 16.139 — Pardo Itivero-&
— Idem

N. 20.658 — João 'dos Santos Araujo.
Averbe-se a transferencia.

• N. 5.077 — E. V. Prado. — Aver-
be-se a transferencia. Imponho a mui-
ta de 50$, minimo da lei.

• -• .0/fiei° n. 83 — . da Segunda Collecto-
.•. ria. Federal. do 8. Gonçalo. 	 Devei-
• .va-se -o processo á Collectoria •offician.-

• te, declarando que .foi scientificada a
• firma Sequeira Veiga (t. Comp. do (MS-

pacho da. mesma conectaria de 7 - de
agosto proxinio findo, concernente á

• revalidação- do sello. do decreto do fo-
lhas 11.

N. RR da Collectoria Federal de Cama-.
pos. — Devolva-se O processo á Volle-
ctoria officiante, declarando...se-lhes que
as diligancias que compria effectuar já
foram effectuadas e • que Seu officio de
O do 1130Z corrente	 deniasiado •laconi•-
co, não exPlicandb• claramente o •• fim

-para qUe 1311Viou o .. torocesso á Recebedo-
• • ria.	 '	 •	 -

I• .N. 569 • do' Mirrisf crio • dos Negocio;
•da. Fazenda.	 Devolva-se á .. repari
•Vã'.) do origern..• •	•	 .11.

N. 451'	 .Ministerlo da ...Guerra .
Filem

N. 429	 Mihisterio da •Ouera.
Idem.	 .	 .. •

• 151:. ,.1ol A — Collectoria .. Federal de
Dores do Indayá4 Idemq

DERPM:1:o5 DE SEG. I TNDA SI7D-DIRECTORIA

Dia 25 de abril d.j 1927

N. 5.909 — •rthur de Vasconcellos..
- Satisfaça a exigencia.

N. 20.413 — José de Siqueira e ou-
tro. — sa tisfaça a exigencia.

N. 3.875 — José de Paiva Magalhães
Calvet. — Satisfaça a •xagencia.

N. 3.917	 Jorge Limes de Barras.
— Satisfaça a exigencia.

N. 7.197 — Antonio Figueiredo de':
Paiva. — Satisfaça a exigencia.

N. 5.999 — Maria.Joaquina Ribeiro.
— Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto sobre
• a •Reittla	 •

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 25 de abril de 1927

Requerimentos despachadoa:--
T. Kamel, pedindo permissão para

rectificar sua. declaracão que está er-
rada. — A' vista do art ., 98 do regula-
mento, indeferido.

Olympic, Augusto de Emane" recla-
mando contra lançamento. — Em face
do inirecer, indeferido.

Dib Riech e Gonsalves & Ribeiro,
communicando inicio de negocio.. —A*
cadastro .

Officios expedidos:
• Sr. director da Despeza Publica:

N. 15	 Sobre a organização do
posto de renda nos Estados.

—Srs. delegados fiscaes de 5. Paulo,
Minas • Geraes, Santa Catharina, Rio
Cirande do Sul, Alagoas, Pernambuco o
Bahia:

Ns. 7082 — Sobre a organizaelo dos
serviços de imposto' de renda nesses.
Estados.	 •

Srs. collectores federaeS de Des•
estivado, Deus Corretos, Franca o (lua-
ratinguétá: •	 •

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1927'

Banco dos ,Funreinnarioa Publicas,
em •5 de abril de 1927, no processo de re-
clamação de João lgnacio Espieito
Santo Cardoso. — Sede devidamente o
presente officio e as folhas que o acom-
panham.

Credito Geral; em 22 de abril de 1927,
no' processo de reclamação de Alfredo
Pereira de Aguiar. Dê-se vista da
xamta corrente ao reidamante para tomar
conhecimento e requerer o que julgar
ser seu direito.

• Banco de Credito Geral, em 22 de
elidi de 1927, no processo do reclama-
ção de Joaquim Martins Vianna. —
Idem.,

Montep'o -Geral de Economia dos Ser-
vidores mio Estado, em 22 de abril de
1927, no procemo de reclamação de Ali-
pio Bernardino dos Santos. — Dê.-se
vista do processo ao reclamante para fa-
zer ás objeções mitie julgar eabiveis, ba-
seando-se, porém, na apresentação do
provas do km *diluir.

Idem, idem, idem, em .23 do abril de
1927. — Dê-se vista deste e da conta
annexa ao reclamante Alvaro de França
Fernandes, para tomar conhecimento o
reclamai' o que julgar ser seu direito.

Banco dos Eunccionarioa Publieos, em
20 do abril de 19271 no processo de re-
clamação dealentim José Pereira.
Verificando-se, pela conta apresentada,
que o debito do reclamante está solvido
e a conaipação foi suspensa por officio
do propino Banco consignatario, nada
Mais ha que deferir.

Banco de Credito Geral, em 22 de abri!
4e. 1927, no processo de reclamação do
Avelino 'ritmas de Aquino. — Dê-so
vista ao Interessado,- para tomar conhe-
eimentO da -cepta apresentada e recla4
mar o que Mime ser seu direito.

alinde:libo Borges Ferraz, em 5 de
abril de 1927. — Archive-se.

A Economica, em 22 de abril de 1927,
na-processe de reclamação de Jovino íle

• AVila Pelidar: — Intime-se o signatario
a sellar devidamente este e o documen-
to Puta solpena de revalidação.

••••••••••

Imprensa Nacional e "Diaria
Official"

;"?.*XFEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Dia 25 de abril de 1927

•nn•

`ffi....-ult 2414 Á •. — Remettendo listas-mm
matrizes.

—Sr. inspector,da Alfandega de Por-
to. Alegre: •

N. L 245 — Remettendo lista mateis.,
—Sr. de!egado fiscal em Porto .Me-

gre:
N. Ta 246 — Remettendo cópia do of-

ficio 11. L 245.

Inspectoria Geral dos Bancos
Ao Sr. fiscal dos Bancos nesta 'Capi-

tal, Dr. Didirno • Amaral Agapito da
Veia:	 .	 .

Portaria n. 19 . — Designo-vos para
fiscalizar o seguintee eatabelecimento
hancerio: -Casa Bancaria "René Levy,
Boschen ttfoinp".	 • .,

Par osso fini"podeWivnsaimde todas
as faculdades conferidas pela legislação
vigente, espeeitilmneftte , pelo decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921,.
Mas instruceoes e ordens desta inspecto-
ria geral mios.Bancosd'i

Rio I1P Janeira 25"de abril •4e-1927.
Rautellto'.	 Inspector 'Iterai

Ons bancos.; '•'	 á' •

Foram expedido; os seguintes officioS:
•Ao Sr. administrador da Mesa de Ren-

das de . Villa Nova;
N. 828 — Informando sobre a remes-

sa do . Diarie Official.
— Ao Sr. director da Ude de ViaçãO

Cearense: •
N. 829 — Tdem, idem.

••• •— Ao Sr. • delegado fiscal do Thesoti•
.Nacional no
N. 830 — Tilem, idem.

-eonunandante do 7 •• Data..
/hão de Caçadores:. •

•• 'N. 831 — blenv4deni. •
Si. , eollect4Iederal de Tpaiiesúl

• •-	 Àdem.	 •
• — Ao 'Sr..l José. Akelino Mendes t;

N. 833 — Idem, idem..
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Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 834 -- Solicitando despacho de
niateria I .

N. 835 — Mem. ifIrDl.

Ao Sr. director do Patrimonie
Naciona I :

N. 8:16 - Respondendo ao officio nu-
mero 30, de i do corrente mez.

- Ao Sr. Dr. director geral do 136-•
Partamento Nacional de Saud° Publica:
• N. 837 - Solicitando inspecção de
•aude para Orozimbo Gomes Barcellos.-

) •	 Requerimentos despachadas

José Martins de Souza, Idalina Ribei-
Arliiklo de Almeida Franco, Maria

Rosa da Cruz, Francisco Perdigão Filho,
Alargo Indio do Brasil, Antonio Caetano
Ramos de Souza. - Como requerem..

Ves.:pasiano Fornandes Passos, Miguel
Senna de Oliveira, Norival Borges do
~fino, .Manoela Teixeira, °Otavio Vi-
eira da Cunha. José Ernosto Coelho, Ar-

'Mando Alariano Lucio, Osmar Sebastião
da Fonseca. - Sim, em termos.

Arthur Pedro Ferreira. -

Raul Dias de Amc)rim. - Indeferida.]

Caixa de Amortizaçáo
EXPEDIRSTE DO SR. INSPECIVI

pia 23 de abril de 1927

N. 273 Est. - Delegacia Fiscal em
São Paulo. - Seja presente á &lb-Con-
tadoria Seccional.

N. 55 F - Francisca Mandarino. ---
Deferido no requerimento.

N. 227 A - Antonio da COsisi Faro.
- Deferido no requerimento.

N. 201 .1 - José Willemsens. - De-
ferido no requerimento.

N. 70 E - Ernesto Frederico de Oli-
:veira. - Deferido no requerimento.

N. 251 A - Antonio Rangel de Almei-
da Gomes, - Deferido no requerimento.

N. 86 (: - Candido Azevedo Gamboa,
.-. Deferido.

14. 248 A - Atire Entrou de Moraes.:
.-- 1/e-ferido no requerimento.

Dia 20

n . 280 Est.. - Delegaria Fiscal em
- Autorizo o pagamento.

N. 278 Est. - Delegacia Fiscal no
Pim I	 - Autorize-se o pagamento.

N. 279 Est. - Delegacia Fiscal no
Ceará. - Autorize-se o pagamento.

N. 58 () - Ciclavio Lima. - Remei-
d a-se .

N. 135 N - Maria da Silva Pinto Fer-
reira. - Remetta-se.

N. 71 I, - tuim Circundes.	 Re-
metia-se.

N. 35 II - Reitor José de Sã. - -De-
ferido.

N . 190 .1 - João Americo Gareef
Fróes. - ilemetta-se.

N. 197 .1 - José Pereira da Moita. -
Remei ta-se.

,

▪

 9 I; -- Ga spari na :F.:mi) ia. PC1'111-
rio. - Roa-lona-se.

N, 22:1 1)1 Caixa Eoaniubica — 1:ohm
Balam do Almeida. —

N, 222 1)!a Caixa Ecolitaidea - Salwitt
do Alliutitioripie•

N. 203 A -- Andri,a Nloaleiro.

N. 25 O - Gustavo José de Mattos.
,•-• Feita a annotaçã •  encaminhe-se á
collectoria.

N. 56 F	 Franciaca Mandarim). -
Deferido.

N. 65 E - Eutatia Amelia Leitão.
Remeti a-se .
• 14. 66 E - Elmira Nogueira Ferra.-
- Remetta-se.

N. 45 B - Beatriz Aguiar Benevides,
- Remetta-se.

N. 77 L - Lucas da Costa. - Com-4
pareça na secção (1.! transferencia -de
apolices, de aceordo com o art. 98, do
;regulamento desta caixa.

N. 27 G - George Banhei. Decio.
rado o estado civil, cumpra-se o alvará,
nos temos do parecer.
- li. 71 E - Elvira Dourado de Mene-
zes. — Expeça-se guia.

N. 64 E - Elisa Corielle de Miranda.
- Satisfaça a exigencia.

N. 91 C - Cecilia Alves Borges..
cumpra-se o alvará.

N. 254 A - Anna Candida de Figuet-
redo. - Rectifique-se a numeração das
apoliees.

N. 253 A	 .Antonio Theodoro
.menta. --Beatifique-se a nuaneração
das apolices.

N. 53 P - Pedro Molina Noiva. -
Pague-se, procedendo-se como indica a
informação.

N. 188 J - Joanne JUNI. — Paguem
se, como indica a informação.

N. 18 I - Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Candelaria., - Deferido
o requerimento.

N. 246 A - "ano Augusto Dias..
Deferido.

N. 187 J .-- johannes Otto Josy.
Deferido, nos termos do parecer.

N. 54 P .- Pedro Ferreira Pontes. -
cumpra-se o alvará.

N. 7.. G - Graziella Lima Campos.
Cumpra-se o alvará, á vista do parecer.

72 I. Laura Ribeiro ~pilhara.
- Cumpra-se o -alvará.	 .

N. 138 A - Alvina Zulena Lima Cos-.
- Cumpra-se o alvará, nos termos

do parecer.
N. 16 A - Alvina . Zulema Lima Cm-

-- Cumpra-se o alvará, de accordo
com o parecer.

N. 12 .1 - Joaquim . Simões David.:
• Cumpra-se o alvará, á vista .dp pa-

recer.
N. 853 Est,. - Secretaria das

.cas do Estado de Minas. - Compareça
á corretoria, para transferencia das apo-
.lices.

N. GO L	 Luerecio Fernandes de
Oliveira. •- Satisfaca a exigencia.

N. 19 V - Virgolino Jose de Cerva-
lho Guimarães. - Cumpra-se o alvará,
nos termos do parecer.
• N. 69 E .__ Eduardo Barroso. - De-
ferido. procedendu-se de accordo cum o
parecer,

N. 34 - Heitor José de Sá. - Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 260	 Americo Augusto Vieira.
- Deferido.

N. 259 A - Alexandrina Ferreira Si-
mões. .- Deferido,

Ministerio da Minha
Por povlarias de 25. do corrente :
.Forani conci.didos:
	 •

De accôrdo com n parecer da junta
medica, Ires .inezes Aí., licença, na fórma
aa lei, .ao • eaaiião-leeente Affonso Leo-
nardo Pereira. para trinar de sim Mude.

Onde lhe convier, devendo entrar em
poso desta licença dentro do prazo de
30 dias, a contar da presente data;

De acedrdo com o parecer da junta
medira. ;60 dias de licença, na fórma da
lei, ao suli-k4ficial conductor maellinis..
ta, Antonio dos Santos, para tratar de
sua saude onde lho convier. :•levendo
entrar no gozo desta licença dentro pra-
to de 30 dias, a contar da presente data;

Licença ao marinheiro nacional, inva-
lido, asylado. Miguel Cruz, para residir
fóra do Asylo de Invalides da Patria,
nesta Capital, perceliendo o soldo e o
valor da etapa.

Foi proregada. de aecórdo com o pa-
recer da junta medica, por mais ires
:nozes, a licença coneedkla por portaria
n • 4 • 089. de 27 de dezembro de 1926,
ao secretario da Capitania dos Portos
do Estado do Rio Grande do Sul. José
•Joaquim de Oliveira Cardoso, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier. .

•••••nn•

Directoria Geral de Expediente

UPRIMENTF: DO SR. MINISTRO,

Dia 25 de abril de 11127

Sr. ministro da Fazenda::
Wnformação sobre aforamento de tef-

rena de marinha - Referencia: „Aviso
n. 2611927, daquelle minislerio:

N. 1.459 - Em resposta ao aviso da
referencia acima, tenho a honra de en-
viar a V. Ex. a cópia junta da infor-
mação prestada pela Capitania dos Por-
tos do District° Federal e Estado do Má'
de Janeiro, sobre o aforamento de terre-
nos de marinha requerido por José do
Prado Peixoto.

N. 1.470 - Transmitta á V. Ex.
processo de exereicios findos, que á este*
acompanha na imporlancia de 2588334,
de que é credor o 1° tenente Aldo de Sá
Brito e Souza, solicitando provid.enciaa
no sentido de ser effectuado o respeeti.
a.p„ pagamento.

- Sr. _Ministro da Justiças
!afore-W.5es sobre triaturalizande

Referencia: Aviso 71. 238. P secção
D. 1. daquelle ministeria.

N. 1.460 - .E1u resposta ao avise
acima referenciado, lenho a honra de
Informar a V. Ex. que o foguista con-
tractado da Armada. João Migue? de Mi-
randa, serve á Marinha desde 23 de ja-
neiro de 1923. e tem tido até a presente
data exemplar comportamento.

- Sr. ministro das Relações EKtrn

mores:
Referencia : P133!1927 - M nisterio

de Exterior: • •
N. 1.458 - Ern resposta ao' aviso

acima referenciado, no qual V. Ex..
para altender a um -desejo do Almiran-
tado Inglez, solicitou informações sobre
o desenho exacto do pavilhão nacional.
tenlie a lima de renietter o folheie
annexo. em que se encontram a.1 dimen-
sões	 1111,111'119:4 !JIM bandeiras.. pavilhões

signaes em uso na Marinha.

- Sr. director geral de Fazenda:

N. 1 ..463. - Declaro-vos:. Dai as de_
vidos e ff e i tes. que, conforma rabi-o/e

DIARIO OMCIAL	 'Abril de 1027  9651



9652 Ter .a-fetra 26	 MARIO OFFICTIAD Abril do 1927 
1

'com o parecer do Conselho do • Almiran-
tado, emittido em consulta n. 61, do
corrente anno, ora resolvo conceder ao
operado de 24 dasso da officina de ma-
chinas do Arsenal do Marinha desta ca-

•pittd, Nathalino Theodoro do Nascimen-
to, a gratificação addicional do 20 %
cobre seus vencimentos a partir da data
subsequente á em que completou 20
annos de effectIvo serviço.

Essa gratificação, porém, não será al-
terada por accesso do classe que o mes-
mo venha a obter. •

N. 1.467 — Autorizo-vos a mandar
distribuir á Directoria de Engenharia
Naval, para effeitos de empenho do des-
peza a credito de 40:000000, á conta
da • verba 28 "Obras o serviços acoima-
dos", consignação "Material de consu-
mo", sub-consignação 1 "Para concertos,
etc.", do orçamento deste ministerio

.para o exercido corrente, afim de po-
der attender ás despezas referentes ás
obras a serem executadas na canalização
submarina de agua potavel, que abas.
tece a Escola Naval.

— Sr. inspector do Arsenal de Mari-
nha de Matto Grosso:

N. 1.461 — Declaro-vos Para os de-
vidos effettos, que, conformando-mo
com o parecer do Conselho do Almiran-
tado, emittido em consulta n. 30, do
corrente anno, ora resolvo conceder ao
operario de 34 classe da officina de con-
strucção .Naval do Arsenal de Marinha
desse Estado, Fredrico Áranda, a gra-
tificação addicional de 20 % sobre seus
vencimentos, a partir da data subse-
quente á em que completou 20 annos do
effectivo serviço.

Essa gratificação, porém, Dile será
alterada por accesso de classe que o.

• mesmo venha a obter.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente commissario Luiz
.Francieco da Silva. — . Não pôde ser at-
tendido (57 — Escola Naval —

• Brazil Trading Company. — Apresm-
•te, si quizer, a nova concurreneia. (Pro-
posta de 14 de fevereiro de 1927.)

Brazil Trading Company. — Apre•
sente, si quizer, a nova .concurrencia.:
.(Proposta de 3 de março de 1927.)

.Brazil Trading Company. vista
da informaçãO, não convem. (Proposta
de 23 de fevereiro de 1927.)

Licht & Pargus. 	 A' vista da infor-
mação, não convem. (Requerimento do

. 26 de fevereiro do 1027.)	 .
D. Elsa Bussmeyer Caminha. —

Compareça na Directoria do ErPediente.
.,:(Requerimento de 27 de setembro do
.4926.)

•
Capitão do fragata Joaquim Baroellos

Garcia. — De accerdo:com o parecer do
'Almirantada , indeferido. (8111927 —
Conselho do Almirantado.)...

Capitão-tenente' .Amaury Sadock de
.Freitas. Do accórdo com o parecer
do Almirantado, indeferida. •(78 A -
O. Almirantado.) •	 • ',*

1';-..Lenento Manoel Alves . Pernira. —
..; compareça na Directoria 4o Expediente,
• irReiliiefipiente . de 28 de marco do

EXPEDIENTE DO EIRm MINISTRO

. Dia i6 de abril do 027.

Ao' Sr. ministro da Justiça 6 Nego
cios Interiores: •

Communicando haver approvado
=ripa que se envia por cópia organiza-
do de accerdo com os paragraphos 10 e
2° do art. 97 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.934, de 22 de
'janeiro do 1923, demonstrativo dos con-
tir gentes que os Estados do Rio Gran-
de lo Sul, Paraná o Santa Calharina;
devem fornecer, para o preenchitnento
dos claros do Exercito a incorporar até
o primeiro dia util do maio do 1928, e
pedindo se digne dar conhecimento do
dito mappa aos presidentes dos dous pri-
meiros Estados -e governador do ultimo,
para os fins do art. 96, paragrapho 2".
do citado regulamento.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: . •
Avisos:.
N. 319 — Solicitando o pagamento da

quantia de 944$ ao major reformado do
Exercito Emygdio Augusto Pompeo de
Barros.

N. 318 — Declarando não haver in-
conveniente no aforamento do terreno' do
marinhas situado á Avenida Central, fre-
guezia de S. José, municipio do Re-
cife. pretendido por José Felippe de 1101-
landa Cavalcanti, convindo, porém, que
a concessão seja feita a titulo predi-
ria -nos. termos da legislação eiré vi-
gor.

'i i.

— Ao Sr. ministro da Marinha
N. 23 -- áommunicando acceitar no-

vamente o forte de S. Marcelo, no Es-
tado da Bailia. .

— Ao Sr. delegada fiscal do Thesottro
Nacional •rto Estado de São Paulo.

N. 7 — Communicando que, sob o pon-
to do vista da defesa nacional, não ha
inconveniente na concessão, a titulo pre-
cario, na fórma da legislação em vigor,
do aforamento do terreno de marinha
situado na praia de S. Vicente. muni-
cipio do mesmo nome, nesse Estado. pre-
tendido' por D. Anna Silveira Pereira..

— Ao .Sr. commandanto da e região
militar:

Declarando que é transferida para á
2° região militar a incorporação do sor-
teado militar . .pelo municipio de Pa-
raisopolts, no Estado de Minas Geraes,
José dos Santos, devendo servir no 24 ba-
talhão. de engenharia. ‘.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando: 	 •	 '

Que são postos ti disposição do. che-
fe do tIstado-ilkaior do Exercito, para ef-
foctuareni matricula nos cursos de te-
11111114M do tIviação e de pilotos, as se-

guintes praças: Technlca de aviação:
10 sargento do 4' regimento do cavalla-
ria divisionaria José do Paiva Oliveira,
soldado do grupo do esquadrilhas de
aviação Dorwin fdarinor, soldado da es-
quadrilha do observação da 8° região
militar Luiz Alves de Carvalho, cabo do
4° grupo do artilharia a °avalio, addido
ao 26* de caçadores (acero Albino de Mi.

• randa; pilotos aviadores: soldado da Es-
cola do Aviação Militar Enor Amorim;

.Que o 1° sargento Luiz Pinheiro da
Almeida é designado para exercer na

'enfermaria-hospital do forte Marechal
Hermes, as funcçães do sargento coa.
tador;

Que fica sem afeito a matricula na
curso de aperfeiçoamento da Escola de
Applicação do Serviço de Saud° do 1° te-
nente medico Dr. Ilermilio (lumes Fe
reira, servindo na 7° bateria isolada do
artilharia do costa, visto não • ser pre-
sentemente poasivel a sua substituição,
naquella bateria;

Que o 1° argento aggregado á :1° com.
panhia de administração Mario Linha-
res Sobrinho, é designado para exercee
o cargo de sargento contador da enfer-
maria-hospital de 1). Pedrito;

Que é posto á disposição do chefe do
Estado-Maior do Exercito para ellectuar
matricula na Escola Provisoria de Ca.
%aliaria, o 2° sargento de cavallaria dl-
visionaria Paulo de Mello veiga;

Que é dispensado. a pedido, do car-
go do ajudante do ordens do ol i vol . ! o t. do
Collegio Militar do Rio Granito do Sul,
o 11° tendue Edgard Alves Lopes;

Que é dispensado da commissiict
compras do Serviço de Remonta, a pe-
dido, o capitão do 110 grupo do artilharia
a canino, Glyeerio Fernandes Gccpes;

Que são postos á 11 iipordeão do choro
dg Estado-Maior do Exereibi:

Pára effectuarem matricula no cur-
ei) de aperfeiçoamento do officiaes, os
seguintes officiaes: coroncis •dolpho
Massa e Mikis.. Feliciano Pinheiro da
Silva, tenentes-coroneis Antonio Julio
Pacheco de Assis e Alcebiadoe Miranda;
majores Miguel de Castro Ayres, Avistar-
cho PesstSa Cavalcante de Albuquerque e
Floriano Gomes da Cruz, de infantaria;
;.enentes-coroncis Adolpho Hodriguus do
Nlesquita o Manoel Francisco da Silva
Caldas; majores Jusis Felisherto Domei-
las .o Francisco	 Castro Pinheiro Bit-
tencourt, cavallaria; major Jost's da
Silva Barbosa, de artilharia; tenente-CO-.
ronel João da Cruz %any e major Raul
Silveira de Mello, • de engenharia.
. Para effectuarem matricula Dei cur-
sos da Escola de Aviação Militar, as se-
guintes praças: curso de technica do
aviação — 2* sargento do grupo de es-
quadrilhas de aviação José Monteiro
Aleixo, i • sargento addido á Escola do
Sargentos de Infantaria Jayme de 011-
eira o Souza, r sargento do grupo de

esquadrilhas de aviação José Reis, 3°
sargento do 18' de caçadores José Mar-.
tinS dos Santas, cabo do 13° de caçado-
res Salathiel Republicano Mayresse, cala
do 5° regimento de cavallaria divisiona-
ria. José Lopes Galvilo, 10 sargento dá
4° regimento do cavallaria divisionaria -
GeraIdino Pereira da' Rosa, r sargentei
do r regimento do • infantaria Mario
Marqües Lins, cabo do 2° regimento de
Infantaria Maximiano Lopes Rodrigues,
soldado do Serviço Geographico Militar

•Joissi; Craveiro. da . Magalhães; cura de
•pilotos aviadorea  sargento do re-
.giiivinto mie.artilharia mixta Geliobea
Pereira da Rosa, 2° sargento do regi.
mento do artilharia Inixte Ill ydlo Gois.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 20 do corrente fo-

ram mandados servir, conformo pedi.
raro:

No 1° batalhão de caçadores •(Petrope-
lis), et capitão medico Dr. Julio Alves
do Carvalho, do 2° grupo de artilharia
do costa, o neste grupo (fortaleza de
São João), o capitão • medico Dr. Or-
lando Parente da Costa, daquelle bata-
lhão.
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çalves da Cosia. 3* sargento da Escola
de Aviarão Militar Carlos Bronswick
França, 'soldado do 3° regimento de R/-
Saldaria Diante! . Fadoul,.

alinislerio da Guerra — N. 19 — Rio
de Janeiro i6 de abril de 1927.

Senhor cormnandanie da 1 4 região
militar — Declaro-vos que, no cor-
rente anno. deverá ser installado o
emir de subsistencias dessa região. o
qual começará a partir de 1 de julho
proxirno, resfriei() ao fornecimento de
forragem sf•Cea e devendo abastecer não
só os unidades da região como a todos

estabelecimontos e repartições mili-
tares com Ode no Districto Federal, que
tenham solipedes a seu sargo;

Stiiirlf . e fralornidade. — Nestor Pas-
SOR •

rxi Toe EN •re. no SR. ntmix:Ton

• Dia 18 de abril de 1927

A(19 Srs. delegados fiscaes . do The-
sonso Nacional em Porto Alegre e Per-
nambuco. respectivantente. transmittin-
do. para effolios Ihs regulamento de
seno. os reotteritoenh IS em (me Anto-
nio Basilio, pede solução de uni re-
curso e Ohndina Gonçalves dos Santos
pede nagamento do soldo a que se jolga
com direito na qualidede de filha do
voluntnrio da Pai ria ansoeçada Manoel
tionçalves dOs Santos.

('.oninds.4o de ProntoOes

ACTA 11).n 7e 8ESS.V1 DA CO:NIMISS.X0 1)13
ottomoçõES

Presidencia do Sr. general de dicisCa
Augusto Tasso Fragoso

Aos dezoito (lias do mez de abril do
anue) de 1921, presentes, na saia de re-
união da Commissão de Promorões, no
'Departamento Central do Ministerio da
Guerra, o presidente, Sr. general de di-
visão Augusto Tasso Fragoso, Srs. ge-
neral de divisão Abilio Augusto de No-
ronha e Silva, generaes de brigada Orla-
viu de Azeredo Coutinho, Estanislau
Vieira Pamplona, Gil Antonio Dias de
Almeida e Alfredo Malan d'Angrogne,
com o secretario,coronel Aristoteles Tet-
les de Menezes, o Sr. general presidente
abriu ê sessão. Lida a acta da sessão an-
terior, foi a mesma posta em discussão
e. conto ninguem pedisse a palavra,, foi
posta em votação e approvada por una-
nimidade. Foi lido em sessão o aviso
to. 70, de 8 do corrente, do Sr. ministro
da Guerra, declarando que deve esta
conemissão, em vista do 'disposto no ar-
tigo 18 do decreto n. 15.235, de 31 do
dezembro de 1921, expedfdo em virtude
de autorização legislativa, faier"ii pro-
posta para o preenchimento de • duas, va-
gas de coronel 'de' cavalaria; ,altei.tas
com a Organizzação das ..1t1 e 111411das
de Cavallaria. A contniissão; foinando
conlweimento dás. relatotios anée.)senta-
dos pela sub-cOnilnissiid :norneaki..cm
Se$55.0 do oito do Corrente; procedeu e

•apurou em 2* enrittinio - a volitcls 'dos
orneiam) para. eddiplethi• a listar tripli-
ces para promotção pelo 'prinC10 .64, 'de
merecimento aoPpostos »de tetionVe-bro-
nel o major do Ntineth Corpode Meu.
&Ides. tendo sido votsidb'S • para teilétktee•
Coronel, os MiljOét'S AritiStach?	 rtePt."

I •	 -

tas, Arthur Bittencourt Gonçalves e José
Aloura°, com cinco votos cada um. e para
majores os capitães Augusto Elizeu do
Freitas, cinco votos; Adalberto Martins
Ferreira ,dous votos; Joaquim Cantulice
de Souza, deus votos; Augusto Cardoso
Itabello, um voto. Procedendo-se a novo
escrutinio, por nenhum dos tres tiltimos
offieiaes ter obtido maioria do votos, foi
apurado o seguinte resultado: Capitão
Joaquim Cantalice. tres votos; Adalberto
Martins Ferreira, dous votos. Depois do
procedida a votação, o Sr. general presi-
dente submetteu á consideraço do se-
nhor ministro da Guerra a proposta
abaixo: Proposta n. 4 — Infantaria.;
Para as vagas abertas com as reformas
dos capitães Jonathas Salathiel Dias da
Rocha. José Norival Francisco de Le-
mos, Zophiro Ouriques e José de Andra-
de„ respectivamente. a 24 de fevereiro,
3 de março, 31 de março e 7 de abril o
passagem para a 2' classe do Exercito
do capitão Joaquim Manoel Vieira .de
Mello Filho, em 3 de março, tudo do cor-
rente anuo, a Commissão deixa de apre-
sentar proposta para o respectivo pre-
enchimento, devido á reversão ao ser-
viço activo do Exercito dos capitães José
Rodrigues de Jesus, Alfredo ,Maciel da
Costa o Victorino Luiz Fabiano, e nicht-
são no quadro, dos caapitães Nelson de
Oliveira Sampaio e Aguinaldo Caiado de
Castro, promovidos por actos de bravura
a esse posto. Corpo de Intendentes (ex•
lindo). — A *vaga do tenente-coronel,

• aberta com a reforma do tenente-coronel
• intendente, José Lourenço de Carvalho
•Chaves, por decreto de 24 de março do
corrente anno, compete ao principio de
merecimento. apresentando a commis-)
são a segguinte lista: Para tenente-co-
ronel: Major Anastacio de Freitas, nua-
jor Arthur Bittencourt Gonçalves e ma.
jor José Antonio Mourão. Todos entra-
ram na presente sessão. Da promoção
acima resulta urna vaga de major, que
compete ao principio de merecimento,
npresentando a C0111111iSSãO a seguinte
lista: Para major: Major graduado
Abrahão Epbigenio 11(xlrigues Chaves,
capitão Augusto Elizeu do Freitas e ca-
pitão Joaquim Centena) de Souza. 0
primeiro verá- da lista • anterior. Da
promoção a major resulta uma vaga de
capitão, que compete ao 1 0 tenosite (Ma-
noel Ferreira de Souza. A con-tmis.)são,
tomando conhecimento de quatro vagas
de coronel de cavallaria, abertas' com as
reformas dos coroneis ,Feliciano Pinto
Pessoa o João Baptista Pires Almada, re..
formados por 'decretos do 7 do corrente,
e com a organização das •2*.e 4' Brigada&
de Cavallaria e do uma vaga de coronel
de artilharia, aberta com a reforma do
coronel Pedro Cavalcanti de Albuquer-
que Leite, lambem por-decr3to de 7 do
corrente, procedeu e apurou  em 1° es-
erutinio para promoção pelo principio
de merecimento aos postos de coronel.

• tenente-coronel es major de eavallaria e
tenente-coronel de artilharia, tendo sido
votados os seguinléS .officiaes: De ca-
vallaria, tenentes-coroneis Manuel Fran-
cisco da Silva Caldas, um voto: Plotomeu
de Assis Brasil. um voto; José Ayres de
Cerquoira, dons votos: José Fernandos

• •-da Silv Afelto; : tint voto; 'José Gest. um
-voto; João 'Acirres . Crtik; :iim voto; Au-

Vieira da'Costatirrt Voto: Antonio
Cavalcanti de Carvalho, - Unt voto;

- .Adapto Rodrigues •do".• Mesquita, um
voto: Mario Be rreto..4110 . voto; Euelyde
da.

s
Okivoira 41gyteiredói • um voto;

•
,	 .

toem de11111,:vOtte,. e Alexandre
Fontoura,	 mujiires Ai'maullo (In

-Paiva; Chaves •;tniti -volok• Artnetedo Gus-
-inão,..11111' evolo;41 .ignel'Pettlo Dominguee

de Caso, um voto; Raymundo Sampaidi
um vcito;• Pedro de Alcantara Cavalcanti
do Albuquerque, um voto; Augusto de
Lima Mondes, dods votos; Francisco de
Mello Moreira, um voto; Leopoldo Jar-
dim de Mattos, um voto; José Pessoa
Cavalcanti do Albuquerque, dons votos;
Adalberto Diniz, um voto; Octavio Pires
Coelho, um voto, e Luiz Carlos de Mo-•
raes, um voto; capitães Renato da Veiga
Abreu, José Bonifacio de Souza Pinto,
Abrelino de Moraes Pires, Oswaldo Villa
Della e Silva, Nilo Ribeiro de Oliveira
Vai, Oclaviano José da Silva, Agostinho
Pereira Goulart., Osorio Garcia Rosa,
Ernani Augusto Corréa o Antonio da
Silva Rocha, com uni voto cada um. Ar-
tilharia: Majores João Alves Guerra,
um voto; Alberto Aurora Terra, um
voto; Hermes Severiano de Albuquerque,
Fonseca, um voto; Pompeu limado da
Costa, um voto; Democrito Barbosa, Al-
fredo Alberto de Aleueastro, dous votos;
Arthur Sitio Portella, um voto, e João
Baptista Mascarenhas do Moraes, um
voto'. Para Mudar e relatar as fés do
officio dos officiaes votados, o Sr. gene-
ral presidente designou as seguintes
sub-commissões, compostas dos generaes
Octavio de Azeredo Coutinho, Estanis.
lau Vieira Pamplona e Alfredo Ma-
lan d'Angrogne, Abilio Augusto de •o-
ronha e Silva, Gil Antonio 'Dias do Al.
meida o Alfredo Malan d'Angrogne. E,
como nada mais houvesse a tratar. ci
Sr. geheral presidente encerrou a ses-
são, lavrando eu, coronel Aristoteles
Telles do Menezes, secretario, a presente
acta, que vae assignada por todos os )e-
nhores generaes presentes. — Augusta'
Rena Fragoso, general de divisão. • —
General de divisão ~lio Augusto de
Noronha c Silva. — Generaes de bei.
gada: ()Navio de Azeredo çoutinho —
Estanislau Vieira Pantplona — Gil Anto-
nio Dias de Almeida — Alfredo Malan
d'Angrogne. — Confere, coronel Aristo-
teles Telles de Menezes.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimento despachad•

Trinou' Gonçalves Pinto, 2'. tenente da
reserva de 2• classe, dó Exercito de 1`
linha, pedindo caderneta militar • da

sfitlentificação. Indeferido, por nki
estar com a sua situação legalizada na
reserva.
	  .1•••••

Ministerio da Viação e Obras

• Publicas

o ministro de- Estado dos Negócios
Viação o Obras Publicas, em nome deCi
Presidente da Itopublica:

Resolve promover, por merecimentd,
2* aliciai da Administração dos' Cor-
reios de Pernambuco o 3° official
mesma, administração -Mario Sette i . com
os vencimentos •que •lhe' competirem.

Rio de Janeiró 20 -de abril de 1927,,
Victor Kondel'.' •

•

• • O . ministro dedEstado dós Negócios da:
Viação e Obras- Publicas? . em..,nonie
Presidente da Republica:	 •

• ResolVS' proinover; por antiguldade, X.
3' offliAill da Attuitii3traçaq

•••••!:.
••
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retas de Pernambuco o amanuense da
mesma administração Navito Domin-
aras da Silva, com os vencimentos que
lhe compelirem.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927.,
Victor Kondcr.

O ministro de Ksiado dos 'Nogooios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve promover, por merecimento,
a' 30 official da Administração dos Cor-
reios de Pernambuco o amanuense da
mesma adniinistração José Celestino de
Souza, com os . vencimentos que lhe
compatirern..:

Rio de Janeiro. 20
II Victor KOltder. -

O ministeo de Estado dos Ne.gocios da
Viação e Obras Publie,as, em nome do
Presidente da Republica: 	 •

Resolve promover, por. merecimento,
á 3° official da Administração dos Cor-.
reios de Pernambuco ó amanuense da
incarna administração José Dias de Me-
nezes. com os vencimentos que lhe com-
petirem.
• Rio de Janeiro. 20 de. abril do 1927.
t— Victor Kondcr.

O ministro de Estado dos Ne.gotsios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente . da Republica:

Resolvo promover, por merecimento,

a 2 official da Administração 'dos Cor-
reios do Pernambuco o r (Oleia' da
mesma administração Fausto Lins Ca-
valcanti de Albuquerqiie, com os venci-
mentos que. lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de abrir de
- Victor Konder.

• O ministro tio Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, cai nome do
presidente da Republica:

Resolve nomear o. tenente-coronel
engenheiro militar José Ozorio, com-
mandante do Quinto Batalhão. de Enge-
nharia, para exercer, em commissão,
o cargo de engenheirci-chefe da Com..
missão de Estradas de Rodagem dos Es-
tados do Paraná e Santa Catharina, com
a gratificação que lhe competir, do ac-
cerdo Cóm as Distracções Regulamenta-
res ,já approvildas para a referida Com.,
missão.

Rio do Janeiro. 20
Victor Konder.

O ministro de Estado dos Negocies da
Viação o Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica: •

Resolve nomear machinista de .1"
elasse, da 3° Divisão da Rède de.-Viação
Cearense. o foguista de I° classe da
mesma Rède de Viação, Antonio - Mar-
quem, com os vencimentos que, por lei,
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 2:2 de abril dca 1927..
I— Victor Konder.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda seccão

EXPEOIENTD DO 811• MINISTRO

Dia 25 de abril do 1927

do abril ik . i927.,

nhril	 19'5.75

1927..	 Requerimentos despachodos
.t.eucadia 1:abri:ira Pinte Coelli . ), Pe-

dindo os favores do montepio. — Jay--- me Pinto Coelho, maior tillStie fevereiro
deste animo; deve requerer per si ou pro-
curador legalmento constituido a parte
da pensão que lhe cube.

Mercedes Souza Rodriglies, idem,
idem. — Completo o sello para as cor-
lides apresentadas, fazendo o reconhe-
cimento das firmas dos signatarios das
mesmas.	 -Eugenia Prisca Wahlemar de Castro',
idem, ideia. — Complete o sellu para a
certidão de casamento e apresente ;surti-
tiões do casamento das filhas do contri.
bajulo, :Carioca e Maria Luiza.

Domithilde Teixeira Valle, idem, idem,
Deferido.

Antonio Trimoulet. Preda, ideio, ideia.
- • Deferido.

Joanna Farias Leal, idem, ident. -si
Doferido.

Ernestina da :Conceição, idem, idem.;
Deferido.

Maria dos Anjos, idem,
;crido.

'Moedora Rodrigues Sergio, idem,
idem. — Deferido.

.Neryne de Moraes Pinho e Araey Ca-
rima, idem, idem. — Indeferidos.

Isaura Francisca Ramos, pedindo rem
.versão de pensão. —1Yeforido.

Rachel Ferreira dos Santos, pedind0
Os favores do montepio. — Deferido.

bydia Machado Dias, idem, idem..
Deferido.

Terceira secção

notarasmis nu sn. saisusasto

Dia 25 de abril de 1927.
Sr. ihspector federal das Estradas:
N.. 28 -- Deolaro-vos, para os fins convenientes e em so-

lução ao vosso officio n. 228/1 de 19 de março ultimo, que
approvo a tomada de contas, relativa ao 1° semestre de 1920,
das linhas de Tuyuty a Passos e Guaxupé a Bigaatinga, a
cargo da Companhia .Mogyana do Estratiaa . de Ferres nos ter:-
mos do vosso parecer constante do alludido officio.

Inspectoria Federal das Estradas—O/fiei° n. 228/Z—Rio
de Janeiro, 19 de março de 1927.

Sr. ministro de Estado dos. Negoeios da Viação e Obras
Publicas:

Tenho a honra de passar as vossas mãos o processo da
tomada de contas das linhas de Tuyuty a Passos e Guarupti
a Biguatinga, a cargo da Companhia Mogyana de Estradas
sie Ferro, relativa ao 1° semestre de 1920..

Knis.
-.,bitensão em trafego.• &te ••• *fino • • oco as • • •	 • 278,803

• ;Extwiinando os documentos apresentados pela companhia,
a junta apurai o seguinte balanço:..	 .
Receita .- 	
Despem • 1 	

Saldo  1 	 .................	 86:0961;691i :.	 .
...	 . impostos•

• Foi o seguinte •vinoviniento dos impostos de-traneito e
do taxa de viação:	 n! .• ' t • '

Imposto • de transportei ,. t .....'1,! 	 	 79:1114100
traia de.viactio,..1.....i.....,  ' lt.	 -30:17111100-.	 •	 ..	 . 1 	.i	 • g • .9.

•

' Da arrecadação acima couberain a companhia as cuia-
missões, respectivamente, de 1:87715770 e 7768420, calculadas
no inez do janeiro a 4 % e nos demais mezei do seinestro
a 2 %, de accórdo com os :uris. 14, § 13, e 15, § 11, da lei
n. 4.981, de 31 de dezembro de 1925.

Quota de fiscalizaçdo

Peio conhecimento n. 3.905, de 7 de julho de 10'46,
Deiegacia Fiscal em São Paulo, verificou) a junta ter a com-
panhia recolhido .a importancia de 10:000$. correspondente
quota de- fiscalização do 2* semestre do 1920.

Caixa de Aposentadorias e Pensões

Verificou ainda a junta ter a companhia arrecadado para
a Caixa de Aposentadorias e Pensões, de accôrdo com os ar-
tigos 3° e 5°: do decreto n. 4.082, de 24 de janeiro de 1923,
a importaram do 987:52(4780, conforme discriminação cousa
diante da acta.)

:Direitós aduaneiros

• • A junta não apurou •a importaucla dos direitos a.duaneiroi
que a Companbia deixou de pagar em virtude da isenção do
que gosa, nos termos da clausula X do sou çontracto (decreta
n. 15.616, de 19 do agosto de 1922), para .os materiaes im-
portados .e destinados ás linhas consideradas.

• À apuração do montante dos referidos direitos deve ser
prOedidit nas futuras tomadas. do contas, em °hedionda ao
reeOnumendado no aviso i. O, do 7:.de julho do 1924..

•

A' vista do exposto, sou de parecer que, a presente tomada
do contas está no caso de ser. approvada,, do acchrdo com as
conclusões da acta,..

k.kxude e frateruidmdc...;— en4...'tand . L.000, inspector.
"	 •

ittl	 • ••.•[...

.1 1."	 ""?': •	 - •

Parem
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— Sr. inspector federal das Estradas:	 •
N. 29 — Declaèo-vos, para os fins convenientes 411 eia

additamento ao avisfo n. 16. de 5 de março ultimo, que, $1
vista do exposto no vosso officio n. 266/Z, de 4 do corrente,
o movimento financeiro do ulmo de 1925 na tomada de contas
da Estrada de Ferro Santo. Eduardo ao Cachoeiro do Rapes
mirim, relativa ao 20 semestre do mesmo anno, deve ser re-
ctificado como se segue:
Receita do 1° semestre 	  708:8118318

818 :8448211 1.527 :6559529

Despeza do 1° semestre 	  711 :79611887
Despeza do 2° semestre 	  782 :7058643 1.494:5029530

paldo annual 	 	 031528999
•

N. 30 — Declaro-vos, para os fins convenientes e em
solução ao vosso officio ti. 223/Z, de la de março ultimo, que
approvo a tomada de contas, relativa ao 2° semestre de 1925,
da %Madeira Mainoré Itaihray Company" arrendataria da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré, nos termos do vosso parecer
constante do alludido officio. 	 .•

Em referencia á prorogação do prazo para o recolhi-
mento da quota de arrendamento de que trata o aviso n. 57,
de i do outubro de 1926, declaro-vos que resolvi tornar sem
effeito o mesmo aviso na parte relativa ás futuras proroga-
ções que só poderão ser concedidas para cada caso, a . regue-
:delimito da parle e a ;juizo do Governo.

Inspectoria Federal das Estradas	 Officio n. 223-Z
Rio de Janeiro, 19 de março de 1927.

Sr. ministro de Estado dos Negociou da , Viação e Obras
Publicas: -

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o processo da
tomada de contas da "Madeira Mamoré Railway Comnany",
aerendafaria . da Estrada de Ferro Madeira Mamoré; relativa
ao 2° semestre de 1925.

Kms.
Extensão em trafego 	 	 366.485

• Examinando os documentos apresentados pela compa-
alia, a junta apurou o seguinte movimento financeiro:

Receita . 	  2.185:4009180
Despera . . . 	  .1.5204198110

, Saldo 	 	 '864 :4018070

Na despeza estão incluidas as importancias seguintes:, .•
114:90090n0 — quota do fiscalização. •
26 :693$4-90 — contribuição da companhia para a "Caixa de

.Aposentadorias e Pensões"; de •accórde com
a letiva 1.), do art. 3°, do decreto n. 4.682,

• .	 de- 24 de janeiro de 1923.
109:208010 — quota de arrendamento (5 % da receita).

, • Rendas', nceessorlas	 .•

De accerdo com o aviso n. 196, de 2-de dezembro de 1915,
a junta incluiu na receita as seguintes im portancias: •

• 8558300 — impostos federaes - do transporte 'e viação
(commissão de 4 •%)•	 .

48:7458650 — imposto. do Estado . do Alatto Grosso (commis-
são 'de 10 %)•

-1:2658720 — impesto.munieipal de Santo Antonio (commh,•••
são de (0 %).-•

50:866$670 — total.
•

Incorporando essas iniPortaneins á receita, a junta tam-
bem tomou em considebaeão•as despezas decorrentes, tendo
reunido á despeza unicamente a importancia de 5:310160,
relativa á arreeadaçãe do imposto do Estado de 'Matto Grossn: •

A dunta fez glozas na iinportancia total de 233:1358189,
assim discriminadas:

Despezas com os e4eriplories do Rio. e Nevc
York, não autorizadas, e excesso de despela.
com o escripterio de Londres sobre a ta.•
hella approvtula pela .portaria de 27 de Ju-. .	 •
lho de 1925 (titulo VI, cap. XXII, ar. 2°).	 63:4189610

Excesso de despezas da contadoria. thesouraria
e agencias (varies), não justificadas (ca-
pitulo XXVI. anis. 3* e 15) 	 	 4:65$659

Excesso de salarios e pessoal sobre a tabella ap .
-provada pela portaria de 15 de setembro

de 1914 (cap. XXV, art. 21 	 	 8:3808450
Excesso de Manos e pessoal sobre a tabella já

mencionada e despezas não devidamente
classificadas (cap. XXVI, arte. 1. • (3 . 5°1	 	 6:881$830

Despezas não autorizadas pelo Governo e refe-
rentes á conservação, 'iluminação, e seguro
dos edificios da companhia e ao forneci-
mento d'agua aos mesmos em Porto Velho

.	 (titulo X, cap. XXXVII, acto. 1° e 31 	  146:11•3$060
Excesso de salarios e pessoal sobre a tarbella

vigor (titulo VII, cap. XXVII, art. 1°) 	 	 3:9558580

Total 	  233:4358189

' Com estas alterações passou a receita a 2 	 236:2668850. a
a despeza (sem a da quota de arrendamento) a 1.183:028$011. .

Calculada esta quota, eia 5 % da renda bruta, segundo'
a alinea a, item 1°, da claipsula III, do contracto vigente, a
junta achou 111:8138342.

Addicionando-se á despeza a quota acima, tèm-se o se-
guinte balanço definitivo para o sematre em exame:

Receita . 	  2.236 :2668850
Despeza (incluida a quota de arrendamento) 1.294:841$353.

Saldo 	 	 911 :4258497

Recapitulando as contas de todo o anno de 1925, a Junta
chegou aos segunites resultados:

Com a inclusão da quota de arrendamento&

4.° semestre	 2° semestre	 Anno

Receita • • , 2.270:0398400 2.236:2668850 4.506:306C50
Despeza.	 I. , 1.383 :3208476 1.294:8418353 2.678 :1618829

Saldo . .	 886:718$924	 051:425$497 1.828:1448421

A quota de arrendamento para o mino de 1925 (alínea a,
Item 1°, da clausula III. do contracto vigente), deverá ser
de 5 (.70 da ronda bruta do anuo ou 225:3158312. 	 •

Dessa quota a companhia já recolheu a impo”'ancia de
113:5018342, referente ao 1° semestre (conhecimento do The-
couro Nacional n. 2.963, de 21 de maio de 1926). restando
ainda a recolher a impertãncia de 111:8138342 referente ao
semestre em exame.

Havendo, entretanto, a companhia recolhido a mais nos
pagamentos das quotas referentes aos segundos semestres de
1922 e 1924 a imporiancia de 14:9038656. nos termos do
fido n. 55. de 10 de -agosto- de 1926. da Directoria Geral da .
Contabilidade,: desse •ministerio, deverá a mesma impor-Lucia.
ser creditada/ira (pinta de 2° semestre de 1925 que ficarkassim
reduz ida pua_ 26 :909/4861.! 	 ,	 •	 •

Essa iniPbVtátiCik!' de accórdo com a clausula V do con-
tracto vigente, deveria ser recolhida ao Thesouro Nacional no
prazo de '10 dias, a contar da assignatura da acta (5 de de-
zembro- de 1926); em face, porém, do aviso n. 57, de 1 , de
outubro de 1926; obteve mompanhia prorogação por um anuo •
do prazo para o recolhimento da mesma. 	 •

A junta declara que, por nâo estar ainda fixado o capital .
dá companhia, .deixou de apurar a contribuição de 20 % re-
ferente á parto da renda liquida de que trata a clausula III,
item 2°, do contracto .vigente.

.Pelos con.hecimentos. as. 476, de 8 de junho de 1925 e ,
449. de 11 de janeiro de 1926;ápresentados a esta inspecturia,
verificou-se ter a companhia recolhido ao Thesouro Nacional
as qubtas de fiscalização referentes ao 2° semestre de 1925 .
e 1° de 1926. na importancia de 18000$ cada uma.	 •

• 'Constataram Medi' Os membros da junta, Mediante h
• lição dos respectivos documentos, ter a companhia recolhido .

á .mesa. de rendas federaes da cidade de Porto Velho. as. im-
portancitis liquidas *provenieriteá ‘ da arrecadação dos impostos
do transporte e de taxa de viação no semestre em exame. A
acta deixa de mencionar. como. era conveniente que fizesse,

•as imporlancias provenientes das mesmas. •... ••
• VerificOn a junta ter a companhia dado cumprimento aos,-
artigos 3% o 5* do decreto u. .4...682, de .24 .de zjaneiro .do 1'J23;.
recolhendo para a Caixa de Aposentadorias e• Pensties no anuo
de 1925 a imporiancia de 45:41311390, sendo 43:7368195 re-
lativos á miga de 1 % da renda bruta de 4.373 :649$4" e
O excedente de unia differenca devida ao anno anterior. De-

Iteceita do 2° semestre 	
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•
chut anula ficar- a companhia na obrigação do recolher para
a dita Cia mais a importanda do 1:326$568, prliveniente

Identica peroontagem sobre a differença entre a ronda
bruta mencionada e a que foi pela junta apurada.

Sobre as, demais contribniebes a. que se refere! o já citado
.klecreto, deixa á acta de mencionar, sendo de convenienda que
as, especifique. nas proximas tomadas de contas.

• A companhia. durante o anno de 1925, se„-undo relação
annexa-á acta, despachou materiaes com isenção de direitos
adUaneiros que .produziriani, si cobrados. a importam:ia de
68:123691i, efido 9:082 13399. papel. e 13:0786033. ouro. os
(Ata" convertidos ao cambio da época, corresponderiam a
W34165 .	 .
t-- O reprase0fante iRt chinpanhia • profe;410fi contra as glosa.s

41ffectuadus pola maioria da junta, porquanto, segundo diz,
taes. despozas Re acham comprovadas e foram realizadas ex-
Olusivamonto para o custeio da estrada, no intuito de aeaute-
kir os inloresses do noverno e de attender ás necessidades
da.regitto percorrida pela mesma! Protestou. lambem, contra
a •Inclusão, na receita, da importancia de 30:8666674). chassi.-

finda pela maioria da junta como renda accessoria.'
• 'Concluindo. sou do parecer que a presente tomada des•

côíitas está no e~ de. W e0 i: -appeovada..de.accórdo cora as con-
d3fsões da acta.

• .).ande e fraternidade. .-.., Caetano Lopes, inspector.

Bagagens e eticomateadés
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EXPFOIENTE DO RR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 tie abril de 1927

• Sr. inspoctor federal das Estradas:
•

Officin n. 27 — O Sr, ministro. a onom foi pr4sente
requerimento •n que Brombere & Comp.. podoin autorizado
para transferir cinco va gões.-plataforma a João E:igeni4)
Corlip., sobro. o qual informast •os por officin n. 25.1/.S.. de 29
.de marco ultimo.'proferilt e) souninto despacho: — Dirijam-se
á' C.ompanbia SiTo Paulo-liio Grande.

Dieeetoein Geral de Expediente

Terceira secção
•

(1 Sr. Ministro do Estado dos •NNoeios Ia Viaçao e 0:iras
Publicas, oni nome do Presidoute da Republica: 	 •
' Attendondo ao que propoz a Contadoria Central Ferro-
viaria em officio n. C. G. F. 371, de 3 ile fevereiro do
corrente anuo, 4) lendo cai vista a unificação das tarifas da
The Leopoldina llailway Company, Limitei'. resolve f onlar
sem. effoito a portaria do 12 de .novembro 'lle 1920 /pio ap-
provou as.bases de tarifas para igorarem nas iblhas con-
44esaão federal da Meama companhia a"aporovar tis 'novas bases
das mesmas ta-áfas que a este acompanham. assignadas plo
director geral . de Expediente, interino, da Secretaria de Es-
tado tleste ministerio.

• e •	 •
•,ltesolve, outrosim. autorizar a referida companhia a co-

brar uma laxa addicional de 10 % sobre as 111Psiruls bases.
para o fim especial do sor applieada flil roappau•clhamento e
'melhoramento:, ilas linhas fedemos.••,

A. eseeipturação e a fis:mlização da. retinida laxa. bem
como os adlioramentos a •xecutar na conformidade dos pro-
jectos e orçamentos que deverão - sei% submettidos á approva-
dio ,•do Governo, serão rogidados pelo termo de airórtio a sia'
"limado entre a Inspocioria Federal das Estradas 	 a Th.,

eQpohdi na Hailway COmpany, Limited.
Rio de Janeiro, 23 do . abril do 1927. — Victor Konder.•

m-f DADES DAS TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA
DATA (•)
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rarifas expeciacs

Os preços das cadernetas kilomelricaa serão os squinles,
inciusive impostos:

•
3.000 kilometros 	 	 292,1000'
0.000 kilomotros 	 	 5076000

12.000 kilometros 	 	 9126000

Trens de suborbiosi
Passagens:

1" classe simples . . 	 	 300 r):1)4
1'. classe ida e volta 	 	 500 réis
2' classe simples . , 	 	 200 t•Ms
2a classe ida e volta 	 	 300 riSis

Assignal uras
l•Infre Praia Formosa o Alto da Serra e Potropolis,

pino:, das assignaturas são os segninies:

Conunum, 1 !noz 	  t0ri?200.iiii•ltisive os impostós
Commilm, t atino 	  9806500 inclusive os impostos
Para esim iclanies,. 1 ines • . • 	 	 736000 inehisiVe os i

.	 .	 •	 .

TP011.8 portes (*timbres (em rarros apropraus081

Por kilomotro:

ri • classe, en, qualquer distancia 	 	 16500
l a classe, em qualquer distancia 	 	 28500

(Como mininio de 206000)

Por-Prorem dem passaoeas, inclasine os i topai:tem en ir.' Praia

Movi o OS egi eiçõe$ abo i.to

l a classe

Simples	 lua o volta
Duos dias

.
68900

44k4o0	 4;e9i)fi',"

484.00	 1i$19110	 .

464410	 •	 46400	 •
.1844)0-	 '	 •	 40o
46400	 78.100
1641641	 :8100 •

•40.10	 76400
4$410,	 7,z.4

2' Classe

Kinn dee Ida o volta
DoUs dias

2*900	 .
38200	 66201,
:16500	 643200
:9$500	 66200
36500	 042004
36500	 44200
3:44800	 04200
:moo •	 . dem
Nom	 da2na

Estai:0es

...,	 ...•.. .	 .. Pasailoceros	 Base podeno	 •

•
.Actura . ..•

• Rosario . ,..,,
A 1 	 20	 Estreita.. ....

•  Aç-too..	
..,	 .2..,	 .13

A 3	 20 . ,	 - afana . . •.....
Entr011a. • u .

!I	 .. -A .1	 20	 Raiz da Serra
ateio da Soera.

-• • Alto da Seera
Reprodui-ee pôr ter tlido publicado çorn incorrOCktles;:t'.Petropolia-....
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• Nos trens de suburbios

Os volumes de baaagem ou et:comine-irdes serão transpor-
lado4 4)e1as seguintes taxas:

or volume até 25 kilogrammos 	 	 6400
or V011inie de mais de 25 até 50 kilogrammos 	 $800

Os volumes que excederem de 50 kilogrammos pagarão
as taxas da tarifa 132.

Verduras e neneros de pequena tavorira
• 'POP volume até 25 kilogrammos 	 	 $300
*Por volume de 26 a 50 kilogrammos 	
po r volume de 51 a 100 kilograrnmos 	 	

$500
4$000

Phosphoros despachados .de fabricas para o Rio - tabella
D. 2coni 50 • i• de abatimento.

• Folhas de flandres estampadas despachadas ei0 Rio para
*a fabricas do interior -- tabella O. 3, com. 50 °I• de . abati4.

Transporte de moveis e utensilio's domestica; --• por vá-
tio completo até•15 toneladas - de Praia Formosa para Pe-
41)1x)lis, 300* e vice-versa.

; Lenha destinada ás usinas de a..411Car até 100 kiionielros
tabella e. 13, com abatimento. de 10 91° e -com o frete.

inaximo de 8$ por tonelada.
O excedente de 100 kilonictíos será cobrado Pe ia' tarifa.	 .

Ornmum.•
-.Gentia destinada ás usinas de ~Mear pagará a seguinte

:tarifa:	 , •

PM' tonelada e por.kilometro:
De 1 a 30 kilometros 	 	 $400;
De 31 a 50 kilometros 	 	 1050
Por kiloinetro excedente 	 	 $130!

•

Tarifa de importação das estações de Praia Forinima, noenciiià
e Nitherou para Itapentirim	 •

•
Aguas mineraes 	 	 93$000••'Algodão em rama 	  '4091900;
Arroz 	 .......	 - 768100
Banha . 	

.	
• 93$004)

BatatA 	 .. 	 •	 .	 67$690
Bebidas alcoolleas 	 	 1350411
Carne ~CD 	 	 7041.1410
Cerveja. 	  • 126090
Farinha de' trigo 	 	 475600
herozene 	 ......	 931000
PhosplioroS. 	 .. .$	 ..	 262! 000
Sabão 	 ... , . . ..	 94060
Vinho em caixa ' 	 •	

...;	 •	 10'4900
Vinho em, barril 	 ;,P 	 	

" 1 4 05000
..•

.
As demais tarifas eSperiaes ficam caneelladas.	 •

• Directoria Geral de tIxpedieute da secretarin .de ESiaidif
da Viação e Obras Publicas, -era -23 de abril-• ili.; 1:12:..--.,/,)rpí
Ricardo •de Moura, director geral interino.

01.7ADRO I:OMPARATWO DAS TARIFAS 6A "Tm?, impunDINA itA n LwAY COMPANY LIMITtD"; EM YID0/11 Cum AS APPR0VAD.1:5 POR PORTARIA
»ESTA DATA	 ..	 .	 .	 .

...	 .

PossogeirQs

.5 , Classe' simples	 (.81) 	 	 21	 •	 $124
2. classe simples (A2) 	 	 11	 $075

• 1a •Cla8se ida e volta 4. A3) 	 	 28	 8100
.. 2* classe ida e volta (A1) 	 	 -,-

-. .	 BMIIIIII .114 e eneommendas

trens -Expressos , 13 I ) 	 	 71	 •	 I *Mó
Trens NI i xl os	 . 89) 	 	 (111	 *	 -'1RiOf	 •

"¡recite/4'0'10S

Tabella	 Cl 	
Tabella	 4.2 	
Tabella	 C3 	
Tabella	 14 	
Tabella	 11.5 	
Tabella	 (Ai 	
'Cabal I a	 C7 	
Tabella	 C8 	
Tabella
Tabella CIO 	
Tabella	 (III 	
Tabella
Tabella	 (:13 	
'rabona C11 	
,Tabella C) 5

nilÚs103

Tabella 1)1 	
labálla »2 	

•	 Tabella 1)3 	
Tabelln 1)1 	
Tabella 1)5 	

In	 •	 •. . .
•	 Wabella	 1.Yi..... ....	 ..	 .

-

lir??Cr08 fre8e113

Trens "pico 	 1 1131 	 	 ri	 •	 6400
Trens mixtos 11311 	 	 31	 $250

Portaria de 1241-26

Bas()s-Padrão	 Pregos

44
40
24

.j.

13

:41	 It20,1
(19	 1$100

1;000
4800
$600

44	 $400
42	 •	 *34R1
41	 8310
39	 .$300.
34	 •	 .$250
27	 •	 • $180

.	 $120
9	 *100

51	 :3510

•	 .
Tarifa ein Vigor	 Táir iras a vigorar.	 ,

'Portarirl .de 23-.1-927

.111.4:40 g-Pild i•80

20 4-10 %'
13	 10%
26	 • .10	 (7‘,
20 -	 $0%

+
.08 •	 10%..

42 •+	 10 %•
32 • 10

no 4- 10 W
118	 10 %.

 9(6'
60	 10 %
5)	 10%
4 2	 14)%

. 10 %
:19	 1t)	 %
30	 /0 %•
32 •	 10 %
25 • • 	. To.
21	 16%
20	 10%
17	 10%
10	 %	 •320
49	 10 Ve	 0:41)t-

•	 441..,$)	 $500

1;100
1;000

*900
1720
8540
$300
$320
1360
$27O
$230

.	 $160
$120
$110
$000

•	 *100	 .	 12 + 10 %	 '	 $300 +	 *016 =	 *$396
•	 $320.	 •	 38	 -10 %	 -A291)	 •	 *029 . .	 1319

.8150	 ...	 :?.3	 . .19 - g/á	 .	 .	 1140	 . $014	 .;-	 ;$154
10 •c.Y0..., - .	 •	 ..- ,se70	 .	 $007	 . , ...W77..	 .	 .

...:Ét130	 •	 1	 10	 e,'0'..	 -:	 $025	 -. • 600;.?.5.	•	 102$
8020	 •	 . :1	 ,10	 O	 ..%,	 •sem	 ..:.1500:À e.	 • : $022•
1070	 •	 ..	 s..	 •	 10	 ;o	 :,	 •	 , 	 $06;1.	 •	 :30011,5 ,	 ..,4•01,"..2

p e 4.: O i;

1110	 • • 1011	 =
1070	 4007

.	 0170	 $017	 •
$110	 ¥011

11.21
8071
1187
$124

11260	 . '$'1 20	 1$32e
41000	 $100	 13100

$8 410	 ' $036	 •	 $394.
$230	 $023	 $253

+	 *HO = 1$210
8100	 11100
5090	 '$990
$072	 $702 .
$051	 $394

•	 $03.1	 $396
VEF2.	 $352
411130	 ;330
MO27	 $297
a.123	 $2153
$i1'1	 •$171;
*012	 tI32:
*011	 .$121
iii5mr.4	 $090.
¥932	 $3W

'8050	 tr,51.1.

. ..Diromoria 44 tora! • de .. T...xpediente "i1a Secretaria-de Libido da vir. 415:1 45 b Obras. Public:IR, em '2.3 de abrit.o.. 11:4.27 .i.r-r1.41/.wii
.	 .

'Xieardo de.. .31.1rerm'siirector.-geral . tuterino. ,.	 .•.	 -	 .,	 .	 .... k N. ;(l)

.

• ...1 •..-	 .;e:t.'	 .	 .•.,	 .. i . •	 • ....: .i.	 4',.. ii:;1' .. ; • ••

5

.	 •
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EEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

DiI4 25 de abril de 1927

.Itzr. inspector federal de Navegação:
Officio circular ii.9 — Reiterando a

recomendação constante do officio-cir-
cular desta Secretaria de Estado, C. 5,
de' 7 do corrente Ines, junto vos remetto,
de ordem do Sr. ministro, cópia do aviso
rt. 131, de 14 do referido mez, do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Com-
inercio em o qual aquelle ministerio rei-
:era a este o pedido de suspensão das
restricções lia tempos postas em pratica
por ()ocasião do 'embarque para o inte-
rior do paiz de batatas de procedencia
'nacional e estrangeira.

Identico á Central do Brasil e .as In-
speetorias de Navegação, Estradas e
Aguas e Esgotos.,

Directoria Geral dos Correios

.Por portadas de 23 do corrente, fo..
rum promovidos a amanuenses da Ad-
ministrapção dos °arreios de Santa Ma-
ria da Bocca do Monte, no Estado do
Rio Grande do Sul os auxiliares donas
Leopeldina Timm Duarte e Vicentina
Menet Santas,'Simão Galvarros; João
da Fontoura e Souza e Gaspar Pereira
Soares, por merecimento, e • Rainão Gel-.
varros e Gregorio "Macedo Coelho, psr.•
antig u idade . 	 •

— Por outras • de 25 do corrente:

'Foram çiromovidos a amanuenses da
Administração dos (torreies do. EstatO,
de. Pernambuco os 'auxiliares D. (Ase-
lig Eurydiee Monteiro Lobato e Alfre-
do. Erasmo da 'Rocha Pereira,. por anti-
guidade; Agostinho Luna de Castro
Nunes e Antonio Barreto Lins, por me-
recimento;

Foi deihittido, por obandono de.
Prego, Vicente ' de Queiroz, do logar'do
auxiliar	 Adinlitistragão dos Cor-
reios de São Paulo, nos termos alo . ar-
Liga 505, n. 8, do regulamento postal
vigente, combinado èom o § 2° do arti-
go 14 do decreto n. 14.683, de 1 de fee
vereiro de 1921;

Foi exanerade,.a pedido, João
de Oliveira. da... lugar de auxiliar da

Ministreção. dós Correios de 3latto
Grosso; • • . •

bi dendltido, por abandono de em-
prego, Jose Sebastião de Sant'Anna,
do togar de auxiliar de carteiro da Di-
réctoria ,Geral, nos termos do art. 505,
n t . 8, do 'regulamento postal em vigor,
combinado com o art. 44, § 2°, do de,
coto. ,n. 14.643, de 1 de fevereirp de

• f

I •	 Regue rioeento despachadd

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dias Garcia & Comp., pedindo resti-
tuição de caução. — Restitua-se. •

Ozozina Alves do Nascimento, pedindo
autorização para manter um vendedor
ambulante na estação de Saudado e
Lindolpho Gomes Carijó, fazendo igUal
pedido para a estação de Quirino. -- De-
ferido, nos termos do parecer da Secre-
taria.

Isabel Machado, pedindo concessão de
penna d'agua. — Idem, nos termos da
minuta organizada pela 5" divisão.

Ilenriqueta Carmelita "da Fonseca, pe-
dindo sobra d'agua. — Idem, nos termos
do parecer da 54 divisão.

Antonio Alves „teerreira, pedindo re-
admissão. — Readmitta-se o requerente
na mesma categoria; sem direito a que/-
quer abono pelo tempo em que esteve
afastado.

Sebastião 'dos Santos Neves, idem,
idem. — Indeferido.

Carlos Albuquerque de Castro, pedindo .
collocação; Sebastião Gonçalo de Olivei-
ra, pedindo restituição de documentos;
Manoel Leite Marinho, pedindo certidão;
J. Th. Nods, pedindo ordem para rece-
bimento do lenha. — Compareçam á se-
cretaria.

Irmãos Gagliano, pedindq indemniza-
ção.' — Pague-se a importancia de reis
1:5001, por conta do ex-agente Teimo
de Medeiros Santos, na pessoa do seu
fiador.

J. B. Mendes, idem, idem. — idem, a
quantia de 200$, Por couta do firl
trem João Carlos Cotrim.

Joaquim Mesquita, idem, idem. .....
Idetn,.a importancia de 676$, Por emita
da estrada, conforme parecer da 2`di-

Herm, Stoltz & Comp. Elias • Gass &
Maneis idem, idem. — Indeferido,- tendo
em vista o parecer da 2' divisão.

Borges & Amorisn, • idem, idem. —
Idem, tendo em vista o art. 135, leitra
do regulamento de transportes, então em
vigor.	 •

Lima Nogueira & Comp., idem, idem.
Idem; tendo em vista o art: 108, pa-

ragrapho r, do Regulamento de Trans-
portes. então em vigor.

Frederico Lernuck, idem, idem. —
vista do parecer da 2' divisão, archive-
se o presente processo.

J. Campos & Comp.. idem, idem. —
Indeferido, tendo em tista o 'art. 89, ali-
mi' 1'; do •Regulamente do Transportes.

De. Sentis & Corbella, ideni, idem. —
Idem, tendo em vista o art.. 168, lettra b..
do Regulamento de Transportes; então
em vigor.	 •

•

•
Requerimentos despachados

• • Dia 23 de abril de 1927

.Domingos Frigula e dose Vianna lio-
ihigues. — Indeferido. Mantenho o
despacho dá 10 de • setembro de 1926.
• Bento Netinhas. — Cence'dó;: a titulo

"ePoaltn IMai°..
	 •.	 •
rtiná. Rach i 'de . Alou.;

:
S 

dom iro Rodrigues" de" AÁévedo, J. • DISIIR

glia & Irmãer	 ledeikricki, á vista da
informação.	 • •,	 • •• •

Itabello .&	 Nada • há que
restituir.

Compiinbia Industrial S. Joanuenses
— Requeira, querendo, ao kr. secretario
das finanças.

Oampanhia Nacional de Seguros Al.
Rança. — Pague-se a quantia de réis
1:9521000. Empenhe-se a despeza.

Companhia Nacional de Seguros Al-
liança. — Pague-se a quantia de réis
328050. Empenhe-se a despeza.

Prodo & Irmão, Andrade & Souza, An-
tonio Maxim° Pereira Juntem e A. Rau*
gel & Comp. — Nada lia que deferir.

Danem' F.senna & Comp. — Resti-
tua-se a quantia do 100600.

Companhia Nacional de Seguros Al-
Rauça de Minas Gerae.s. — Pogue-se a
quantia do '826047.

Companhia de • Lacticinios "A. Bee•
cke". Pague-se a quantia de 201000,
por'e,onta do responsavel indicado.

Froncisco Severo Gulhelmelle. — Pa-
gue-se a quantia de 951000, por conto
dos responsaveis indicados e nos termos
'da informação.

Francisco de Abreu Vasconeellos. —
Paçue-So a quantia de 1691900..

José Carlos de Almeida, — Pague-se
a quantia de 301000, por Tonta do res-
ponsavel indicado.

Companhia Nacional de &RIDOS Al-
liança de 'Minas Geraes. — Pague-se a
quantia de 39913 .18. Empenhe-se a des-
peza.

..Maximo Pereira da Silva. — testi-
tua-se a quantia de 791800.

Companhia Nacional de Seguros Al-
liança de Minas Gemes. — Pague-se g
quantia de 374;980: Empenhe-se a des-
peza.

João Costa & Comp., C. N'itscencellei
& Comp. (4 eequerimesitos), Muriti Par-
dini e Frederico Benedicto. Defe-•
rido.

Companhia' 'Nacional de Seguros At-
liança de Minas Geraes.	 PagoW-se
qiialdia de 38~0. Einpenlie-se e des-
pesa.

Companhia Nacional de Seguros AI.
- Rança de Minas tteraes. — Pagite-se a
quantia de 324$360. Empenhe-se a des-
pela.	 .

Sophia Alves 4.% Filho. — Em face dó
parecer do Sr. chefe da 2' divisão, exa-
rado no processo 8561Z-4.68115, modi-
fico o meu despacho de 24 de junho do
11126, para Mandar pagar, por conta da

• estrada a quantia do 44$959, desta re-
danação.

"Barros Carda & Comp. —,Pagee-se a
quantia de 7951000, por conta do res-
ponsavel.

.Marianna S. Castro; Paguem-se OS
vencimentos, á vista do alvará junto.
()banto oa levantamento da fiança, dirt-
já-se' ao presidente da Caixa de Nu..
saes:

Sophia Alves & Filho. — Em face do
perecer 'do Sr, chefe da 2' divisão, exa-
rado no . processo 8561Z-4.65715, inodi-
'fico o meu • despacho de 24 de jimbo de
1928, para . .mandar pagar, 'por conta da
estrade, a iniportancia'de 1051100. desta
reclamação.	 •	 •	 •	 •,

Lloyd Sul Americano . — Reconside.
. ro o despacho supra, •do 15 de abril de
• 1928,,.para, • .nos termos do parecer -du

eousultór juridien dQ.- Minister.lib da Via-
ção, eueantinhado polo . ,officio o, 1.7g t;

de' novembro de. I92G, •:mandats
pagar a quantia . de 608$6-10. impegliee•

. se a despeza,

•
.;• Dia 25 de obril de 1927 , -

•-exandiatio Seotto, mediado autoniza-•
tao pare inaugurar o serviço de fran-
quia dee correspondendo, por meto das
ri¡spectinfas .machinas, no +Estado de
fdlase .11draes: Aguarde opportuni-
dado.

• •

Estrada de Ferro Oeste de Minas
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Suphia Alves at Filho — 'rendo em
!Nista o parecer da 24 divisão, constante
ki) processo n. 8561Z-1.68715, modifico
"o men de?spacho elo 21 de junho de
1920. para mandar pagar, por ("aula da
estrada, a quantia de 5710t.), da presen-
te reolainação.

Fonseca & Cotem. — Em Cave.: do pa.,
reco,. do Sr . choro da 24 di% isilo, cxaca-
do no procosso 0. 856 1 Z-1.08715, medi-
fico o num &soado) de 2 .1 do ju-
nho de 1920, para mandar pagar, ¡:or
conta da estrada, a I ilianiia • O 52s1000,
correndo a 11 ifforonça do 514000 si
resmonsabilidade do conferente: • Euely-
des Octaviano de Castro.

Somnia Alves &	 — Emn foco do
tlar l!(er de) Sr . choro da, 2. dj•is5.), ,.m-
iado no processo n. 850 i Z-1.6875, roo
kij riCti (1	 deSpaCht) 41:! 2.1 et!' junho

Le 1926, para mandar par.'. por conta
da estrada, a quantia de 10s500.

Fonseca & Comp. - liim faro da pa-
recer do Sr. chore da 2. exa-
rado no processo it. 850IZ-1.08715. mo-
difie4 o meu det:Daciiii do 21 de junho
de 1920, para mandar pagar, por e.onta
da estrada, a quantia ele 214180o4). .desta
reclamação.

Companhia Nai ..ional sa4-1,14,3 .A!-
Rança do àliints 111eraos. - - Pagi•a-so a
qua»tia de 258$700.

Frmciariro Aluizio Soares o Francisco
Eugenio da Silva. --• Ineloferld f. a
da informação.

José da Fonseca Beli, ), João .!-aptiia
de Castro. Rayritundo Vali". AntoWo
Carlos, Octavio de Paula o Worneck Ro-
drigues. Permiti.° a ausencia, sem
vencimentos.

Lloyd Sul Americano — Reconsidera
o despacho retro de 12 do agosto do
1920, para, nos formas do parecer. do
consultor juridico do alinisterio da Via•
ção, encaminhado a •sta estrada pelo
officio ii. 1.771, de 25 do novembro do
111241. mandar restituir a quantia ele
197*000. Empenhe-se a despeza.

Lloyd Sul Americano — Reconsidero
despacho supra de 15 de abril • do

1920, para, nos tk rIllOS do pareeee do
consultar juridieo do Ministerio da Via-
ção, encaminhada a esta estrada em of-
ficio it. 1,771, do 25 de novembro de
d920, mandar restituir a quantia de
1118000. Emponlie-se a elespeza.

José Volantim Filho, José da Moita,
.1...)sé Rios, Manoel José Ferreira, .Tordão
Aloniz de Oliveira, Virgilio Ramos de

Durvalino Rosa, S.'abino
João Maria, Sebastião Silva, José Maria-
no do !tosado, Clarimio ratijO, Carlos
Pereira Chula, João Olympio dos San-
bis, Manoel Jusijno Lopes o Geraldo
Marques. — Concedo, na fórnia da lei.

Custodio Alvos Moreira. — Indeferi-
do, á vista da informação. O re.quarente
deve pagar a importando, da. multa ime
meoliataniente. •.	 .

José Forreira fleti°. Indeferido, á
vista do Processo , formado por occa:Aão
do accidente, do que foi responsaVel
confesso o requerente. 	 ,•	 • '

Pedro. Xavier o Antonio de 'Oliveira.?
..- Indeferido, á vista da informação. • "

Bernardino Nascimento.- --74. Conceda.
15' dia?, na fúrnia-da lei..-Quanto . ao res'•
tatuo, regiMirti.. &lacrando, aa Sr.: mia"
nistro. da : 1Viat.ão'; . '" •'• • •

_

Julio Corra lie	 — Concedo
com 75 %.

Augusto Nogueira mais.. — Não ha
vaga.

Maria Ozoria da Conceição. — De-
ferido. •Rostitua-se, medianie recibo.:

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de lIndo.dria
COMInereio

Primeira Seeejio

FinENT E Do Sn. M IN 1:41110

Djo 29 de abril de 1927

Sr. engenheiro Arlbur Emelt dos
Reis, -auxiliar toebnico ela . Estrada do
Ferro Co»tral do Brasil, a ii isposição
destes ministedu:

N. 81 — Doclaro-vo s. para os devidos
effeitos, 'pio resolvi designar-vos, sem
quaempler vantagons ventilarias. por
parte Ileslo minislerio, para auxiliardes
os trabalhos que, de accórdo com o re-
gim latneuto approvio to polo decreto nu-
mero 10.201, ele 19 do dezembro da
1923, competem aos consultores teclo&
eos da Directoria Geral da Propriodaele
lr d ust	 .

ExPF:DiENTE uo sit•	 RECT011 GEO.X1.

Dia 20 de abril de 1927

directOr ela Escola de .1 proa,' izeg
ifico:3 do Estado de mamo Grosso:

N. 535 — Communioo-vos, . para . os
devides fins, eus . referencia ao assuinpto
de vosso officio n. 18, de 12 de março ul-
timo, que, opr portaria de 11 do cor-
reato, a qual junto vos reinetto, foi coa-
cedida a Thomaz José Dias, servente
dessa escola, licença, pelo prazo de sois
;nozes, a contar de 22 do novembro pro-
ximo passado, para tratamento do sua..
saude, confoeme requereu. do aecórdo -
com o art. 17 do' decreto is. 14.663, do

de fevereiro de 1921.

— Sr. delegado, fiscal elo Thesouro
Nacional no Estado de Matto Grosso:.

536 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, por portaria do 14 do
corrente foi concedida a Thomaz José
Dias. servente ala Escola de Aprendizes
Artifices desse Estado, licença, pelo,pra-
zo de sela rnezes, a contar de 22 do, no-
vembro proximo passado, para trata-
mento do sua saude, conformo requereu,
de accórdo com o art. ti do decreto . nu..
mero 14.063, do , 1 de fevereiro do
1921.

— Sr. director da Escola do Aprendi-
zes Artifices do Estado da Parallyba:

N. 538 "— Accusando, ô; re.cebinrentei
de vosso teleg ramma de 13 410 mez cor-
rente, no qual Informais sobre a ansen-
eia da adjunta de profes.sOr, interina,
dessa escola, Emitia Lustora Cabral , com-.
rá.111 lep-vos, para os devidos fins, que,
pbe portaria 0'14: aluai pinto vos re..
Watt°, foi tomiedida . 6,.alludida adjunta;
conforme requereu, licença, pelo prazo
de . n.100 . mei." -para tratamento den sua

• saiote.	 aceérdo com o art. 8", n. I, do
decreto n. 11.063, d' 1 de fevoroiro da
1921.

— Sr. delegado fiscal do Thes'. )1:1 .a Na-
cional no Estado da Paraleyha:

N. 531) cluelottinico-xo s...pata ias de-
vidos fins. 'que o Sr . flhiJPit. p ) rosoivev,
por porla i ia de 11 de) me,. COO-
ceder a Emitia Luslosa cabra!, adjunta'
dede professor, inl cri na, da Escola de: .
Aprendizes .lrtifices doNso Estado. licen-
ça, pelo pra2o do doi is mozos, pa ra trata-
mento de sua saue.lo, conforme rooiteroo,
do accórdo of.»n o art.. :4;	 . I. do do.
cr'oia ii. I	 do 1 de fo ...roiro
1921. 

— Sr. director da Ese.di4 	 Aprond
/." Àrt i	 do Estado d e ) [ti") ei s) ja••

1%)

N: 511 — 1:01010110 ico-x os, pa ra os do-
v ido-1 fi oin roforota . ia ;lo Ossi ¡Wh) de

VOSSO officio n. 00, 110 2 do co rro o
por por/ ;iria @II? I V. , a qual junto vos re-
moi I o. foi concedida a Maria •arlo ta ,Car-
doso .do Mello. 1 n ro ro..so .1, pi.i_
nia r io dosa 'osoola. I ironça, polo prazo d..:
sois mozos, paPa I ra I amon I o do M. mia soli-
do, conformes rei III or.. O,' li' ;W6'1)11 /o com
o art.. il" do decrot o o. 11,003, do 1 11.3

everei PO' do 1 991
Se, director geral	 Contabiii--

dada:
N. 537 -- Com int t ico -vo=, para os de- •

vidos fins, que, por portaria de 14 do.
corrente, foi conood ida a 'Fliomaz José ..
Dias. servente da Eseola •1prendites •
Artifice.m elo Estado de Matto Grosso,
cença, pelo prazo de seis mous, a con-
tar de 22 do novembro pr0x110 passado,
para tratamento de sua saude, conforme
requereu, ele acMrdo com o art. 17 do
decreto o.. 11.663, de 1 ele fevereiro de
1921.

N. 510	 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. minkiro resolveu,
por portaria ele 11 do me/. 'corrente, con-
ceder a Emitia Luslosa Cabral, adjunta

"do profossor, interina, da Escola do •
.1protalizes Aflitivos do Estado da para- •
hyba. licença, pelo toam ele dou' mezcs,
para tratamento de sua !Ronde?, conforme
requereu, ité arrilrdo com o art.
n. E, do decreto n. 11.603, do 1 de feve:-

d1 — (1N.	 22 •19215 unnunico-vos, pára os de-
vidos fins. que, por portaria de 16 do"
corrente; •foi concedida a Maria Carlota'
4:ardoso do. Mello, professora do curso
primario ala Escola de aprendizes Artí-
fices do Estado do Rio do Janeiro, liceu.
ça, polo prazb de seis trones, para trata-
mento de sua sande, conforme requereu,
(les aceórdo com o art. IP, do decreto nu- .
%%ti ..o 14.663,	 1 do fovereiro de-

— Sr. director geral da Propriedado.

N. 543 — .itestiluindo-vos, ii.4u as có-
pias authentusas, appensas, do parecer,'
n. 15, da IX CoMMil3d0 Permanente do •
clemente Superior do Cominarei() é In-
dustria, de uma indicação a respeito
apresentada ao mesmo instituto e do
officio com que foi dant devolvido a esta
Secretaria. do Estado,. .o processo, que
acompanhou vosso officio a. 274, de 271
do março do ,auno proximo findo, &mear.
»ente ao reelirso interposto por Gomai,
'es :Fonseca & Comp., do despacho 010

mandou regilitiat"a marta Attantic Mo-.
tor OU, requerida pela Atlantie Raninto
Company' of Brasil, para distinguir::ar14:.,
gos- da . claage '47, 3comnumleasos.:,014.
os devidoA r fins.là..que,- Ror despachq-114-J.

.r.x4
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do corrente mez, o Sr. ministro resolveu,
de accórdo com o vosso parecer e com o
desta directoria geral, em cópia incluso,
abgar provimento ao aludido resurso..

Dia 22

Sr. (1:rector .da Escola Normal de Ar-
tes o Officios Wenceslau Braz:
' N. 514 — Communico-vos, para os de-

•vidos fins. em referencia ao assumpto de
'vosso officio n. 103, de 31 de março ul-
,Itimo, que. por portaria de 16 do cor-
frente, a qual junto vos renietto, foi con-
cedida a José de Manso Cabral, adjunto
•de professor de physica e 'electricidade
dessa èscola, licença, pelo prazo de um

.anno, a contar do 1 do maio proximo
•para tratar do interesses particulares,
' conformo requereu, de accórdo com o
art. 16 do decreto n. 1.'1.663, de 1 de fe-
xereiro de 1921.

— Sr. director da Escola de Aprendi.
Yes Artifices do Estado do Espirito
kanlo:

N. 516 — Tendo a adjunta de profes-
soi' dessa escola, Esther Augusta Cal-

! mon, no requerimento que encarninhaá-
tes com o officio n. 78, de 11 do mei
corrente, solicitado a concessão-da li-

t eença especial de que trata .0 art. 21 do
• decreto mi. 14.4.63, de 1 de fevereiro de
021. e contendo • o termo de inspecção

'f.onsdante da certidão annexa ao dito re-
querimento, apenas a .declaração.de ne-
teessilar a requerente "de dons mexes
e(sessenta dias) de Humo para trata,
(mento de sua Batido". -junto vos restituo

alludida certidão, para que, verificam-
-do a falta da .qualquer referencia ao
oneurionado art. 21, providencieis no
•sent:do de ficar, provado .que as conclu-
aões da cornmissão pericial, na referida

( :*.nspecção, permittem considerar a regue-
Tente nas condições indicadas pela citada

— Sr. director do Serviço Geologico e
Flineralogico do. Brasil: •

IN. 547 — amimado-vos, para os de-•
aridos fins, em referencia ao assumido e
vosso officio ii. 332, do 12 do mez cor-
rente. que a licença do seis inezes a que
se refere o ari. .17 do decreto u. 14.663„
ide 1 de fevereiro de 1921, requerida pelo
engenheiro • Manias Gonçalves de Olivei-
ra Roxo, geolog,o desse serviço, na peti-

•ção que juntamente enviastes, é come-
anda por motivo de molestia, provada em
,ftnspecçã'o da . sande, devendo a prova do
•rião haver o 4‘equerente gosado qual-
.quer licença .durante um poriodo de dez
&IMOS consecutivos de serviço _ser feita
_por meio de certidão extraindo á 'vista
Aos . respectivas folhas • do pagamento.

— Sr. director da Escola de Aprendi-
'Reg Artifices do .Estado do Rio de- Ja-
;miro:	 . •

548	 referencia ao ashumpto
voss° offielo n. 48. do 14' de "Março

jultimo, .peço-vos informeis sobre o rno-
ltivo que, á vista do officio desta directo-
Jria geral, n. 83, de 25 de niarço do anuo
a)roxiirio findo, deixón de .ser 'designada
1Maria Aineltade Vasconcelos para exer-
Jaer jnterinagleate o Cargo - de -adjunta de
„professor, dessa oscola, durante- o impe-

egepUlva Arabella • de Atva-
ge9811 ,	 mearric; 4d qUalqber outra
jitukcciónaria,; do Jeal -eategoila,i''	 • '

'	 •	 .	 '	 .":•'—;* Sr. séoretario' .geral. doi, (Anselmo
piú$erior do Oortimercio

IV. 549 — Tendo o-Sr.:.ministra de11-
*trága saair 1ton riontspAR qkytEeopeito,

vosso ás vossas mãos, com o officio da
Directoria Geral da Propriedade Indus-
irial que o encaminha, o incluso proces-
so concernente ao pedido de privilegio
de invenção do Dr. Carl Ludwig Valeu-
tin • Simer, para "um processo do fabri-
cação de um material, destinado á con-
strucção de ruas, que pôde ser tratado
e trabalhado corno o asplialto calcareo
natural", de cujo despacho indeferin-
do-o solicita o interessado reconside-
ração.

N. 550 — Tendo o Sr. ministro deli-
berado ouvir esse conselho a respeito,
passo ás vossas mãos, com o officio da
Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial que o encaminha, o incluso proces-

• so concernente ao pedido de privilegio
..de invenção, de krank. Geor,ge Baum,
para "aperfeiçoamento nos systemas de
transmissão de energia electrica a altas
voltagens e grandes distancias", de cujo
despacho de indeferimento solicita o
teressado reconsideração.
& N. 551 — Tendo o Sr. ministro deli-
berado ouvir esse conselho á respeito,
passo ás vossas mãos, com o officio da
Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial que o encaminha, o • incluso pro-
cesso concernente ao pedido de privile-
gio de invenção, do Dr. Heinrieli Vogel,
para "um processo aperfeiçoado para
preparação do enxofre colloidal", de cujo
despacho, pelo qual foi o mesmo inde-
ferido, o interessado requer reconsi-

	

deração.	 •	 .
• N. 552 —.De ordem do Sr. ministro,
junto vos remeti°, bom o officio da Di-
rectoria Geral da Propriedade industrial
.que o-encaminha, e para o fim indicado
, no art. 132; do regulamento annexo ao
decreto n. 16.204, do 19 de dezembro de
1923, o processo do recurso- interposto
por Innocen•io .Antonio da Silva e José
-Manoel Esteves Dias, do • despacho da
aludida directoria,. pelo 'qual foi indefe-
rido o seu :'pedido de privilegio do in-
venção para "urna flbr luminosa para
ornamentação".

N. 553 — De ordem do Sr. ministro,
junto vos remetio. conr o officio da Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial
que o encaminha, o para o fim indicado
no art. 132 do regulamento annexo ao
doerei° n. 16.261, de 19 de dezembro do
1923, o processo do recurso interposto
por I. Muniz & Comp.., do despacem da
alludida directoria, pelo qual foi indefe-
rido •o seu podido de privilegio de in-
venção para "um novo livro para archi-
%/ameigo de papeis, documentos e seme-
lhantes."

--Sr. director da "Offichia de la
.Union internacional Americana" para la
Proleccion de las • Marcas de Fabrica y
de" Cominercio" — Grupo Norte -- Tro-
cadero, 55 — Havana, Cuba.

• . N.5114.-,.— De Ordem do Sr. 'ministro,
tenho a skitiafação : do Vos agradecer a
remessa, corri' a Vossa . carta ()Melai de
111 do janeiro proxinio findo, de um
exemplar impresso dó relatorio t que vos

•diánostes apresentar aos • governos ame-
ricanos, interessados no desenvolvimen-
to dos Conventos .de Buenos Aires e do

ara* a: protecção de marco4, .oin
' o Unia° delornar..coaliecida a Atilo:410

dessa,socrelaria ,.e do .prt dilema
doa- marcas -inteenacionacs. amer)eanas

, permittir fle . .afireolo 4¥ • . ?iqrkiafktiça O-
-tilarão Stlludlitos-0 COftvenie.1,5¡.
-logmecemba:,proeieSOK.(eleirteaulii
do para o program-ima -das Y1Ciafer,muia

• Internacional 7.Ansericani4.:..1•;.Ç.Áigl47.41-se
.liessa.'eueltal,s ,'nu 'amo. •proximge,WygR,

• fte44,p	 . •

— Sr. director da Eseola 'de Aproa.
dizes Arlifices do Estado de Goyaz::

N. 555 — Cammunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. miniAtab. por.
portaria de 14 do mez corrente, resolveu
declarar sem effeifo a de 22 de março
-ultimo, pela qual havia nomeado para o
cargo de porleiro-almoxai• ife dessa es-
cola o porleiro-e.onlinuo, adindo. do
Posto. Experimental de Veleriearla em
São Paulo, Augusto Araujo Med ,iros,
visto ter já o mesmo sido aproveüado.
em eargo do Serviço de Industrio Plkas-
toril. segundo acaba de informar a re-
spectiva Directoria Geral.

— $r. delegado fiscal do The-miro
Nacional no Esiadb• de (o)-a:

N. 556 -- Communico-vos, para os
devidos fins, que o Se. ministro, por
portaria de 1i cio inez corrente. tesAveu
declarar sem effeilo a de 22 ti- marco
ultime. pela qual havia nomeado para
o cargo de porteiro-almoxarife da Es-
cola de Aprendizes Artifices desse Es-
tado o porteiro-continuo. :obtido, (1,1
Posto Experimental de Ver-rio:iria de
srm Paulo. Augusto Anoja
visto ter já o mesmo sihi aprovei :udu
em cargo do Serviço de IndushLil tiks-
toril. segundo acaba de informar a re-
spectiva Directoria tiz•ral.

— Sr. direcior geral do Se•-viço de
Industrio Pastoril:

N. 557 — Conilounco-vos. para Os de-
vidos fins, que o Sr. odusilro. aiirndon-
do ao que informastcs Cio oficio nn-
mero 1.063, de é do mez correole. re-
solveu, por . portaria de 11. declame seio
effeilo a de 22 de março ultimo. pela
qual havia nomeado para o cargo de
porteiro-ahnoxarif! , Esiola de Apren-
dizes ArtifiCPS do EsiadO de Goyaz, o
porteiro-continuo. add ido, rIo Posto Ex-
perimental de Vet erinaria em São Pau-
lo, Augusto Araujo Medeiros.

— Sr. director geral de Agricultura":
N. 558 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro. ai ten-
dendo ao que informou a Directoria Ge-
ral do Serviço de Industrio Pastoril em
officio n. 1.063, de 6 do mez corrente,
resolveu, por portaria de 14. declarar
sem effeito a do 22 de março Unitri4.4 pela
qual havia nomeado para o cargo do
porteiro-almixarifn da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Go3-az o por-
teiro-continuo addido" do Posto Experi-
mental de Veterinaria em São Paulo,
Augusto Araujo Medeiros, vislo ter já o
mesmo sido aproveitado no cargo do au-
xiliar de 2' classe do referido serviço.

— Sr. director geral de Contabilidade:
IN'. 545 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, por portaria do 16 do"
corrente, foi concedida a José de Manso

•Cabral, adjunto de professor de physica
. o. electricidade da Escola Normal de Ar-

tes o Officios Wenceslati Braz, licença,
pelo . prazo do Um armo, a contar' de 1 de
maio proximo, para tratar de interesses

' • parlidilares, conformo requereu de ao-
- córdo com o art. 16 do decreto a. 11.683,
• 'dei de fevereiro de 1921.	 •

N. 559 — Communico-vos, para osale-
vidos fias, que p_Sr4 ministro, por por-
taria do 14 do mez corrente, resolveu

1.01eclarar ia effeit11.? de.2:!..de março
ultimo, pela quiit havia riorqõado ,para
o cargo de )iorteiro-almoxarifella Escffla

t.11,1), APremlizes,.4rti9ces -do s;;Ifist,adur de
kfiloraudd	 adido

•
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Posto Experimental de Veterinaria em
São Paulo, Augusto Araujo Medeiros,
vista ter já o mesmo sido aproveitado,
em cargo do Serviço de Industrie Pas-
toril, segunda acaba de informar a res-
pectiva directoria geral.,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1927

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.158 — Rego providencieis peva
que, no Thesouro 'Nacional, seja pago
o auxilio a que fez jús o criador Pru-
dente Carvalho do Araujo, por haver
construido um banheiro carraplaticida
em sua propriedade agricola denomina-
da "Fazenda Morro das Pedras", no
xnunicipio de Barbacena, Estado de Mi-
nas Geraes, de accórdo Nen a folha.

N. 1.166 — Rogo providencieis para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a
importancia do 410$000, de- acordo
com a folha, relativa a diarlas a que
fez jils o a,:noinoino Arthur Torres Ft...

direetor do Serviço de Inspecção e
Vonuento Agilcobs, por ter estado
fóra da séde de sua repartição em ser-
viço de inspecção no Estado de Slto
Paulo, no periodo de 1 a 11 de janeiro
ultimo, á razão do 4051000 cada ema.

N. 1.167 — Rogo providencieis para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a

, conta de que é credor Fred. Figner,
na importancia de 4:700$000, Prove-
tiente de fornecimento feito este anno
cru proveito desta Secretaria de Estado,
de accerdo coro o art. 246, letiva 71 do
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de Publica.

N. 1.168 — Rogo providencieis para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a
conta de Fred. Figner, na 1mportancia
ele 1:2008000. proveniente de forneci-
mento feito a esta Secretaria de Esta-.
do, no corrente anilo. de, ace(irdo com' o
nrt. 2 .16. lettra b do Regulamento de
Contabilidade Publica.

N. 1.-169 — Rogo previdenciels para
'que, no Thesouro Nacionnl, seja pago o
auxilio a que fez jús o criador Sr.-
João Cândido Diaz, por haver construi-
do rua banheiro rarrapaticida em sua
propriedade ;agricola denominada "Do-
res", no município de Rezende. Este&
do Rio do 'Janeiro, de accerdo com • a
falha .

Requeri ment despoth Ido

Requerimento da Faeuldade de Seien-
cias ileconemicas do Rio de Janeiro, so-
licitando' pagamento dos auxilias refe-
rentes aos exercicicis de 1923 e 1924..—
Mn tendo sido a despeza empenhada
em tempo opportuno, não é possivel..ao
Governo autorizar o paganiento. reqee-

'Dia 23

DIA1110 OFFICIAD

de 1:7508000, proveniente de forneci-
mento feito a esta Secretaria de Estado,
no corrente anuo, do accõrdo com o ar-
tigo 285, lettm b do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

N. 1.173 — Rogo prvidencleis para
que, no Thesouro Nacional, seja pago o
auxilio a que fez jús o criador Sr. Ma-
noel da Silva Paes, por haver construi-
do um banheiro-carrapaticida em sua
propriedade agricola denominada fa-
zenda "Paiol", no rnunicipio de Barba-
cena, Estado do Minas Gemes, de accore,
do com afolha.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.175 — Necessitando esto minis-

ledo de adquirir á firma I.. Leroy
& Comp., .de Paris, diversos apparelhos
destinados ao Observatorio • Nacional,

• consulto-vos, de accerdo com o disposto
no art. 242 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica, si pede ser 'feita
a concurrencia do alludido material.

No caso affirmativo, Peço vos digneis
do providenciar, afim de que, por in-
terniedio do Banco do Brasil, seja re-
mitido ao nosso consul geral em Paris,
Dr. João Baptista Lopes, a importancia
de frs. 20.285.60, para attender ás des-
pem com a acquisição dos apparelhos
em questão.

A despeza, calculada provisoriamente
em 6:744$248, papel, inclusive a com-
missão do saque, foi deduzida do credito
respectivo na escriptiiração da D. G. de
Contabilidade deste ministerio. na ver-
ba 10", consignação I "Material perma-
nente", sub-consignação I "Machines de
calcular. eté.", art. 7", da lei n. 5.156,
de 12 de janeiro de 1927. •

Para rectificação do respectivo em-
penho, solicito seja opportunamente
communicada *Lucila Directoria Geral
a imporlancia effectivamente despendi-
da com a acquisição do saque respee
divo.

— Sr. João Baptista Lopes, consul
geral do Brasil em Paris:

N. i .176 — Tendo providenciada,
nesta data, junto ao Ministerio da Fa-
zenda, no sentido de vos ser reemitida,
por intermédio do Banco do Brasil, a
quantia de ire. 20.285.60, declaro-vos
que essa impertancia deverá sor entre-
gue á firma L. Leroy & Comp., 7 Bou-
levard de la -Madeleine, nessa capital,
pela acquisção de diversos apparolhos
de,stÁnados ao Obeervatorio Nacional, de
accórdo ocni as indicações que vos se-
rão fenecidas peie director do mesmo
Observatorio..
• A referida importancia ser-vos-lie de-
bitada COMO adeantamento, do qual de-
veis prestar contas, de accOrdo com o
fitle dispõe o art. 529 do Regulamento
Geral .de Contabilidade Publica. •

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas: .

N. 1.178 — Necessitando este minis-
ferio adquirir,' na Holland*, diversos
animes de raça, destinados no Serviço
do Industrie Pastorial, rogo vos digneis
de providenciar para que ses distribui-
do á Delegacia do Thesouro em Londres
o credito, ouro, de 62:400$7S0. e eilva-
lentes • a £ 'st. 7.020, em quanto impor-

• tará á dita acqUisição. .	 •
'A despeza deverá correr pe la sub-con-

rbiheitão W:, •5 : Acquisição do anima"
em", quota otiro,* consignação "Mate-
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rial", da verba 14", Serviço do Industria
Pastoril, do art. 7*, da lei n. 5.156, de
12 de janeiro de 1927, tendo sido dedu-
zioa da alludida . sub-consigneção a btl,
portancia indicada.

— Sr. delegado do Thegouro em 1,1)&4
tires:

N. 1.179 — Tendo providenciado,
nesta data, junto ao Tribunal de Contas,
Pobre a distribuição, a essa delegaciit,
por conta da sub-consignação n. 5
"aoquisiçâo de animes, etc., quota
ouro, da verba 14a, art 7°, da lei nume.
ao 5.156, de 12 de janeiro de 1927, do
credito de 62:400780, ouro, equivalen-
te a £ st. 7.020, declaro-vos que essa
importancia se destina á acquitição
animaes de raça, na Hollanda, que serão
fornecidos pela Associação para a Ex-
portação e Commereio de Gado, de que
é director e representante o Sr. D. E.
C. Hartog, a quem deverá ser pagI, me-
diante apresentação, a essa delegacia,
dos competentes documentos de embar-
que, Intestados de Stambock, certifjca-
dos de saudo e apelice de seguro, futu-
ra cemmercial em ires vias e factura
consular.

Os animaes encommendados 'são em
numero de 66, sendo 30 touros o 36 no.
rilhas de 12 a 16 meses, ao preçb, re-
tmectivamente, de £ 120-0-0 o £ 95-0-0
por cabeça, cif-Rio de Janeiro.

A apólice de seguro será feita em
nome deste ministerio, de férula que
cada animal seja segurado pelo* preço
cif-Rio de Janeiro, de accõrdo com o
preço mencionado. Si por qualquer cir-
cumstancia, deixar de emlaarcar algum
desses bovinos, a importancia corres-
pondente ao seu valor cif-Rio de Sanei-
ro, será descontada por eis-e • delegacia
no acto do pagamento.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

XXPEDIENTE DO SR • DMECTOR GE"

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1927

Irmãos Menten & Comp. (2 requeri-
mentos); Americo Francisco de Almeida
Costa, José Barros dos Santos, Jonkopings
Och Vulvarne Tandsticksfahrikeaktiebo-
lag e Standard Oil Conipany of Brasil.
— Lavre-se o termo.

•1. G. Cordeiro & Comp. (deus rel.
querimentos); e Frank Silva. — Coa:.
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

Eugenio Grieshaber. — Publique-se
a nova reivindicação.

Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator;
— Publiquem-se os pontas caracteristi-
cos apresentados em 18 do corrente.

Feliz Tilo Caldas. — Publiquem-se cs8
novos pontos caracteristicos.

.Azevedo & Comp. (deus requerimisn-
tos). — Publique-se a descripção.

Lewis Ferry Moody (ires requerimen-
tos); Harvey Birchard Taylcrr (dons re-
querimentos); Raphael Jordão, Marca-

•nes Wireless Telegraph Company, Limi-
ted, Fuller Lehig Company, Companhia
Mecauica e Importadora de São Paulo,
Samuel J. Bens, Charles Ciement Krou-
se, Ernest Howel, William Parson Beee
ber e Serviliano Silva. -- Deferido.
• Leclero& amp, — Expeeam-sezni%•

Lesse Vieira. —

•
Sr. ministro-»rsidcnt da Tribiieml

.de '.Cantas:	 •	 • ‘'	 •'•	 •

• 1.112 -- Rogo : providenciais, mira 1-
-que seja paga, no .Theseure hiacienal, k a
conta de Fred. rigner, na importancia

•
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. Omar Dutra. — ;sejam extrabidas a9
• ¡certidões que deverão ser conferidas
• %esta repartição.

Granado &*(:fflon. — Apresentem do-
goripeão *-r• declara que a marca
doerá aPPl ies tra.s•Smente a um produc(o
eharmaceuteio. (}leg.. art. 88, paragra-
alio unico).

Ernesto Braga & Comp. — A prova
está incompleta. Apresentem certidões
do contracto a que allude o termo do
acoórdo de 25 de janeiro do 1924, onde

• se deverá ver as condições estabelecidas
• pela clausula 1138, lettra B, d menciona-.

do contracto.	 •
— Foram archivadas as marcas inter-

nacionaes constantes da notificação nu-
mero 1.444, de 4 de agosto de 1926, do

• Bureau International de Ia Propriété In-
• dustrielle, de Berna, de na. 48.111 a

48.217, excepto: a de n. 48:121 por imi-
• lar A de n. 4.480, de Porta Alegre; as
• de ns. 48.196 e 48.197, por hnitarein

a de n. 10.713, desta Capital. Foi igual-
• mente archivado D aviso sobre orierações

(a. 2.303), constante da mesnia noti-
ficação.

Rectificação:
O pedido de registro da marea "Sal-

. • tratos Mirificio"
'
 foi depositado sob o

• 7.378, de 19 de abril do 1927, em
nome de .Agatino Bruno & Comp., e não
remo foi publicado no Didrio Of (letal
de 21.

• Pedidos de registro de marcas:
Mappin & Webb Brasil Ltd., da mar-

•a" Pembury", com a representação de
um talher cruzado, para distinguir ar-
tigos das classes 11, 12 õ13. — Regis-
tre-se.

F. Cerqueira & Assis Ltd., da marca
Victoriosa", pura distinguir artigos

da classe 36. --- Registre-se.
F. Cerqueira & Assis Limitada, da

marca "Queira! Queimar, para distin-
guir artigos da classe 36. — Registre-se.

Ribeiro &Junqueira, da marca "Cham-
pinga", para distinguir artigos da classe
42. — Registro-se.	 •

Francisco Lettiére. da marca "Pri-
mor", para distinguir artigos das clas-
ses 32, 36, 41, 42, 43, 48, itt o 50. lot-
tra j. — Registre-se.

Fraeb & Comp., da marca "Aranie de
Avó Non Pias Ultra Marca Soberbo",
para distinguir artigos da classe 50, lel,

• ira j. — Regislresse.na classe 12.
Pring. Bastes -& Comp., ria marca "Co-

, ral", para distinguir artigos da classe
Indeferido. A marra imita a de

92.99l. desta Capital.

„..
sEct:Xe Il PATevre,s or. iNu:Ni....‘e.•

(Art . II do Reg. anuem, ao derreto
le).26-1. ib . 19 de dezembro de 1924):

Plintos Ni eacterWices da invenção de
"aperfeiçoamentos em .eaixas ou estojos

• para . arendiriiniar differenteS objeetos",• para a qual fiedirain privilegio Irmãos
Alentou &	 n.•-.1.010, de

• 23 de abril de 1927.1 	••	 •
1. unia ruim; eu estojo para 'aeondi,.

eionar differenlos objectos, caraelerisa,,
• 'lio por- ser ronstituida per titias parte:,

• '-'4111(` Se . jilstill1A0111, sendo estas.r constitui-
. das pela tampa e fundo: que são pesrej::.
• kiffivili ifzernes.. presas por um . dos seus,

latiu.- á outriu.
nina rai.xu ou estojo para acondi•••
airrsessiss osiectos,coioe reivin-

,, • 4 isrs.H !,. Iss 1, earacterizadó por ter cada
)ums ilas parles•ne a constitOtri inler-,.	 .	 .

namente, urna •folha de papel ou de qual-
quer outro material, presa ou solta
dita parte (tampa ou fundo), com abas
que se entrelaçam ou não com recortes
ou lisas que seguram os objectes dispos-
tos no interior da caixa impedindo a sa-
bida ou queda 'tios objectes collocados'no
interior da caixa, quando esta é aberta,
tudo substancialmente como descripto e
representado no desenho [(mexo para o
fim especificado.

11.1=1n•

Pontos paracteristicos da invenção de
'iam novo system de reclames em cai-
xas de pbarmacia", para a qual pediram
privilegio Irmãos Menten & Comp. (de-
posito mi. 3614 de 23 do abril de 1927)::

Em uni novo systema de reclames em
caixas de pharreacia, caracterizado por
consistir na applicação de reclames fei-
tos no interior das caixas usadas ou
empregadas para products* pharmaceu-
ticos, por meio de estampagem ou rota-
!agem contendo reclames corno meio do
propaga [ida .

111••nn•••

(') Pontos caracteristicos da invenção
de "um novo forno de cozer e assar
funccionando a carvão vegetal", para a
qual pediu patente de modelo de utill-
dade Eugenio Griesshaber, (deposite
•n. 1.410, do 20 de junho do 1925):

Um modelo do utilidade de um forno
de cozer e assar, funecionando a carvão
vegetal, o qual consiste em uma caixa
portatil, de paredes duplas, feita de cha-
pa de ferro ou outro material adequado,
sendo a caixa interna o forno propria -
mente * dito e constituindo • o intervallo
entre as duas • paredes o ambiente dos
gazes quentes, sendo a dita caixa inter-
na provida de uma porta articulada,
nrunida de um fecho; assentando a dita
caixa porlatil em unia mesa feita lam-
bem do chapas e cantoneiras de ferro,
na qual é collocado o fogareiro que tem
3 particularidade de ser provido de unis
fileira de pequenos orificios na parede
posterior, para sabida da fumaça e tira-
gem dos gazes da combustão; tendo $
face anterior (ia mesa uma abertura
para entrada do ar, munida de urna por-
ta corrediça. para regular-se a conilor4-
tão; 'tudo substancialmente corno aqui
deseriplo e representado no desenho
annexo.

• (•) Pontos caracteristicos	 invençãa
de "uni •aiiparelho de eolumna dupla

•para rectificação de ar liquido", para a
pediu, privilegio a Svenaldi Akiie-

bokiget fiasaccomulator, (deposito nu-
inet:o 2.503, de 2 do junho de 1926):

1. 9. uni apparellio de celninna
para rectificação de ar liquido, cara-
eterilado • põe ser o ar, comprimido o
i •esfriado, introduzido em MIM coluinna
mantida sob alia pressão (no niiiihno,
Ires atmospberes), decomposto em va-
pores rices em azoto e. em um liquido
rico -em °incuto:

2^, o tipparellio de colunem dupla,
:Ora rectificação de ai Iiquiiku, reivin-

irado'ere . 1. caracterizado por teeent i l=
• vapores restantes da columna de alta
pressão, 'introduzidos 'Mi parte ; inferior
de uma série de tubos yerticees, coinj
numiçando-se pelos - .extremos moem-
TOS Com os extremos Riperieres da uma
degunda serie de* tubos verticaes; estes
ultimes • achata-se  ton contacto. • pelos
seus extrérnes inferiores, com O tope dá
rolum na dist Maioria tf baixa pressão.

•

•

(`) Pontos caracteristicos da invençãó'
de "um apparelho destinado a aumentar
a propensão dos nadadores denominado
"Palmipede" — para o qual pediu privi-
legio Felix Tilo Caldas (deposito numere
2.764, de 23 de agosto de 1926):

o) um apparelho denominado "Palmí-
pede" ,destinado a facilitar a. propiik.ão
e aüguientar a velocidade do nado;
• 1)) um apparelho que, para este fim.
se compõe de tres poças prInetpaes a sa-
ber;
• 1', 11111 "punho", (til peça destinada:

quando em uso, a ficar presa dentro da
140 do nadador;..

2' e 3', duas 'azas", nu peças iguaes;
podendo ambas ter a Vima quadrangular
ou rectangular, de dimensões que varia-,
rão com a desejada pot•encialidatle do ap-
parelho. sendo, porém, unidas' entre si
e ao "punho" por meio do uma dobra-
diça de modo a perinittir que fia referi-
das "azas" tenham um movimento de fe-
chamento e outro de abertura, confor-
me se acha exemplificado int descripção
e desenhos:

e) um "plinto", confornie o reivindi-
cado acima. podendo ser do dimensão
vw •iiivel e de Mina a assegurar a• mexi-
ma fix:dez na mão do nadador; .

ii um apparellas que, adaptando-se RO
(les! i o reivindicado acima e obelfeeendo

fórina indirada, seja construido. no
'INS.) ou em parte, de madeira. allioninio
ou ris outro qualqqer -material; ondeado.
entrosim. ser *construída de unia .M sub-
stancia, come de sanas meterias ou sub-
Maneias captites (leder ao : todo a precisa

•• homourneidaile do ,resistenein.. segurança
idade •	 •	 • •

t inblietolo de* accArdo com o•dess
pacho de 23 de abril de 1927. •

DIARIO OFFICIAL.
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Essas duas séries ale tubos constituem
uel condensador, por se acharem mer-
gulhados no oxygenio liquido, que
fiem:nide na base da columna de baixa.
pressão:

3°. o apperelho de Columna dupla,
para rectificação de ar liquido, reivins
Meado em 1 e 2, caracterizado pelo fa-
cto de que, os vapores condensados na
1' série de tubos verticaes a que se re-
fere a 28 reivindicação, serem recondu-
zidos pela gravidade, ao topo da colu-
mna distillaloria de alta pressão; e os
vapores condensados, na 2' série do tu-
bos verticaes, ricos em azoto, . serem
reconduzidos ao topo da eolumna de
baixa pressão, através do uma canali-
zação munida do registro;

4", o apparellio de columnd dupla,
para rectificação de ar liquido, reivin-
dicado em 1, 2 e 3, caracterizado por
ser o liquido rico em oxygenio obtido'
na columna de alta pressao, recondu-
zido á altura conveniente da Menina
de baixa pressão: nesta, elle se empo-
brece de azoto, vindo o oxygenio
ounuilar-se, liquido e purificado,
sua base. onde. vaporizando-se inanièm'
a temperatura do condensador noite •
mergulhado;

W, o apparelbe de Murem dupla;
para retificação de ar liquido, reivin-
dicado em 1. 2. 3 e A, caracterizado peki
facto de que, os vapores ricos em azoto,.
condensados na ri série de tubos verti-
caes do condensador • são reconduzidos
ao topo da 28 celamim distillatoria.
onde devem soarei' segunda disUllas
cão.

s's
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filias. acondicionamentos e demais Mei-,
tos eia relação á mercancia .dos referis,
dos artigos,

glEce.X0 or; -..‘i.uteAs DE INDt.STLitt E
MERCI0

corteiris • sob elle um ramo :ia falhas
coai os dizeres: larca Registrada. .

.1 marca, que . poderá variar de rÕre.:
e dina sesões, servirá para distinguir sim
isrodurto pharmaceutico lionioaapai1sie
•IP Sila ill(111Stria e cominer&a, co l apee-
hen'ilido na classe 3.

•

(Artigo .91 do regulamento mineso.
ao decreto n. 16.204, de 19 do de-
zembro do 1923); Deseripção da marca para que pes.tti

registro a Standard 011 f •:onipany of'Bra-
81). destinada a artigos da classe 47 (de-
posito n.-7.423, de 23 de abril de 1927),• .	 •

Tiescripção da marca para que pedi-
ram registro M. G. Cordeiro ct Comp.,
destinada a artigos ..da clas.se 3, (dam-
afie n. 7.421, de 2ã de abril de 1927):

"	 C0115: ii4141 em um rotulo rectangular
• formado de linhas e latiras azues e de

fundi' branco com a palavra caractaris-
fica 'denominada •• Corderriaa, arom-
panhada de dizeres sobro as .qualidades

•do producto e sua approvação na anita
Publica.. modo da usar o preparado, fir-
ma sass iseticionarios, aua sade soeu! e

;Ietephone nesta Capital; na parte'supe-
rior 110 • rotulo •destaca-se a fiara fia
um j.sespieno .circolo formado por geossa
linha azul cem oa . dizeres: Ilanwoopa-
lhia — Rio de Janeiro, pa	 .
separadas por trea estreitas dó eada
lado. no centro desse circulo destaca-se
a fig•Era de uni carneiro deitado, tendo
atravessado sobre o corpo a palavra
Cordeiro e •sob elle um ramo de folha

n• sia os dizeres: Marca Registrada.
A marra, que 'poderá variar de • córes•

e tilDIPIISUS, Servirá para distingui: um,
• proibido •pharmaceutico . homoeopathico

de -sua insinstria. e cominarei.), cumpre-
bandido na. das-se 3.	 • •.	 .

•n•••••••.,

Consiste na representação de urna
cireumferencia interceptada por duas
5(w:triles parallolas, entre as mines
acha-se inscripta a palavra "Standard",
no hornicyclo superior inseripta a pala-
vra "motor" e no inferior a palavra
"oil".

A .representação . da circumferencia in-
terceptada por duas- seccantes e a pala-

•vrá -Standard" já -fazem parte das mar-
cas registradas da depositante numeres
15.254, 22.162 e .22.163. Esta marca
que.póde variar em typos, cores e dimen-
sões. •serve para distinguir.: oleos para
motores de-•automoveis, oleós refinados,
semi-refinados, manufacturados do pe-
trole°, com e sem mistura de olcos ve-
getaes, animaes 'e mineraes para fins de
illuminaçã'o, combustão, geração de for-
ça, combustivel e lubrificação e graxas.
Comprehendidas na classe 17, de preta-
dencia estrangeira, ao cominareis) e in-
du s tria da depositante.

Descripção da marca para que -pedi-
ram registro Azevedo S.t Comp., destina-
da a artigos da classe •44 s(depoito nu-

. mero 101, effectuado ria . Junta Cominar-
ciai do Estado. de Pernambuco, a 1a de
março de 1927):	 .•.

Daseripção da marca para- que "pediu
registro Americo Francisco de Almeida
Costa. destinada a artigos da classe 50-j.

consiste em um rect angulo, tendo ao
centro a figura de um losango, que por
sua vez tem ao centro as latiras C. N. 0.
em caracteres de fantasia, vendo-se em
Cada canto do reetangulo um grupo de
estrellado, representando 'a constollação
do cruzeiro.

A marca, que poderá • variar em di-
mansões e será usada com" as 'seguintes
Cores: O fundo do reclangulo será azul
marinho; o losango será branco; as lat-
iras serão em preto e as eatrallas em
branco, servirá para distinguir e malva-
lar embarcações (lanchas) a gasolina ou

• vapor para transporte de cargas . ou pas-
sageiras, do ~nardo e industria do

• requerente, incluida: na classe 50, • lel,
tra j. •	•

•
Descripção da marca parti que pediu

registro José Barros dos Sanths, destina-
da a artigos da classe 50-j (deposito nu-
mero 7M8, de .,23 de abril de 1927) :

Consiste no nome A informadora, des-
afinfo em cupula de circulo com fundo
negro, cujo conjunto constitue o Caneles
ristico da marca.

A marca, que poderá 'variar •do cores
,dimensões. servirá para distinguir tra-

hnlhos.

	

	 graphcos de uma revista de sua
industria e. commercio, coMprehendida
na classe 50, lettra j.	 •

•
•: Consiste nos-seguintes caracterinicos:
-unia 'pequena carteira de papel branco,
desdobrada para acondicionar cigar-
ros, vendo-se na face • Principal da mes-
ma e em toda sua margem um filete doi-
rado. no alto, em fórua horizontal, sob
o filete, lêem-se em tinta doirada, as
palavras: Fabrica Caxias Azevedo 4:
Comp.; ao centro uma e iredimfereneia
doirada, tendo em toda sua margem um
pouco afastado, um filete doirado o no
centro da circumfereneia, sobre um
campo sombreado de • escoro, a figura de
um elephante, tambem da mesma ,cór;
ao canto direito inferior le-se em treís
ordens e em fórma hoeizontal as pala-
vras "Fabrica França. das 'cinco pontas
n. 2.04 — Recife", a. primeira.destas Pa-
lavras tem a cór do carmim-o as demais
doiradas. e ao canto esquerdo •inferior:
"Deposito: rua Sigismiindo Gonçalves
ri. 68 — Pernambuco", lambem era tres
ordens e da mesma cór,ao lado tpposto
da carteira vê-se em toda saa margem
igual filete, ao canto direito superior em
avião, em tinta doiraria sobre nuvens
alues, ao centro lê-se em fôrma incli-
nada e em latiras do manuscripto a pa-
lavra . "Argus", • com uma rabisca sob ã
IneSITlit, todas as letivas e rabisca sal
doiradas sombreadas •-por um filete da
da: de carmim .e ao canto esquerdo in-
ferior um navio com as cores doirada,

• vermelha e escuro, sobre ondas azues e
• aos lados direita e esquerdo da carteira

lêem-se- em tinta (Mirada as palavras.
no direito: "Argus" e- ins esquerdo • "20

•-cigarros"; vendo-se • landim em toda a
margem um filete doiradh. Esta marca,
que poderá variar em typo, Or ou dis-
posições -de cores, e em- •imensiSee. ser-
virá pára distinguir unia qualidade da
cigarros. Classe 44..

• •
Descripção da marca para que pediu

registro Jonkopings och Vulcans Tandss
tickfabjfiksaktiebolag, .destinada á art.'
gos da classe 4* (do.posito'n. 7.419, de
23 de abril de 1927):

Consiste em uma etiqueta rectangular
guarnecida por uma moldura e tendo os
seus quatro angulos ornamentados. No

• espaço limitado pela moldura vê-se a fi-
gura de uma lama, encimada pelas pala-
vras "ia Uma".

A morca, que pó& variar erii tipos,
.córes e dimensões, servo para distinguir
phosphoros e emballagem para phospho-
rais, na classe 46, da faricação e cornmer-

• • cio sia sleptisitarite. • 	 '	 •

Deséripção da marca pára que pedia
• registro Frank Silva, • •lesfivada a arti-:

• gros da.elaase 11 (deposito n. 7.422, dó
23 de abri) de 1927).	 • •.	 .	 .

consiste era uma etiqueta apresentan-
do duas faces (a .frente .o o verso) re-
clangillares,'em que a parte superior ou •
verso é uni prolongamento do uni-dos
lados da • parte inferior, o dos outros,
fres tadoa da parto inferior prolongam-
se bicas de fórma- trapezoidal irregular.
Na parte superior lèm-se os seguintes
dizeres: "A lamina ".ievos" é a melhor
.do mundo — garante-se cada lamina,.
sendo sua- qualidade incomparaver . Na
parto inferior • ou frente da etiqueta
acha-se ao centro em uma oval dentro
de uma 'vinheta verde, o retrato da Eu-'
genio. Hoppa em cór preta,. tendo em
cima escripta á palavra "original" o em
baixa "Eugenio lioppe", em letras ver-
des destacandosse uma moldura de plian-
lazia em cór preta a' qual fórma• dous

• bicos' de Ma nas extremidades superior
e infeMor,. nas quaes vêm-se duas 'pon-
tas:de séta; esses * : bicós . se* resolvem adi
quatro entradas curvas, duas em cima e
duas ern .baix0 da moldura, respactiva-

• mente•11 direita e á esquerda, servindo
de receptaculo a quatro adornos conss
tantos de rosetas. de phantasia. A mol-
dura que encerra o retrato' está por siri
vez encerrada em uni fundo verde, em-
moldurando as margens ras face descri-
pia. O funda do retrato é bramai. O
fundo do verso e dos ires :bicosi consiste
ein duas .séries de traços verdesfinis-
sintoa• •e.•parallelos, formando sobra o
funda - - branco • um xadrez verde-branco,	 •
em Alie prevalece o tom verde. ."

). A marca, que pode variar em tyPoa,
• caras e dimensões, •serve 'para distinguir

laminas .de aço,. navalhai • de 'segurança,
• cutelaria .6 ferramentas' cortantei, na

1..iia.iMportação:ií do empinar,-
0o o depositante; podendo ainda . ser

- usada. em • annunelo.s; *-laãuras, 'napeis
conim are i as, • envoltOrioty otttlo, eata i-

• ,

Deseripção da marca parti que pedi-
ram registro M. O. Cordeiro st
destinada a artigos da clease 3, (depo-
sito n. 7..420, de 23 de abril de 1927):
• •Consiste em um -rótulo rectangular
formado de linhas é latiras azues e de
fundo branco com á palavra earacteris-
Lica denominada Grippibnanchil, acom-
panhada de dizerea sobre. as qualidades
do producto e•sua approvaeão na Saude
Publica, modo de usar o preparado. fir-
ma .dos •peticionarios, sua • -sécia social e
telepliono nesta :Capital; na parta •supe-
rior do' robilo....destaca-sa.- a figura . de
um pequeno cintilo .fornaado PPR g.RQssa
linha .117,111 COM os . dizores;-, Homaeopa-
thia — Rio de Janeiro, :palavras. essas
separadas por fres estreitas • da cad

eentro desse, cirau!sailestaea-se
a figusa de uni •ctirneiro deitado," tendó
atravessado sobre o corpo. a palavra

ti
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Desrripeão da inales pais; qui, pedi-
mun restsiro Azevedo à Comp.. desti-
nada a its!ists. ' Ia ela sse 11 sdeposilo nu-
mero Hes ertecti,ado sa Junta Ciem-tos.-

•cittl di, Eslado P•rnamburo, a 2 de
abril de 19C7 ! :

•Consiste erre prijoémi carteira de
rdtpel, para aeldelicioour cigarros, na
sinal se arrimo impressos os segointes

• caracterist ices: • na face principal da
<arteiras que é um t guache. vem-se
bustos de trem hemens, moldura entre-
laçados,- esiando t'. z do centro e ledo di-
reito vestidos de paletó, collarinho
gravata e o de rade esquerdo vestido
a militar, tieslacande-se no peito CS-
(mordo dos mesmos Mo distilletiVO de
a.iador e todos com as cabeças deaco-
bertah; no alto, sobre a moldura (Ia Cen-
tro, ló-se a palavra: • "Cigarros" entre
deus pequenos desenhos representando
dous triangulos ligados. em forma anta-
gônica sobre a moldura; cio • lado direito,
lê-se a data da descoberta do Brasil,
1G00, em algarismo e na do lado esquer-
do, 'a do anuo corrente, 1927,. bambem
em algarismo; sob as referidas moldu-
ras lêem-s • eu, duas. ordeus as palavras:
"Argonautas", oni forma de arco e "Mis-
tura" em borisontal: ao lado oposta" da
carteira lóent-se no alto, em duas or-
dens, e em forma hurisontal, as pala.
vras "Fabrica Caxias Azevedo Comp.,
Recife Pernambuco; abaixo vê-se uma
circumferencia (tom a figura de um ele-
phante, lendo-se ao lado direito da cir-
cumferencia a palavra "Marca" e ao lado
esquerdo "Registrada"' sobre a eireum-
lerencia e ao lado .direito da mesmã
lêem-se em duas ordens e em fórma ho-
rizontal as palavras "Fabrica: Praça das
Cinco Pontas N. 104" e sob a mesma
circumferencia. ao lado esquerdo, Lam-
bem eia fórnia horizontal e em duas or-_
dens, as palavras "Deposito: Rua Sigis-
mundo Gençalves N. 68" e aos lados da
carteira. os quaes representam estreitos
quadrilongos. lêem-se as palavras, no su-
perior "Argonautas" e no esquerdo
"20 Cigarros". Todos os desenhos e lei-
tras têm a cór escura sob funda branco.

A marca poderá variar em suas (limei'.
: sõos; typos, c& ou disposições de cóses,
'O servirá para distinguir urna qualidade
do cigarros. Classe 44.

Conselho .Superior do Conunercio
e Industrio

EXPEDIENTE 'DO SR. SECRETA/HO 0Ea.Vt1

.	 Dia 23 de, abril. de 1927

Sr. conselheiro Abdenago Alves:

N. 4.811 - Com o presente, tenho a
eatiafação de s-os remei ler uma cópia ".
priroéer que, sobre as disposições do
Titulo II, capitules XV a XX do fitnle
III e capitulas I a IV do Titulo IV do
Preiecto do Codigo Commercial, ernit-
Uri a commissão nomeada pelo Institu-
to da Ordem dos Advogados Brasileiros
para estilais-irar com este Conselho Supe-
rior • no estudo da importante mete-
ria.

•.• ':0 referido parecer . sorti Slibillatlida
apreciação da . 12' Sub-Commissão des-
•a Instituição da qual fazeis parte e
Nue se retinirá dentro de •lginis
•• Ileitero,vos, a sognratiea te nuiirlia"

als .alta esi ima e mui &Minei° •-•

- Sr. conselheiro 1.én de Aliou-cem:

	

N. 4.812 - Com o presente.	 n
eatisfação de vos remetter uma cOplit
110 parecer que. sOtal , as disposições do•
Titulo il. Capituios XV a XX do titulo
111 e capítulos I a tV do titulo IV. do
projecto de (:odigo Commercial. (.1011-
tido a cominissão nomeada pelo !n4!-
luto da Ordem dos Advogados Brasilei-
ros para collaborar Cõlli este Consetlio
Superior no estudo da importante me-
teria.	 •

() referido parecer será submellido fi
apreciação da 12' Sub-Conamissão des-
ta Instituição da qual fazeis parte e
que se reunirá dentro de.alguns dias.

Reitero-vos a segurança. de minha
nazis alta estima e nitri distincto
epreço.

•
- $r. conselheiro João Augusto Al-

ves:	 •
N. 4.843 - Com o presente, tenho a

satisfação de vos remetter uma cópia
do parecer que, sobre as disposições do
Titulo II, capitules XV a XX do Titulo

e capitules ii a IV do Titulo IV do
projecto de Codigo Commercial. emit-
tiu a commiss.tâo nomeada pelo I.nstil•uto
da Ordem dos Advogados Brasileiros
para collaborar com este Conselho Su-
perior no estudo da importante mete-
ria.

O referido parecer será submeti ido á
apreciação da Sub-CommissIto des-
ta Instituição da qual fazeis parte e
que se reunirá dentro de alguns dias.

Reitero-vos a segurança de minha
mais alta estima e mui listincto
oPree0.
.- Sr. conselheira Fortunató Bulcão:
N. 4.844 - Com o presente, tenho a

satisfação de vos remetter urna cópia
do parecer que, sobre as disposições do
Titulo II, capitules XV a XX do Titulo
1111 e capitules 1 a IV do Titulo IV do
prcsjecto de Codigo Commercial, emittirt
a commissão nomeada pelo Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros para
eollaborar com este Conselho Superior
no estudo da importante meteria.

• O referido parecer será subniettidO á
apreciação da 11" Sub-Cionmissão des-
te Instituição da qual fazeis parte e
que se reunirá dentro de alguns dias.

Reitero-vos a segiirança de minha
mais alta es.dima o mui distinéto
apreço.

- Sr. conselheiro Dr. Henrique
Eduardo Couto Fernandes:

N. 4.8.13 - Com o preaenf e, tenho a
satisfação de vos remites uma cópia
do parecer que, sobre as disposições
do Tiltdo II, capitulos XV a XX da Ti-
tulo' III e capitulos • I a IV do Titulo
IV do projecto de Codigo C:ommercial,
emittiu a (1)n-imissão nomeada pelo In-
stituto da Ordem dos Advogados Bra-
sileiros para collaborer com este Con-

selho Superior no estudo da importante
ingeria.

.0 referido parecer será submeti ido á
apreciação da 11 1 Sub-Commissão desta
instituição á qual pertenceis e que se
retinirá dentro de alguns dias. •
- *Reitcro-ros a segurança de minha
inala alta "estima e mui distincto
Porco.
- Sr. conselheiro Othon Leopardos:••

• I. 4.81(1 - COnl o presente. tenho a
satisfação do vos remetter unia córiia.,
do Parecer que, sobre ris disposições do -

-wittito Ii, capitulas.XV a XX do Titulo
it .Ç

projeclo (-mitigo Commercial. emite
tiu a conimissão nomeada pelo Iustitu-
U. da Ordem sies Advogados Irrasileiroa
para (sinalais:Ir com PSII , Conselho Sus
perlar no estrale da' loupOrlaale mate-

O referido parecer será siihmettido
113,11:Ci114à0 (tas kr e 12' Sub-Commts.
sões desta histiluiçào das quites fazeis
parte e que se reunirão dentro de bre.
yes dias.

. Reitero-vos a segurança de ~lu(
mais alia e mui distinctO
apreço. .

- Sr. conselheiro Dr. Ilerbert lest
SPS:

N. 4.817 - Com o presente. tenho
satisfação cht vos rentetter. unia cópia do
parecer que, sobre as disposições do:
Titulo 11 capitulos .*XV a XX do- Titu-
lo III e capitules 1 a TV do Titulo I V.
do projecto de C.odigo Gonamerciat,
ernittiu a. Conunissão nomeada pelo In.
stituto da Ordem dos Advogados Brasis
loiros para estudar, em collaboradtd
,com este Conselho Superior, a impor.
tanto meteria.
• O referido parecer sorti subinettido.
apreciação das 9' e 10a. Sub-Commis-
sões desta Instituição das quaeá fazeis
-parte e que se reunirão dentro de bre.
vos dias.	 .	 3
• Reitero-vos a segurança de • minha
mais alta estima' e mui distitietti
apreço.	 • •	 .	 .

- Sr. conselheiro Dr. Bento de 31(.
renda:

N. 4.848 - Com o presente, lenliki
a satisfação de vos rentetter uma cópia'
do parecer que, sobre os dispositiv.us
do Titulo II, capitulas XV a XX do Ti..
tido III e capitules I a TV 110 Titulo IV,
do projecto de Codigo Commercial,
-emittiu • a Commissão nomeada pelo In.

• stituto da Ordem dos Advogados Dra.
siloiros para collaborar com este Coibi
selho Superior no estudh da important(i
=teria.

• O referido par

•

 ecer será submeti Ido
apreciação das 9' e 10', Sub-Commis-
sões desta Instituição das quites fazoiq.
parte e que ao reunirão dentro do bre-
ves dias.

Reitero-vos mi segnrança de minha
mais alta estima e mui distinet0
apreço..
- Sr. consellieira Adriana Vez dê'

Carvalho:
N. 4.8.19 -• Com o presente tenha

satisfação de vos reinetter uma cópia
do parecer que. sobre os dispositivos dó:
Trat•ulo II, capitules XV a XX do Titu.
¡o 111 e capitules 1 a IV do Titulo 1V do.
prados:to de Codigo Commercial,
3 . 331" a CO1111311:.4.1110 nomeada peio unau-
to da Ordem dos Advogados &asilei.
ros para collaborar com este Conselhd
Superior no estudo da importante ma..
terra..
• O referido parecer será submettido trb
exame da 9' Sub-Commissão desta•
stituição. da qual fazeis parte e gue 134
l'ellaint dentro do breves dias.

Reitero-vos a segurança de minlia:.
Mais alta estima o mui distinga:
apreço.

•.- Sr. conselheiro Dr. A a cão Tte.fel
N. .1.850 -:j--..Cortt o presente lenho a:

.satisfação' do vos remetter uma cóp14
.Io parecer que. sobre o djsposto-
projecto da Codirso Corninemial, aleeret1
thr , soeledades anonymas

'
 • emittiu

emfmiesfio. nomeada mio instituto 41(
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Ordem dos Advogados Brasileiros Para
eollaborar com (-sie Conselho Superior
no estiolo da importante meteria.

• O referido parecer será subinett ido á
Sub-Commissão desta Instituição. da

qual fazeis parte P que ao reunirá den-
tro de alguns dias.

Reitero-vos a segurança de minha
Mais alta estima o mui distincto
Apreço.	 •

— Sr. conselheiro Antonio Augusto de
Straujo Franco:

N. 4.851 — Com o presente tendi() a
tatIsfactio de vos remetter uma cópia
do parecer que, sobre o disposto no pro-
jecto do Colligo ammercial, ácerca de
Sodedades anonymas, eniittiu a Com-.
111183(10 nomeada pelo Instituto da Or-
dem dos Advogados Brasileiros para col-
laborar dom este Conselho Superior no
estudo da importante meteria.

O referido parecer será submettido á
'apreciação da 3a . Sub-Commissão deste
Conselho Superior, da qual fazeis . parte
b que se reunirá dentro de alguns dias.

Reitero-vos a segurança de minha
Pais alta estima e zuni distineto
Apreço.

— Sr. conselheieo Victoeino Mo-
tetra:

N. 4.852 — Com o presente tenhoa satisfação de vos rernetter uma cópia
do parecer que; sobre .o disposto pelo
Projecto do. Codigo Commemial, áeerea
das sociedades annnyinas, emittiu a
Commissão nomeada pelo Instituto da
Ordem dos Advogado. Brasileiros para
collaborar com esta Instituição no es-
tudo da importante meteria.

O referide parecer será sUbmettido á
Itpreciação da 34 eub-Cominissão deste
Conscrito Superior, da qual fazeis parte
e que se reunirá dentro de alguns dias.

Reitero-vos a segurança de minha
Mais alta estima e mui distincto
apreço.

— Sr. conselheiro Joaquim José da
Silva Fernandes COUtO

N. 4.853 — Com o presente tenho a
'satisfação de vos remetter uma cópia
de parecer que. sobre o disposto pelo
projecto de Codigo Commercial ácerea
das- sociedades anonyma.s, emittiu
Commisatio nomeada pelo Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros para
eollaborar com este Conselho Superior
no estudo da importante meteria.

-O referido parecer será submettido á
*trempe° da 3i• Sub-Commissão desta
Instituição, da qual fazeis. parte e que
Se reunirá dentro de alguns dias.

Reitero-vos a segurança de minha
»tais alta. estima e mui distincto
apreço.

Sr. conselheiro Antonio do AU-
Orado Botelho:
' • et. 4•954 — Com o presente tenho ti
Satisfação de vos remetter uma cópia

b. parecer oue. sobre o dis posto pele
earojeoto do Codigo Commereial, ácerea
das sociedades anonymas; emittiu a
Conitniesão nomeada pelo Instituto da,
Oedenr dos Advogados Brasileiros para
COIllib,orar com este Conselho Superior
ta ..entutio da importante meteria.

i

. 0 i referida parecer, será submettido á
eirreciação , da 3! Sub-CommissAo desta
Instituição, da qual fazeis parte e que
se reniihel dentro de- alguns dias.1"'•••'1"

Reitero-vos a segiirança. .de
Mais alta- estima a mui distindo
apreço.	 •

. Conselho Nacional do Trabalho

Foram mandados publicar 0:4 seguin-
tes accordãos, proferidos na sessão do
27 de janeiro do corrente armo:

Recurso ri. 29 — itelator, Dr. Fran-
cisco Antimio Coelho; recorrente, a Con-
tadoria Central das Estradas de Ferro

de São Paulo; recorridos, Conselhos de
Adminietnçáo das Caixas de Aposenta-
dorias e Pensões, das emprezas Miadas•
ti mesma contadoria.

Visto e relatado o recurso e-e-of(icio
da Contadoria Central das Estradas de
,FOITO de Seu Paulo, contra a decisão da
maioria dos Conselhos de Administra-
ção das Caixas de Aposentadories . e. Pensões,. das ~prezas filiadas á citada.
contadoria, .e. referentes ás ' aposentado-
rias de Augusto Corréa Vasques, Maria-
no José :ta Silveira, e Emiti° Ferram.,
constata-se o seguinre:

a) Mariano José da Silveira, funecios
natio da Contadoria Central afastado 'do
serviço desde 3 de junho de 1919 (colhe.
diz seu requerimento) ou licenciado por
tempo indeterminado desde 26 de (MU-,
Aro (como declara a respectiva. ficha),

A despeito de- já estar recebendo da
Contadoria, o auxilio mensal concedido
Moa' representantes das estradas, re-
quereu aposentadoria em 12 de janeiro'
de 1921 que foi concedida em 13 dó
março seguinte.

FalleCido . o mesmo foi concedida-. 1••
sua viuva uma pensão até. 1- de janeiro
de 1926, quando afoi suspensa em . vir-
tude dó recurso da maioria das caixas.
• Verifica-se assim que se trata de um
pensionista afastado inteiramente do
serviço desde 1915,.isto é, oito annos eu-
te,s de" entrar em vigor a lei n. 4.682.

b) Emilio Ferrari, admittido em fe-
vereiro de 1892 trabalhou effectivamen-
te até julho de 1926 quando foi licen-
ciado por tempo indeterminado, a prin-
cipio internado em uma casa de.sande
• .depois removido para o hospital do
Inquery onde ainda se encontra.

Em 19 de janeiro de 1925 sua mulher,
juntando certidão provando continuar -
o mesmo recolhido ao Hospital de Ju-
query, requereu- aposentadoria; de ac-
côrdo com o art. 13, da lei n. 4.682.

A hypothese é a mesma-da anterior,
isto é,. já não se pode dar ao interessa-
do a qualidade de ferroviario nem atile.-
buir-lhe as vantagens da lei, pois está
afastado do serviço desde 17 annos an-
tes da lei.

c) Augusta Corrêa Vasque.s, admittido
em 10 de novembro de 1894, tinha, por
oceasião da concessão da aposentadoria.
em 21 de março de 1924, 28 tomos, 9
meses, 13 dias e mais de 60 annos de
edade, cabendo-lhe assim a aposentado-
ria ordinaria com 29,30, de accôrdo com
o art. 12, alinca c, por contar O :mesmo
mais de 60 annos de edade e 29 annos
de serviço.

Isto posto:

Recurso u. 32 — Relator, Sr. Gadd
“ornes de Almeida; recorrente, José. 40-
Silva; recorrido. o Moinho Inglez. ''•

Visto e relatado o recurso em quetit.
recorrente, José da Silva e recorrido.e.
Moinho Inglez, verifica-se que o iate,
ressado, sendo empregado dó citado es-
tabelecimento desde o timo de 1924,
como carpinteiro, ganhando ultnnamen-
te a diarm de 145000, tendo sido .des.
pedido em 4 de dezembro do 1926. aeze•
que gozasse dos beneficies da lei que.
concede 15 dias de férias, recorre te!
Conselho Nacional do Trabalho-no
tido de serem e,umpridos os dispoSiLk
vos do art. 10, do decreto n. 11.494.
de 30 de outubro de 192e, visto lhe- ter..
sido negada a indemnização a eme. se
julga com direito.	 •	 •

Lsto posto: •
Considerando que o direito ao.gOls.

das férias annuaes, ficou instituido com:
a eublicação official, em 31 de dezeinbre
de 1925, , da. lei n. 4.982; de 21- de de-
zembro . do mesmo annk tendo em vistn •
a determinação do art.. 2",•da IntroMi-
cção do Codigo Civil Brasileiro:

Considerando que o decreto n. 17.494
de 30 de outubro de 1926, publicado ne
Diario Official déj de novembro se-
guinte. assegüeande 'o. 'creadt
pela lei n. 4.982 (art. 14, do regula-

incuto) apenas regulamentou essa le
determinande a forma de execntal-a e-
estabelecendo penalidad es aos infracto-
res de accôrdo com o art. 2", da re•
ferida lei n. 4.982.

Considerando entretanto, que do pre•
sente recurso não coliseu a prova do al.
legado polo recorrente, não basta»do
allegação, só per si, para, determinar.

• acção legal da tiú/raridade liscalitudorx•
Accordain os membros do •miseltu

Nacional preliminarmente. (toe o direi
-to do recorrente conta-se da data da pu-

blioação da lei n. 1.982. de 21 de de•
sombro de 1925,:. convertendo-se o, Pd...
gamento eni diligencia para que o rew
corrente prove ter preenchido :ÁS con-
diçÕes exigidas pelo art. 34, combina-

.do com o art. 10, do regulamento ap,
provado pelo decrete is. 17. tee. si:
de outubro de 1926. Rio de Janeiro: 2;
de janeiro de 1927. — .41aulpho, pre-
sidente. _ Certos Noies de Altaeidc.
relator. —	 Poppe, m.crelario
Interino.	

••Recurso n.'28 ._- . Relator, Dr. inilpin
Pinheiro Machette; - recorrente. Mareie.
O. da Silva; recorrida, á Leopoldins
Railway Company Limited.

Visto o relataile o recureo cai que •!.-
recorrente Manoel O. da Silva e reeor-
rida a teonoldina Hailway Company Li-
mited. verifica-se que Manoel O.. da
Silva, Minando a sua qualidade rM fi-
lho unico da viuve do feguista.Joãe
Pinto de Carvalho. vietima de acciden-
te quando trabalhava ien 11111 ti •ein da
Leopoldina RailWay. recorre ao Conselin
Nacional do Trabalho para que sejam!
amparados os seus direitos, menospre-
zados pela citada companhia.

Isto posto:	 ••••	 •
Considerando que de ace6rdo comi

art. 32, do decreto- n. 4,692, de 24 de.
janeiro de 1923;.an' conselho compete e.
jplgamento de reeurs' o das 'decisões das
Caixas do Aposétitadoria s Penstiea:

Considerando -gde o recorrente nla foi.
eontrariado no seu direito pela Caixa da,
Aposentaddrias e Peesties•da LOOpOldiffil.

Railway, mas, pela "efnpreza:	 -
Accordeo os membros do Goneelhe

?laciOnal do Trabalho, preliroinallneeitei

:
Accordão os membros do Conselho

Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao recurso; para manter a deci-
são recorrida, (leo tornou insubsisten-
te o direito de aposentadoria atei em-
pregados Mariano José da Silveira e
Emiti° Ferrari Mandou que 'a ripo-
sentadoria. concedidas a Augusto Correis
Viuvas fosse convertida em apdsenta-
dona ordinaria do ui-minto cone o arti-
go-12 tdioen e, da lei n. 4.682.. modo
Xeneii, 27. de janeito de 1927. —
pho. presidente. — Francisco Anum,'
Coelho,	 —M poppe, geeeeia,.
rio geral; interino.	 •
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não tomar conhecimento do recurso pela
naconipeteneia do meib empregado. de-

vendo o recorrente dirigir-se A Caixa.
Rio, 27 ria janeiro de 1927. — Ataulphe.
presidente. — bulphe Pinheiro 3Iaehn-
do, relator. Poppe, secretario ge-
ral, interino.

Recurso n. 30 — Relator. Sr. Carlos
Gumes de Almeida; recorrente, Deo-
rindo Sergio Pereira, recorrida, a Cai-
xa de Aposentadorias e Pensões da (reat

We81 Pi'll Of Brasil Railway Company
Lirnited.
• Visto e relatado o recurso em que é
eecurren‘ e Deol indo Sergio Pereira e
recorrida a Caixa de Aposentadorias e
Pensões da Great \Vestem of Brasil
itailway Limited, verifica-se que o re-
corrente lançou mão de um medico ex-
tranho ao corpo clinico da recorrida
para soccorror a sua senhora por occa-
sigo de um parto.
• Sete dias após, encaminhou á Caixa
uma conta apresentada pelo medico na
importancia de 500$000 pedindo o pa-
gamento da mesma sob a &negação na
que deixara de valer-se do facultativo
da Caixa por nito lei-o encontrado no
momento propicio.
' A Caixa negou o pedido do pagamento
e contra esse acto recorre Deolintio Ser-
to Pereira.

Isto posto:
Considerando que a recorrida justifi-

cou plenamente o seu acto, de accordo
com a jurisprudencia deste instituto que
não reconhece aos contribuintes o direi-
to de ordenar tratamentos ez-autoritate
proprio, sem appello ás caixas;

Accordão os membros do (onsente)
Nacional do Trabalho em negar provi-

, mento ao recurso.
• Rio; 27 de janeiro de 1927. — Mout-
pha, presidente. — Carlos Gomes de
Almeida, relator. — M. Poppe, secre-
tario geral interino.

Embargo n. 21 — Relator, -Dr. Dul-
phe Pinheiro Machado; embargante,
Caixa de Aposentadorias e Pensões da
São Paulo Raitway Company Limarei;
embargado. accordão do Conselho Na-.
cional do Trabalho.

Visto e relatado o embargo em que é
embargaide a Caixa de Aposentadorias e
Pensões da São Paulo Railway Compa-
ny Limited• e embargo o accordão do
Conselho Nacional do Trabalho, datado
de 12 de junho de 1926, que deu pro-
vimento a um recurso de João Angera-
mi, mandando conceder ao mesmo a
aposentadoria a que tem direito. desde
a dpoca• em que foi retirado do servi-
ço, verifica-se:	 •	 •

a) que tendo João Angerami recebi-
do da companhia a metade do seu sala-
rio habitual, desde que foi afastado do
serviço, entende a embargante que ao
mesma cabe a importancia que somma-

da 41 matade• do salario percebido, pro-
duza a Importancla da aposentadoria a
que tem -direito, estabelecida pela lei;

b) que a embargaete faz apreciações
sobre . 09 fundamentos do aecordão.
quando devil' se cingir tão sómente ás
razões do embargo. •	• •

• Isto posto:
Accordão os membros do Conselho

Nacional do Trabalho em receber os em-
bargos na parte referente ao' paga-
mento 'já feias a João Angeraini, não
tomando conhecimento quanto a segun-
da parte.
• Rio, 27 de janeiro de 1927. -••• Ateei-
phe presidente.'	 Dtaphe
Multado, relator.	 M. Poppei acere.
210.104.geral, interino,	 •

Recurso n. 3 — Relator, Mr. Rocha
Vez; recorrente, Antonio Rangel do
Souza; recorrida, Casa Commercial de
Ricardo J. Athaydo.

Visto e relatado o recurso em que é
recorrente Antonio Range! de Souza o
recorrida r. GIM Commercial de Ricar-
do J. Athayde, verifica-se que o pri-
meiro allega ter sido empregado do ci-
tado estabelecimento desde novembro de

.1925, como empregado de balcão, ven-
cendo mensalmente 170$000, sendo des-
pedido em 10 de janeiro de 1927, sem
que gozasse dos beneficies da lei que
concede 15 dias de ferias.
• Como a recorrida tenha se negado no

pagamento da indemnização a que se.
julga com direito, Antonio Rangel de
Souza pede providencias ao 'conselho
Nacional do Trabalho no sentido de s.,.
rem cumpridos os dispositivos do ar-
tigo 10 do decfeto n. 17.496, de 30 de
jutubro de 1926.

Isto posto:	 •
Considerando que do presente re:sur-

so não consta a prova do allegado pelo
recorrente;

Aceorqam os membros do Consente
Nacional do Trabalho, preliminarmen-
te, converter o julgamento em dili-
gencia para que o recorrente prov:s
ter preenchido as condições ' exigidas
pelo art.. 3°, combinado com o artigo
10, do regulamento approvado Velo ele-
treto n. . 17.496, de 30 de outubro de
1920..

Rio do Janeiro, 27 de janeiro de
1927. — Ainulpho, presidente. — Ro-
cha Vez. relator.	 Poppe. secre-
tario geral interino.	 •
. Recurso n. 2 Relator, Sr. Rodes'
'Vez; recorrente, Antonio de Almeida;
recorrida, Casa Hoepfner Comp.

"Visto e relatado o recurso em que
recorrente Antonio de Almeida e recor-
rida n Casa Hoepfner éz Comp., vert-
fica-se que o Interessado allega -ter
eido empregado . do citado estabeleci-
mento desde dezembro de 1923, como
typogmpho-linotypista, ganhando

da /5$000, sendo despedido em 31 de,
dezembro de 1926, sem que gozasse de,
beneficies da lei que cai:urde 15 dias th,
férias. •

Como. o recorrido tenha .se 'negado ao
pagamento da indemnização a que se
julga com direito, Antonio do Almeida
pede providencias ao Conselho Nacional
do Trabalho no sentido de 'serem cum-
pridos os dispositivos do art. 10 de
decreto n. 17.496," de 30 -de outubro
de 1926.

Isto posto. •
Considerando que 4lb presente recnr-

se não consta a prova do &legado pelo
recorrente;

eccorditm os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho,preliminarmens•
te, Converter o julgámento em
gencia para que •o recorrente provo
ter- preenchido as - edlidiOes exigidas
pelo art. 3°, combinado com b artigo.
10, do regulamento apProvado pelo de-1
ereto n. 17.496; de 30 de 'outubro de
1926.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1927. 	 Atasdphor presidente . ,
che Vez, relatar.	 M. Poppe, ceara-,
tario.geral interino: • 	 -

Recurso n. • 1 — RelOtrie;'Sr.- Rocha.'
Via.; recorrente, 'bandido Topes; reçor-

rido; Moinho Ingles:-	 ,••	 ' •	 •
'Vido e relatado • recurso em que d •

rícirreete Candide Lopes, e recorrido o..
lifolaho Inglez, v•rifica-Se que' wrecor.(•':

rente allega ler sido empregado do ci-
tado estabelecimento desde o atino de
1924, como carpinteiro, ganhando a
diaria de 14$000. sendo despedido em
4 de dezembro de 1926, sem que gozasse
dos beneficies da lei que concede 15 dias
de férias.

Como o recorrido tenha se negado ao
pagamento da indemnização a que se

julga com direito. . rendido Lopes
pede providencias ao Conselho Nacional
do Trabalho no sentido do serem cum..
prldos os dispositivos do art. 10. do
decreto n. •17.196, de 30 de outubro
de 1926.

Isto posto:
Considerando que do presente recur-

so não consta a prova do aliegado pelo
recorrente;

Accordana os membros do Conselho
Nacional do Trabalho. preliminarmen-
te, converter o julgamento em dili-
gencia para que o recorrente Prove
ter preenchido as condições exigidas
pelo art. 3*. comb inado com o adieto
10. do reguiamento approvado pelo de-
creto n. l7.490. de 30 de outubro de
1926.

Rio da Janeiro. 27 de janeiro de
1 e?7.	 Aionlpho. presidente.	 Ru-
°ha Vaz, relator. —	 Puppe, secre-
tario geral interino.

Recurso n. 34 — Relator, Sr. Ronha
vaz; recorrente: Afflordo Alves de Sou.
za; recorrido. Pascual Voz Otero.

Vista o relatado o recurso eni que é
recorrente Antonio Alves de Souza e re-
corrido Pascold Vaz Olero, verifica-se
que o primeiro allega ter sido empre-
gado do estabelecimento do recorre%
situado na Ponta da Areia, Tia cidade de
Nitheroy, sendo despedido em 9 de no-
vembro 'te, 1926. sem gozar dos Denefi-
dos da lei de •férias.
• Corno n recorrido tenha se negado ao
pagamento da indemnização n que se
julga com direito, Antonio Alves de Souza
pede providencias no Conselho Nacional

•do Trabalho no sentido de serem eum-
pridos os dispositivos do art. 10 do
decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de 1926.

Nessa conformidade:
.Considerendo que do presente recur-

so não consta a prova do allegerio pelo
recorrente;

'Socorriam os membros do Conselhe
Nacional tio Trabalho em converter
o julgamento em diligencia para que
o recorrente prove ter preenchido
as Condições exigidas peio art.3, com-
binado com o art. 10, do regulamento
tePProvado pelo decreto h. 17.496, de 30
de outubro do 1926.
• Rio de Janeiro, .27 de janeiro dá
1927. — Alquipho, iiresidente.	 Ro., •

• Vez, relator. — JI. Poppe. secre-
taria geral interino. 	 . .

Recurso n. 33 — Relator, Sr. Receba
Voz; recorrente, José Teixeira da Sil-
va; recorridos os proprietarios da Cia.
rego "Dodge Brother". .

• Visto e relatado o recurso em que é .
recorrente José Teixeira da Silva is rose
corridos os proprietarios da Gamo
"Dodge Bróther", verifica-se que o Me •
teressado, Mima; ter 'sido empregado • do

• citado estilbelecarnetito desdesetembro-
de 1925, como carpinteiro, genhando a'

• diada de 15$000; senda despedido •era
11 de dezembro de 1928, soai.'que-gobes.:
ee dos beneficios de - lei que cenccde.-14:.
dias de férias.
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Como os recorridos tenham se negado
ao pagamento da indemnização a que
se julga com direito, José Teixeira da
Silva pede providencias ao Conselho
Nacional do Trabalho, no sentido de se-
rem cumpridos os dispositivos do ar-
tigo 10, do decreto n. 17.49e, .do 30 do
Outubro de 1926.

-Isto posto:
Considerando que do oresento

so não consta a prova do allegado pelo
recorrente;

Aceordam OS membros do Conselho
Nacional do Trabalbo preliminarmen-
te converter o julgamento em dili-
erecta para que o recorrente' prove
ter preenchido as condições exigidas
pelo art. 3', combinado com o artigo
10, do regulamento approvado pelo de-
crete n. 17.196, do 30 de outubro de
1926.

Rio de • Janeiro, 27	 janeiro • de
1927. -- Moulpho, preSidento. No..
cila Voz, rektor. — N. Poppe, secre-
tario, interino.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS DO SR. MiNISTRo PRESiDENTk:

Dia 23 de abril de 1927

Dispensando, a pedido, o r eseriptu-
rario Sebastião de Paiva. do Jogar de
chefe da Delegação no Estado de Ala-
góas, (3 do legar de Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado da Parahyba,
lambem a pedido, o 30 eseripturario;
Orlando Bandeira Vilela.

Nomeando o 2° escripturario Sebastião
de Paiva para o Jogar de membro da
Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Rio Grande do Sul e paru o
Jogar de chefq da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado da Parahyba, o
3 eseripturario, Francisco de Oliveira
Lait.

Requerimento despaeltado

Dia 25 do abril de 1927

de Carvalho Leingruber, re-
querendo sejam reenettidos á 3° Delega-
ção deste Tribunal, o livro de carga e
descarga de material e os respectivos ta-
lões de pedidos de sua gestão, como al-
rnox.arife intairino, da Directoria Geral
do Estatistica do Ministerio da Agricul-
tura, que se acham no • °aderi° deste.
Tribunal, afim de ser iniciada a tomada
de suas contas. — Cabendo a organiza-
ção do processo da tomada do contas. á
Directoria da Contabilidade do Ministe-
rio da Agricultura, nada ha que deferir.

EXPONENTE DO SR. MINISTRO-PREgIDENTRI

Dia. 4 de abril de 1027

Ao Sr. engenheiro José do Moraes, 4.i-
sector-secretario, interino:

N. 800 — Resolvo kruval-o, bem as-
tini a oda' um. dos .funceionarios "dessa.
secretaria, peiô selo, penfeito. desemPh-
nho o cabal cumpriiReate -dós deveres
demonstrados dnranie..p. mez: do março
Proximo findo, dando motivo a que og,
aervisos com o. eneerrament.ci  do aq.cer-..:
cicia de 1929 .seeffectuppsetm::~ tqdk

mularidade..

— Ao Sr. d° escripturario eiesenbeiro
Julio Moreira da Silva Lima, secretarie
das sessões:

N. 601 — Resolvo louval-o, bem as-
sim a eada um dos seus auxiliares, peto
zelo, perfeito desempenho e cabal cum-
primento dos deveres demonstrados du-
rante o nieZ de março prox buo f:ible,
Jamie motivo a que os sersiços com .•
encerramento do exercido de 1926 se
effectuassem com toda a regnlaridalle. .

— Ao Sr. João Dias de Molle'Ll..!3.
vector interino da Segunda Directoria:

N. 602 — Resolvo louval-o, bem as-
sim a cada um dos funecionarios dessa
directoria, pelo zelo, perfeito desempe-
nho e cabal cumprimento dos deveres
demonstrados durante o mez de março
proximo findo, dando motivo, a que os
serviços com o encerramento do exerci-
cio de 1926 se effectuasseni com toda a
regularidade.

—A0 Sr. Luiz Ribeiro &sedo, direelee
da Primeira Directoria:	 .

N. 603 — Resolvo louval-o, bem as-
sim a cada uin dos funecionarioos dessa
directoria, pelo zelo, perfeito desempe-
nho o cabal cumprimento dos deveres
demonstrados durante o mez de março
proximo findo, dando motivo a que os
serviços com o encerramento do exerci-
cio de 1926' se effectuasein com toda a
regularidade.

— Ao Sr. bacharel Pedro Teixeira
Suares Juuior, ornejai do gabinete da
presidencia:

N.. 60-1 — Resolvo louval-o pelo zelo,
perfeito desempenho e cabal cuinpei-
mento dos deveres demonstrados durante
o mez de março proximo findo, dando
motivo a que os serviços com o encerra-
mento do exercido de 1920 se effectuits-
selll Com toda a regularidade.

— Ao Sr. 20 escripturario Raul do
Vasconcellos, "dal de gabinete da pro-
sidencia:

IN. 605 —, Resolvo louval-o pelo zelo.
perfeito desempenho e cabal CUM9Vi-
mento dos deveres demonstrados duran-
te o mez de março proximo findo, dando
motivo a que os serviços com o encerra-
mento do exercido de 1926 se effeetuas-
sem com toda a regularidade.

— Ao Sr. ministra da Fazenda: 	 •
N. 606 — Rogo a V. Ex, se digne de

providenciar afim de que, á conta da
consignação "Diversas despezas", sub-
consignação "4 — Despezas niindas e de
prompto pagamento, asseio, transportes.
etc.

'
 do "Material" da verba 7a do orça-

monto desse ministerio para o vigente
exercido, seja paga, pelo Thesouro
Menai, ao porteiro deste tribunal, Ante-
tonio Lopes Junior,. a importando de
2 :5506,. como adeantamento, para atten-
der, durante Os mezes do abril, maio o
junho do corrente anno, ás despezas miu-
das e de prompto pagamento deste mes-
mo tribunal, tendo sido essa importar.-
eia devidamente deduzida sle.sub-eonsi-.
asnação indicada e julgada em seM40 de 25
de março proarimo findo a Comprovacão.
'ido ultimo adeantamento.	 •

Reitero a V. Ea. os meus protestos
de elevada estima e distincta consides
ração.

N. 607 -- Cabe-me Commuuicai a
V. Ex., para • os -fins convenientes que
este tribunal, tendo presente o induso
processo referente: ao pagamento,.por
exercidos findos, _a José Ignad0
Mear Werneck, gua~livros
partamento Nacional.; dé, Saude - PPOPat •
da iznportancia de I MO$, lirovenionta.
de.-fratittengo., Mia tulOgnadi.

serviu() de eseriptill111:k) 114 er part, aãi
• Int) radas, na .1.0j1i) ,1P 0.0
~sino •epa ri a ti fent( p, .Ii 1 i g. ia sie i no a
31 de dezembro de 1923. resolseu. ens
sessão de 30 lbii marco pl'OX ill10 findo.
:ecusar registro ú	 (leveza, visti.
não e s /FIA ai . 	 processo a resped iva or-
dem lie'	 . •

Reitere a V. Ex. os meus prefestos
de elevada estima e dislineta e Ull'Atb.:••

N. (108 Cabe-me .'',i II nu ou kat, à
V. Ex.. para os fins convenientes, quo
v,tto tribunal. tendo presente o incluso
p referente ao oagae i onb), por
eXere idos findos, a L eoncio Ferreira,
guarda da Estrada (le Ferro Central de
Brasil; da importando. de 1086400, pres.
veniente	 differença do augmento pro-
visorio eine trata o decreto It. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, que deixou de
reeeber 110 mi 0%1110 anuo, reselveu, Qui
st. sSiii) de 30 de março. proximo findo,
.recusar registro á despeza, por ter ;ide
elassifirado, •pelo Thesouro Nacional, eia
importancia maior do que á devida.

Reitero( a V. IN. os meus protestos
de elevada estima e distinda, conside-
rarão.

N. 609 -- Cabo-nie connuunicar
V. EX., para os fins convenientes, quo
.«sie tribunal, tendo 1)11eSCOtO o inclus•
priieesso referente ao pagamento, por
exercidos findos, a Jorge Condido, tra-
balhador da Estrada de Feri») Central do
'Brasil, da importancia de 107e700, pro-
veniente de tinirem do aumento pro-
visorio em 1920, resolveu, em sessão do
30 de março proximo findo, recusar re-
gistro á despeza, por ter sido ordenada
a favor .de José Candido, em legar de
Jorge Candido, de acedido com o avisei
de fls. 4.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distineta conside-
ração.

N. 610 — Cume-me eommunicar
V. Ex.. para os fins convenientes, quis
este tribunal, tendo presente o incluso
processo referente ao pagamento, por
•xe.reicios findos, a João do Azevedo Tei-
xeira, r tenente reformado do Corpo de
13innbeiros do Districto Federal, da un-
pertencia do 1476569, proveniente de
soldo deixado de receber como 1 0 sare
gente do mesmo corpo, no periodo de 1
a 29 de janeiro do 1027, resolseu,
sessão de 30 de março proximo:'findo; •
recusar registro á alludia despeza, visto
aião constar do proceso prova de haver
o interessado interrompido a pre-
seripção,

tReiterit a V. Ex. os meus protestos
•in. elevada estima o distinda. conside-
ração.

N. 611 — Cabe-me communicar
V. Ex.. para os fins convenientes, quis
este tribunal, tendo presente o inoluso
•rOcOASIO referente ao pagamento, por
exercidos findos, a Themistecles Martins
do Souza Rocha, esorivá'o encarregado da-
awhivo eleitora/ do termo de Appareci-.
da, no Rifado do Piauhy, da importando
de • 976900, proveniente de gratificarão
no pulsado de 1 do janeiro a 28 de ag0s10.
4In 1924, resolveu, em sessão . dir 30 (1(n
março proximo findo, recusar regi stro á
alludida dospeza, porque esta elaásifica-
ria ein importando inferior á .. qu e.) foi
reeonheeida pelo .ministro da Jpstien.

'Reiteroa V. De. os meus protesto.
de elevada estima e dist i nt a co
ração.

e... t •	 Cabe-mime 4t0iMp timent• a
V. Ex. .pageos fins. COOV011ienh,s. Tu?

este tribunal,. tendo presente fr inenisfi
pto_qesect refere.uto 	 Pagam!,nto,,pag.
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exercidos findos, a J. Cassuta Ponta-
leão da importando de 264600, prove-
niente de fornecimento de medicamen-
tos em 1922, á conta do Ministerio dtt
Viaçãu o Obras Publicas, resolveu. em
sessão de 30 de março proxrnio findo,
recusar registro á despeza. por impro-
priedade de sua classificação no credito
aberto pelo decreto n. 17.429, de 10 de
setembro do 1920. que não se applica ás
dividas de material de 1923.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conaide-
ração.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas :

N. 613 — Cabe-me communicar ri
V. E., para os fins convenientes,' que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 041, de 12 de março
proximu finde, solicitando seja feito ao
engenheiro Lucas .Bicalho, chefe da
commissão de estudos e obras contra as
inundações da .Lagoa Feia, em Campos.
o adeantamento da importando de réis
5:000t, destinado, a attender, no primei-
ro trimestre do current° ano, ás despe-
sas relativas á sub-consignações de nu-
Meros 7,16,17 o 19 da consignação "Ma.-
tOrial" da verba 17s, "Inspeciona do Fis-
calização de Portos, Rios e Canaes", do
orçamento desse ministerio para o vi-
gente exercido, resolveu, em BOUM de
23 do março citado, recusar registro á
despeza. por impropriedade de classifi-
cação, uma vez que a mesma só se.póde
enquadrar na sub-consignação n. 11, da
silesma verba.

Reitero it V. Ex. us meus protestos
de elevada estima e distincla conside-:
ração.

4— Ao; Sr. ministro da Marinha'
N. 611 s Cabe-me coMmunlear a

V. Ex.,' para os fins convenientes, que.
este tribunal, tendo presente o aviso
desse n. 889, de 11 de março:
proximcs'iindo, envianko a cópia do con-
Cacto celebrado no dia. 5 do mesmo mez
entre egáé ministerio e Elen David Wrat-:
ten. para servir no Arsenal de Marinha
desta Cripital;conia electriciáta, resolveu,
em sessão de 21 de março citado, recusar
registro, ao referido centrado, não Só por
•i1-0 estar 'indicado o "qtrantism a da gra.
tificação . "especial a que se refere a
clausula 5`, com° tanibem porque não
°Mista 4" conta '410 que verba deverá cor-
rer essa elespezii extraordinaria.

N. 615'S-- Em resposta ao aviso desse
Miniaterie, n. 1.061, do dia 22 de março
nroximo . :fillflo, Solicitando providencias
na sentido do ser a pagadoria dá Mari.,
nha- habilitada com cç namorado de réis
4.:016$733 para attender ao P.agamentd

•aja opersrio do la classe da officina de
Caldeireiro do Ferro do Arsenal de Ma-.
rinha desta Capital, Bento Martins Cor-
e* da divida proveniente de veneimen-
tos de inactividade que. O mesmo deixou
din receber nu periodo•d4 22 de julho a
CM de dezembro do 1925, cabe-me com-
himnicar a V. Ex. que nada ba. que re-
solver sobro o mesmo aviso, uma 'voz que
e;45 por equivoco foi ellê encaminhado a.
este tribunal.,	 • s.
• I. 010 —; .Cabe-nie borismunicar
V. Ex.; para os fins convenientes, que
esto tribunal, tendo presente es : avise
desse ministerio n. 9(17, de 12 de marco'
proximo findo, enviando cópia do coa..
4,raefo celebrado, em 25 de fevereiro u1-
1,inio com o Dr. Luiz 'WerreinuPaixão,
para senir como .medico.
trio, resolveu, em sesek de 21 do,mosinsi
prez, piam, prejudicadg, por ter getg;kl.

. , :.•;.#8 . • •	 ••nri	 • z

bunal, em tempo opportuncs recusado re-
gistro ao centrado do que se trata, cujo
julgamento foi promovido pelo Dr. re-
prèsentante do alinisterio Publico, em 9
lambem de março.

— An Sr. ministra da Justiça e Ne-
gocies Interiores:

N. 617 — Cabe-me comi-unificar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 1.182, de 14 deste
inez, solicitando o pagainemo a A. Go-
mes Pereira SS Comp. e outros, da im-
portando de 7365600, proveniente de
fornecimentos feitos ao Museu Bigode°
Nacional, em dezembro de 1926, confor-
me os inclusos documentos, resolveu, em
sessão de 28 de março proximu findo,
recusar registro á alludida despeza, visto
não existirem neste tribunal as segundas
vias dos empenhos renais:Uivos.

Reitero a V. Ex. oá 'IBMs profesats
do elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 618 — Cabe-me communicar a
'V. Ex., para os fins conveniente, que
este tribunal, tendo presente Q aviso
desse ministerio n. 358-de 9 de março
proxinio findo, enviando os documentos
referentes ao centrado celebras-1e em
de fevereiro ultimo entre o Departamen-
to ;Nacional de Saude Publica e Ferreira
Land Js Comp., para o fornecimento do
accessorios de automoveis no corrente
anno, resolveu, em sessão de 21. de março
citado, recusar registro no referido con-
tracto pelos seguintes 'fundamentos: •

o) não ter sido presente a este tribu-
nal o processo de concurrencia •publica;

b) não ter sido organizado o mappa
comparativo dos preços, a que se refere
n'art, 753 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica;

c) por não constar a "approvaçáa de-
finitiva" do contracto, a que ao refere a
clausula 5'; e, finalmente,
'd) porque a despeza respectiva deverá

correr á conta de verba a que foi negado
o registro, em sessão de 7 de fevereiro

Reitero a V. Ex. os meus protestela
416 elevada eaSima e distineta consides
rae.ão. • "

N. 420— Cabe-mo communicar a
V. Ex., para os fins Convenientes, que
este tribunal, tendo". presente o aviso
desse, ininisterio n. 443, de 18 de março
proximo findo, enviando a cópia do con-
tracto celebrado em 12 do mesmo mez,
entre É, Departamento Nacional de Saud°
Publica e Bastos Dias St. Comp., para
fornecimento, durante o corrente anno,
do artigos do grupo 22, "Material photu-
graphico", resolveu, em sessão de 28 de
março •citado, recusar registro ao alludi-
do contracto, porque a• despeza devera
correr á.conta de verba que . ainda não
foi registrada Por este mesmo tribunal,

Reitero a V. Ex. os Meus protesteis
ile. elevaria estima .. os : distincla conside-
ração. • .

N. 621 -j-? ''Cabe:Me toirirnunicar a
V I: . Ex.. para os „fins. convenientes, que
este tribunal, tendo . presente o aVieó.
desse .ministerio n. 430, de.31 de janeiro
ultirno,.em additamento.au de n. 3.9284
de 25. de nOvembro ultimo, solicitando a
distribuição, do ereditá de 2:500$000 ao.
TlitásoUro Nacional; em *WS .de ser .41 De-.
legatija Fiscal no Estado. de Sergipe, para.
Pagamento de aubvenctIct . 1920; ao.
Avio' dó Sento Antoidó :-da EStAnciá.
(91,e1A0 Estado,.reikiiveu,,án. gesarid -de NO
da.,rparoo proxinão findo, deitir . da •
tendei o expediente requiallado- 119

_ ayiso additlygssins' Mrtude	 ,,14...tkkr
.	 •	 t.1, ••••	 tír! •

• assi

sido o mesmo credito disiribuido c re-
mellido iiqiiella delegada, anles do re-
cebimento do supracitado aviso o. 4:2.1.

Reitero a V. Ex. o,: me i o; pro Bi PA OS

de elevada estima e ilistincla con-We,
ração.

Ao Si. minislro da Fazenda.
N. 622 --- connininiror a

V. Ex., para os fins convenitilte s, nue
este tribunal. temi., presente! o ivelti.',0
processo referente ao paglinoill o. por
exercidos findt.s. a llebeirst 111Ni. ita
Silva. da iniporlancia de •t

•hsi. joultsreils.usalo	 si i4 ia

'tonna n. 3:111. nesta Capital, onde eslov::
installada uma dependendo do
Geral do Assistencia. iii, de
agosto a 31 de outubro de 1 !2, roseis-ou,
em sessão de 28 de mortal i a exime findo;
recusar registro I anuindo despezo. por
inipropriodzMi ,	elassilivaçào	 cri'-
dito aberto polo derreio n. 17.12:).
10 de setembro de 11126. mie 'se
quanto ás dividas do :Material". ;isol e is-
te dos exercidos de 1112; o 1¶125.

nvitero st V. EX. li e: IW • 11.n proie-lo!!
de elevada estima	 dislincta ronside-
ração.

N. 623 -- Colo •-me cotoinuni: ar a
DAM os lins conveniente:,,

este trilam:ti. tom'', presente o incluse)
processo referente au pagoll ienio por
exervicilis findos, de lt:tcátes?:14 rieoid
Pereira de 31ello
de fornecimentos feitos ti
Aprendizes NI:a p inhei'o nu E.4;elo
Batiia. ciii 1 P2 i. issailvess, eu i so .:4,6 (11,
30 de MarÇo findo. recusar rvgisi
despezu, po, ter sido a
da com data pos:erior ri dis fn(..1 ii ri..

Reitero a V. Ex. tez ! amis prow-;e..
do elevada CSIllfin e dislinela
ração.

N. 624 — Rogo a 'V. Ex. se digne d,!
providenciar afim de que, ri conia da
consignação "Gratifcações regulainenla-
res", sub-consignação n. 12, "Abolas de
custo", do* "Pessoal" da . verba • 7' do or-
çamento desse ministerio para o vigente
exercicio, seja paga pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco ao 2° eseripturario 41eSlo
tribunal, Anchises Accioly, a importando
do 1:200$, de ajuda de custo de primeiro
estabelecimento, que lhe compete por ter
sido nomeado, por portaria de 31 de ja-
neiro ultimo, para o logor de .membro
da delegação deste mesmo- tribunal no
referido Estado, tendo sido essa despeza
prévias-isente empenhada, conforme o co-
nhecimento annexo a. 9.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e tlistincta conside-
ração.

••Pi • 025 — Cabe-mo communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
esto tribunal, tendo presente o incluso
processo referente á concessão á Dele-..
goela Fiscal do Th.estiuro Nacional no
Estado de Pernambuco dó credito para
pagamento, por excreteis:is findos, 'ao'
carteiro da Administração dos Correios
do mesmo Estadia., Manoel Soares Pichei- •
rot da importanpm do :106$000, prove-
niente..de gratificações addicionaes ,que o,
mesmo deixou do receber no periO1 0 de'
jefOro dó:491,2„A. degionloo de 191, re-.,
oh-ou, em .sisão de ,30 de .1,na

ximo findo r‘ek .04r...net.06 .4
porque? , sendo :dá -310 de makf .19
r, ueriniergo ido "4A1
mu o. anterior. a ,.maio ide..;1.1# (1-res0
gcaipta;-.npe:termoa	 idnfirego,

,•,, • Car1011! n§4 • !P'17

•

Av'
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.1851, combinado com o art. 178, para-
grapho 10, n. VI, do Codigo Civil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.	 .

•

Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:

N. 626 .- Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 749, de 19 de mar..
ço proximo findo, enviando a cópia de
contracto celebrado no dia 10, entre a
Directoria Geral • dos Correios e Joaquim
Gala, para o aluguel do predio n. -890;
da rua S. Francisco Xavier, 'nesta Ca-
pital, pelo prazo de 5 annos, resolveu,
em sessão de 31 de março citado, orde-
nar o registro do referido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus tiretes-.
tos de elevada estima e distineta con-
siderarão.

- Sr. ministen da Guerra:
N. 627 - Cabe-me corninitnicar-vos,

para ris fins convenientes, que esto tri-
bunal, tendo presente o aviso desse mi-
nisterio n. 120, de 23 de março proximo
findo, solicitando a distribuição, á De-
legacia •Fiscal do Thesouro Nacional nu
.Estado do Piaully.. dos creditas de réis,
11381•14, 88736 e 8:3318200, á conta, res-
pectivamente. das sub-consignações •17
e 18 da verba 15' - Serviços,neraes
-- consignação - Material -- Material.
de consumo - do orçamento desse nu-
nisterlo para n eNPI'Cie10 de Ion, re-
vigorado para o de 1926, o credito aber.z
1.0 pelo decreto n. 17.326, de 19 do
maio do armo proximo passado, para
agenciev ao pagamento de despens já
feitas com ferragem. ferragem e cura-
tivos de animes do 25° Bale:ião do Ca-
s.!tidores - resolveu, rio sessão de 30 de
março citado, recusar registro a alludt-
aa qcspcza, por contrariar o disposto
no art. 247. do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica.

N. 628 -- Cabe-ine ennurninfear-vos
para os fins convenientes. que este tri-•
eunal, tendo rires/ode O OffiCan n.

de 21 de •marro prnximo findo. do 1"
Representante do Ministerio Publico,
reari•nnitt inde a pagina do Marfo Offi-
cio! de 9 lambem do litarço. em que vem
publicado o coe parto celebrado em 28

de fe n ereirn mil ti no, I .n 1 ro a Au tini nis-
tração da Cl impunida ili' Transmissões
do Segundo Batalhão de Eugenio :iria cni
Onitafina, F.stado de S. Paulo, e Manoel
!Sreires de .4inorim para forneeimentos

raçiles preparadas aos officiaes
praças. resolveu. em sessão de 28 do
referido niez de marca. recusar regis-
tro á oiti:ilida despem. não só porque n
referido centrado não foi approvado
nes torneis do art. 787, do Regulamen-
ta (leral de Contabilidade Publica, co-
mo tombem por não constar ter havido
eoncrirrenc.ia. prestação de caução, e
empenho . da (Impem.

- Sr. ministro da Sgrieulturie, In-
dustrie e C.ommereio:	 . •

N. 629 - Em resposta eu voss•• aVt.'
n. 689, de 11 de Março proximo ffn..-

do, solicitando informações relativas
solução dada por esto tribunal ao avi-
o desse ministerio n. • 2.502, 1, de '21.-

de julho do anno pixaim° passado, pe••••
dindo annullação • da. importando de 1
2008 na distribuieão do credito. de réis; •
1:000$ á Delegacia Fiscal do 'rliesouro%
Nacional no Estado de- Minas Gentes,:
eabe-me inforniar-vos que o alludido
aviso foi encaminhado á Directoria da

Despeza Publica em 23 de agosto ulti..
mo, para a necessaria annullação..

-Dia 8	 •

Sr. director secretario, interino:
M. 630 - Communico-vos, para 03

IMA convenientes, que o segundo escri- •
pturario Eduardo Amorico de Paria
esta a serviço do Gabinete desta pro-
Meneia até 30 do corrente mez.

- Sr. ministro dos .Negocios da Fa.•
senda:	 •

N. 631 - Em solução ao pedido con-
stante do aviso desse ministerio nu-
mero 26, de 26 de fevereiro ultimo,
communicando não ter havido opportu-
nidade para solicitação ao Congresso
Nacional do ' credito supplementar de
100:0008 á sub-consignação "12 -
Ajudas de custo" da consignação "Gra-
tificações regulamentares" do pessoal
da verba 7" do orçamento desse minis-
terio para 1926, a que se refere o offi-
cio desta presidencia n. 1.037 de 7 do
julho de 1926, e solicitando remessa
da relação das despelas offectuadas por
conta do referido credito supplementar,
em importando exacta, afim. do que '•
possa esse mesmo ministerio proceder
na fórina do art. 78 do Codigo de
Contabilidade Publica, cabe-me remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa relação na importancia total
de 1g :071%310, correspondente aos em-
penhos feitos de accórdo com o arti-
go n. 46, do mesmo Codigo, a conta
do citado credito supplementar.

Reitero a V. Ex. os meus protes.•
Los de elevada estima e distincta con-
sideração.

N. 632 - Cabe-mo cóminunlcar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
esto tribunal, tendo presente o incluso
processo referente ao pagamento, por
exercidos findos, a João Vidal & Comp.,
da importancia de 3328800, proveniente
de fornecimentos feitos a Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1922, resol-
veu, eni sessão de 30 de março proximo
findo, recusar registro á despem. por
Impropriedade da sua classificação nu
decreto n. 17.429. da JO de setembro
de 1926, colo credito • só tem applica-
elo, quanto ao material, ás dividas de
1924 e 1925, compreliendidas no art. 75,
paragrapho 2° do. •Codigo de Contabi-
lidade.

Reitero a V. Ex. os, meus protes-
tos de'elevada estima e distincla
eiderneão.

N. 633 - Cabo-mo commuflicar
V. Ex. para Os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo referente au pagamento, por
exercidos findos, de 183$, a Brigido•
Baptista Sazono, trabalhador de 2" clas-
se da 4• Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, proveniente de dif..
ferença do augmento proVisorlo em.
1920, resolveu, em sessão de 30 de
março proximo findo, recusar registro

despeza, por não estar assignado o
despacho de reconhecimento . 	divida..

Iteiteio a V. Ex. • os mus protes-
tos de elevada estima e distincta conf
ableração.
, N,. :634 - Cabe-me r,ommunicar

'V. Ex.'; • para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente os dons
inclusos. processos referentes ao paga-
Mento,.por.exercicios findos, a Humber-
to Soeres & Comp.,' das ireportanclas.
de 2:1028350 e 3:142$, proveniente ie.
fornecimentos feitos á Inspectoria de
Proplrylaxia da Lepra e das Doenças Ve-

nereas, em 1924, resolveu, em sessão
de 30 do março proximo findo, recusar
registro ás ditas despeztis„ por não con-
tate do arcbivo deste tribinal, o rece-
bimento das segundas vias dos empe-.
nhos respectivos. •

Reitero a V. Ex. os meus proles.
tos de elevada estima o distincto con-
sideração.

Sr, ministro da Viação o-Obras
Publicas:

N. 835 - Cabe-me communicar a
V, Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 399, de 14 do fe-
vereiro ultimo, solicitando o pagamen-
to à Companhia Telephonica
ra da importancia de 1:2398293, pro-
veniente de assignaturas de aparelhos
telephonicos installados em 1026, paro
o serviço da Commissão de Linhas te-
legraphicas e Estrategicas do Matto
Orosso ao Amazonas, conformo os in- •
clusos documentos, resolveu, em sessão
de 28 de março proximo findo, recusar •
registro á despem, por não estar regu-
larmente autorizada, a assignatura do •
apparelho collocado na residencia do
onere do Escriptorio Central.

Reitero a V. Ex. os meus protes-
tos de elevada estima o distincta con-
sideração.

N. 636 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
esto tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio. n. 879, de 23 de mar-
ço proximo findo, enviando a cópia do
contracto celebrado em 15 de fevereiro
ultimo entre a Repartição Geral dos Te-
legraphos e Francisco Ribeiro Guima-

•rães, para o aluguel do predio occupa-
do pela estação telogragica da villa de
Pacoty, no Estado do Ceará, resolveu,
em sessão de 31 de março citado, or-
denar o. registro do alludido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protes-
tos de elevada estima e distincta coa--
sideração.

- Sr. ministro da Justiça o Negocloa
Interiores:

N. 637 - Cabe-me connnunicato a.,
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso'
desse ministerio n. 198, do li de teve-'
réiro ultimo, solicitando, á vista das'
razões apresentadas, reconsideração do
despacho deste mesmo tribunal, prete-
rido em sessão de 17 de dezembro do'
anno passado, peio qual foi recusado
registro ao accórdo firmado em 13 de
novembro do mesmo anuo entre o De-
partamento Nacional de Saude Publica
e a Fundação da Liga Brasileira' Contra
a Tuberculose, para a cessão de pavi
ihões no Lazareto da Ilha Grande, re-
solveu. em sessão de 21 de março pro-
ximo findo, manter a deliberação ante-
rior não só por não constar do termo'
de aceórdo com o dispositivo legal a
que se refere V. Ex., como ainda por
não constar *a clausula a que se refere
a letra "f" do art. 775, do Regulamento

	

Geral de Contabilidade Publica:- 	 •
Reitero a V. Ex. os meus proles..

tos de elevada estima. o distincta coná
sideração.

Dia 8	 • .

N. pá :- Euf resposta ao' avise:
desse ministerio it. 1.5W, de 26 do:
março' findo, solicitando a devolução do'
de u. 615, de 10 do fevereiro' ultimo,•-
refewnto ao pagenento da folha do•
substituição do Dr. Octavio da Silveira
Selos, na importando de 806066 6, ca.%
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.toe-me communiear a V. Ex., para os
rins convenientes, que 6 citado aviso
1. 615, foi encaminhado em 4 do refe-
rido mez de março, A Contadoria Cen-
tral, visto ler sido ordenado o registro
da respectiva despeza.

&itero a V. Ex. os meus proles-
tos de elevada estima e distincte con-
sideração.

N. 639 — Cabe-me . communicar a
V. Ex. para os fins convenientes, que
este tribunal, lendo presente o aviso
desse ministerfo, n. 1.2)6, de 15 de
março proviram finde, solicitando o Pa

-gamento á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira da importanda de
5 295e700, proveniente de passagens
fornecidas a membros do Congresso Na-
cional. em 1926, conformo os inclusos
documentos, resolveu, em sessão de 31
de março citado, recusar registro ti
deepeia, por insufficienein -do saldo
ha consignação — Para tlespezas com
passagehs, etc. — do "Material" da
verba 36' — Evenhines — do erçamen•
to desse ministerio para 1926. .
• iTteitero a V. Ex. os meus protee-
tos de elevada estima e distincla
sideração.

N. .610 — Cabe-me communicar a
'V. EX. para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente n arisó
desse ministerio n. •22, de 16 de mar-
ço provim° findo, com a folha do Lio-
rio Officio' do dia 12, em que foi pu-
blicado o contracto celebrado em 11.
entre o Departamento Nacional de San-
de Publica e 'Vieira, Moita & Comp..
para fornecimento, em 1927. de artigos!
do grupo 21 —.Fazendas, armarinho e
confecções, reeolveu, em sessão de 29
do citado inez do março, recusar re-
gistro ao centrado pelos seguintes
fundamentos:

o: porque -não foi provada a existin-
Cie tonal da firma contractante, e

b; porque la despem deve correr á
• ronla da verba 21'. do •orçamento

Ministerto da . .Tmitiça • fera 1927, que
ainda. adio foi registrada por este
stituto-.

Ineitero 'a V. Ex. os meus proles-
Ins de. (levede estima e distineta con-

-.elderação.
N. 6•1 Cabo-nu, communlear a

V. Ex.. para os rins convenientes, Que
tete tribunal, tendo presente o aviso
desee minisieri6.n. 415, de 21 de mar-
ço provim(' findo, com a folha do Mu-

• rio Officio/ do dia 16. em que foi pu-
blicado -o &int cacto celebrado em 10.
Wh Departamento Nacional .de teaude
Publica coai Souza Baptista & Comp..
para o- fornecimento, durante o corren-
te arame .ale artigos do grupo "21•— Fa-
zendas. --armarinho e confecções, roso,-

• -areie em sessão de 3 . 1 . do citado niezde
mareo..-recusar registro ao contrate°,

•porque. a despeza deite decorrente tem
• classificação na verba 21'. do orçamen-
to desse ininisterio para o evercieio vi-
gente. a qual ainda .não feri registrada
por este tribunal.	 ..
. :Ftefiern a s. Ex. Os . m,iieus protes-
tos de elevaida estima o Oh:tineta comi-

•
sideração.

N. .632 — Cabe-me. communicar a
IV. Ex..- para os fins convenientes, que
;este tribunal. tendo presente .6 aviso
desse minislerie. ri. ,509, de março_pro-
ximo findo, enviando os documentos
Z•efereides ao contracto celebrado na
Min 15., entre o Departamento Nacional
ide Sautje Publica e ..Mayrink yoiga &• 15on ao. ' para,	

Arderia!
o lerrieCimetito.de artikoe

grupo 19'— 	 e objectos

electricidade, no corrente anuo, resol.
vou, em sessão de 4 do corrente, retome
registro do centrado, preliminarmente,
por não ler Sido reg istrado Dor este
tribunal, a verba a conta da qual deve-
rá correr a despem do mesmo contrario.

Reitero a V. Ex. os Imas proles-
toS de elevada estima e distincla con-
eideração.

N. 613 -- Cabe-me communicar a
V. Fs., para os fins convenientes, que
este tribunal, lendo presente o avilto
desse ministerio, n. 271, de 25 de fe-
vereiro do corrente armo, solicitando
reconsideração da decisão deste tribu-
nal pela qual foi recusedo registro ao
pagamentn a Luiz Ferrando 8: Comp., e
outros. da importancia total de ride.
5:17641. proveniente de fornecimentos
feitos *ao imboralorio Ilarteriologico, no
anno proxime findo, resolveu, em ses-são de 4 deste mez, julgar prejudica-do
e. pedido de reconsideração, visto já
estar encerrado ri 1rimestr •e addicional
do exercido de Me.

Reitero a . Ex, os meus prolee.
tos de e:evadas estima e dislincia con-
sideração.

N. 64.1 — Cabe-rne communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
.desse relnisterio n. 386, de 11 de mar-
co ;iro:cimo findo. com a folha do "'na-
rro (1ffidol do dia 6 do mesmo mês., em
que foi publicado ó centrado celebra-
do em 5 entre o Deriiirtamento Nacional
de Saude Pilhar-A e Silva • Santos &
Comp.. para as obras alo que carece 1,
pavilhão da sonata enfermaria do Hos-
pital São Sebastião, resolveu, em sese
mão do 23 do citado mez de marco, re-
nasal. registro ao contracto pelos se-
guintes fundamentos:

por não ter sido presente a este
teibunal o processo de coneurrencin pu-
blica;

b) por não ter sido organizado o nine-
pri comparativo dos preços, a que se
refere o art. 753, do Regulamento (te-
rral de Contabilidade Publica;

e) por leis Sido a despeza respectiva.
levada á conta dri verba 21". do °ma-
n:ente da Justiça para 1927. a que foi
negado o registro, ein sessão de 7 de
fêVérf`iro provi mai pa gen do .

Reitero a V. 'Ex. os nions protes-
tos de elevaria estima e distineta con-
sideração.

N. 645 -- Cabe-me eemmunienr a
*V • Ex.. Pura os fins ennvenientes, que
este tribinittl. tendo presente o aviso
desse rninisterio n. 1.497. de 2-1 de
março provim° findo, solicitando. á
vista das razões api •esentadas, reconsi-
deração do despacho deste niesmo tri-
bunal, proferido em sessão de 3 de ja-
neiro ultimo. que recusou registro ao
pagamento a R. Alereira de
importancia de 0502, proveniente de
fernecimentos em setmnbro do ann
provim° passado ai essa Secreta ri 	

n
a de

Estado. coda-arme os 'inclusos documen-
tos, resolveu, em sessão do 31 de mar-

•ço citado, manter a decisão anterior,
Nisto não eslar provado que a 2' via

einpenho foi renieltida a este meg.
mo tribunal.

%itero • a V. Ex. os meus protes-
tos de elevada estima e dislineta

..N*. 610 r.abe-me • rommunteur a
V*. Ex., para os fins ernivenienies. mie
este tribunal, tendo - presente o aviso
desse ministei •io n. 116, de 15 de mar-
ço proxime findo. com a' • folliado. Ma-
rio Officio' . dn dia	 efif qinn foi pia-

blicado o confrade celebrado em 9 en-
tre o Departamento Nacional de Saude
Publica e Antonio Ferreira Agostinho.
para o fornech»ento, durante o corren-
te anuo, de artigos do grupo 7 — Pea-
das. verduras. tetupereS. ele., resolveu,
em sessão do 28 do citado inez- de mar-
ço. recusar registro ao contracto por-
que as despezas respectivas foram leva-
das á conta da verba 21" do orçamento
desse minislerio, para o exercido vi-
gente, que não foi registrado por este
mesmo tribunal.

Reitero a V. Ev. os meus protes-
tos de elevella ! .stlina e disfinda coei-
sideração.

N. 647 — Cabe-me communicar a
Ex., para Os fins eonvcnienles, que

este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio ii. 432, de te de moeç&.
provim° findo, com a folha do Diodo
Officioi do dia 12. do mesmo mei.. em
que foi publicai-do o contratei° celebra-
do PM 9 entre o Departamento Nado.
nal de Sande Publica e Salgado Gui-
marães Comp., para o fornecimento.
até 31 do dezembro deste anon. de ar-
tigos do grupo — 21 ••• Fazendas. ar-
marinho e confeccries, resolveu, em ses-
são de 26 do citado mez de março, re-
cusar registro ao referido contendo,
por dever a respectiva despem correr
á conta da verba ourAainda não foi
registrada por este nkesmo tribunal.

Reitero s V Ex, os meus protes-
toe de elevada estima e ditdigeta con-
•ideração.

N. 618 -- Cabe-me communicar
V. Ex.. para os fins cemenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio ix. 306. de .1 de mar-
ço provido findo, com a folha do Ma-
rio Officio' .de 26 de fevereiro tinimo.
em que foi publicado o contrarie ce-
lebrado em 25 do feVeridro era.
tre n Departamento Nacional de San..
de Publica e Souza Torres & empo.,
para o fornecimento, alé n1 de dezem-
bro Oeste rumo. de artigoe do Calmo .—
1 — Axes.• ovos. ele., ás dependencias
do referido Denarlamenhe resolveu, em
sessão de 18 do citado mez de mann,
recusar registro no referido centrado
apelos seguintes fundamentue: •

por não ler sido presente a este
tribunal o respectivo processo de con-
currencia

b) não constar tenha sido definitiva-
mente apeirou& irlausula 3'. do eon-
lrael.&. não podendo prevalecer a an-
provação tactica • em face do que diepee
o arl. 787. do Regulamento de Conto-
biliande Publica. que exige seja a

.- provação lainçadse por despacho. 'e
e; Porq ue a despem decorrente flore-

• Wi ser levada á conta da verba 21' do
minai orçamento do Mlnisterio da las-
time á quall foi prendo o registro. na
distribuirão geral dos creditais. em se--
são de 7 tio fevereiro provim° .puas-

.sedo.	 •
Reitero a -V. Ex. • os -meus protes-

tos de elevada cetim:1 e distineta Con-
sideração.
N. 6.49 Cabeeine communiear a

V: Ex ... para os fins convenientes. que
este leilemal. lendo. presente weivien
diesse minieterin • Ii..928. do 2 de março
findo. trensmillindo os documentos que
provam a exiMencia •legal Ala Compa-
eihia Mineira de Lactictnios.- a falta dos
'Ornes ruim yffidh.0 de recusa do ,registro
de 'centrado celebrado entre esse -1De$-
ntO ministerio e a referido Companhia.
t.te-relve.% em 'sessão de 2.1 de °nado mez

prova exhiblda.de merco. - A :ylsta_ da
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reconsiderar o 411.cto anterior, ordenane
'do o registro do contracto, cuja cópia
veiu annexa ao aviso n. 332, de 25 de
janeiro ultimo.

'Reitero a V. Ex. "os meus protes-
tos • de elevada estima e distincta • con-
eideração.	 .

— Sr. ministro dos Negocies da Fa-
zenda:

6:50 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para Os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o inclu-

• so processo referente ao pagamento a
O. J. B. •Zaeyen da importanda do
•83030, proveniente de fornecimentos ao
Patrimonio Nacional,. em novembro ul-
timo, resolveu, em sessão de 31 de 'mar-
ço proximo rindo, recuser registro á
aliudida despeza, por insufficiencia• dc

Saldo na verba 6' do orçamento.: desse
ministerlo para o exercido de 1926.

Reitero a V. Ex. os. meus protes-
.tos de elevada estima e distiucta, con-
~ereção.

N. 051 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo referente á concessão, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado ela Bebia, do credito para paga-
incuto, por exercidos findos, á Escola
Corninereial desse Estado, da importan-
eia de 17:0003, proveniente da subven-
ção que a mesma escola deixou de re-
ceber no anuo de 1922, resolveu, em
sessão de 31 de março proximo findo,
recusar registro á despeza por impro-
priedade da sua classificação no credito
aberto pelo decreto n. 17.429, de • 10 de
setembro de 1920, o qual só tem appli-
cação ás dividas de material comPre-
hendidas no paragrapho 2° do art. 75
do Codigo de Contabilidade, não•poden-
do abranger serviços anteriores á sua
vigeucia.	 .	 ..•
• Seller° a- V. Ex. os meus protestos
de elevada estima, e' . consideração.

— Sr. ministra da Agricultura, In-
dustrie e Commercio: • •
• N,'• 652 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o aviso desse
ministerio n. 34. de 10 de janeiro do
Corrente anno, . solicitando a distribui-
ção, ao Thesourn Nacional; do credito
de 4193351, destinado au pagamento ao

n Dr. Eusehin de Queiroz Lima, • consul-
tor juridicii, interino, desse rninisterlo,
no periodo-de 19 a 3.1 de dezembro do
anno passado, ã rezas de 1:000$ men-
tiaes, resolveu, em sessão de 31 de mar-
ço prostitui findo, recusar registro
despem por insufficienda de saldo na
sub-consignação 1 Differença. de ven-
cimentos, etc., da consignação Pessoal
— da verba 29	 Eventuaes — do xir-
cemento desse ministerio, •para 1926.

N. -653 — Dc conformidade com' . o
despacho •deste tribunal, proferido em
sessão de 31 de março proxlmo findo,
sobre o Aviso desse ininisterio, nume-
ro 789, do dia 19 do mesmo mez, soli-
citando a annullactili das . importanda
de 9003, relativa á ajuda de custo . .Man-
dada abonar do. 1' (inicial da;.Directo-
ria Geral de Contabilidede, desse, minis-
ferio; Olympio . Baptista , .PAnto .de
meida -e da de. 5373500. correspondente
á grat1ficação:4w direcim*.de,$e00.0. des-
sa -Secretaria de Estado' Mano Foeseça

suez de. dezeinbro' do 1925. visto te-
mo,•spianto an priirtetro..te,r ficado é:01
efeito o respectivo •abeno,..c.onforme.0
aeíso : sleSse Inesnao mio istfniO nume-
ro 3.444, sie 5. de novembro l:imo,

stuseiste ....ao segundo, ter sido a despega

eseripturada neste tribunal no exerci-
do de 1926 quando elle pertencia ao do
1925. cabe-me communiear-vos,. para
os fins convenientes, já ter sido annul-
Ieda a dita importancia de 900$ em
virtude do referido aviso n. 3.611,
tendo sido, quanto a segunda, verifica-
do o equivoco da classificação.

N. 651 — Cabe-me cornmunicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal. tendo presente o vosso aviso' nu-
mero 098, de 11 demarço proximo

•findo, solicitando vista • das razÕes
apresentadas reconsideração do despa-
cho proferido em sessão de 17 de no-
vembro de 1926, pelo. qual foi recusa-
do registro, Por imprewledade de clas-
sificação, ao- págamento a Prado Lopes
& Comp.,'e outros dti importancia .de
1 OX15$920, próveniente de fornecimento
feito á Hospedaria 'de Inisnigrantes da

• Ilha das Flores, no referido anno, °en-
forme os inclusos documeotos

'
 resolveu,

em sessão de 31' de Marca citado, man-
ter a anterior decisão..

• — Sr...ministro da Viação e Obras
Publicas: .	•
• N. 655 — Cabe-me cominunicár a

V. Ex.:.; para os • fins convenientes, qub
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ininisterio n. 777, de 21 ab março
proximo findo, Com a cópia do contra-
cto celebrado no dia 12 do mesmo mez,
entre a Directoria Geral "dos Correios
e Luiz Ferreire,.- para o aereedamente do
predi6 n. 339 da Avenida 28 de Setem-
bro. nesta Capital. 'destinado á instai-
loção de , succeirsal dos Correidá .do
VillaIzabel. resolveu, em 'sessão 'de 30
de citado mez, de março, ordenar o
gistro do rAferide contracto.

Reitero a V. Ex.• os meus protestos
•de elevada -estima e consideração.
.N. .656	 Cabe-me communicar
V. EX., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente . o aviso
dessa ministerio, n. 4, de 22 de março
proximo finde, transmittindo os do-
cumentos referentes ao termossle.-.trans-
ferencia á Companhia . Pernambu.cana de
Industrias Estradas•de Ferro, do.con-
tracto celebrado tom -.Antbnio 'Mendes.
Fernandes Ribeiro, para construcção. de
uma estrada de ferro do inunicipio
Barreires ás proximidades da Villa • de
Sertãosinho, no Estado de Pernambuco,
e prorogando os prazos para e(OltillSãO
da mesma linha ferrea, bem come; pa-
dindo reconsideração da decisão do
mesmo tribunal,' de 22 ; de • dezembro ul-
timo, que recusou registro ao referido
termo de transferencia. resolveu, . em
sess.ão•de• 4 deste soez, á vista, dos cita-
'dos documentos comprobatorios da or-
ganização legal da alludida companhia d
outros, justificativos da legalidade do
.acto da transfereneia que lhe foi. feita.
ordenar registro mis lermos . de accordo
e de transferencia.

Reitero a , y. Ex. os meus prolesfas
de elevada eslime e 'Balindo conside-
ração..	 •

• Dia. tt	 •

m . . aeolitor. Tir. Francisco Thompson
'Flores 7	 •

.	 •
N . 657 — Caleo:ine c oram t hei	 a

peva' os fins e011Ve»iellieS.
tendi) M '	 ministro' deste .t ribu nal; Dr. .

ljj§ "áido, Cardoso de Mello., reas-
sSlinie lp .boje, o' exercido dó seu cargo,
do; qual . se. achava afastado em virIede
de lieenáa, dezioi.a substituitão'do,

mo Sr. ministro que vinha sendo festa
por V. Ex.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

Dia 11

Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores: •

• N. 658 — Cabe-me comniunicar • a
•V. Ex., para os fina convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo, que veiu annexo ao aviso desse
ministerio n. 1.177, de 12 de março fin-
da, solicitando á conta do credito aberto
pelo decreto- ri. 17.701, de 21 de feve-
reira ultimo, o pagamento ao . bacharel

• Vicente Liberalino de Albiumerquel, de
10:3:?28570, de gratificações ..que lhe
competem no periodo de janeiro a 3i
do maio de 1925, por ter substiluido, na
qualidade de 1° supplente ao juiz Mu-
nicipal elo 1° Termo da Cometia de Rio
Branco, no l Terriforio do Açore,...o magis-
trado effectivo, Dr. Celso da .Gama e
Souza, que se achava em exercicio na.
vara . elo juiz de direito da referida co-
marca, e no penedo do 1 do junho a 31

. de outubro do citado anno, em que o al-
- ludido bacharel substituiu o menciona-
do juiz municipal, quando em goso do
férias. resolveu, em sessão de 30 do Ines
proximo findo, recusar registro á dt3spe-
za, por se tratar. de divida pertencente
ao .exercicio. de 1925, já encerrado.

Reitero a V. Ex. os.. meus protestos
de elevada estima o distincta• -conside-

. ração.
•N. .659 — Cabe-me communicar a

V. ',Ex.. para -os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ininisterio u. 405, de 14 de março
proximo findo, com a folha :do Diario
Official do dia 10, em que foram publi-
cados os contractes celebrados' em 7 e 8
pelo Departamento Naciohal Saude
Publica, com Manoel Lourenm,Ferreira
o Manuel Thoinaz Serpa, para5o fome-

, cimento, durante o corrente anuo, de ar-
tigos do grupo 5 — Carne fresca do

• uma, resqlveu, em sessão de 23 do ci-
tado niez de março, •recusar registro ao
centrado, por correrem as respectivas
despezas á conta . de verba que não foi
registrada por este tribunal.,

Reitero a V. Ex.- os meus. protestos
de elevada •estima e distincla 2conside-

• ração..
V' 660 --- Cabe-me communioar • a

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o avisa
desse ministerio n. 1-.525, de 26 de
março proxirno findo, solicitando o Pa-
gamento á Casa Pralt. da importando
ele 1:4003000, proveniente de forneci-
mentos feitos -á •Prociiradoria Geral da
Republica, em dezembro do anno Provi-

seassado, conforme . os inclusos do-
cumentos.- resolveu, em sessão de 31 de
março citado, recusar registro á despe-
sa por não constar das respectivas fa-
duras o recebimento do material. 	 •
.' Reitero á V. Ex. os meus protestos
de elevada estirea e distincta conside-
ração.

N. 661 — Cabe-me commenicar a
V. EX.. para - os fins convenientes, que
esle tribunal:. tendo presente; e . aviso
dessesrsi isterio,'n. 1 . 561. ele .o ele
moro'

' 
rindo, 'solicitando revonsilleração

do esto pelo qyal e mesmo tribunal. ein
. sessali de dia 11, recusou registro ai
pei  .3:113031'00 com o pagainenle.
conipluxiiia de Navegação Muss] Brasile,i...

•
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ro. de passagens fornecidas ao juiz fe.
decai e chefe da commissão de verifica-
ção de limites Parti-Amitzonas, cai olor-
ço de 1926, resolveu. em sessão de 31
do soez proxi II Sn passado, manter.a deci-
são anterior, visto não ter acompanhado
a requisição do impotente a respectiva
conta.

Reitero a V. Ex, meus protestos de
elevada estima e distiecta consideração.

N. 662 — Cabe-me communicar a
y: Ex., para os fins convenientes, que
eSte trilem:d. lendo presente o aviso
desse mit.isterio. n. 298 e o officio do
primeiro'representanie do Ministerio Pu-
blieo'n. 8, de 3 de- março proximo findo,
enviando os documentos referentes ao
c'Ontracto celebrado em 21 de fevereiro
tinimo por esse minislerio e Rodrigues
Teixeira. Filhos a: Comp., paru o forne-
cimento do café torrado e uioido á -Sau-
d(' ptibliCa. resolveu, eia sessão de 16 do
atesmo me/ de março, recusar registro
ao Cont rocio pelos seguintes fundamen-
tos:	 •• -

, 1 .i..não ter sido presente a este trilei-
°a I O 1:11 •Qeesso de concorrendo publica;

2. não emisi.iir tivesse sido organizado
ooutrem comparativo a que se refere o
:tel. 753, do Regidaniento Geral de Con-
tabilidade Publica:

41,1.011st:e' a approvação do con-
tratei, Doi. Ex. a que se refere a ciou-
sela 5':

eãe ennslar lenha havido rectifica-
tele no Narita O(ficial, da Publ icação fei-
o, no dia 23, onde se lê — "e do rejei-
/tolo 1/1 • 1“ . Tribunal de Contas", quando
devia ..er -« registrado pelo Tribunal de
Ceálas ."el. 5):

5.. ['ermo. a despega decorrente do
(amimei, ' fui levai lii é. conta da verba 21',
do em:ante:de desse ministehio para 1927,
fine rei excluilla do registro concedido tis
demais verbas, eia sessão do 7 de .feve-
eeire 'ao corrente anuo.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
(amola estima e disibleta consideração,

a s. Ex. o Sr. Dr. °Navio Manga-
beira. minisiro das Relações Exteriores:

genitor mini:ata).

	

aa3	 Cal•e-me communicar a
V: EX., para os fins convenientes, que
es1e tribunal, lendo" presente O aviso
desse ministerio Ci8, de 27 de janeiro ul-
timo, solicitando o pagamento a Paul J.
Chrisloph Comino», do I'5 proveniente
de forneeitnentos feitos em 1926, con-
forme os inclusos 1111.40 Is:, resolveu,
em sessão de 28 de março findo, recusar
registro á despem, pela divergencia es-
tabelecido entre a Icei tira que se refere
o material e o respect iVe e1111111110, a
serviços.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e dis-
I i miei eonsideração. 	 •

• Sr. ministro da Guerra: 	 .
N. 661-- Cabe-ine communiear :1
Ex.. para os riiis eorIVenientes, que

este tribunal, lendo presente c 'VOSSO avi-so u. 216, de PI dc morei) proximo findo,
soliciiood“ a disl ribuição ti Directoria
floral de	 lieSi4e
it metia da verlia	 litstrueçal, Mili-
tar ••1-;1•11S i1/11il Sjils •	 • • PeK.(elt 1	 . 1 j _
Collegio Atilitor de Barbarem.' t•xl
do OTO Méld O de me : ele.titinisicrie. para
#1, asersica,	 te•!..,.. retigorade -paro o de
1026. do í • re 91Li !.. sislaotio	 rie amei-
der 00 1/agi111.1 . ..t	 :4•10' ¡men/ 1,4 ¡to
profe'.'-c.m f tt.5 1 .: 0#2liIilrie 414. Ceará,
10;if be liOca,i	 n oh• 1	 .1 n E• tn LeSS:1
PIM	 s	 4f1 11111 '. ronferme

(IS incluso, documentoa, resolveu, em
sessão de 31 do nau titi i moo. eecusar
gistro. ai entalida distribuição. por não
ter sido observado o disposto no artigo
277 do Ite.gulantento Geral de Contabi-
lidade Publica. •

Si'. ministro da Marinha:
N. 665 — Cale-me conununicar a

V. Ex., para os fins convenientes que
desse ministerio, ns. 1.177 e 1.02-A,
este tribunal, tendo presente os avisos
de 26 de março findo, solicitando o pa-
gamento, respectivainente,de 13:5618)60
e 1:1848086. YitIR inclusas requieiçaes
das Caixas Economicas do "tender" Bel-
monte, do contra-torpedeia.° Pasma, do
cruzador Barroso e do ocntra-torpedeiro
Amazonas, resolveu, em sessão do 31 do
citado mez de março, recusar registro ás
referidas despezas, por jasufficimeia de
saldo na verba 22' — Munições de bocca
— consignação — Material de consumo
- sub-conssignação n. 1 — do orça-
mento deste ministerio para o exercida.-
de 1926.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 666 — Cabe-me communicar a

'Ir . Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo referente ao pagamento a J. G.
Pereira (St Comp.

'
 da importando de

3641900, proveniente de forneairnento
feito á Directoria dtp Patrimonio Nacio-
nal, no anno passado, resolveu, eia ses-
so de 4 do corrente, deixar de ordenar
o registro da referida despeza. por estar
encerradp o trimestre addieional do
exercicio de 1926:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada Mima e distineta consideração.

N. 667 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenianie,s. que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo referente ao pagamento a Edi-
son Burlantaqui do Souza Mariirts.fiel
thesoureiro tia Delegacia Fiscal do The.-
souro Nacional no Estado do Pará, da
itnportancia de 18141352, proveniente de
differença de vencimentos entre o seu
cargo e o de thesonreiro, que exerceu no
periodo de 26 de janeiro a 21 de feve-
reiro de 1926, resolveu, em :41 ,54,4ãs) de "al
de março proximo findo, refalsar regis.
iro á alludida despega. Pot insofficien-
cia,de saldo na verba 30.', do orçamento
desse mlnisterio para o exercido de
1926..

Tteitero a V. Ex. os nleW protestos
de elevada estima e distincra conside.

N. 668 — Cabe-me como:idear a
Y. Ex. para os fins convenientes. (Lite
este tribunal, tendo presenle o aviso
ministerio, sem numero, de 26 de março
preximo findo, transmiti indo a cópia do
deOreto o. 17.128, de dia Id. mitte abre
sto mesmo miuisterio o least ife
de 25:22;412P, para pagamen t o a Josil
Xiiselai. em virtude da ~tença Judicia-
ria, resolveu. em sessão I; do cor-
rente, ordenar -o registro do reb nrido
credito . 	

• _.

-Raitero a V. Ex. os inew pena-atos
de elevada estima e dislinda ronside.
meto.

— 14c ..Ministro da Viação e Abras Pu-
blicas:

N. 669	 Cabe-me commun ieste a
V. Ex., paria 1/F4 fins convenientes qui,
tecle tribunal, total° presattle o :aviso
desse iiinisterio. st-: 706, de 15 mame
proximo findo. coinuorniraliaa se ainda,
subsiste a resposta dada per este tribu-
nal pelo officio n. 1 ,78n dl`	 setem.
bre ale 192S, sobre a legaliaittle•aa aber.
tura de 11111 ere l lit0 eX1111(.1 •i i	 de

2.850:9008, destinado as despegas cingi
• a reparação de perdas' e estragos no MO
• Leda( fixo e rodante, edifieios,
maehinistoos. utensilios, etc. da Faixa-
da de Ferro Central do Brasil. causada
pela sedição militar em. .Paulo parai)
fim de ser aberto agora o referido cre-
dito, nos termos do art. 80, Paragra.•

•pho to do Codigo de Contabilidade, e•ara•
Ligo 94 do respectivo regulamento, resole
vou, em sessão de 30 do referido mea
de março, 'responder negativamente
consulta, visto que, não tendo sido apro-
veitada a resposta anterior em tempd •
habil, não pôde servir de fundamento'
para abertura de credito no corrent4
exercii°. •

Reitero a V. Ex. meus. peote:stos,d
elevada estima e distineta conSideratalda,

N. 670 — Vale-num communicar
V, Ex., para os fins convenientes, cas0
esse tribunal, tendo presente o aviso
desse • ministerio, a. 1.045, de 28 da
março proximo findo, enviando a cópia
do contracto celebrado em 18 do mesma
soez, entre a Estrada de Ferro ()ósia do
Minas e Coimbra tk. Comp., mm J. Itabellg
(St Comp.', para o fornecimento de ana.
doira em 'eiras, durante o corrente armo,
resolveu. em sessão de 6 (hal" ora
denar o registro do alludido coniracto.

Reitero a V. Ex. os rama: protestoa
de elevada estima ft dislineta conside-
ração.

N. 671 -a- Cabe-me communicar. tis -
V. Ex.. para os fins convenientes, que
este tribunal, lendo presente o avisa
desse miniaterio. n. 1.028, de 25 de
março prosista, findo, enviando a cópia .
tio contrario celebrado em 18 do mesmo:
inez, entre a Directoria Geral das Cor-
reios e D. Undine Vasconcelloa Ferreira
de Ananim, pura arrendamenlo de pre-
dia de sua propriedade. n. t,08, da rua
Copacabana, medo capital, e destinado
installação de nina agencia postal .resole
teu, em tf eSSãO	 ef Irrftifi iwilenari
o registro da . alludido centrado.

Reitero a V, Ex. os meus steotestot,
de elevada lima e distincla iaelsidee
ração.

N. 672 — C.abelt-me communicar•
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o avisa
desse ministerin a. togi. di• 25 de março:
proximo findo, imviando a cópia do comi.
tracto celebrado em 14) do mesnie mei,.
entre a Inspecteria de Aguas e Esgotos
e Benjamin nommen Aerinly, peva o for-
necimento de 20.00o t vinte mil) dor.
mentes á Estrada tle Ferre Ri) do Ouro;
durante el corrente antes resnlveu , ens
sessão de 6 deste 111PZ, ordenar o registra
do • allinlido rontrstel o.
• Reitero a	 Ex. na meus peolesto§
de elevada	 iftsa e oiistiiimd	 can:Ade..
ração.	 .

N. 673 — Cabe-ine communiear tf'
V. Ex., para os fins convenientes, atitS
este tribunal. lendo p rer•Ctií C tt i 63.
desse fuinislerio. n. 553, mIim ; 64I IlUire()

itaIRKI 11 pagamento
i".:0111éVilk (S; de! VOVe-
niente de ferneetuteatos de ça.eerasest
para flange de FilVe • til ! ! , (los 8 un íju. reifOR
em 1026. aí litspectoria de Aguas e Es-
dos,	 iteeljedt 00111 a iett,ca

Ego 216. tio Regulamente Gera!
1Lbilidade Puldieo. conflirine ieetrisosf
decorem:dos, t•esolvert. teu ges-5.. (i s 28.
do rifado mez dm4 marco. reemeer.rla.istre

despeza, pela falia de rondsra,..-etita
• raalusaidade do dile feriletemant.,
entalida firma•	 •Reitere, :a V. Ex. e- IIII!11* ti:A/11,40g
de elevada estima i •it s tje.ar t eansido.
ração.



• or -reírti 28
	

DIARTO °Prior/SM
	

7ORII 'de 1927 9673

• ii. 874 — Cabe-me. cemmunicar a
V. Ex.,- para os fins convenientes, que
kste tribunal, Aonde presente o aviso
idesse ministerio, n. 489, de 23 do feve-

p

iro ultimo) .aolloitando o pagamento á
mpanhia de Navegação Lloyd Breei,
ro, da importancia de 19:500L pro-

veniente de carvão fornecido em 1926, á
¡Estrada do Ferro Therezopolis, do ao-
oorde com a lettra b do art. 246, do Re,
egulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, resolveu,, em ouso de 28 do mez
proximo findo, recusar registro á des-
pem, por não se encontrar no processo,
o autographo do Sr. presidente da
Republica autorizando o dito forneci,
mento.

'Reitero a V. Ex. os mous protestos
de elevada estima e distincta censide-
ração.
• N.• 675 — Cabe-ine communicar a
V. Ex., para os fins convenientes,. que
hW tribunal; tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 1.010, de 25 de
filarei, findo, solicitando o pagamento a
premio & Comp. da impoetancia do róis
3:4308, do fornecimentos feitos á Estro-
tia de Ferro Central do Brasil, em 1925,
conforme os inclusos documentos, resol-
veu, em sessão de 31 da elielle inez, re-
cusar registro á alludlda despesa, por não
se achar annexa ao processo a primeira
via do respectivo empenho.

'Reitero a V. Ex. os meus protestes
Ae elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 676 — Para que este tribunal possa
resolver sobre o pagamento solicitado no
Aviso desse minNterio, n. 244, de 31 do
arteiro proximo findo, da quantia do reis
59a287, á Sociótó Anonyme du Gaz do Rio

•de Janeiro, proveniente de luz electrica
consumida no mez de dezembro de 1926,
pela Estrada de Ferro Therezopolis, con-
forme os documetntos juntos, rogo a
,V. S'... de conformidade com o despacho
proferido em sessão de 28 de março fin-
do, se digne do providenciar, no sentido
:de serem prestados ao mesmo tribunal, os
peeessaries esclarecimentos., acerca 'da
referida' despeza ter sido deduzida apo-

3 ias do empenho n. 297. de 31 do citado
enez de dezembro, quando o alludido avi-
)4o, menciona que elle, fera deduzida, si-
tmltaneamente do dito empenho e do de
p. 3, do 25 de fevereiro do fumo pro-
timo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
'de 'elevada estima e dist iueta conside-
ração.

— 4i. , Dr. representante do Ministerio
Publico:

N. 677 — De conformidade'com a pro-
speção do V. Ex. no processo ie 15.803,
tie tomada do emitas de José Roque Hed-
ionda da Rocha. deSpachante da Impron-
ta Naval, referente aos adeantementes do
7:0008, 2:5008 a 5m0008, no. total do róis
1•4:5008, recebidos nos exercidos de 1923.

hl
t

i' 1921, cabe-me remetter a V. Rx, bom-
' mento com o alludido processo, a In-.
utza cópia do accórdain nelle proferido

Son sessão de 2 de junho do anuo proximo
findo, condemnando o responsavel ao pa-
gamento do alcance de 8:7898050, Veri-
ficado nas- ditas contas. accrescido dos
respectivos juros da móra, bem assini
ãolieilar a devolução do mesmo processo
it Secretaria deste tribunal logo que elle
tão 5,e torne mais preciso.	 •

Reitero a V. Re: os meus protestos
de iliwatia estima e distinefa conside-
rniiii.

--- gr. auditor T.k. Alfredo Guimarães
Oliveira Lima:
• N .. l'78 -- Coinmiiiiieo l'i V. Ex. para
Os fies conveniente qus	 e. reiisceMindo o'

Sr. ministro deste tribunal, Dr. Pedro
da Cunha Pedrosa, amanhã, 112, o exerci-
cio do seu cano, do qual se achava afas-
tado em virtude de férias, cessa por esse
snotivo a substituição do mesmo; .que vi-
oba &indo feita por V. Ex.

Reitero a V. Ex. os meus . protestos
de elevada estima e clistinota considee
ração. .
mi-01188:r. ministro da Viaçtio e Obras Ra-

N. 679 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 1.046, de 26 de mar-
ço proximo findo, enviando a cópia do
contracto celebrado em 21 do mesmo me;
entre a Estrada de Ferro Therezopolis e
a firma Crocchi, Gravina & Comp., Ltd.,
para o fornecimento de carvão estrangei-
r0, em briguettes, (1.300 toneladas),.du-
rente o corrente tomo, resolveu, em ses-
são de O deste mez, ordenar o registro
do alludido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commercio:

N. 4380 — Cabe-mo communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 1.363, de 14 de março proximo
findo, solicitando á vista do termo do
additamento firmado em 7 do mesmo
inez, reconsideração do despacho profe-
rido por este Tribunal, em sessão de 19
de janeiro ultimo, que recusou registro
ao contracto celebrado em 28 de dezem-
bro do anno proximo passado, com a
Munipalidade de Rezende ou empreza que
organizar para a concessão dos favores
do decreto n. 5.646, de 22 de agosto do
1905, para o aproveitamento da força hy.
draulica da Cachoeira de Fumaça, no Rio
Preto, entre os Estados do Rio de Janeiro
o de Minas Geraes, aesolveu, em sessão
de 28 do referido mez do março, manter
sua decisão anterior, visto só haver des.
apparecido o ultimo dos fundamentos da
['iludida decisão, de que vos dei sciencia
em officio n. 217, de 4 de fevereiro do

•corrente anuo.
— Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 681 . — Cabe-me communicar a •

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, lendo presente o aviso des-
se ministerio n. 880, de 23 de março
proximo findo, enviando a cópia do con-
Irado celebrado em 21 de fevereiro ulti-
mo, entre a Repartição Geral dos Tele-.
graphos e Francisco de Souza Andrade,
para arrendamento do predio de sua pro-
priedade, sito á rua Antonio Moniz, na
villa de Tlapira, no Esta& da Bahia, des-
tinado á . installação de uma agencia tele-
graphica, resolveu, em Mão de .6 deste
mez ordenar o registro do atindido con-
tracto.

Reitero'. à V. Ex. os meus protestos
de . elevada estima e, distincla conside-
ração. •	 -	 • .

. Dia 13

Sr, ministro da 3ustice e Negoclos
teriores:

N. 686	 Cabe-me commuaicar it
V. Ex. para os fins 'convenientes; que
este Tribunal, tendo presente o seu aviso
n. 1.226, de 15 de março proximo findo,
solicitando; ti da "ráZ5e8 apresen-
ladas,.reconsiderne,da. décisão'proferi-
da. pelo magoei .14ái casão de '1 de . lá;.	 .	 .

Vereiro ultimo, que recusou registro AS
tabellas de distribuição de credites de dt..
versas verbas desse ministerio, para a
Vigente exercioio, quanto á partefixa da
Verba lb 10 e á variavel, das de numeroS
43 e 24,. em virtude das reduoçÕes feitas
por esse ministerio, dentro dos totem da
lei de despesa publicada, resolveu, enf
Massa° de 6 do corrente, manter a mit(
decisão anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestoS
de elevada estima o distinota conside's.
ração.

N. 887 — Cabo-mo communiciu!
V. Ex., para os fins convenientes, qae
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 1.225, de 15 de mar.
ço proximo findo, solicitando, á vista das
'razões apresentadas, reconsideração da
decisão proferida pelo mesmo tribunal,
,em sessão de 7 de fevereiro ultimo, que
recusou registro ás tabellas de distribui^
Cão de credites de diversas verbas do or-
çamento desse ministerio para o vigente
exercicio, quanto á parte fixa das verbas
13 e 24 e a variavel da de n. 16, constan-
tes das tabellas annexas,. resolveu, enj
sessão de 6 do corrente, manter a sua de-
cisão anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considee
ração.

Dia 11

Sr. ministro da Justiça e Negocios Iff•
tenores:

N. 688 -- -Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso des-
se ministerio n. 1.520, de 26 de março
findo, solicitando á conta da consignação
"Para pagamento do officiaes e praças
em diligencias fóra do District° Federal"
da verba n. 10, — Policia Militar — do
orçamento desse mesmo ministerio, para
o exercido de 1926, o pagamento de reis
168, ao capitão medico graduado, doutor
Arlindo Ribeiro Saraiva, de gratificação
que lhe compete, no periodo de 1 a 6 do
janeiro do supracitado anno, em que este-
ve em diligencia na Colonia Cerreccional
de Dons Rios, resolveu, cru sessão de Si
do mez proximo passado, recusar registro
á despeza, por impropriedade de sua
classificação na consignação da referida
;verba.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima a distincta considee
ração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 689 — Cabe-me communicat X

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á concessão, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco, do credito de
4548518, para attender ao pagamento de
restituição do solto do nomeação devido
em 1924, ao ex-colector da Segunda
Collectoria das Rendas Federaes em Ga-
melleira, no referido Estado, Morsa Pe.
reira de Lyra, resolveu, em sessão
do 30 do mez do março findo, recusar
registro á dita concessão, por não terem
sido ainda tomadas as untas do alludid0.
responsavel.

*eller° a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e distincla consideras
Cão.

N. 690 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incline
processo; referente g concessão á Dote..
peia Fiscal do Thosouro Nac>ttl ,nq
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Isatado da Parahyba, ds credito de reis
!MOO, parvattender ao pagarneisto da

ditforelica de Vencimentos a que !ez jús,
em dezembro ultimo, o eonainuo da-
amena repartição, Jouuiim José Ilenris.
ques, por ter substittudo o respectivo
porteiro, José Pedro Coutinlio, que se
achava no goso de lieença, - resolveu,
•cm sessão de 28 de nnteço fando, recusar
registro á alledidu ncessão de credi-
ao, por insuf4iciencia de saldo na verba

- Substituições do orçamento
-esse ministerio, para o exercicio de
1926, a conta da qual corria a despeza.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima o distincta considera-
ção.

N. 691 - Catie-me communicar a
V. Ex., :para os fins z convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo que veiu annexo ao aviso desse
ministerio, n. 35, de 18 do março findo,
solicitando, á vista das razões apresen-
tadas, reconsideração da decisão profe-
rida pelo mesmo, em sessão de 7 de ja-
neieo ultimo, que recusou registro á
distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Nasional no Tstado. da Parahyba,
do credito de 12:8533t0J2, para attender
ao pagamento do gratificação extraerdi-
raria o percentagens concedidas aos
mensalistas e diaristas das repartições
subordinadas á mesma Delegacia, nos
termos do paragrapho 10 do art. 150, da
lei n. 1.555, .de 10 do agosto de 1922, e
art. 151 do decreto n. 3.632, de 6 de
janeiro de 1923, resolveu, em sessão de
80 do mez proximo passado, manter a
sua decisão anterior.

Reitero a V. Ex. meus protestos da
elevada estima e distincta considera-
ção.	 •

- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 892 - Passo ás mãos de V. Ex.,

para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso que veiu annexo ao aviso desse
ministerio, n. 1.179, de 26 de março
lindo, solicitando o pagamento a S.
Aguiar & Comp., da importancia de réis
..1:660$000, proveniente do fornecimento
de dons motores ao Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, em dezembro ultimo,
visto se referir e mesmo processo a des-
peza pertencente ao exercicio de 1926,
Já .encerrado.

N. 693 - Cabe-me communicar a
V. ;Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse minIsterio, n. 1.133, de 25 chs
março proximo findo, solicitando recon-
3ideraM da decisão ps?lo mesmo profe-
rida em sessão de 7 de janeáro ultimo,
mie recusou registro á distribuição á
Delegacia Fisco} do Thesouro Nacional
no' Estado de RIU.° Grosso, da impor-'
landa do 3209360,. á conta do credito
aberto pelo decreto n, 17.312, de 12 4et
maio de 1926, para atSender á indemnis
sação das quantias despendidas com as
racbes fornecidas a presos pertencentes
a esse ministerio, no "17° Batalhão de
Caçadores" acantonado' no qu:krtel do
"180 Batalhão do Caça( lores", em Campo
Grande, no referido Estado, no perStodo
de janeiro de 1928, - resolveu, Ona
sessão, de 30 do mez passado, manter a
decisão anterior, em fase do' disposto no
art. 247 do Regulamento Geral de Con-
iabilidade Publica.

- Sr. ministro da Viação e Obras
!Publicas:

N. 694 - Cabe-me communicar a
Y. Er., para 08 fins convenientes, que

tribuna), tendo presentêro aviso
dee.o • intideterha, n . 1.049, de 26 de
/New 4-,..tbaxizno flodo,..enviando a copia

do oontracto celebrado no dia 3, entra.
a Repartição Geral dos Telegraphoa e
I). Adelaide Galibern dos Santos, para o
arrendamento do preclio de sua peavrie-
cinde, n. 104 da rita-Tres de Fevereiro,
na cidade de Bagé. Estado do R.io Gran-
de do Sul, destinado a instatlaçãu di titila
agensia telegraphica. resolveu, em se3••
são de 8 do corrente, ordenar o registro
do alludido contracto.

•Reitero a V. Ex. os ino-t18 protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 495 - Do conformidade com o
despacho proferido em sessão deste tri-
bunal, de 30 de março findo, passo ás
mãos de V. Ex., para os fins convenien-
tes, o incluso processo (rue veio annexo
ao aviso desse ministerio, n. 778, de 21
do mesmo mez, referente ao contracto
celebrado entre a Estrada de Ferro
Oeste de Minas e Coimbra & Comp:, e
outros, para o fornecimento de 205.000
(duzentos e cinco mil) dormentes de
madeira de lei, durante o corrente armo,
por não ter acompanhado o citado aviso
a copia authentica do referido contracto.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de
-elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 696 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, inc
este tribunal, tendo presente o aviso
-desse inisiisterio, n. 1.069, de 29 do
março proximo findo, enviando a cópia
do contracto celebrado no dia 22, pela
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
com a Standard Oil Co. of Brasil e ou-
tros, para o fornecimento de consbusti-
vel, lubrificantes e material para lim-
peza e conservação de machinas e ap..
-parelhos, no corrente anno, resolveu,
em sessão de 8 deste mez, ordenar o re-
gistro do alludido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 697 - Cabe-me communicar a
'V. Ex. para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministprio, n. 1.067, de 29 do
março proxime findo, enviando a cópia
do contracto celebrado no dia 22, pela
Estrada de Ferro • Noroeste do Brasil
com Santos Junior & Comp., o outsos:'
para fornechnerite 'dg lenha no ~rente
anno, resolveu, s 'em'seSsão de . 8 •deste
mez, ordenar o registro - do alludido son-

•tracto.
Reitero a V. 'Est..es rneUs 	 protestos de

elevada estima 'e sdiatincta conside-
ração.

N. 698 -	 communicar,t ,R
V. Ex.

' 
para os 'fins convenientes, que.

este tribunal, •tendo• . preserate aviso,
desse ministerics ) n. 1.068, de,29 de
março próximo findo,-enviando -a cópia
do contracto celebrado. nce.dia 22, entre
a • Estiada de Ferro Naree.ste do Brasil
e Walter Schniidt . & Coinp. e outros,
para o fornecimento . de ç)Ormentes do
madeira de lei no..earrente . .ahno, resol-
veu, em sessão de. 8 deste Jnez, ordenar
o registro do alltididWeeetracta. • 	 --

Reitero a V. 'Ex: 05 inebs protestos de
elevada estima'' e"diCtIncta.'.00nsidç-.,
ração,	

. . ,

Dia 16

N. 609	 Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes,. que
este 'Tribunal, tendo presente- o avisa
desse trtinisterio n. 2.924, , de 22 de no-
vembro primo passado, solicitando a
distribuição á ¡,`,,legaela Fiscal do The-
souro Nacional no r.`..Stado da Parahybs
do credito de 29:0004, INI'latteRdor. to?.

pagamento do pessoal da commissão de
estudos e construéçáo da Estrada de

Ceara-Parallylia, por conta da
sul.-conSignação mi. Estrada de Fer-
ro Ceará-Paratis/tia, '1 - construcção de
prolongamentos o ramaes, etc., do
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 do janeiro
de 1926, resolveu, em sessão de 31 de
março proxiino findo, recusar registro,
á alludida distribuição porque, sendo
ultimo dia do exercicio de 1926, não
houve da parte do Ministerio da Fazenda
nenhuma communicaçaa referente á col.
locação dos dados ferroviarios.

Reitero a V. Ex. s meus protesto$
de elevada estima e dIstincta conside:
ração. -

Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores:	 .

N. 700 - Cabe-me. • connnunicar
V. Ex., para os fins conveinionte, que.
este Tribunal, tendo Presentes os avisos.
desse miniaterio ns. 78, 170, 176, 1771
179, 185, 186, 217, 218 e 250, do 22 do
janeiro e 7, 10, 15 e f9 do novembro
unimos solicitando a entrega dos adean-
tomentos do 1:050$, 375$, 750$, 3:000$(
750$, 725$, 600$, 450$, 7:500$ e 3:000;
respectivamente, a Celestino •Cost4
Mathicis José de Abreti, Sebastião de
Souza Araujo, José Ildefonso Alvares da
cunha, José Carlos 11,Odrigues Junior;
Oscar do Souza Ribeiro, Pedro Lopes
Guimarães, Dr. Oswaldo do Carvalho e
Silva, Dr. Manoel Bouelier Pinto e D.
Joaquim Piereira da Metta, porteiro da
Inspectoria de Generos Alimenticios,
zelador do Laboratorio Bacteriologicor
porteiro da Directoria do Saneamento
Rural, encarregado do Deposito da Inspe.?
etoria de Prophylaxia da Tuberculoe4s
administrador da Inspectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia, escripturario da
Directoria dos Serviços Sanitarios
Distrieto Federal, continuo do Dopadas
mento de Sande Publica, chefe do Ser-
viço de Fiscalização de Carnes Verdes;
secretario da Directoria de Saneamento
Rural e assistente da Inspectoria da Pro-
phylaxia da Lepra e das Doenças Vene.
reas, para despezas d3 prompto paga?
mento no '1° trimestre do corrente armo',
resolveu, eni sessão do 8 deste mez, re-
cusar , registro aos alludidos adeanta-
nientOs, por já haver expirado o prazO
de sua applicação e terem sido compus,
lados na verba 21 do orçamento vigentif
desse ministeries que não foi ainda re-
gistrada por este Tribunal.

Reitero a V.. Ex. os meus protesto§
de elevada estima e distincta °c:Inside".
ração.

N, '701	 Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
estou Tribunal, tendo presente o aviso"
ckeSse ininisterio n. 537, do 29 do mez de
março proxiMo findo, enviando a folha
do".Dinrio Official em que veio publicado'
o.eantraete ,celebrado no dia 19, entre o'
'Depa.rtamento Nacional do 9aude
blica e Moreno Borlido It "Comp.., para
o, fornecimento de artigos do grupo 11
-= Material OinirgiC0 no corrente anu,
resolveu, eril sessão de 11 deste mez,.
recusar registro ao dito centrado. Pre-
liminarmente, por ter sido recusado por,
este Tribunal registro á tabella de dtely
tribuição do credites da verba 21' do.
orçamento desse mintsterio para o cort,.
rente exercido, á conta da qual fek
impu!.ada a despeza decorrente do eitagn
confrade.

Reitero a V. Ex. os meus protest4
de elevada estliM . • :flistincta:cowig.
Fação.
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• •	 -" Sr. ministro da Fazenda:
N. 702 — Cabe-me eorninuniette a

V. Ex-.. para os fins convenientes. que
esto Tribunal, lendo presente o officio
do lir. representante de Minislorio Pu-
bilre n. 13, do 30 de março findo, en-
viando o Mario Official em que veio
puldieado O ~Reto celebrado em 8 de
fevereiro ultimo, entre esse ministerio
e Juir Gambrnia de Abreu, propriotario
da Empreza Particular de Luz e Força
theet rica de Carmo du Malta, para a
arrecadação do. imposto de consumo de
energia eleetrioa, resolveu, ene sessão de
8 deste mez, ordenar o registro do aliai-
tido contracto, tendo em vista o disposto
lo• art. 13 do regulan len o Reprovado
pelo deereto n. 15.99o, de 31 de março
ele 192.3.

i toro a V. .Ex. • os meus protestos.
de elevada estinia o distineta conside-
povoe.	 •

— gr, ministre da Guerra:
• N. 703 — Cabe-me commemicar-vos,
para os fins convenientes, ceie esto Tri-
bunal. tendo presente o aviso dosso mi-
nisterio n. 122, de 24 do março proximo
findo, solicilando a distrilmição ás De-•
lego.. ias Fiseges do Tliesíniro Nacional
nos Estados da Babai. gergiee e Alageas,
eles credito de . 579:7”0:172. 9:000$ e
15:finfl".4, respectiOmente, Dor conta do •
eredilo extraordicario alieno pelo do,
creio a. 17.618, de 22 de janeiro ultimo,
destinado ao pagkmento de vencimentos
dos segundos tenOtes em cnromissão de
G' Região Militar, resolvem, em sessão
do.s •Iu corrente i lnecieste é registro á des-
pem, por non constar da citada requisi-
ção. por extenso, •a importancià de cada
uniflos ereditos . à distribuir.

Saiote e fraternidade,	 • .	 .
St. ministro, da Marinha:	 •N. 107 — Cabe-me conalludicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
esle tribunal, tendo presente o aviso
dés.to• ministerio, ii, 1.12P, de 24 de
março findo, solicitando a illOCOIlliZaçãO
'de 3 :014S, ao conanissariu da Escola

in.oveniente de despezii effectua-
exereicio de 1926, cont a compra

de verduraa e fructas, resolveu, em ses-
são ele 31 do mez proximo passado, re-
cusar registro á referida, por s ie resen-
hr ela falta de classificação a conta an-'
neva do AC Moreira & Irmão*

•

N. 705 — Cabe-me communicar-vog,
¡Jura os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu.
moro 127, de 25 de março fido,
lande a distribuição á Delegacia giecal
do Thesouro Nacional no Estado da .13a-;
hia, dos credites de 93:0978964, o réis.
1O :093$300, por conta, respectivamente,:

sias verbas 8' — Serviço de Saude —
Consignação- — Material Diversas
despez.as — 31' — Para indemnização
áos hospitaes, elo., e 91 — Soldos e gra-
tificações de officiaes — Consignação
Pessoal — Soldos e gratificaçe53 do
intui-lento desse ministerio, para o °xer-
eteie de 1926 resolveu, em sessão de 30
tio mez proximo passado, recusar regis-
tro á distribuição dos alludidos credites,
vÀsto eomprehender a supracisada
guisição de pagamento, despeza com
inatrrial, que não consta ter sido elle
pyé-viamente emponhaftra* e ainda, ora

face da disPosição constante no art. 247
do Regulamento Geral de 'Contabilidade
Publica.

— Sr. ministro da Justiça: 	 •
N. , 100 Cabe-me coram:11m a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal; tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 523, de 29 de março
findo, enviando os documentos relativos
ao contracto celebrado no dia 17, entro
o Departamento Nacional de Saude Pu-
blica e Luta Ferrando & Comp., para o
fornecimento de artigos do grupo li —
Material cirurgico, no corrente nono. —
resolveu, em sessão de 6 deste mez, re-
cusar registro ao dito centrado, pelos
seguintes fundamntos:

a) não ter sido encaminhado a esto
tribunal o processo da ooncurrencia pu-
blica;

5) não constar ter sido organizado o
mappa comparativo dos preços a que se
refere o art. 753, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica;

c) por ter sido a despeza, decorrente
do mesmo contracto, levada á conta da
verba 91°, do orçamento desse ministo-
rio, para o vigente exercido, que ainda
não foi registrado por este tribunal.

Reitero a Y. Ex. meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

• N. 707 — Cabe-me communicar a
'V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, ii. 1.221, de 19 do
março findo, solicitando reconsideração
da decisão proferida pelo mesmo, em
SOMO (O	 •	 ,	 .-

ClSOU  registro ás tabellas de distribuição
de credites de diversas verbas do orça-
mento desse ministerio, para o vigente
exercido, quanto á verba 32', referente
a varies Estados, constantes da tabella
que veiu annexa ao 'citado aviso, resol-
veu, em sessão de 8 deste mez, manter
a sua decisão anterior, .

Reitero a 'V. Ex. meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.
, N. '708	 Cabe-me conamunicar

V. Ex:, para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo • presente o aviso
dessa ministerio, n.,931, de 2 de março
Iludo, solicitando, 31'c:cinta de consigna-
ções da verba 15„ do i art. 2° da lei nu-

de 12 de janeiro de 1925,
revigorada no exercido de 1926,
deereto , R. 17.180, de 2 de janeiro do
mesmo amuo, o ; memento a ;Baptista Sei
Irmãos e Roberto Pereirá Santim, das
bus usas contas, no total de 537$,	 ro-
veniento de fornecimentos feitos, em
dezembro ultimo, ao Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica Criminal do Dis-
tricto Federal" resolveu, em sessão de
31 do mez ProXimo 'passado, recusar re-
gistro á dita - despesa,. por impropriedade
de sua classificaçãe ma citada verba.

Reitero e'V., "Ex.. meus protestos der
elevada eatiMa . 0 distincta consideração.

— Sr. ministro. da Fazenda:
N. 709 re•-• Rego a:V, .:.Ex. se digno

providenciar* , afim' de duo, á conta da
sub-consignação "12°— Ajuda de custo",,
da consignação "Gratificações regula-
mentores", do "Pessoal", da verba "7",
do orçamento desse ministerio, para O
exercido vigente, seja paga, pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nci
Estado de Matto Grosso, ao 3' escriptu-
rade deste tribunal, Cesario Corrêa dã
Silva Prádo, a importando de 1:43008, de
Nitida da custo' de primeiro euttb*ol-

•JUNISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOG1OS INTERIORES

Eseripterio de Obras
ermo de contracto celebrado no Escri.
pt,o.rio de Obras do Ministerio da
tico e Negocies Interiores, com Curty#
Irmão & Comp., para construcção do
necroterio *e do Laboratorio do Insti•
tufo Medico Legal.
ritos 25 dias do mez de abril de 1927(

Mete esoriptorio de obras do Ministerki
da JUBt10 e Negado 11.1tetP.r1SN

Dia 18

Sr. ministro da Guerra:

tento, que lhe compete, por ter eido O:
mado, por portaria de 24 de março til"
timá5 para o legar de chefe da delega
do moesmo tribunal, no referido Es

• tendo Jeido esta despeza prévianieute¢
empenhada, conforme o conheciment%
annexo n. 12.

•Reitero a V. Ex, os meus protestos déi
elevada estiona e distincto consideraçãod

710— Rkeo a V. Ex. se digne Dm-.
•idenciar, afim fle que, á conta da sub-
consignação 112 Ajudas de custo, da
consignação "Grahficações regularnene
tares do Pessoal", da verba "7", do or-
çamento desse miniskrio para o- exerci-.
cio vigente, seja paga, pelo ThesetTio Na-
cional, ao 30 escripturarlo deste tribunal,
Cesario Corrêa da Silva Prado, a impor..
tancia de 1:0008, do ajuda de custo, ds •
Preparos o despezas de viagem, que lha
compete, por ter sido nomeado, por por-
taria de 24 de março ultimo, para o legar
de chefe da delegação deste me%rno
Duoal, no Estado do Matto Grosso, tendi)
sido essa despeza préviamento empe-
nhada, conforme o conhecimento annexo •
n. 11.

Reitero a V. Ers. OS meus protestos (1•5
elevada estima o distincta consideração.

N. 711 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso

•processo referente á concessão de meio
soldo e montepio a D. Eulina Luzia Rosti
de Siqueira Oliveira, viuve do capitão-
tenente commissario da Armada, Edu-
ardo Serras de Oliveira, resolva,
em sessão de II do corrente, julgar legal
.a referida concessão, ordenar o registro
da respectiva despeza -e solicitar a recti.
ficação dos titules expedidos, para. .0
fim de ser accrescentado ao nume da
habilitando o sobrenome — Oliveira.

Reitero a V. Ex. os meus protestos, d°
elevada estima e distinota consideração.

N. 712 — Cabe-mo communicar a
V. Ex., para os fina convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
sem numero, 'de 25 de março findo, en-
vituido a cópia do decteto n. 17.737, do:
dia 23, que abre a mia mesmo ministe.

'rio o credito especial de 5118935, cies- .
tinado ao pagamento devido ao bacharel
Antonio Eulalio Monteiro, delegado ree •
gional da Inspectoria Geitel de Bancos,
no Estado do Rio de Janeiro, resolveu,
em sessão de it do corrente, rhcusar te.
gistro ao alludido credito, visto ser
autorização para a sua abertura de 119-25'
e ja estar encerrado o exercicio de 1920, •
Inclusive o penedo addicional.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos do.
elevada estima e distincta consideração,
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• b enEsanheiro;chefe, Armando de Caassiaa
'lhas autorizado pelo aviso n, 2.01/5, de
• •2: de abril de 1927; compareceiam os

era. Curty, Irmão as Comp., esaabeleci-
doe á travessa do Ouvidor n. ,23,.Sobra-

• do, e declararam que para tas obras a
•• Serem realizadas para corastrucção do
: nocrotorio	 do laborator iso do Insti-
• tuto Medico Legal, assigraam o presente

contracto, resultante ska concurrencia
publicada no /Mario Officio' ri. 63, de
17 de março de 1927 a ás paginas 6.300,
6.301 e 6.302 e aviso no do dia 18 do mess
mo mez á pagina 0.436 e em dias subse-

' quentes, tendo sado as propostas rece-
bidas publicada% na integra no Diario
Offielal n. 80, de 6 do abril de 1927,
conjuntamento com a acta de recebimen-
to e abssataira daa mesmas, obrigando-se
o contraatante a realizar as obras para
ronstrucção do aocroterio e do laborato-

s eio do instituto atedies) Legal, de accar-
. do com o edital de conenrrencia que faz

amaste integrante deste. observando as
seguintea corViições:

'Primeira condição — Os contractan-
-tos manterão no recinto da obra uma
. pessoa de. -na inteira co p fiança, para re-
+saber na sua ausencia, na do engenheiro-
Chefia na dos seus mrsiliares ou fiscaes,

iodas as ordens, instrureões ou reclama-
ar'a sobro os detalhes do serviço.

Segunda condição — Fica facilitado ao
.engenheiro-chefe, aos sena auxiliares, ou
'fiscaes, a oxigir do contractanta a (lis-

•pensa ou retirada ao serviço de qualquar
empregalio 011 aperario cole embaraçar

fiscalisação mi regular prosei:alimento
doa trabalhos, rui que pelo seu compor-
tamento seja incanvenente Manter no

. local.
Tereeira condirão -- Fira entendido

que q uaesquer duvidas porventura exis-
tentes na cxeciieão do presente contra-
No. não attingirão ás questões previstas
ou resolvidas 1,m clausulas exp ressas do
edital ou do presente contracto.

Quarta condição — As despezas com
O execução do presente rontracto na lin-
portaneia de 17R:350$ correrão por con-
ta da sob-consi gnação n. 0, da verba
n. 35 riã lei da despeza vis:ente. no qual
foi feito o emneitho ria desneza.

Quinta condição as.O ro n ! racto as ai-fanado nesta (lata cuia inionta foi appro-
varia pelo Sr. ministro da Justiea.
entra ra em virei' donois de registrado
pelo Tribunal (le Contas. não so rop,nnn -.
bitilando ri novrrnn nos indemnização
alguma ai aqiiellP instituto d o n essrír o' gistro.

Sexta rmaticão Telas as ordena,
instruceõrs nir rrelamaoles sobre &la-
tins da servian. (odre n engenheiro-chefe

• e •n ,z enn trn . 't Infos. serão sempre trqnR-Mit idas r,nr e gcrintn e s.; por esta la-s e -ma ornausirão effelto.
Setaina condican — Oa contearlantea.

•conforme de termina a cimo:lila quinta
edital de concurrenela denositaram

no Theaouro 'Nacional a onantia de rais
3o000a em dinheiro, conforme o recibo

.1t, 479151(3. de 28 de abra de 1027. alie
tasanon slerá por todas as faltas commet-
tidos p elos contractantea no cuarrprimenato do presente centrado, alem das Que

stão determinaiSam em c l ansnlas 0 Xnres-Ass do iadifal és do- presente nontraeln, fi..
t..ando facultado ao enannheiroachefe a
Imposicão de odres' multas por (anal-
kiner inobservancia da g ohrigaçaaes con-„Cabidas. -
r, por estarem aSAinl aCeoárdeS, hW.:ffs'91.1.se	 esPnezto • r .oAti:acto nne v**

Aos vinte e cinco dias do mez de abril
d e mia novecentos e vinte e sete, nesta
Directoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor director geral, vice-almirante Al-
berto de Barros Raja Gabaglia, em cuma
prirnento ao despacho do Esmo. Sr. mi-
nistro, de quatorze de dezembro proximo
passado, apprnvando a respectiva cam -
currencia, contractou com a firma Te!-
eira llorges ttc Companhia o forneci-

mento a este ministerio, durante o cor-
rente armo, rios artigos abaixo declara-
dos, sob as condições que Se seguem:

.la rimeira — A firma Teixeira Borges
st Companhia, de ora em deante denomi-
nada contractante, se obriga a fornecer
ao Ministrei() da Marinha, durante o
anno de mil novecentos o vinte e sete,
de accordo cqm a sua proposta apresen-
taria e preferida pela Commissão de Con-
currencias, lia concorrendo para esse
fim realizada e approvada pelo Exmo.
Sr. ministro, os artigos abaixo declara-
dos: Aguardentaade canna, 'litro, mil e•
oitocentos reis; aletria, kilo, mil seancen-
tos e sessenta reis; alhos, cento, oito mil

quinhentos riais; araruta, kilo,..mirseis-.
centos e quarenta seis; arroz nacional,
kilo, mil duzentos e :vinte reis; assucar
branco refinado, kilo, mil duzentos e
noventa e cinco réis; azeito doce da„Oli-
asa, litro, sete mil e novecentos iséjs:.ba-
talhão, kilo, dous mil seiscentos e rio-
venta réls; bananada, kilo dons • mil se-
tecentos e cincoenta ris; bantia de )or-
o, kilo, quatro mil e. cem réis; batotas-

rommuns, kilo, novecentos • e sessenta
réis: café etn grão. kilo..tros Mil cento
e noventa réis: café • erni•aglão torrado,
kilo, fres mil novecentos e noventa reis;
cara moldo, eni latas de . dez kilos, kilo,
quatro mil quinhentos o noventa réis;
roto-ala em casca, kitoaquatro mil e qui-
nhentos reis-, cancha cm laia kilo, quatro •
mil e quinhentoa réis; atangica, Kilo, no- .
vecentos e oitenta réis: carnessecca, kilo
trea mil cento .e noventa réis; cebollas,
cento. onze mil eaiitocentos eéis; cevadi-
nha, kilo, dons mil e tresentos réis; chá
preto, kilo, trinta mil e quinhentos réis;
rhásverde, kilo, trinta mil e quinhentos
reis; chocolate em pó, kilo, tres mil e
quinhentos rais; corn-beer em latas de
ires kilos, kilo, trea mil • e quinhentos
réis: cravo da India, kilo, nove mil e
guinlaèntos réis; -enntinhda, k ilo., sete mil
e duzentos. S i a:.	 esons, kilo,
dou. Int! e nue tr9etnt	 fosis: extracto

de .carne, kilo, nassienta , e nssve mil réis.:
farinha de aveia, asilo, quatro. mil réis;
farinha leg.umiosaia, silo, ,cinco mil a
seiscentos réis; ;façanha de maizena, kilo,
ires • mil o.quinlig9tos reis; farinha de
mandiaaasjaila,sseasbe tos e trinta - raia;

.farinha de tapioca,.kil , mil quatrocentos.
e cincoenta réis; fecula de batatas, ki10,
cinco mil e quinhentos, reis: feijão bran-
co, skilo, mil e duzentos réis; feijão ca-
valo, kilo, mil e duzentos réis; feijitd.
mulatinho, kilo, setecentos e noventi.
réis; feijão preto, kilo, setecentos o no-
venta reis; feijoada preparada, em latas
de oitocentas grammas, lata, tais mil
duzentos reis; fructas: em calda, kild,
seis mil e novecentos réis; fructas sec-
cas, kilo, quatorze mil ae quinhentos réis;
fubá de arroz, kilo, mil duzentos e cin-
coonta reis; fubá doa tnilho, kilo, sete-
centos e oitenta réis;,geléa para doente,
kilo, tres Mil e oitocesstos reis; goiabada,
kilo, dons mil setecentos e cincoenta
reis; lierva doce, kilcia.cinco mil o nove.
centos reis; legumes em conserva, Mil();
seis mil tresentos e cincoenta reis; leite
condensado, lata, doui mil e quinhentos
reis; lentilha, kilo„ ;»il réis; linguaS
scccas, kilo, sete mi/ • e duzentos réis;
lingua em conserva, kilo, sete. mil  no-
vecentos o eincoenta *seis; linguiça fina
em conserva, kilo, oito. mil e quatrocen-
tos reis; ainguica grosa em conserva,
kilo, oito mil e duzentos reis; lombo do
porco salgado, kilo, miais.° mil tresentos
e cincoenta reis; • macarrão, kilo, mil
seiscentos e oitenta reis; manteiga fres-
ca para doentes, kilcs s doze mil e quaa
nhentos reis; manteiga nacional, lata de
cinco kilos, kilo,. onze mil e oitocentos
réis; marmellada, kilo, dous mil setecen-
lcfs e cincoenta reis; massa de tomates
em latas,' kilo, tres mal e duzentos réis;
malte em . folhas, kilo, mil tresentoa e
noventa réis; matte em pó, kilo, mil
seiscentos e oitenta réis', milho em grão,
kilo, quatrocentos e sessenta reis; mor-
Indene, kilo, quatro mil e duzentos reis;
paio em jatas, kilo, mil e novecentos
réis; pecegada, kilo, dons mil setecentos
e ciumenta réis; peixe em conserva, kilo,
cinco mil e quinhentos reis; peixe sala
gado, kilo, quatro mil e tresentos reis;
Pickles em conserva, 'kilo, quinze mil
oitocentos 'réis; pimenta do Reino ein pó,
kilo, quatro mil e quinhentos réis; pre-
sunto crú, kilo, oito mil e quinhentos
leas; presunto preparado, ein conserva,
kilo. dez 'mil e oitocentos reis; queijo
nacional em latas, kilo, dez mil e oito-
centos réis; queijo nacional, typo Minas,
kilo, seis mil e quinhentos reis; saga,
kilo, mil e setecentos réis; sal communa
kilo, tresentoa • e quarenta reis; salame,
kilo, quatro mil e novecentos réis: sal-
chichas em conserva, kilo, cinco mil s¡
novecentos . ' réis; sardinhas em latas;
kilo: -onze mil e quinhentos reis; sueco
de IfinãO: litro, trese mil e quinhentos
réisatalhaeim, kilo, mil oitocentos e cin.
coenta reis; toucinho estrangeiro. kilo,
seis -mil e'novecent.os reis; toucinho na-
cional, kiio, fres mil seiscentos e cin-
éoenta réis; toucinho de fuzileiro ou Ba-
con, kilo, quatro mil e quinhentos reis;
vinagre, litro, mil seiscentos e oitenta
raia; xarope de frutas, litro, cinco mil e
duzentos réis; xarque fresca), em latas.

Ires mil e quinhentos reis.
Segunda — Todos os geveros serão dei

p rimeira -qualidade e entrestues nas es-
tações competente. nesta (aa p ital ou na
Escola de Grumel.:8 e •vendizeS Muri-
nhvirns. conforme detem' nutrem as au-
toridades da Marinha.

Terceira — A contraelante se obriga
taler •n fornechnento PA re'elladarnen'e, ã

assignado peto - engernheirb-choro, pelos
contractantes pelaa testemunhas abaixo
assignadas. (Sobre estampilhas po(valor.
de 358$000).

Escriptorio de Obras do Ministerio da'
Justiça e Negocios Interiores, em 25 de
abril de 1927. — Armando de Carvalho.
r-,Curty, Jrrnõo & Cornp,. ---1 Compates-
tefnunhas: Arthur Neves ... -T, fiqvl Pi-
nOiro Guimarães.

11INISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Do vigesimo segundo livro de contractos
da Directoria Geral de Fazenda da Ma-
rinha, das folhas noventa verso a no-
venta e fres verso, consta o termo do
teõr seguinte: Termo de contracto ce-
lebrado com Teixeira Borges ,a Com-
panhia, para o fornecimento, durante
o corrente anno de mil novecentos e
vinte e sete, de artigos referentes 3
mantimentos

sei	 EMMEN Nee



• Aludida ••que lho forem apresentadás
pedidos,- e nos dias determinados com

.. aviso de vinte e quatro hdras, em épocas•
normaes, ou immediatamente, conforme

2 : • as necessidades dõ Serviço, exclusiva-
monto julgada por autoridade militar.

• Quarta — A contradante fico aujoita a
todas as disposições dos regulamentos
approvados pelos decretos numeres soia•
mil seiscentos e sessenta e cinco, do Ires
de outubro de mil novecentos e sete, e'
quinze mil setecentos e oitenta o tres, de
oito de novembro de mil novecentos e
vinfe • e dous.•

Quinta — G presente centrado só en-
trara em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, irão se responsabili-
zando o Governo por indemnização algus
ma. si esse instituto denegar o registro.

Sexta — O Ministerio se reserva o di-
reito de rescindir o presente contracto,
em virtude 'de 'faltar a çontraclante ao
seu fiel e exacto cumprimento, renun-
ciando a mesma desde já o direito de re-
atam:ir indemnizações por prejuizos, seja

• qual for a proveniencia.
&time — A contractante fará uma

Cantão de cinco por cento sobre o pro-
vavel valor do fornecimento a ser feito
e a qual sená irnmediatamente comple-

s fada quando desfalcada por multa, qus
será descontada; da mesma melão.

Oitava — O pagamento dos fon:em-
inentes feitos em virtude deste contracto,
correrá á conta .da verba vinte e deus,

."Thfunições de bom, material de consu-
Tile,. numero um", para a compra de (o-
neres, etc., do orçamento de Des.peza.
para o corrente anno onde está feito o
competente empenho, e mediante a apre-
sentação das facturas, devidamente le-
galizadas.	 .	 .

Nona --A residencia legal da contra-
Ciente á nesta Capital, assim como o
foro. O presente contracto foi lavrado
de accordo com o artigo 'quarto da lei.
numero cinco mil • cento e einechenta e
seis, de doze de janeiro • do- anno
cUrso.

-do réis. Em vinte e irei de abril Sle•
novecentos -e vinte e sete..- Nelson.

Está 'conforme. — Antonio de Oliveira
Dias, 20 official. — Confere, José Case-
min; tones, auxiliar.

MI-NISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Ser iço Florestal
do Brasil

Tkrine de. contracto celebrado entro o
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil o o agrono-
me Rodolphe Alves Stotta, para servir
nu levantamento do Mappa-Florestal

• a cargo da Directoria Geral do Servi-..
ço Florestal do Brasil, do Ministerio
da Agricultura: Industrio e 'Colunem-
cio.

• •
Aos dezoito dias do mei de abril de

mil novecentos e vinte e sete, presentes
na Directoria Geral do Serviço Florestal
do Brasil, o respectivo director agrono-
mo Francisco de Assis Igtesias, por par-
te do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, devidamente
autorizado pelo senhor ministro da

.Agricultura. Industrie e COMIltereiu,
conforme consta do aviso numeri: mil
oitocentos e quarenta e Ires de doze
abril de mil novecentos e vinte e Sele e
o agronomo Rodolphe Alves Motta, ao-
cordaram, tendo em vista a minuta deste
contracto, previamente approvada pelo
mesmo senhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — O Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no
artigo setimo • da lei numero cinco mil
cento e eine:senta e seis, de doze de ja-
neiro do corrente- anno, verba trigesima.

'Servi o Florestal do Brasil,—Consigna-

• • • Al.ii.O .k1 	 M677•.,„-

▪ toa mil .réis .''N00$000) ., a partir --da.ditlig
do registro deS11) oontractospelo TOO*,
nal de Contas..

Clausula sexta O presente contrik
do terá a duração de deus annos,lon.
tados da data do registro pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando fi
Governo por indemnização alguma, ff.1
aquelle instituto denegar o registros

Clausula setima — O presente contra...
cto poderá ser renovado, si assim coas
vier á.s partes °entredentes, ou ser res-
cindido em qualquer tempo por inicia
tiva do Governo; si o contractante não
corresponder aos devores de seu cargo
ou não forem mais julgados necessarios
os seus serviços, e,. por iniciativa do
proprio contractante, si assim lhe opa-
vier, devendo, neste caso. dar•aviso corn
antecedencia do trinta dias.

Clausula oitava — No caso em que,
não mais necessitando o Governo dos
serviços do contractante, resolva res-
cindir o centrado, disto notificai-o-ha
com antecedencio de •trinia dias, rescin-
dindo o contracto por portaria. Uma
vez decorridos os trinta dias da notifi-
cação, cessam todas as obrigações coa.
trahidas pelo Governo, neste centrados

Clausula nona --. A despeza decorreu-.
te deste contracto correrá, no actuai
exercicio, por conta da verba e sub-con-
signação indicadas na chrusula primei-
ra, na qual se acha devidamente en:pe-
libado na escripturação destií directoria
e nos exercidos futuros, por conta dos
recursos que para tal fim. forem conce-
didos ao Governo gip lo Congresso Nacio-
nal.

Clausula declina — Durante a vigen-
cia deste centrado. não poderá o con-
/rodante exercer qualquer outra fun-
mio remunerada pelos cofres federaes
ou menicipaes. sob pena de ser este im-
mediatamente rescindido.

Clausula decima primeira -- As duvi-
das que porventura surgirem na exe-
cução do presente contrario, serão resol-
vidas por arbitragem. escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitres esco-
lhidos não chegarem a accordo, cada
uma. das partes, dentro de igual prazo,
escolherá deus nomes e a sorte designa-
rã dentre os quatro, o desempatadors
Emquanto não for resolvida a arbitra-
gens o contracto será considerado em
vigor para todos os effeitos.

Clausula declina segunda — O presdi-
te centrado está isento do pagamento
do seio peoporcional, cobrando-se por
este termo a taxa de duzentos reis por
linha. de accórdo com o regulamento doi
sedo. E. para firmesa e validade do
que acima fica estipulado, lavrou-se O
presente termo que, depois de lido o
achado conformo, vae assignado • pelas
partes contractantes • já mencionadas,
peles testemunhas: Jorge de. Menezes
Monteiro, secretario; Astolpho de Luc"
escripburario, ambos da Directoria Ge.
ral do Serviço Florestal do Brasil. s.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1921.,
— Francisco de Anis Iglesias.	 Hee
dolpho Alves Motta.	 Testemunhas
Jorge de .Menezes Monteiro. —
pho de Lucca.	 Approvo, Lyra Castrod
— Confere com o original, AstolpIto
Lucca, esoripturario. — Visto, 'comi
de Meneses Monteiro, secretario.,

•
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• Decima — O sello proporcional a que
ele refere o decreto numero ciezesete mil ção " 'gaseai 111—Pessoal tontraelado"—
guinhentos e trinta e oito, de. dez de no-: • 8ub-cmisignação •-"4-- Para o levanta-
vembro de mil novecentos e vinte o seis, 'mento Mappa 1'H:restai, etc.", resol-
será nego nas facturas que forem apre- - ve Centractar de ecoe:rd° com os dize-
;sentadas, visto não ser possivel conhecer- . .'rearie referida sub-tionsignação, o agro-
se desde já o valor total exacta do for- s noso Rodolphe Alui Stótta, para servir
siecimento a ser feito. Para firniesa. e ng'.•'-'levantamente • do Mappa Florestal, a
validade do que fica estiputade, mandou risifgro • da' Directoria- Geral do Serviço
• mesmo senhor director ass....sisq lavrars is:Miai do Brasil, 	 •
este termo, de aecordo com os regula-••'•.: • • 	 ss	 • s'

	

s s Clauaula segunda	 contractantementos amieiros aos decretos muni-anos
• uinze mil setecentos e oitenta e tres, de égá. 'aMe na directoria .do referido Ser-
oito de novembro do mil' novecentos . C- "C°, e, liaara-ao.ieltp a -todas as dispost-

dem.:, dezeseis mil quatrocentos oi- ' oigSee ao Rentaxnente„da mesma reparti-
tento e nove, de vinte o um desmaie. de • Olto que estiver envviges.e que lhe to-
Mil novecentos e vinte e quatro; que -- rem annlieftvens a .juizo do ministro.
signa com a contraclante, mie ,dá spor Clausule: terceira: , —s. O contractante
firme e valioso tudo quantcsnellesãospfs- obriga-se fs . executar: todos os serviços
Jalne. E, eu, Nelson Onimerães Viansu de topographia que. lhe .forem ordenados
kin ltarros, primeiro °Melais da Diçpoto- pelo directoirssdo . Serviço, ao qual fica
ria Geral de Contabilidade da Marinha,. immediatantepiagnikoodinado.
1mi exercido nesta repartição,. lavrei -s. Clausula quarto — Goontractante fi-
insic termo, que vao tombem assignado Abará. respensavelsUa fórina das leis em
por duas testemunhas. — Alberto de ,.vigOr- pelli 2.;gu1rdo, e. conservação de todo
lltarros Raja Gabaglia. Teixeira Dor- -'ó'material que-lhe:for entregue para o
yes Cf. Companhia. Como testemunhas: 'desempenho de suas funações, indemni-
J. aluindo e Luiz Ferreira Leal. A' mar. sondo, o Estado pelo que se extraviar Ou
ssern	 o seguinte: Caução — Apre- se inutilizar por culpa suas
sent ou o documento numero vinte e um, Clausula quinta — Como. remunera-
provando ter feito a canção na insportan- 'cão de seus serviços pereeberá o contra-
em il.. tresentos o setenta . e cinco contos ciente á gratifieação mensal de soiscen-

- •• •
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IDNISTERIO DA MAÇÃO É OBRAã P11111CAS

gstrada de Ferro Central do Brasil

CONTRAGTO,

Contracto celebrado com Ribeiro, Costa & Comp., Atlantlo
Refining Company of Brasil, Mayrink Veiga & Comp.,
Standard Oil Company of Brasil, Dias 'Garcia et Comp.,
Souza Baptista & Comp., Brenno & Comp., Hime & Comp.
e Francisco Leal & Comp., para o fornecimento de carvão
coke e de forja e outros artigos á 4 Divisão em 1927:

Aos 23 dias do mez de abril dp 1927, presentes na Secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Brasil, os Srs. Dr. Ro-
mero Fernando Zander, director da mesma estrada, e repre-
sentantes de Ribeiro, Costa & Comp., Atlantic Refining Com-
pany of Brasil, Mayrink Veiga & Comp., Standard Oil Com-
pany of Brasil, Dias Garcia & Comp., Souza Baptista & Comp.,
Brenno & Comp., Hime & Comp., e Francisco Leal & Comp.,
negociantes estabelecidos, respectivamnte, á rua do São Jos4,
h. 51, avenida Rio Branco n. 9, rua Municipal ns. 19 e 21,
praça Marechal Floriano n. 2 (7° andar), rua Visconde de
Inhauma lis. 23 e 25, largo da Carioca n. 9, e ruas Primeiro

:klarço n. 107, Theophilo Ottoni 52 e General Camara n. 87,
nesta capital, que todos elegem para seu domicilio, para todos
os effeitos de direito e neste instrumnto denominados "Con-
tractanfes", unia vez que foram julgados idoneos para contra-
ctar com o Governo, á vista dos documentos exhibidos antes
tia realização da concurrencia, e de acciirdo com as exigenctas
do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director que, devida-
mente autorizado pelo officio n. 429, de IS de março ultimo,
tia P :ecção da Directoria Geral de Contabilidade do Minisie.
rio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da acceitação
das propnstas apresentadas á coneurrencia publica n. 3, rea-
lizada em tO de janeiro do corrente armo, por serem as mat.(
vaniajosas para o fornecimento que é objecto deste contrae.o,
cujo editai, datado de 21 de dezembro de 1926, foi publicado
o Diario ~ciai n. 291, do dia immediato, tendo sido laes

propostas publicadas no Diario Official it. 8, de 11 de janeiro
ultimo, tudo de accórdo com a legislação em vigor, contracta
roto aquolleS senhore: o fornecimento de carvão coke e de
forja e outro: artigo: necessarins á •1' Divisão, no corrente
anno, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer pau
a 4' Divisão da Estrada do Ferro C.eatral do Riail, no corrente
anuo, o seguinte:

Xiheiro, Coçta	 Comp.

5.0b0. k dos de carvão vegetal,
. a 285 rids n kilo 	

3.000 k dos de azeite de pei-
xe. et 2*320, o kilo 	

309 kilo: de graxa especial
"Yranklin", a 23890 o
kilo

2.f~ Ritos de oleo de banha,
a 481100 o kilo 	

,..!no lii IA: de °leo para
t ransformador, a $915
o litro

:!no 11 t ro tia oleo para
entnnressnr. a $950
o litro

ao urro:	 nTeo "In ger-
cot! Itand", a 1$79C
II litro	 • 	

"ant ie Refin ing .Com-
pany of Itrasil:

l•dlos de grata, a 3911
o kilo,,	 •

t ".sta ,n rink Veiga 43.,

. 200 litros de oleo para mo.
• f or electrico, a $750
o litro

Standard Oil Company
1:rasil:

10.000`.kilos de agua ráz, •
• ';r5:-,00 o i	 33 :000100.- .

20.0.000 litroá, de gazolina;.ein.
tambores de 200 li-
tros, mais ou menos,
a $694 o litro 	  338:8008000

1.900 litros de oleo "Moi&
loil", .typo BB, a
I $400 9 litro •	 .1:4003000 175:200$0_09

Dias Garcia.& Comp.:
kilos de acido munia-

tico, a 13840 o kilo..
kilos de acido nitrico,

a 38580 o kilo...,.
kilos de acido sulphu-

rico, a $945 o kilo..
kilos de acido chlorhy-

drico, a 35700 o kilo
litros de oleo "Spor-

ting", a 28700 o litro
litros de alcool de 40°,

a 18370 o litro ....:

Souza Baptista &
50 kilos de oleo de mo-,

cold, a 23420 o kilo 	 	 1213000

, Brenno & Comp.":
;1.000.000 kilos de carvão de for-

ja, a $134 o kilo... 131:0008000
5.000 kilos de pire, a $229 o

kilo . 	 	 :4503000 115 :150›.t000"

Mine & Comp.:
800 kilos de anioniaco li-

quido, a 28700 o
kilo •• .	 2:1603000	 2:160300Q

Francisco Leal & Comp.:
1.'200.000 kilos de carvão coke,

para fundição,	 a
$177 o kilo . 	

Importancia total do contracto (qui-
nhentos e noventa e cinco contos,
setecentos e vinte e • quatro mil

. 	  505 :7248000

Segunda — A trega do carvão coke e de forja será
em qualquer estação ou no Cães do Porto do Rio de Janeiro,
dentro dos vagões da estrada, em prazos sueeessivos de trinta
dias, em quantidades iguaes e toes que todo o fornecimento
ebteja terminado em 31 de outubro do corrente anuo, ou antes,
se convier aos eontractantes a entrega de maiores porções. 04
demais artigos serão entregues na Intendendo da .estrada, no
prazo de sessenta dias, sendo todos os prazos constantes desta
clausula contados da data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

Terceira — Os tambores vasios de gazolina serão resti-
'amictos aos contractantes pela I' Secção da Intendendo.

Quarta — Todos os artigos que constarem no NONO co.
demo de encargos serão fornecidos de acciirdo com este ca-
derno e correrão por conta dos contractantes Iodas as .despezas
até o. local da entrega, mesmo os direitos aduaneiros, no caso
fie iMportação.

. Quinta — A entrega não sendo feita nos prazos estabe/a-
'tidos na clausula 2, dará ã Administração da Estrada o di-
reito' de dispensar a entrega do material era falta ou de fixar.
iaovo 'prazo para o recebimento do mesmo, applic,ando ou não,
a seu criterio, uma multa que poderá ser até a importando
caução de que trata a 'clausula 9, se não preferir a reseisão
Sunnediata do contracto, independente de interpellação judi-
r i al•Ou extra-judicial, com perda da caução e sem que assista
aos °ou/minutes direito a reclamação ou indemnização de
qualquer .especie, podendo, ainda, • a mesma directoria, por tal
motivo, cassar-lhes a idoneidade para futuros fornecimentos., •

Sexta — Em todos os casos de multa ficam os contractan-
..es obrigados a entrar com a respectiva importancia para os
cofres da estrada na Thesouraria. dentro do prazo da cinco
dias, a contar da data da intimação por escriplo. para tal fim,
sob pena de rescisão immediata do contracto, nas, inesinaa
condições acima estabelecidos.

Setima — As multas e responsabilidades . deeorrenteti
deste contracto que não forem satisfeitas no prazo determi-
nado serão cobradas executivamente, de accôrdo .com
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I 125000

6 :9608000

8671000

9:?00800n

I 83;00t,

2.858000 •

89•3000
	

19 :814009

IR:a80mOo

.150300y

1.500

1.500

2.500

15

200

8.000

2:7603000

5:3708000

2:3623500

55$500

5103000

10 :960;000 22:0183004

'121304

212:40000d



orça-tetra. z.ti minrwiTiv	

41.4-ida liquida o Certa . as certidões extrahidas dos respectivos
... Tos de lançamentos da estrada.

iwor
fOitavd,b- . Este contracto sé se tornará afectivo depois de
mado-elefinitivamente pelo, .111inisterio da Viação e .0braa

rtiblicas e de registrado pelo. Tribunal do Contas, não se res-
tionsabilizando o Governo por indemuriação de qualquer aspe.
1e, dado que este Instituto lhe denegue regiatro.•
; Nona — Para garantia da fier-axecução desté'contracto 'e
rffectividade das multa'?" cmu obrigações em Mit id,correrer de-
positaram os contractantes na Tbesourariá_da eStrtida," 'como
-Caução, antes da respectiva assignalitta, tbilrtcoprriti • com o edi-
bar da coneurrencia, as iinportancias abaixo 'Pltigeritainadas,
korrespondentes a 5 e;, Sobre o valor do fornecimento a rea-
'Mar:

ItibOro, Costa & Comp. — as. 9903750, -em unia.-apolice
.federal, da divida publica, ai' portador do valor. nominal de
4:000$, n. 140.480, do empréstimo do 1921, com os coupons
ide julho de 1927 e seguintes, conforme tecibo n. 161, de 24 de
pano de 1927;

Dias Garcia &. Comp. — lts. 1:1023100, em uma apolico

í

ederal, da divida publica, ao portador, do valor , nominal da
:0014, n. 355.990, do ernprestimo de 1923, com os coupowi

.e Édito do 1927 e seguintes, e 102$100, em moeda corrente,
PPbrorme recibos lu. 167. e 1.411, de 25 de março de 1927;

Atlantic Refining C. of Brasil — lis. 9193, em uma alio-
nee federal da divida publica, ao portador, do valor nominal
:te 1:0003, n. 236.681, do emprestimo do 1922, com os cou-
43ons de julho do 1927 o seguintes, conforme recibo n. • 168, in
4.5 de março de 1927;
i Francisco Leal lt Comp. — lts. 10:6203, em onze apoliees
#"etleraes, da divida publica, ao portador, do valor nominal do
11..:000$ cada urna, ns. 13 -4.445 a 134.452, do emprestimo de
PM e 178.174 a 178.176, do de 1921, com os coupons de
Ãulho de 1927 e seguintes, conforme recibo n. 170. de 25 lie
;nitro de 1927',

Rime 84 Comi). — as. 108$, em moeda corrente, roa-
l'ortne recibo ii. 1.499, de 30 de marçà de 1927;

Brenno & Comp. — Its. 7:2723500, em sete apoliees fe..
ideraes, da divida publica, ao portador, do valor nominal de
4:0003 cada uma, na. 218.106 a 218.110, do emprestinto do
1,921;. 338.940, da de 1922. e 634.839, do de 1926. todas com
os coupons de julho de 1927 e seguintes e 2723, em moeda cor-

. '•ente, conforme recibos »s. 197 e 1.712, de 7 de abril de 1927;
Mayrink Veiga dc Comp. — num, em moeda COrrellte.

Conforme recibo n. 1.739, de 8 de abril da 1927;
Standard Oil Company uf Brasil — Ra. 8:76" em nova •

•

apolices federaes, da divida publica, ao portador, do valor no1
Minai de 1:000; cada uma, as. 91.027, 91.028 o 112.342, do
emprestimo de 1921; 437.532 e 437.533, do de 1923; 5.262.4
88.810, do do 1917,e 852.074 e 352.075, do do 1923, todas com
os coupons de julho de 1927 e seguintes, conforme rerfini,
L. 216, de ii de abril de 1927; e 	 •

Souza Baptista & Comp. — Rs. 61050, em moeda earrent0 1 4 -
conforme recibo U. 1.809, de 11 de abril de 1927.

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes de"
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integra(a1
mente cumpridas tothis as clausulas do presente contracto.

Decima — A•despeza resultante deste contracto, na imiti
portancia total de quinhentos e noventa e cinco contos e sete'-
centos e vinte e_quatro mil réis (595:7243000), cujos empe-
nhos já foram °Manados na Contabilidade desta estrada, soji
as. 39 a 50 correrã'por conta do Orçamento do Ministerio db.
Viação e Obras Publicas, — Verba 6' — Estrada de Ferrei
Central do Brasil — Consignação: material de consumo a. ly!
- Sub-consignação na ' R e 9, da lei n. 5.156, de 12 de ja- ;
adro de 1927, e será paga no Thesouro Nacional, á vista dna •
contas devidamente processadas.

E. por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 32 (trinta e dous) a fo-
lhas 135 a 138 verso (cento e trinta e cinco a cento e trinta dl.
oito verso), com os termos de abertura e encerramento ass•;-•,
amados pelo Sr. Dr. director da estrada e com as respectivaad
folhas rubricadas pelo secretario, sendo assignado pelos inte"
ressados na presença das • testemunha abaixo, depois de lido Ir
achado conforme..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio (16
Bineiro, em 23 de abril de 1.927. — Roméro Fernando

Por procuração da Standard Oil C'. of Brasil, A. Maekenzif;
—,Por procuração de Mayrink Veiga S; Comp., Alvaro Gomek.i.
hibefro. — Por proeuração de Dias Garota & Comp., 11.
Correis. — Ribeiro, Costa Comp. —• Por procuração dd
Souza Baptista & Comp.. A. L. Costa. — Por procuração de
Prancico Leal & Comp., .1: Bernardazzi. — Por procuração do
filme & 'Comp.. João Coreia. — Par procuração de Brenno &
Comp.. David Araujo. — Por procuração da Atlantio Refining
C. of Brasil, H. F. Jardim. Testemunhas: Antonio Lopes de
irasconeellos. — Luiz Carlos Noronha da blófta. Estavam
fadas e devidamente Inutilizadad-frInte e sete (27) estampilhad
federaes, no valor total de um conto cento e noventa e doas mi(
réis (i :1923000). — Confere, Antonio Lopes de Vaseotteellos,
estsrovente. — Está conforme, Arthur Mourilo ão Couto Limd.
— Visto, Dioeleciano Voseoncellos, secretaria

mandante do 1 0 batalhão de engenharia,
para agradecer ao Sr. Presidente da Ro-
publica o ter-se feito representar na so-
lemnidade commemorativa do 73 anni-

--versaria da organização daquelle bata-
lhão.

— O Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
sidente da Republica, deu 'tonteai a sua
costumada :Indicada publica, interrom-

• pida durante a sua estadia em Petropo-
lis, tendo attendido a cento e sessenta
e. tres pessoas.

— O Sr. professor Dr., Oscar de Sou-
za, em nome da • vitrva do Dr. Martim
Francisco Iti•eiro do Andrada: esteve
imitem no Palacio tio Cattete, para agra-
decer ao Chefe do Estado o ter-se feito
representar no enterro daquelle nosso
compatriota.

— No embarque. do Sr. senador An-
tnnio Azeredo, para S. Paulo, o Sr. Pre-
sidente da Republica fez-se representar
pelo Sr. tr. José Comes Coimbra, offi-
cial de gabinete da presideneia.

— No Palacio do Cattete estiveram
bordem com o Sr. Dr. Washington Luis.
Presidente da Republica, os Srs. sena-
dor Lacerda Franco; deputado Julio
Prestes e o Dr. Raphael Cindiram. juiz
da A* Vara Civel em S. Paulo.

*— O Sr. Presidente da Republica -
mandou retribuir pelo-Sr. Dr. Ferreira
Braga. official de gabinete da presiden-
eia, I' visita que lhe foi feita pelos Srs.
~bre:: da Commissão InterikatMal de,.

i30riseoneultas • ....maios" • .

NOTICIÁRIO
•

No Palacio do Caliete estiveram 'ton-
teai. em conferencia com o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, os Srs. Dr. Vilania. do Castello,
minislro da Justiça . e Negocios Interio-
res: almirante Pinto da Luz, ministro da.
Marinha, e general Nestor Sazefecdo,
ministro da Guerra.

O Chefe da Nação despachou. rolo n ti-
tular da pasta da Justiça.	 .

Estiveram limitem no Palacio do
Caltele. onde foram recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica. os Srs. Dr.
iiiphigenio- Saltes, presidente do Estado
do Amazonas; senador.  Silverio Nery o
.Arislides Rocha. e deitutado's Dorval
Porto. Lincoln Pratos, Marinha de Me-
nezes e Jorge de. Moraes. que foram le-
var -as soas cumprimentos a S. Ex. e
apreromtar 'os protestos" de soliditriedado
(latiu/dia anulado da Federacrio ao . (to-
vorno da Republica.

— O Sr. Dr. Vlastintil Eybal, minta-
tro plenipotenciario tILI Tcheseoslova-
Q4Ilit. foi hontent ao PalaciO do Caneta
para agradecer ao eill • rl! da *Nação o' ter-
se feito representar no primeiro concer-
to realizado sabbadi i pelo ealarietto
Tcheco. nesta capital. .

Esteva -limitem no , Palacio do Cat....
tete,n Sr. cortine' José- Armando:A.0m..

A Repartição Geral . dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes

!lje:
Coou mondante Alvim. para Santos

mais portos do sul, recebendo impresm•
sos até ás 4 horas, cartas para o interiog!.
da Republica até ás 4 112, idem, idemo;
com porte duplo até ás 5 horas.

Getrio, para Bahia, Recife e Europik.
via Lisboa, recebendo impressos até ás 4,t
horas, cartas para o interior da RePti4e
blica, até ás 4 112, idem, idem, oorn
te duplo, até ás ,8 o cartas para o exte-
rior da Republica até ás 8 horas.

forro, para Lisboa, .Vigo e Liverpool, •
recebendo impressos até ás 5 horas e,
cartas para o exterior da Republica, até,
ás 6 horas.

Amanhã:
IliohlandPride, para Rio da Prata, re-

cebendo objectos para registrar, até ás
8 horas, impressos até ás 9 o cartas parg
o exterior da Republica, até ás 10 horas ,.

Nota — Vales postaes internacionues ;1;„
nacionaes na thesouraria, nos dias titefirk
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas posktdd.,
internacionaes. pela 5' soerão, todoii orç.
dias uteis até ás 15 horas da vestiam dii.
partida dos paquetes que se dest•it (areai
a Portugal. França. Batia, Ingiram-a, mw.

Esiftetos Unidos, Uruguav u iva-
Uca, Argentina e Japão. Caixas ra emas

. com valor declarado, para O extkrior; atm
	.0 15 joinas, risis dias iitelé,	 5" seedId,'
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/211a de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 24 de abril de 192/

Zona norte - Devide a deficiencia dos despachos usuaes não'podemos fazer a synopse desta zoni.
Zona Centro Nas 24 horas o tempo foi bom, mantendo-se aindi bom esta manhã is 9 horas. A tempvatura elevou-se.

psido a deficieacia dos despachos usuaes de Matto Grosso, não podemos fazer a synopse deste Estado.
1	 Zona Sul - Nas 24 horas o-tempo foi chuvoso. Es'a manhã, ás 9 horas, tempo estava hist ivel, com chuviscos e chuvas esparsas.
, temperatura declinou.. Devido a ~demiti dos despachos usuaes do Rio Grande do Sul, não podeni ..is fazer a synópse deste Esíado.

Observacões meteorolovicas eifectuadas shnultaneatnente au 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 24 de
abril de 1927

(IeSunto do Boletim organizado no Instituto Central) •

1	

I
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S. IL. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....

•Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... 	
Recife (X) 	

• Pão de Assucar (X) 	
Aracajn 	 61.1 25.0 -1.0 E 2 6 a. 29.0 23.0 3.0 C. 1. Chs.

•	 Bahia 	
Caetité	 	  

61.0
63.7

26.0
20.0

0.0
--

NW
S5	 -

2
5

6
6

Peqs. vaus.
3.

2 .0
24 O

23.0
11.0

2.0 C.
1.

C.
1.

C.
B.

;atanada	 .	 	 6).0 i3.0 -3.0 C O 2 B. 31.0 17.0 B. B. Chs.
Helio Horizonte 	 59 9 20.0 -3.0 C O O B. 28.0 15.0 B. 13. B.

•	 Theoph(lo Ottoni 	 59.6 23.0 0.0 2 B. 23.0 19.0 13. B. N.
Uberaba 	 63.7 21.0 -4.0 SE 2 1. 3).0 19.0 1.01. C. B.
Araxá (X) 	
Caxambil (X) 	
Passa Quatro(X) 	
.Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	 63.2 24.0 C o 3. 32.0 13.0 à. B. B.
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

62.1
6U.b

23.0 C
2

2
o

1.
1.

24.0
34 O

13 O
22.0

B.
1.

B. B.

Corumbá .(X)	 	
Victoria .e 	  60.6 28.o 1.0 2 2 B. 31.0 21.0 B. B. B.
Capital F dera! (Obser-

vatorio Meteorolog.) 53.9 26.0 2.0 c O 9 cria.). 1 29.1 23 6 B. B. B.
Campos 	 59.0 27.0 2.0 2 3. 31.0 21.0 B. 13. 13.
Friburgo 	 61.0 23.0 4.0 c 06 3. 280 13.0 B. B. B.
Petropolis 	 63.0 22.0 0.0 NE 29 B. 27.0 19 0 B. B. B.
Rezende 	 22. 2.0 SW 29 31.0 18.0 1.0 13. C. C.
Cabc Frio	 	  58.4 23.0 2.0 SW 2 9 Chio. B. 29.0 23.0 13. B. B.

_Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	

62.0
62.3

19.0
20.0

-3.0
-5.0

NW-
S

5 9
9

1. 29.0
29.0

18.0
21.0

4.0
34 O

C.
1.

C.
Ct.

C.
C.

Paranaguá 	 66.2 20.0 -4.0 C O 6 Peqs. vagas. B. 26.0 17.0 4.0 C. C. C.
Guarapuava 	  64.1 15.0 -3.0 E 5 •	 9 Chs. 20.0 )2.0 24.0 C. 1.
Curityba 	 65.5 14.0 -4.0 SE 5 9 Chi. 21.0 13.0 32.0 C. C. C-

•	 Florianopolis 	 66.1 17.0 c O 9 Vagas. Chs. 20.0 16.0 57.0 C. C. e.Lages 	 65.3 12.0 5 9 Chs. 19.0 16.0 18.0 C. C. C.
.Pcnlo Alegre	 X)	

Uruguayana (	 	
15.0 -3.0 NW

\
Montevideo 	
Buenos Aires 	 7).3 11.0 -1.0

Nota - (X) Não veiu telegramma.

Estado do c:to - Em decimos de céo encoberto: O, totalme ite lintoo; 13, t):11.neata e in'aerto. Estalo
1, incListo; M, mau. Páenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro de 13); >I r, nevoeiro te tae;

tri.Woada com relampagos; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.
Ostnumeros indicativos da forçado vento referem-se á Escala Bea.tfort d O calma a 12 tatão. A pressão

•retini-Ida aN,C..C.. 40 nivel do mar e á g ravidade Normal:-

do te ndo: B, boa:
saraiva; GE, geactã

barometricd áeha4a

.1. .1.111 1 1 , 111 , 1111	 ei
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•	 -.agremiai
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-	 •
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st
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Temperaturas
mames

Maldita
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-Mintam •Mudam

.
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•

Mtakaa

Raddock Lobo 	
lardim Botanico 	

g =AIO! a	
ateira.. 	

.. .. dos Alfonso,

. oro (X) 	
Bangá 	
SantaCruz 	
Penha 	  

•

•

0.0
u.ts
0.0
0.0
O O •
0.0

O O •
0.0
0.0 .

33.0
27.4
27.2
30 1
30 O
31.0

32 2
33.0
31.7

r

22.0
22 O
22.5
19 3
20 3
19.0

-
19 5
.230
21.1

Nitheroy .. 	
Rio Comprido	
Gavea (X) 	
Olaria..... 	
Jacarepaguá t X) 	
Corcovado . X! 	
-ilha Rasa (X) 	
Pão de Assacar 	

.

0.0
-

0.0

-

3).1
3).0

29.4

27.0

18.3
20.9

22.8

20.1

Nota: (X) Não veia telegranuna.

As temperaturas e as chuvas foram lidas ao dia 24 is 7 horas. A amima corresponde ao dia da hontent e a Walesa a eu t a
madrugada.
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o tempo - Boletim da Directoria de
Aleteorologia Previsõea para o periodo
íle 18 horas do dia 21 até as 18 horas do.
dia 25.

Districto Federa/ e Nitheroy - Tem-
po em geral mão, cum chuvas possivel-
mente, ainda fortes.

Tempet .atura - Ainda em declinio.
Ventos - Do quadrante sul, com ra-

jadas.
Esjado do Rio - Tempo 'mio. com eho-

vas possivelmente fortes.
Temperatura - Ainda em declinio.
Estados do Sul - Tempo perturbado,

com chuvas, salvo no Rio Grande do
onde será bom.

Temperatura - Eia doclinio, salvo ar.
Rio Grande do Sul, onde será eslavo!.

Ventos - Do quadrante Sul. com ra-
jadas, salvo no Rio Grande, onde serão
variaveis.

Nota - Não recebenius as informaçõos
hieteorologicas expedidas entre 9 lis. 30
ms. e 10 hs.. de: Rio Grande, todas;
parte de Minas o Natio Grosso, bem corno
todas as de ultima hora dos Estados do
Sul, o que prejudica as previsões feitas.

SYtamse do tempo °morrido:
No District() Federal (do 18 horas de

bordem, até as 15 horas de hoje) - Se-
gundo as observações do Observakirja
Meteorolugico da avenida das Nações. o
tempo decorreii . bom á noite o inslavel
de dia, isto é. »Acerto pela manhã e
ameaçador. coar chovas tortos após. A
temer:Oura foi esteve] á noite, decli-
nando de (lia. As médias das temperatu-
ras extremas. verilicada.s nos postas do
District() Fedoral, toram: maxima. 282
e niinima, 211 O as verificadas no Oh-
servatorio Meteorologico, foram: 2910 e
2113, ás 10 lis. e 10 ms, e as 2 lis. e 30
TM, respectivamente. Os ventos foram

..variavois, com rajadas. attingindo a ve-
locidade noixima de 18.8 por segundo.
ás 10 horas o 40 minutos. .

Em lodo o paiz (le 9 horas de limitem.
até as 9 IMP9,3 de hoje):

Zona Norte - Devido deficioncia dos
despachos munes, não pudemos fazer a

.7.4) nopse desta zona.
Zona 1:entro	 Nas 24 horas. e tempo

foi bom, mantendo-se ainda .bom, esta
moa, 

N 
ás .horas,kteroperatur•

.-• 

vou-se ligeiramente. .Devido á deficieo-
eia dos despachos usuaes de Matto Gros-
so, não pudemos fazer a synopse deste
Estado.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi
chuvoso. Esta manhã, ás 9 horas, o tem-
o° esteve instavel com chuviscos e chu-
vas esparsas. • A . temperatura declinou.
Devido á absoluta falta dos despachos do
Rio Grande do Sul, não pudemos fazer a
synopse deste Estado.

Chuvas fortes - Nas 24 horas, choveu
fortemente em Collegio e Florianopolis.

Estações de • aguas - Nas 24 horas, o
tempo foi chuvoso em São Lourenço e
carnbuquira. Esta manhã, ás 9 horas, o
tempo e-steve inslavel nestas localidades.
A temperatura declinou ligeiramente.
Temperaturas extremas: 292 e 151! em
São Lourenço e 271! e 171! em Condiu-
quira. Não recebemos os despachos .de
Caxambó,• Aram", Passa Quatro e PoC:6S
de Caldas.

Maiores temperaturas - 351! em.Col-
legio e Sorocaba e 341! em CuYabá.

Maiores chuvas recolhidas hoje: 85
'0110 . ern Collegio e 51 i p ;m0 em Elo-
rianoladiS.

Estado do mar na costa do paii -
Vagas cm Florianopolis: pequenas vaga?
em ()finda. (Mina e Paranogrol; tran-
Quino •s Mia() no District° Federal, La-
guna e na costa do Estado •rio Itio
-Tripeiro.•

Sorviço.hydrornetrico - Estado e teu-
doncia do nivel das aguas dos rios: 	 -

R:0 Paraliyha do Sul (dia 21) - Su-
bindo lentamente ora Gruararema,., Jaca-
reby. Hurra do Pirahy e Anta; estaciona-
cio em P indamonhaagaba, Cachoeira e
Porto Novo do CUIllia, o baixando no res-
to do curso. Não recebemos os despa-
011(15 de Caçapava.

Rio São Francisco (dia 23) - Subin-
do em Pão de Assucar e baixando »o
rosto do curso. Não recebemos os des-
pachos de Itio Branco e Bania do Rio.
Grande.

Dados aerologicos - No District° Fc-
dera!, ás 1) lis. e 30 .ibts. Calma a su-
•perficie e cor. var. .entre • W • WN117,
até 1.800 ms. vel . med. de 8 ma. rosa
Oupataal, da 7- its: • 30 ata. -- Corm .var.

entre 8 e SSE, até 2.000 ms. vel. méd
.de 9 ms. •

Nota - Devido á presença de nuven:
baixas, não foram feitas as sondagens eo
Campos, •Curilyba e Florianopolis e na
District.° Federal. ás 14 horas. Das de-
mais estações não recebemos OR despa-
chos

•ffil••nn••
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S. L. do Maranhão(X)
Hal ra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramooint (X) 	
Natal (X) 	
Parahyod (X). 	
Recite (X) 	
Pão de Assucar (X)
Aracain 	 61.4 29.0 30 NE 2
Bahia (X) 	
enfite . 	 545 24.0 1.0 S 2
'armaria •	 	   28 19.0 -1.0 NE 8
Belio Horizonte 	 61.7 !30 SW 2
Theophilb Ottoni 	 64.8 22.0 1.0 F. 2
Uberaba (X) 	
Araxá (X) 	
Caxamou 	 í38 17.0 - S 8
Passa Q.tatro 	 62.6 180 - NV 2
Poços de Caldas 	 62 5 20.0 4.0 SE 2
Santa 1.117ia (X.)	 	
Goyaz (X)	 ......
Cayaba 	 6! 6 21.0 -3,0 SI 2
Corumbá	 	 V32 19.0 s
Victoria 	 63.3 24.0 -4.0 _ SW 5
Capital Pederal (Obs.

Meteorologico) 	 66.8 22.0 - C	 • 0
Campos 	 057 22.0 -5 2
Friburgo 	 65.6 18.0 -5 O S 2
Petropolis 	 67.1 17.0 -5 u SW 2
Rezende 	 66.6 18.0 -4 O C O
Cabo Frio (X) 	
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 67.7 17.0 -2.0 NE	 • 2
Santos 	 07.3 20.3 0.0 NW 2
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 (30	 130 -
Curityba 	 69.0 140 0.0 E 2
Florianonoli? 	 70.1 18.0 1.0 SW 2
Lages (X). 	
Porto Alegre   70.0 140 - C 0
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 70.7 12.0 -- SW 2
euenos Aires 	 684 14.0 -- N 2
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b. 31(. 170 b. b. tPip
1. 26.0 17.0 b. b.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - INSTITUTO CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de abril de 1927

Zonamorte - Devido á deficiencia dos despachos ttsuaes não podemos fazer a synopse desta zona. .
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso. Esta manhã, ás 9 horãs, estave instavel. A temperatura declinou. Devido 1

deficiencia dos despachos usules de Goyaz e Matto Grossa, não podemos lazer a synopse destes Estados.
• Zánasul Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande, chuvoso .cm S. Paulo e instav,e1 com chuviscos no Paraná. Esta

manhã, 'ás 9 horas, o tempo esteve ainda b .m no Rio Grande c instavel nos demais EstadoS. A :temperatura declinou. Devido á des.
ti:cencia dos despachos- ustraes, de Santa Catharina, não podernos . fazer a synopse deste Estado:	 j

Observações meteorotiticas eIfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de abril de 1927!
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) !
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Observações .do dia

Nota - (X) Não veio tetegramma.	 .
Estado do Ca em deeimos da céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. ‘Estado do tempo: b, bons;

Ir incerto; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
T, trovoada com retampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.	 )9

Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão..	 .	 .
,A pressão barometrica acha-se reduzida-a ()'C ao nivel. do -mar e á gravidade'normal.	 r

•
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Temperaturas
•extremas

Temperaturas
extremas

„

Rio São Francisco 1,t.iia 21 de abril)
Estacionario em Pirapora, subindo 01)1]
São Francisco e baixando no resto do;
cii rso . Não recebemos 'OS despachos dai
Rio Branco e Barra do Rio Grande.

Dado; anrologieos - Sondagens do.
lis.: No Districto Foderal - Cor, 	 aro':
tunre SSE o SE a 100 uns., dom vel.,;
ini"!41. de 8 ins. Devido .á presen.,.a
nuvens baixas, não foram feitas as son.
dagens em Campos, Curityba, São Pan10.1
dos Agudos. District() Federal - 11 110-
Ias: ear. ar . entre SSE e SE, alé 2.760,
uns. vet. inNI. de 6 metros.

- .
Na Primeira Pagadoria •li Thosour•

Nacional serão pagas hoje 25, as se-,
enintes folhas do ikeinio nua° dia utilli,

:11onlepa, civil da Viação de O a Z.)i
Nota - Os pagamentos aatecipado,li

são expressamente prohniidos. As pes.t.
i) as que, por qualquer motivo, deixa-i.

rem de receber no dia marcado. na Ia-
hena I le. pagamento, serão allentlidas

e 13^ (hm ut e ls, & Pois do emwdi''llie
do dia, e lambem no 20", 21" e :22' , dias
tileis, das 11 ás 15 horas e nos sabbild
iia$ , 11 ás 14..horas.

RENDAS PUBLICAS

Maxima • Minima • IC3 Maxirna
•

Minima

Haddock Lobo 	 18.0 28.0 20.0 Nitheroy 	  36.8 27.8 18.8
Jardim Botanico 	 52.0 26.4 19.0 Rio Comprido 	 -- 29.2 19.4
Copacabana 	 20.4 24.5 20.0 Gavea 	 56.7 27.8 17.6
Encantado 	 40.0 28.8 21.6 Olaria 	  31.0 28.0 19.0
Madureira 	 40.0 31.6 22.3 Tijuca . 	   27.6 ' 21.0 -
Campo dos Monos . 	 ... 43.0 27.9 21.0 Corcovado (X).
Deodoro 	 41.0 27.8 19.6 Ilha Rasa (	 ).
.Bangú 	 . • • • 40.0 27.2 '..0.0 Pão de Assacar (X).
Santa Cruz 	 36.0 27.0 20.0
Penha 	 2.0 25.0 19.7

Nota: (X)- Não veio telegratuma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 25 ás 7 horas. A maxim carres,].) 113 ao dia d.) hoat3.11 e a minima à esta

madrugada.

O tempo - Boletim da .Directoria de
Meteorologia - Previsões pata o penedo
de 18 horas do dia 25 atá 18 horas do
dia 26:

Districto Federal e Nitheroy - Tempo
ameaçador, passando a instavel, com
chuvas.

Temperatura - Estavel á noite, li-
geira ascensão de dia.

Ventos - Predominarão os do lua-
drante sul, por vezes frescos.

Estado do Rio - Tempo ameaçador,
passando a instavel; chuvas, salvo a lés-
te, onde será ameaçador com chuvas.

Temperatura	 •listavel á noite, li-
geira ascensão de dia, sako a leste, onde

. será estavel.
_Estados do Sul - Tempo perturbado,

com chuvas em São Paulo; melhorará no
Paraná e Santa Catharina, e bom no Rio
Grande do Sul.

Temperatura - Ligeira .ascensão.
Ventos - De suéste a• nordeste.
Nota - Não recebemos as informações

meteorologicas •expedidas entre 9 hs..30
e 10 horas de: grande parte do -Rio
klrande e São Paulo, bem como • todas as
de ultima hora dos Estados do Sul.

Synopse do tempo °ocorrido:
Districio Federal (de 18 horas de Win-

ton] até 18 horas de hoje) - Segundo
as observações do Ohservatorio Meteo-
ro1ogieo da avenida das Nações, o tempo
deborreu raáo, com chuvas por vezes for-
les á noite -e • instavel 'hoje, isto -é, com
alternatisas de tempo incerto e arma-

'. çador, conrehuvas'fracas. A temperatura
continuou em -declinib. As médias das

•-temperaturas extrensas; observadas nos
,postos do District° FederaLforam: 26°0
e 19'4 43 as •verificadas no Observatorio
*eteorologieo • foram: • maxima -26°0, -mí-
nima 19'5, respectivamente, ás 12 hs. 45
vis. e 1 Li. 5 MR. 'Os • ventos sopraram

Ntli Com rajatia-: por vezes foro. -ai-.	 .

tingindo a sua maior velocidade a -20
ás 18 lis. 35 ms.

Em todo o paiz (de J horas de limitem
até 9 horas de hoje) - Zona Norte; Não
é feita a synopse por falta .absoluta dos
despachos usuaes. Zona Centro: Nas 24
hora s , o tempo foi chovo-o. Esta manhã,
ás O horas, o tempo este n e !lis-lavei. A
temperatura declinou. Del hl() á defici-
encia dos despachos osuae s;de Goyaz, fija)
pudemos fazer a synopse deste Estado.
Zona Sul: Nas •..?3 horas, -o ',tempo foi
bom no Rio Grande, chuvoso em •São
Paulo, instavel com chuviscos no Para-
ná. Esta manhã, ás 9 horas. o tempo
esteve ainda liam no Rio Grande, insta-
vel nos demais Estados. A temperatura
declinou. Devido á defivieneia .dos des-
pachos de Santa Catharina não pudemos
lazer a synopse destes Estados.

Estações de •agitas - Nas 21 horas, o
tempo foi chuvoso em Passa Quatro, São
Lourenço e Poços de Caldas. Esta una-
nhã, ás 9 horas o tempo esteve jnstavel
nestas localidades. A temperatura decli-
nou. • Temperaturas • extremas: 21°0 .ts
15°0 em Passa Quatro; 21°0 e 130 ent
Poços de Caldas e 23°7 e 11°3 em São
Lourenço. Não recebemos os telegrarn-
mas de Araxá. Caxambú e Cambuquira.

Maiores temperaturas: 23.0 em Vi-
atonia, São Fidelis e ltaperona, e 32.6
em São Francisco (Ninas (ierats).

,Nlaiores chuvas recolhidas hoje: 95
mim() em Valença e 74 -mjni0 eni•Xeretn.

Estado do mar na costa do pala - -Va-
gas em Ilhéos e Itabapoana; grandes a-
gás. "nu Florianopolis; tranguillo e chão
em Macahé, , Ondina, Districto Federal,
Gabo Frio, Angra dos Reis, Laguna e •Rio
Grande.	 •
• Serviço ,hydrometrico - Estado e	 •	
,deneia • das aguas dos.rioS:

tio 'P.arahyba do Sul •(dia 25..le.abril)
- -Estacionaria em Guaratinguetá Ca-
choeira -e Campos; baixando em • Pinda-
monhangaba e Anta, e subindo leatê-
mente 'no res14-.) . • do gurao.

••	 •' ItCrelieduria d(i ' District() • redes :IR

• Jtenda arrecadada:
,

De 1 a 23 do abril do
.,.	 1927. . .	 .......	 10.757:187isillf
•Em 25 -do mesmo mez.	 .695:80915840g

•• :	 • • !.-, - •	 •	 -	 • • 	 '
ti. '.)3_;294$95

Én). igáal. Per:iedo . de.	 .
1926. 	  10.770 :730$7

Differença para mais
em -027. 	 	 682 :DCM24



•

Abril de 1027..
/ At•

,	 .
.96.84 . 	 .a-Seira ,

• Mfai4ee;.4iítflo de Janeiro.

'NOTA DÁ RENDA W'INA 25 Dg 'ABRIL DE 1927
,

L

••• 192'1927

01••••nn•,...

1
Ouro ' .	 PapelTotalOuro TotalI	 'Papel	 I

.Fo

191:5475233 214:2525404 405:7995637 Domingo

4.098:8095653 4.847:4365213 .8.946:2455806 3.921:0395090

4.290:3565886 5.061:688017 9.352:0455503

369:3175196 736:503069 1.105:8255265

• Domingo

8.246:2205238

Domingo

4.325:1805548
Renda de bele  '

.1 Renda até 24 	

• Total. 	

,Diferença para mala	 4.1M

:.;";"":	 •
•

• Renda-ouro convertida á taxa de hoje (45620) 	
Renda papel

	

Total 	
Papel e ouro convertido até 24. 	 	 23.783:936802

Total em papel

	

MMINI.•••••n••	

.. 884:9485216
214:2325404

1.099:200;020

24:883:134422

PARTE COMMERCIAL
Boletim dá 'cotação do cambio fixado pela Camara-Syndical

dos Corretores de Fundos Publicos da Capital 'Federal

Pra cai

•-• sobre Londres	 . .	
•Sobro Uris . .•

• Sobre nalla
.. 'Sobre Hamburgo (rent-mark)..

! Sobre Portugal . . 	 .
.1. Sobro Belgica .(ouro) .	.	 •	

1-Sobre Hespanha .
Sobro Suissa . 	 •
Sobro Suecia	 -	 •Sobre Noruega . 	 .. •
Sobro Dinamarca .-.• .	 ".

•. Sobre Syriwo Palestina.,	'
; Sobre Teheco-Sloyaquia...• 	 .. .

Sobro Nova Xock . .	 	 •

Sobre Montevidép . , . • • .	 n •

Sobre Ruenps Aires (peso-papel)
Sobro Buenos Aires. (peso-ouro)
Sobre. Hollapda,...(ffarkin) . . •.. w"tt,.. n.# •Sobre Japão.
Sobre RU1)10111(4 •' • ••.: -	
Sobre Canadá . • '.'''`J•ré 	
Snbre • Atistria	 •	 	 •

•

Aloédas
• ..•.-.;!,r3.

Vaos (ouro) . . .... 4	. ....'. Soberanos (ouro)

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %.'. 8651000
Obrigações ferroviarias de 1.:000$, 7 % (14 emissão)	 8321000
Obrigações ferroviarias de 1;0003, I-% (2 emissão) 	 832$000

mApolices eprestim mu 4m I do	 ni& . _e .--iam- port 	  580300(J
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	  lanooa
Apolices empresthno municipal de 1917, port....4303000.
Apolices do emprestinio niunicipal de 7 %, port. . • . •

decreto n. 1.535) 	 	 1411$000,
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port . (de-

creto n. 1.948) . 	 	 145$0011
Apolices Estado do Rio Grande do Sul, de 1:0003.

Auolices do Estado do Rio de Janeiro • de 1002, 4 %,

Banco do Commercio . 	

-•	 7 %, port. 	

port . . , . 	 11006$0$9000:

745$00Q

Banco •ortuguêq do Brasil, port. 	 	 194000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 . 1111•• ' 4031000,
Banco do Brasil . 	 	 4051009.
Companhia Nacional de Ceramica 	 ..	 973000
Companhia Nacional de' Contbustivel, 	 	 • 073000.
Companhia Confiança industrial . . 	 	 1151000
Companhia de Tecidos Afiança 	  136$000.
Companhia Fabrica de Sedas Santa Helena 	  1901000
Companhia Pet ropol i lana ' 	 	 312514
Debentures da Sociedade Propagadora das Bellas

- Artes 	 ...............	 1953000'
Debeattire, 

•
*da Companhia Nacional do Coramica..- 200-1000,

• Secretaria da Camara Syndcial do Rio de Janeiro, ein'214:
de abril de 1927. — Mi de Almeida e Silva, syndico..	 -

.., Na secretária	 ,Cpmara ,acinun-se„ areldvadps uni
...piemplap da -.cautela das' obrigações e doma Is .docinnonteg

,
• Secretaria da Cama

-
rá Syndcial do Rio de Janeiro; bm 2.1

• de• abril da	 Mv de Almeida ç'Silva,. syrixlieo;.' •. •
.•

A' vista

•5 53/64
3333
$471

23017
1140

13183
1$491
13636
23278
21195
23269

$253
-81482
83/60
31620
83200
33405
43100
3061

15196

$,
.	 .

• 	:	 ."	
Bois	 •	 ....	 .• =.	 .-....

o
• .'	 •	 .	 •	 •	 .
Apólices unii‘

'orgdzadas de 1:0001, à
:Apalices • diversas .emissões. do 5 %, mitidas, noin. 8803000

Apolices diversas.,einissões do 1:0003, 5 fro.,.nom.4. . -.6411000
'	 es,Apolit diversas emisstnes de 1 :600$, 5 %, POct...,..... 6301001

$470..	 „	 .

:	 A Camara Syndleal (.16S Corretores de FundOs Pulilico$
da Capital Federal, én, seSsão dê bojo, resolveu admittie tx

	

...;;:.	 .43620 negociação. e respectiva cotação offièial na Bolsa o empres.

	

••• '  e	 43$000 timo contraindo pela Companhia Expiem Federal, na Iinpor.
Libras (papel) . . .....•.-.  •	 ;423250
Reichmarch (papel) 	 . 	 	 • 28060
1.iras (papel) . r.:

tancia -de 400:0003000, dividido em 2.000 obrigações ao por.
tador (debentures) de na. 1 a 2.000, do valor nominal- dá
2001000 cada uma, juros de 10 % ao-anno, pagos por somos.
ires Vencidos, nas primeiras quinzenas dos meses 	 jatieirl

11	 d	 d	 •	 .



ã.585.50;
4

441.08-
129.01

15.490.531r

Secção de Stocks e Cotações da Directoria do Serviço (14
Inspecção e Fimento Agricolás, em 25 de abril de 1927. -41
Visto, José Fonseca Ferreira. - Carlos de Andrade, auxiliai

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro, nal
manhãs de 25 e 18 de abril de 1927 e 25 de abril de 1926:

Sabão, kilo • NI • •	 **	 --..
Sal, 'kilo 	 , 	 	 -
Tapioca, sacco 	 	 -
Sebo, kilo	 5.200
Toucinho, kilo 	 	 10.719
Trigo em grão, kilo 	 	 -

16..784.

(1) Sendo-2253.471 de assucar•
vinho, 38.212 de mascavo e 11.633
descarga).

branco, 25.278 de masca-4
de não especificados temi!

Eob erto Land. Visto. -,Rio, 2 5de abril de 1927. -
Jos, : Funs p ct, _Ferreira.

DIÁRIO OFPICIALrferça7terea 2h 
• -	 -	 •	 _
Ar de Almeida e Silva, presidente da Camara Syndical dofj

Çorretores de Fundos Publicost
Faz saber, de ordem da Camara Syndlcal, que, por .decreto

ide 16 de março corrente, foi exonerado, a seu pedido, do cargo
;de corretor de fundos publicas data praça, o Sr. Alberto De-
zon Costa e que pelo presente são chamados quaesquer inte-
xessados em transacções em que houvesse intervido o referido
ex-corretor a virem liquidal-as no prazo de seis mezes, con-
forme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 18972 incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo nao fizerem valei os seus direitos. E eu, Lucreclo Fer-
nandes de Oliveira, secretarie da Camara, o subscrevi. Se-
cretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 26 de março
de 1927. - Ary de Almeida e Silva, syndico.. (2.609).

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇIO E FOMENTO
AURICOLAS

• Entradis no Districto Federal no dia 20 de abril de 1927:

Mercadorias - Unidade
	

Desde
Em 22
	

o dia 1°

'Assucar, sacco . 	
Arroz, sacco . 	
Algodão em plumas, farda....., 	

Bacalháo, kilo 	
Azeite d eoliveira, caixa .	

113.820	 629.230

	

2.195	 18.518

	

3.854	 19.713

	

1.266	 85.130

	

108	 2.703

	

1.920	 1.119.401Banha, kilo . 	 	
188.196	 2.925.745Batatas, kilo . 	 	
23.215	 222.100Carne de porco salgada 	 	
3.521	 36.395Carne secca e largue, farda	

i40.370	 726.900Cebolas, kilo . 	 	
1.699	 28.540Farinha de mandioca, sacco

	- 2.326	 20.018Farinha de milho, kilo 	 	 •1

	2.200	 42.729Farinha de trigo, sacco 	 	
131	 38.510Feijão, sacco • 	

Abril il c; I97" 9683- -1

Leito condensado, caixa ;£
.Afanteiga,lilo . 	
Peixes conservados, kilo .
Polvilho.	 .	 :•3	 •

:•:	 	

•••• n•••••nnn••••n •••••n•.
-	 -	 _NA

450
2.091	

31.2140.22'2.250
3.600

Mercadorias - Unidade

Em 25-5-27

Quantidad'e

Em 18-4-27

Arroz, :ifteCO 71.365 79.453
Feijão,	 saceo	 . 76.563 79.336
Farinha	 de	 trigo,

sacro	 .	 .	 . I 9.266 31,656
Farinha de mandio-

ca,	 sacco	 .	 	 75.336 77.168
,Assucar,	 sacco	 (1). 253.171 268.348
Milho, sacco	 .	 . 29.909 33.133
Isanlia,	 caixa	 .	 . 21.107 -23.619
Algodão; fardo . 30:719 35.230

Em 25-5-213i

68.554

32.855

.55.269
219.711
23.326
18.472
20.225 0

EDITAES E AVISOS
JOINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-,

GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico nue nesta directoria serão
recebidas no dia 7 do proximo niez de
maio, ás 13 horas, propostas para o for-
necimento, durante 'o corrente anno de
1927, ás repartições dependentes deste
ministerio. excepto a 'Policia Militar do
Districto Federal, o Corpo de Bombeiros,
os Departamentos . Nacionaes do Ensino e
da Saude Publica, e a Assistencia Hos-
pitalar, dos artigos constantes dos gru-
pos 19 - carvão de pedra; 20 - ma-
terial photographico; 21 - louças e
poreeHana s ; 22 -- ferragPlI zz; 23 - ac-
cessorios de antomovel; 21 -- material
eiriirgico; 25 - drogas e produetos chi-
micos, e 26 - paia laborato-
rios, de conformillech com o edital de
12 do corrente, publicado no Diario Of-
ficio!. de 13 do mesmo inez, a fl .: . 8.715
e seguintes e reproduzido, por t e r sido
publicado com incorrecções. no mesmo
eirr..-io °Melai 'li' 17. ainda deste mez,

fls. 8.983 e seguintes.
Directoria de Contab:lidade, em 18 de

abril de 1927. - Pei•eira 'uniu ' ', dire-
• or geral.

Deparlamenio \aclimai do Ensino
Lyceu da Humanidades de Campos

CONCUR R O DE H19TORIA NATURAL

,	 De: ordem do Sr. vice-director era
daercieio,• faço publico, para conheci-.

alento dos interessado, que da data da
primeira publicação até ás 15 e, meia
horas do dia 27 de abril de 1927, se acha
aberta a inscripção do concurso para
professor cathedratico de historia na-
tural do Lyceu de Humanidades dd
Campos.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos com que provem ser cidadãos
brasilei,ros maiores de 21 e •menores 'de
40 annos, ter folha corrida e, nos te'r-
rnOs do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto ou-
mero 12.700, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista 410 Exercito, ou
pelo menos, o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem até 30 an-
hos de idade.

.no final, o resumo. de; seus trabalhos ját
publicados . e por elle julgados de valon{

A outra these será sobre o them:g
"Anatomia comparada na sério amuara
que for sorteado pela congregação den-,1

•tre os dez pontos seguinte , por elia
organizadds:

1.° Lithologia geral.
2.° Molluscos.
3.° Funcções de nutrição , tios vegetae.k,
4.° Dynamica terrestre interna. 	 •

• 5.° Cry:stalogenia e crystalogOia e erysi
talographia

qYfol ogi a geral,	 . ....•
7.° Anatomia comparada lia . série

.mal.	 .	 ,	 ••	 •
Dynarnica terrestre .externa.

.. 9.° -Vertebrados.
•10.° .Reproducção ,vegetal..• •

O. candidato .deverá • . apresentar, iit?
,,acto da-inscripetio, 50 exemplares Uns!
‘,pre:ssos, de cada unia,: -das . theses, bent
oomch 5-exemplares, ne miniinO, dos trars

• bailios que haja pubticado.
0 Sr.• diretor charriVa .attenção

interessados para OS rt g ."150' e 170, doi
•deereto Ti. 16.782 .A ., • cle'3do janeiro de,
-1925,..relatavos aos centürsos:t.

,Secretaria do .Lyeeu d Ilumanidadiz:g
• ,delCampoR, 26 de .outtibto de 1926. -

Carivaldino Pinto Martins, secrrtario.

Internato do Collegio Pedro II

De ordem do Sr. directorrpresidento,
'da congregação 41 0 Collegio Pedro II. faça,'
poblico, para conhecimento dos intf , res-
saltos, que a congregação está convocaria,.
para as 11 horas do dia 26 do corrente,
no edificio do externato, afim de eleger'
os meipbros da commissão examinadora --
do Concurso de Physica.

Secretaria do Interm;to	 Collegio
dro II, 23 de abril de 1927. - Q secrçÃ.
lado. !ao 2'orres..

Poderão inscrever-se no concnrso:
Os professores cathedraticos e substi-

tutos c14. outras cadeiras deste, como os
das de outras cadeiras deste, coma 03
das de outros institutas, officiaes
equiparados;

O profissional diplorundo que prove'
ter idade Inferior a quarenta annos, a e
jusCfique com titulas ou trabalhos de
valor, a sua inseripção no concurso, a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-se' os candidatos.
que tenham o curs,o completo de turma-
nidad2s. ou diploma sie escola superior.

•As provas constarão de:
m) apresentação -de duas theses sobra

a meteria do concurso e sua disfes.a
rente a congregação;

b) uma 'prova ,'pratica .sobre .assumpto
sorteado na occasião;

c) uma prova oral de caracter dida-
etieo, durante 50 minutos, com ponto
sorteado com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvatia pehè
congregação.

Uma das theses será sobra. assumo
escolhido pelo eand •idato, na qual fará,

anh.,•,

•
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.	 -.0FFICIAL

inspectoria de N'ellietilos do District° Federal

• Pelo presente edital ficam nulificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para reiponaerem por tn.-
Incções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365;§ 2', os proprietarios e condutores dos velticulos abaixo disca..

Data da infraccão

Dia Mez Anuo

n

Vasco Figueiredo 	
Moci•-•..o 	

O. Teixeir.	 Ccsta 	
II.	 Silva	 Pinto 	
Studebaker Brasil 	
M.	 Soares 	

Regner 	
José Zucarino 	

José	 Flore. cio 	
José	 da	 S:lva 	

'..Bernirdo Ctsta 	
Ant )dio	 Cardoso 	
Fr ncis o	 Duarte 	
II. B. de Souza 	
foaquitu	 Teixeira 	

.	 Au • usto	 err 	
,	 Ma Oel	 Sant) Junior 	

Arthur	 Salga !o 	
Casitniro	 Silva 	
finei! iii	 Go7çalves 	
Luiz	 Cachoe ra 	
A.	 Pereira Freire 	

•	 (3. Antonio 	 Cost 	
Emp. N. A. Viação 	
Ma mel Ct elho 	
Antonio Cruz 	
A.	 R) •rigues 	
Eugenio C s,ro 	
A. J.	 Portella •	
Light and POwer 	
).	 S dtos • Pereira 	
icaquim	 Maia 	
Mario Menezes 	

•	 Augusto Marques.t 	
-	 •	 '•

Manoel	 Martins Jordão 	
Dr. A.	 Guedes 	
Dr. Frage 	
Dauid	 Machado  •
A. Baldasine 	
Edgard	 Arruda 	
Dr. Jeão Machado 	
E.Mettarazza 	 '	 "	 •
Dr.	 J. N. Ribeiro 	
Carlos Motta 	 •
A. T.	 Fonseca.. -	•

á	 ,	 , 

22
128
166
701
769

1.728
1.872
1.890

2.264
2.638
2.800
2.807
2.978
3.208
4.081

4.143
4.592
5.205
5.270
6.021
6.253
6.866

6.943
7.015
7.198
7.612
7.7‘1
7.765
8.124
8.217
8 394
9.690
9.893

10.00"

10.291
10.444
10.716
11.141
11.160
11.23.
11
11. 72
11.802
12.033
12.203

Auto	 frete..

..
part..
trete.

e.
part.
frete.

.	 part..
,	 frete..
2	 ...

ah	 a	 .

a	 ...

a	 s

w	 part..

,	 frete..
,	 part..
.	 ,
e	 frete.
›	 *	 .
a	 part.
a	 a	 .

e	 frete..
,b	 obs .
.	 trete.
,	 part.
,	 frete.
1,	 .
,	 part..
>	 obs..
,	 part..
.	 ,	 .
.	 frete.

part.

e	 obs.
.	 part..
'e	 frete.
e.	 part.
,	 •	 . .

,	 e e,

e	 ...

e	 e..

e	 .4,
e • • frete..

..	 ,..

•	 21

.11

.

7.
.

.

..
,
.
2.
,,
a

,

,

..

.

y.
.
,
3,
.

.
,
.
I.
e

e

,

e

e
e
.

Abril

.

.
a

a

a

2.

.

I.

.

.

.

.
a

.

2.

.

.
3

.
I.
.
. •
.

.

.

.
,
›
),
e

e
a

e
a

1927

.

.
a

w

a

a

.

2.
.
.
.
a

.

»

.

›

.

..

.

•
.
.
7.

.

.

,1

.

2.

e

2i

e

e

e
a,

Não diminuir a marcha 	
Dirigido por uma senhora 	
Desobethencia ao signa! 	

e	 e

1.

.!
»	 11,	 	

Abandonado. „..	 	

Excesso de yelocidade 	
Desobedkettcia ao signal.,..
Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	

e	 e

Interromper o transito 	
Desobediencja ao signa' 	

Descarga livre 	
Desobediencia ao signal 	

3e	 e	 	

Excesso de velocidade 	
e	 e

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao	 signal 	

Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocid3de 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa' 	
Excesso de velocidade 	
Desooediencia ao signa! 	

Contra mão de direcção. 	
Desobediencia ao sinal 	
Excesso de velocidade 	
Desooetliencia ao st mal 	
Excwso de velocidade 	

Desobediencia ao signal 	
lb	 •

•

Excesso de velocidadc 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidad, 	

.1	 e	 •
e	 •

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	

Motorista.

	  Proprietario.
e

	  Motorista.

	  Prop»rietario.

Motorista..	 ji

•

•

•
•

•

•
•
•
a

•
Porprietarta,
motorista.

•

ProprietaciO.
Motorista.

	  Proprietario.
Motorista.

e

Proprietario.
Motorista.

•
	 	 I 'i opr iJtat io.

Moto' ista .

• •

.	 .	 •
A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Fe..teral no . prazo

accórdo com o art. 264 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

laspectoria de Vehiculos, 25 de abril de 1927,- O inspector, D. Bernardcs.

re:;iilant catar, de

'ND PEP Dl 1111e1 e ~Pele
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CONCURSO DE MEDICO CIRURGIÃO

De ordem do Sr. coronel oommandati.
te e de auórdo com os arte. 68 a 79, do
decreto ri. 10.274. de 20 de dezembro
de 1923, faço publico que a partir de 14
de maio proximo vindouro até o dia 20
desse mesmo mei, se acha aberta a in-
scripção para .o concurso de cirurgião,
afim de preencher uma vaga de l• te-
nente do geryiço 4e gaudc desta corpo-
ração,,,

,,t:orpo de Bombeiros do District°
Federal

Terea-feira 26
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Policia do District° Federal

INSPEGTOIIIA 'DE VERICULOS

=asas DE MOTORISTA

Chamada para o dia 28 do corrente,
As 12 112 horas nesta inspectoria:

José Salfate Almeida, Edsen Luiz de
Campos, Antonio Dias, Mario Matbias,
João Ferreira de Almeida, Doraingoss
Barboza, Abel de Maoedo, Amei° Vieira
Cathy, Manoel Narciso dos Santos e João
(ruz Carvalho.

Prova pratica:

Albino Gonçalves e Luiz Pereira dos
Santos.

Turma supplementar:

Manoel dos Santos Barreira, Giuseppe
Marchetti, José Augusto dos Santos, Joa-
quim Fernandes, Mario Pereira, Bano-
dicto de Araujo, Amadeu Augusto, An-
nibal Figueiredo da :,4Ietta, Americo Al-
ves Pombel e Manoel Vièira.

Inspeotoria de Vehiculos,- em 25 de
abril de 1927. — O inspector geral, D.
Bernardes.

41••••n••••n•

&cola Polytechnica da Universi-
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta es-
cola, faço publioo, para conhecimento
doa interessados, que, a partir do dia
21 do corrente mez até o dia 21 de
junho do armo proximo vindouro, es-
tara aberta na secretaria, inscripção
para os candidatos que, nos termos dc
art. 151. do decreto n. 18.782 A, de
13 de janeiro de 1925, concorram ao
provimento dos cargos de prufesserea
das seguintes cadeiras:

XVII — Architectura Civil, Ilygieno
dos edifioios e saneamento das cidades;

XX — Chimica organica, descriptiva
o analytica.

De accórdo com o regimento interno,
cada candidato apresentará do cada
urna de suas theses, cem exemplares e,
dos seus trabalhos já publicados, cinco
no minimo. Conforme resolveu a Con-
gregação, o prazo fixado para a entre-
ga de todos os exemplares é o mesmo
estabelecido para a inscripção, isto é,
O que termina no encerramento della.

Os pontos sorteados para constitui-.
rem assumpto das theses a que se re-
fere a segunda parto do art... 153, do
•decreto são:

Para a cadeira XVII, princip los ge-
raes modernos de hygiene hospitalar
applicados ao Rio do Janeiro. Projecto
completo de um hospital de isolamen-
to para quinhentos enfermos, destina-
do a esta cidade. Situação mais conve-
niente.
• Para a cadeira XX, Catalyse .em
mica organica.

Nesta secretaria, onde se receberão
as petições e documentos para a ins-
cripção dos concursos, obterão os in-
teresados,, desde já, as informações que
necessitarem.

Escola Polyteohnica da Universida-
,Ve do Rio do Janeiro, 21 .de dezembro
ide 1928. — Dr. -Andrade .Neves, SECAS
-tario. em.- cxeroiolo.

Escola Nacional de Relias Artes -

CONCURSO , PARA PROPEbSOR TZMPORARIO
DE PINTURA

Faço publico 'de ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 31 do regulamento aparo-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, .aeha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripeão ao con-
curso para professor temparario da
cadeira de Pintura, vaga desde o anna
de 1924.

O candidato ao alludido concurso de-
verá apresentar docuraenttos provando •
ser maior de 21 annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou .o certifi-
cado de alistamento militar, sluando
Contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de aocórdo
com O regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
•-aocórdo com a natureza .da cadeira,
prova que será eliminatoria;

b) uma prova,didactiva, a qual con-
sistirá em uma lição .dada pelo candi-
dato em tempo o de modo que se possa

•-verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada .na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Balias Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique ~isto, secretario interino.

•
Departamento 'Nacional : de Sande

Publica
CONCURRENCIA PUBLICA

.	 Secretaria geral
ve ordem do Sr. director geras tis-

te Departamento, suscito a attenção dos
interessados para o edital de concurren..
eia publica para, a remodelação do Pa-
vilhão da decima (10-A-) En(ermaria
do Hospital São 'Sebastião, publicado .no
Diario Official de 19 deste rnez 'e repe-
tido no de 22, ficando, pelo Presente,
alterada a condição "Decima Terceira",
que passa a ser redigida da Segui,nte
forma: "Nenhuma proposta será ac-
celta desde que exceda a importanoia
do quatrocentos e cincoenta contos ,do
reis (450:4)00000), correndo a 'clespeza
de que se trata por conta • do fundo' •,es-
pecial, a que se refere o art. 36 dajei
n. 4.911, de 12 ide janeiro de 1925, re-
vigorado pelo decreto n. 5.150, de 10. •
de janeiro do 1927.	 • •	 •	 .27 ;I:

Secretaria Geral do Departarneatei.
Nacional de Saude Publica, em 22
abril de 1927. — Mauricio de . Abreu„
secretario geral..

•1
,

MINISTERIO DA .111ARINIIN

Directoria de Faiknda

D. F. 1.,

coNCURRENCIA PUBLICA
'	 _•,	 \

,	 De ordem _do Sr,. viçc-aliniFanl
'director geral' do Fazenda, communic
aos interessados que, mo dia 5 de mahl;
do corrente anuo, ás treze (13) hora
na sala das sessões da Commissão
Concurrencias, serão recebidas e aber
tas as propostas para -o -fornecimento
este ministerio, de "Um grupo electrzi
geneo * para o guindaste 'do batelaq
Directoria do Armamento., 	 • a,

2 — A concurrencia será .Presididl
»ela yioe-direoter de faze_m_1214.99-PIC

As inscripções serão feitas na Secreati
tarja do Corpo, a requerimento do candiss
dato dirigido ao Sr. coronel comman...
dante, devendo ser juntos ao dito re.'
querimemto os documentos exigidos'pelcal
decreto acima citado e que serão aa
guintes:

I. Diploma de doutor em medida*
por uma das Faculdades Officiaes.	 -r

II. Folha corrida.
III. Prova de ser brasileiro e de

ter mais de 35 annos de idade.
IV. Caderneta do reservista pu

tificado de alistamento militar, na fôr.;
ma do decreto do 4 do janeiro de 1923.4.2

No acto da inscripção, o candidato se"
rã mandado á inspecção do saude, e sj.
a inscripção for feita por procuração,
candidato deverá ser inspeccionado ante
do encerrado o prazo de insoripção.

As matarias do &mura° constarão 4_9
seguinte:

a) de uma prova eaoripta sobre uat
ponto sorteado entre quinze de patholoae
gia eirurgica, sobre assumpto corront
de cirurgia e formulados no acto, per
commissão examinadora, dando-se pa
essa prova o prazo-de quatro horas, qu
será improrogavet;

b) de uma prova de medicina opera
tora, sobre cadaver, em • quinze pontos
formulados no acto, requisitando o com.'
mando ao director; daFaculdade de Me.:
dicina o respectivo -material para suX •
execução em um dos respectivos ampla
theatros;

c) de uma prova pratica-de clinicOl
eirurgica, para cuja execução serão soraa
teados os doentes .(do hospital da cora
poração ou de outro hospital, a juizo dl,
commissão), e os candidatos terão duas(
horas para justificar, enr ligeiro neSUMQ(.
escripto, o seu juizo clinicwrequisitan.s
do o auxilio de todos os me,ios•disponi.,:
veis, a seu alcance, si assim julgarem nea
cessario para completar es seu dia6mosas
tico;	 •

d) de urna prova oral estudada comi)
vinte. e quatro horas de ..insteoedenciai
sobre quinze pontos .do.pathologia cirura.
gica, sorteados entre os formulados nal
acto de cada prova, pela,eommissão
minadora, devendo os candidatos fazeg
a explanação publicamente tdurante meia;
hora.	 •

O (Preito do. candidato classificado
nomeaçãa não subsistirá além de um ali.«
no, contado da data' em que terminar
concurso por elle , prestado. •

Directoria do Semibode Saude, eia 131,
de abril de 1927.. — Tenente-coroneti
Dr. Arthur José, de, .Andrada. Rastos.,
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postas serão dirigidas ao presidente da
L'orrunissão de Conourreneias em tree
'yiae, sendo a primeira Miada, com os
t•rcços por extenso e em algarismos,
.T:em emendas, rasuras ou cousa que
Pause duvidas e encerradas em enve-
toppes lacrados.

3 — Só poderão concorrer as firmas
Mie forem julgadas idoneas, de existen.
cio legal c inscriptas na Directoria de
fazenda, de accõrdo com o artigo 15 do
sregkriento interno, nandado executar
pelo aviso n. 5.204 A, de 31 de dezem-
bro do 1924..

4 — 2ks propostas serão abertas em
,presença dos concurrentes, nenhuma
será acceita fóra dos termos deste edi-
jal e deverão obedecer ao estabelecido
rios artigos. 748 e 749, do decreto nume-
ro 15.7,83, de 8 de novembro de 1922,
ficando os concurrentes eujeitos a to-
'nas as disposições desse regulamento.

— Os concurrentes apresentarão
_Coai as propostas documentos provan-
Mo que depositaram ona pagadoria deste
aoinesterio até ás 13 horas da vespera-
fie dia da'concurrencia, a importancia
Øc Ires contos de réis (3:000000), para
garantir a assignaiura do contracto,
importancia essa que reverterá para a
fazenda Nacional, no caso do proferido
•recusar-se a assignar o referido eon-
)11100.

• 6 — O comumente preferido • fará
'Uma caução de 5 % sobre o valor total
da obra para garantir a fiel execução

contracto que assignar.

Typo estacionario;
• Motor cenjugado a um dynamo de
Oerea de 30 KW e 220 volts;

deverá ser fornecido completo, com
iyhebstato, embasamento, sobresalentes
flisuaes e ferramentas precisas;

11) deverá ser, pelos coneurrentes,
-montado inteiramente a bordo do bate-.
)ão, e a elles caberá ainda fazer todas
as ligações • necessaria.s" para o perfeito
funocionamento do guindaste;

e) 08 concurrentes poderão obter na
Directoria do Armamento todos os cá-
clalecimentos de que a respeito neces-
sitarem;	 •

f) tudo quente se relacionar com '4
fabrico, acondicionamento, • transporte,
Trete, seguro, embarques e desembar-
ques do grupe ou peças relativas, e
mais, com o seu desembaraço alfande-
gario e com quaesquer despezas de ar-
snazenagem, expediente, ou outras, que
do dito desembarque sejam relativas,
Correrá por conta dos concurrentes;,

g) a responsabilidade dqs concurren-

. ente cessará quando o grupo o mais
ias, Quanto ti guarda do material, e45-

ápOS • tenham sido desembarcados, onde
terminar a Directoria do Armamento,
salvo o eventual uso da cabrea, cor-

•endo, ainda, por .40 conta, o transpor-
, de bordo ou do cães de porto, para

• Doai determtnado; , 	 .•
?dinieteelo n-itt Mariaiut to,rneõe rg,::

4
4age.0.414. r1.9, 44.*-00.0.tilt".3)

i) o material empregado no fabrico das
differentes peças será todo elle de me-
lhor qualidade;

j) a mão de obra será a melhor nos-
eivel .para o •genero de trabalho a que se
tiver destinado;

k) os concurrentes deverão oppoi •tu-
namente apresentar á Directoria de En-
genharia Naval documentos que com-
provem, porn inilludivel segurança, a
excellencia do material e ti sua perfeita
adaptação aos fins para que foi appli-
cedo;

1) concluida a montagem do grupõ e
respectiva ligação . ao guindaste, será
elle submeti ido, antes de sua entrega,
ás provas de funccionamento que forem
prescriptas pela Directoria do Arma-
mento, e correndo por conta dos con-
currentes quaesquer despezas de cern-
bustivel, lubrificantes, ou outras, que
ás ditas lerovas sejam relativas; .-

sn) o pagamento será CIII duns presta-
ções: a primeira metade Ws o desem-
barque -do grupo e mais peças no local
designado pela Directoria do Armamen.
to, a que se refere o item g), e a meei-
tação, por parte da Directoria de Enge- •
nharia Naval dos documentos citados no
item k); a outra metade, quando forem'
acceitas, por parte da Directoria do Ar-
mamento, as provas especificadas no
item /);	 •

n) o prazo, que deverá ser o' minimo
possivel. será • uma das condições de
preferencia.

Commissão de • Concurrencias da Di-
rectoria de ,Fazenda, em 10 de abril de
1927. — Raul Cabral de Lacerda, secre-
tario.

Directoria de Fazenda

COM:URREM:EA PUBLICA PARA O FORNEÇA-
NENTO, DURANTE O CORRENTE ANNO, DE
ARTIGOS CONSTANTES DO GRUPO "DIETA''.•

•No termo de contracto celebrado entre.
o Ministerio da Mariaha, e Luiz Pestana
& Comp., José Corrêa Rabello, A. Prior
& Comp. e Clemente Luiz Moreira, para
o fornecimento de artigos cons tantes do
'Grupo "Dieta", na parte referente-a Luiz
Pestana & Comp., .entre os artigos —
Abacates o legumes frescos acme.
exedeisete(ite88: ).."aL ranja%	 touma, oitenta e oito

Cornmissão de Coneurrencias da Di-
3ectoria Geral de Fazenda, em 25 de

-abril de 1927. — An.tgnio de Oliveira
Dias, 2' offielal..

• Directoria de Sande Naval

. come% p.ta£ PatamAcsuriCo

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
ministro da Marinha, faço publico que
se acha aberta nesta repartição, por es-
paço de trinta dias, desta data, a in-
scripção para concurso á vaga existente

•de 2* tenente pharmaceutico, do Corpo
de Baude da Armada.

2. O candidato devèrá apresentar pe-
tição escripta e assignada por si ou pro-
curador e exbibir documentos que pro-
yem:

1.# Ser pharmacentico, apredeniando
diploma de qualquer das:Faculdades. •

2.° . Ter, no : maxímo,•trinta' anhos de'
idade; o Rue OrOvará 'coei ciptidge,da'

pi . erigiesal..

3.6 Ser reservista, o que provará con1
a respectiva carteira, ou certificado de
alistamento militar.

O diploma deverá estar registrado 110
Departamento Nacional de Saude
ca, e todos os documentos legalmente reat
conhecidos por tabellião.

O candidato será eubmettido ti inspé-
cção de saude, pela Junta Central/ afig(
de provar que possue sande, aptidão
robustez para o serviço militar.

O candidato será submettido a tre6
Provas :escripta, pratica e oral .

A prova escripta versará sobre pirar.,
macologia; a pratica sobre pharmacia'
pratica è chimica analytica, e a oral so-
bre meteria medica e arte de formular.,

Outras informações serão prestadas In(
Directoria de Saude.

Directoria de Saude Naval, em 18 dé
abril de 1927. — Dr. Artheir Pires de,
Amorim, capitão de mar e guerra, gra-
duado chefe da D. S. 1 e D. S. 2.

511NISTERIO DA FAZENDK

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimadti

ex-agente do Correio de Cincinato Bra-
ga, iro Estado de Cão Paulo, Joaquim-
Mendes de Oliveira, para, no prazo de,
trinta dias, contados da data da intima-
ção, allegar o guie fôr a bem de seus di-
reitos, produzir documentos ou recolher.
aos cafres publico a importancja de
225$594, alcance verificado no processo.
de tomada de contas relativo ao porioda,
de 1 de maio a 25 de otuubro de 1925,
aeb pena de revelia..

• Terceira Directoria d6 Tribunal de.
Contas, 9 de abril de 1927. •-•! ,Stertó.
netrion de Figueiredo, direolart.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intui-Aos õs
herdeiros do 1° tenente do Exercito
Guilherme Luiz de Araujo e Souza;
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, allegareni
o que fór a bem de seus direitos, pro-
duzirem documentos ou recolherem aos
cofres publicos a importanoia de réis
154:520826, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do reforid¡
official, relativo ao periodo de 1 de fe-
vereiro de 1912 a 4 de outubro de 1915;
quando serviu como intendente da Itts
partição do Estado-Maior dq Exoreit¢,,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal d6
ÇAntas, O de abril de 1927.	 jthrio,
Netvion de Figueiredo, directar,,.	 • ••

Tribunal de Contes

Pelo presente edital fica inttint da 6
ex-agente do Correio em Santa Cruz dq
Canoinhas, no Estado de Santa Catha-
rina, D., Adelaide Rodrigues da França;
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, reoolheg

1
 os cofres publicos a importancia de,
:202$, alcance verificado no process6
e tomada de suas contas,' relativa ao

perioda de 10 de mareo . de 1919 a quatrO,
de abril de 1921, a cujo pagamen-
•tp foi condemnada por aceórdão de 27:
de - otitübro 'de 1926. ..sob- pena de sag
kite ,o alienação adsitinistotiya...kong

7 — As bases technicas para o for-
becimento acima são as seguintes:

,) o grupo electrogeneo a ser forme-
;eido 6 para 0 functionamento do guin-
liaste do batelão da Directoria do . Ar.•
memento;	 ..	 •

1)) deverá obedecer ás seguintes ca..
racteristicas geraes:
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Trjbunal de Contas
,Pelo presente edital ficam intimados

es herdeiros da ex-agente do Correio
Tombadouro, no Estado de S. Paulo,

t). Maria Apparocida Pontes, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
,çla publicação desta, recolher aos cofres
publicos a importancia de 1628825, al-
pance verificado no processo do tomada
de suas contas, relativo ao poriodo do

•443 de junho de 1919 a 20 do fevereiro
de 1922, e a cujo pagamento foi conde-
nada por tu:cerda° de 14 de março de

025, sob pena de ser feita a alienação
'Administrativa da fiança da r.espon-
savel.

Terceira Directoria do Tribunal do
/Contas, 6 de abril de 1927. — Mario
Neleton de Figueiredo, director.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

X:oNnUfIRENCIA ADMINisritArivA PARA a
FORNECIMENTO DE FARDAMENTOS

;tendo S. Ex. o Sr. infaistro da Fazon-
da resolvido, .por portaria n. 21, do 29
Oe janeiro ultimo, que o fornecimento
lie fardamentos dos chauf‘eurs, correios,
Xontinuos, serventes e-ascensoristas do

besouro Nacional 'seja feito. alo cor-
!rente exercido do 1927, dentro do cre-
dito votado na respectiva lei da despe-
za, mediante concurronoia administrati-
ka, nos termos do capitula I do titulo VII
ao decreto n, '15..783,,--de-'13 de novembro.
yle 1922 (RegulameritiP Geral de . Conta-.
bilidade Publica) polo .81resenOe, faço
publico, do drdem "do Sr. 'director geral,
lassa resoluç8o,. afim . dh que da mesma
tenham conifecitnento -bs' senhores com-
Muriantes que não /*aram directamente
leonvidados a requeeet o'har3cripção de
que trata o art. 758 dakroelle• decreto. •

,	 O prazo para a apresentação dos re-
, (ffierimentos pedindo a nece.sssaria ia-

scripção é de dez dias, inclusive dy do-
, Mingos e feriados, a partir da presente

data.	 1 • •

A conourrencia versará sobre 6 f6r-
necimentp os seguintes grupos .: . • .•
• "Para chauffeurs:'

.2	 4ng(1.447 -009a. f 1."!0(gA (4' gabar.
, .1003,-•	 .; •	 -	 •	 •	 -

b) jaquetão, calça • bonet de brita
branco;

e).. jaquetão, calça e honet de brim
pardo;

d) collarinTios, -typo militar; .
a) sapatos pretos;
1'1 sapatos murchos;
g) capa de borracha;
á) capote de Num.
Para correios:

dolman, calça e bouet de 'gabardi-
no. azul;

5) dolnun, calça e bone,. de brim
pardo;

k) capote de panno.	 -
Para continues, serventes e ascensoris-

tas:
1) dolman o calça de gabardine azul;
m) dolman e calça de brim pardo;

bond de gabardine azul para ser-
ventes;

o) honet de brim pardo para serven-
tes.

As amostras o quaesquer esclareci-
mentos serão fornecidos pelo Sr. escri-
rpturario Joaquim do Amaral Fontoura.
pa 3' seção desta sub-directoria. - em
todos os dias uteis, das 13 ás 16 horas.

'Directoria Geral do Thesouro Nacio-
nal,, em 20 de abril de 1927. — Juro C.
Covaleanti, servindo de sub-director.

•n••=1.1.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. direcor, faço publico.
que o Sr.. José dos Santos Pimentel re-
quereu o aforamento do lote n. 5 da Es-
trada da Cruz das Almas, na Fazenda Na-
cional de Sana Cruz, na 4a . secçÃo de
foro. Tom a área de 51.9921111,00 mede
de frente 166m,0, do. largura nos fundos
154m,O, lado direito 306m,0, lado es-
querdo 313m,0 confrontando ao norte
corn a rua Araujo, ao sul com terreno
arrendados a João Alvaro da Silva, a
léste com a estrada da Cruz das Almas,
e o oeste com José benacio Dias.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrarios a esse aforamento a
apresentar protesto nesta directoria,
provando' suas allegações com documen-
tos, no prazo improrogavd de 30 dias,
a contar desta data.

(Processo n. 50.502/24)..
Secretaria da Directoria do Patrimonio-

Nacional, 11 de novembro de 1925.
Eugenio- r. Neiva, secretario„, (3.23t)

nn•n81.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, convido as
Sras. DD. Paula Maria da Conceição E.
Isabel Maria da Rosa a fazerem reconhe-
cer as firmas dos documento existentes
a fls.' 17e 18 do processo D. 59.346/25.,

Secretaria do Patrimonio Nacional, 22
de abril de 1927. —. Jorge Dutra da Fon:.
seca; secretario..

n•n••••••

Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo-presente 'edital fica intimada a
Ifirma id. Leitão & Irmão, estabelecida
4 rua . Gonzaga Bastos n. 202, mas ahi
não encontrada, a apresentar seu balan-
ço e conta de hiorog o perdas de 1920,
'011fetrine • sitgp419, de e2 de junho Oe •,	 .•	 •. •	 •	 • .

1926 do Sr. ajudara,. cio ~dm 24
prazo de 15 dias a pari ip desta • ta
sob pena de ser a imposto oobraçto p0
arbitramento na !duna da lei.

Sub-directoria, 25 de abril de, 92
G. Guimarães, sub-director.	 •

1.••n••••••

Recebedoria do DistriptO Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO.

Pelo presente edital fica, intimada 4
Erma Maxim Rodrigues Fontoura, es-
tabelecida á rua do Mattoso n. 56, a
apresentar seus balanços e contas de lu-
cros ë perdas de 1922 e 1923, conforme
o despacho de 7 de abril do 1927 do Sr..
aub-derector, no firmo )de 15 dias a
partir desta data, sob pena dg sor o im-
posto cobrado por arbitramento na fer-
tua da lei,

i a Sub-directoria, 25 do abril de 1927.
— G: Gu(morães, sub-director.

Recebedoria do District° Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica iotinutla a
d'irma M. de Azevedo Marques, estabe-
lecida á praia do Flamengo 11. 12, a
apresentar seus balanços e contas do
lucros e perdas de 1922 e 1923, conforme
o despacho de 25 de março de 1926 do
Sr. ajudante .do director, no prazo de.
15 dias a partir desta data, sob puiu
de ser o inmosto cobrado por arbitra-
mento na fama da lei.

ia Snb-directoria, 25 fie abril de 1027.
— G. Guimarães, Sob-director.

Recebedoria do District° Mera"(

EDITAL DE ENTFMAÇÃD

Pelo presente edital fica intimada a
firma Caiu lladdad & Irmão, estabele-
cida á rua Marque!. de Abrantes n. 4.
mas ald não encontrada. a apresentar
seus balam% e contas de lucros e perdas
de 1922 e 1923, especificando suas des-
pezas gemes desses annos e 1921, adiar
doeumentar e apresentar contracto ..so-
cial, conforme o despacho de C7 de ju-
lho de 1926 do Sr. ajudante do director,
no prazo de 15 dias a partir desta data.
sob pena de ser o imposto cobrado por
arbitramento, na fórma da 14.

1' Sub-directoria, 25•de abell do 1927.
— G. Guimarães, sub-director.

Pelo presente . edital .fiea • intimada a.
Cima Atafio	 Pereira,eetabgleojdu,

•• 'fiança e ~sequente cobrauça exe-
cutiva,	 •
• Terceira Directoria da Tribunal de
Godas, 6 de abril de 1927. — Mario
kkeeraen ao Figueiredo, director.

Tribunal de Contas
presente edital fica intimado

C2,-ez:eriVÃO da 7' Coliectoria das Rondas
Ifederaea em Silo Paulo, Urjas de An-
trade, para, no prazo de trinta dias.
',contados da data da publicação deste,
allegar o que fôr a bem de seus diroitos,
produzir documentos ou recolher, aos
cofres publicos a importancia de 3$177,
alcance proveniente da percentagem a
¡pais recebida, verificado no processo
'Ale tomada de suas contas, relativo ao
peri000 de 1 de dezembro de 1924 a 5
de fevereiro de 1926, sob pena do re-
a:glia.

Terceira Directoria do Tribuual do
tontas. 6 de abril de 1927. — Mario
deirton de Figueiredo, director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo 'presente edjtal fica intimada r:
firma Corrêa & Mendes, estabelecido.
rua da Saude n. 183, a apresentar seu
balanço e conta de lucros o perdas de
1923, conforme o despacho de 27 de ju-
lho de 1920 do Sr. ajudante do director,
no prazo de 15 dias a partir desta data,
sob pena de ser 'o imposto cobrado por
arbitrameato na %ripa da lei.

Ia Sub-directoria, 25 de abril de 1927,
— 0. Guimarães, sub-director.

Recebedoria do District° Federal
IMITAI', DE INTIII.kijaCi
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Abril de 1o:'7
—• -

••rue .Viactindo Dopeat n. 23, met uhi não
• oneontrada, a apres e nt	 sons bebanços
contas de lucres e per , as	 Itra9,a 1323,
conforme o ca:spacho t 7 de Abril de
1927 do Sr. sub-di ..e no Prazo de
15'dias a partir desta ...1.1ta, sob pena do
ser o. imposto cubeade pua arbiCap.mento
na fórma da lei.

• i • Sub-directoria, 25 de abril dé 1927.
— G. Guimarães, sub-director.

Recebedoria . do Distácto 'Federal

IEDITAL nu IN'IIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Manoel Jose Piles, estabelecida á
rua Conde de llonifini 11. 6 A, mas ahi
Tião encontrada, a apia aentar seu balanço
e conta de lucros e perdas do 1920, e
detalhadamente suas despezas geraes
1920 a 1923, sellar doeuinentos e apre-
sentar • registro da Junta Cornmercial,
conformo o despacho de 17 de setembro
de 1926 do Sr. ajuda ite do director, no
prazo de 15 dias a partir desta data,
sob pena do ser o imposto cobrado por
arbitramento ria retema da lei.

1' Sub-directoria, 25 de abril de 1927.
G. Guimarães, sub-director

recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

'Pelo presente edital fica intimada a
firma Miguel Pereira & Comp., estabe-
lecida á rua Urtiguayana n. 174, mae
abi não encontrada, a apresentar seus.
balanços e contas de lucros e perdas de
1921. 1922 e 1923, conforme o despacho
de 25 de março de 1926 do Sr. ajudante
.do director no prazo de 15 dias a partir
desta data, sob pena de ser o imposto
cobrado por arbitramento, na ferina da
lei.
• ti a Seb-direetoria, 25 de abril de 1927.

G. 'Guimarães, sub-director.

Recebedoria do 'District° Federal

-apurai, ee iwriataçÃo

Poko presente edital fica intimada a
firma A irp p e Nascimerrto. estabelecida .á
avenhla Rio branco n. 257, mas ahi não
encontrada, a apresentar as demonstra-
çaes de lucros •e perdas de 1921 o 1922,
conforme o despacho de 18 de março
de 1925 do Sr. ajudante do director, no
prazo do IN dias a pedir desta data, sob
pena do seio o imposto caabrado iam ar.a
bitramento. ria ferina da lei.

l s Sub-dira Ntoria, 25 de abril do 1927.
— G. Guimardtaa, sub-director.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pele presente edital fica intimada à
Iiirma E. K. Fellows, ostabe?y.cida á rua
áO de Março n. 101, 1° andar, a recolhe?
aos cofres desta recebedoria as • mpor-
tancias do 454, mais do 1 % e bOOS,
conforme despacho do 28 de agosto de
1926 do Sr. director, no prazo de 15
dias, a partir desta data, sob pena de
ser a diyida enviada para cobrança ne
X6rma da lei.
, fs Sob-direeferie gs .abrit de m/

Q. .Gu(mardej, sub.direetor,

Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTI.t4ÁÇÃO N. 181

Pelo presente, fica 'intimada a firma
Molinari 84 01111)., á rua Regente Feije
n. 7, desta ciciado dó Rio de Janeito,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena do
revelia ,no processo' queteve por base o
auto n. 1.256, de 28 ao outubro de 1926,
instaurado nesta repartição.

Recebederia, 25 de abril de 1927. —
O sub-director, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N....1t52

Pelo presente, fica intimada a firma
Jacob Scheider, á rua da Carioca n. 39,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encontrada, para, no prazo de 20
dias, allegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena do revelia, no processo
que te.ve base o auto n. 950, de 18 de
agosto de 1926, instaurado nesta repar-
tição.

.Etecenedoria, 25 de abril do 1927. —
O sub-director, Julio de -Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 18..1

Pelo presente, fica intimada a firma
Delfim Rodrigues, á Estrada do Por-
tella n. 480, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas abi não encontrada, para, no
prazo de 20 dias, allegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena revelia, no
processo qu,e teve por base o auto n. 118,
de 26 de fevereiro de 1926, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1927. —
O sub-director, Julio de .4breu. Gomes.

'Recebedoria do District° Federal

EDITAL DO INTIMAÇÃO N. 184.

Pelo presente, fica intimada a firma
Francisco Americo da Costa • Moreira,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, allegar.o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base. Ó auto
ri. 333, de 28 de abril de 1920, inghu-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1927..:—
O sub-director, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do 'District() Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 185.

Pelo esente, fica intimada a firma
Constantino Koracalds, desta cidade 'do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,

O sub-director, Juiid ete 4brea Gomes,

Collectoria federal de Rezende.
auto n. 35, de 192‘,. instaurado na is

julgar a bem da sua defesa, 84 pena de
revelia, no processe CRIO teve-por base o

para, no prazo de 30 dias, allegar o que

Recebedoria, 25 de abril de 1927. —

FederalRecebedoria do District(); •

•
• Toms D brnmAcio N. 186

Pelo presente; fies intimada a firma,
9.1 Da.çhu.w 4 çon3P..,, á ru§	 Reckl

• •	 •• •.
n, 304. &siri cidade do, Rio •do JaneirN
para, no prazo dka30. diea, allegai: o quer
julgar a bem aia•sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 1, do 1926, • instavrado pela;
Collectoria Federal de Angra dos Reis.,

Recebedoria, 25 de abril de 1927. --e
O sub-director, Julio de Abreu Gomes.,

Recebedoria elo District° FttIt', al

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 187

Pelo presente, fica intimada a tirint
Alves Praga & Comp., rua Frei Canee4
n. 72, desta cidade do Rio de Janeirqe
para, no prazo do 3 dias, recolher a una
portancia devida (differença dien.•
posto , sob pena de cobrança exeeutva,,
10) processo n. 13.008, de 1926, (rateava
rado nesta repartição..

Recebedoria, 25 de abril do 1927.
O sub-director, • Julio de Abreu Gonteet.

Recebedoria do District° Federa;

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 188

Pelo presenfr, fica intimada a firnik
Antonio dos Santos & Irmão, á rua cb4
Romeiros n. 52, desta cidade do Riol.
de Janeiro, para, no prazo de 15 diaed
recolher a importância devida (patentO
de registro de 1925), sob pena de coo
brança executiva, no processo nunierq;
13.987 A, de 1926, instaurado nesta rea.
partição. 

Recebedoria, 25 de abril de 1927...
O sub-director, Julio de Abreu Gonfélf

Recebedoria. do District° Feelerd

empai, De lanimaçÃo-N. 189

Pelo presente,, fana intimadas
firmas Domingos Redrigues Ferreira
Jorge Henrique Saldes, á rua Genera
Roca n. 12, e, J. F. Moreira Guimarães,.
á ria da •lfandega:,n. 107, desta cidade
dél-tio de Janefro, para, no prazo de
dias, recolherem a ,importancia devi
(novo sello simples), sob pena de coe,
brança executiva, no processo que tevd
poe base o auto, n. 607, de 25 dp
bi-o dci 1922,* • instaairado nesta reparti..
CRI*.	 •	 'a

'Pecebedória, 25 de abril de 1927. —?;
O sub-director, Julio; de Abreu Gomai;

Recebedoria do .Districto Feder4

IM	 I

EDaTAL . DE INTIMAÇÁ3 N. 190
•

Pelo presente, fica intimada a firraPár
Eugenio Teixeira Leite Junior, á nu(
General Pedra n. 192, deva cidade deg
11:o de Janeiro, para, no prazo de 3Q

.dias, recolher a imPortancia de 200$0041
(multa), sob Pena de cobrança executI.4
va, no processo que teve por base .1ç
auto n. 5, de 1925, instaurado na Colle.e
ctoria F'ederal de Santa Thereza, Estada:
do Rio de Janeiro.

Recebedoria, 25 de abril de 1927.
O sub-director, Juno de Abreu Gornet`

Recebedoria do District° redeP°'

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 491

Pelo presente, fica Intimada 	 tir
fardozo Monteiro éç Com Lu!
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imito Ottoni ne. 125 a 131, douta cidade
do ltio de Janeiro, mas ahi no encon.
temia, para, no prazo de 30 dias, tomar
eonliecimento da decisria proferida no
processo que teve por base o auto nu- •
mero .19, de 1'916, instaurado mi Alfan-
iteaa de Maceió.

Recebedoria, 25 de abril* de 1927. —
O ub-director, Julio de Abreu Gomes.

•• •	 -
P. 3.498, Costa — Antonio Corrêa

Dias, rua S.

Ouvidor ns.
P. 3.250, Costa — Candido, rua do

123/125.

Januario n. 189.

Coutinho — Mario, ladeiraP: 3:985,
do Russell n. 88.

P. 3.474, Dias — Elba Pinheiro, rua
Alice n. 46 — Laranjeiras.

P. 2.895. Dias — José Moreira, ave-
nida Mem de Sá n. 261.

P. 3.244, liardanan — John Alfred,
rua da Quitanda n. 161.

P. 4.171, Hubert	 Luiz José Ba-
ptista Doei() Ronanet, rua São Clemente
n . 441

S. C. 369, José — Elias, rua Leopol-
dina Rego n. 20.

S. C. 349, Lacombe — Balduino Can-
dido, rua Dr. Niemeyer u. 19 — Enge-
nho de Dentro. •

P. 3.472, Lima — João Baptista de
Azevedo, rua de S. Christovão u. 502.

P. 3.407, Lima — Joaquim Buarque
'de, rua Sorocaba n. 139.

P. 3.466, Luz — Plinto Alves da, es-
trada Engenho Novo n. 122 — Anehieta.

P. 3.711, Afeitos — Boanerges da
Gosta, rua São José n. 16, sobrado.

S. C. 364, Mendes — João Francisco,
rua Seis n. 79.

A esses contribuintes expediu-s' no-
tificação mencionando-se a nuportancia
do imposto lançado, ficando-lhes mar-
cado o prazo de dez dias, contados da
data de 26 do corrente, para reclamar

bem de seus direitos, em requerimen-
to dirigido ao Sr. delegado geral, con-
lerme notificação expedida por via pos,
tal.

O despacho 'obre esses requerimento
Sera publicado 'no Diario Official,
dentro de cinco dias depois da publica-
tão se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem ef-i
feito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto. •.

Rio de janeiro, 25 de abril de. 1927.
— O secretario da Delegacia Geral do
ft-riposto sobre a Renda, Rubens Rego
Serra 31artins.

nnnn•••••••

.0s eobt ribuintes encortrarão nesta
Delegacia Geral, na Avenida das Nações.
tia. fórmulas que . necessitarem, • podendo
iselleuat-as pessoalmente, ou nor carta,

com indicação do endereço, e da quanti-
dade •desejada,
--:-:-Seerelarla da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Ronda, no Rio de Janeiro.

d14-•xte•, abril -do 1027. — O secretario,
Rubk•nsi,Itego Serra Martins.

Caixa do. Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta caixa, em sessão de honteni,
resolveu prorogar até 30 de junho de
1927 o . prazo para recolhimento, sem
desconto. das notas abaixo enumeradas,
lb que ee vera referindo ar • editaeo

desta inspeotoria, datados de 18 de Na.
Lembro e 14 de outubro de 1925 e 13 4.
setembro de 1926, os quaes Man& po4
este annullados.

As notas aoinia referidas, *são:
Notas de 53000, das estampas 15, 16,

17 e 18;
Notas de 103000, das estampas 11, 13

e 15;
Notas de 203000, das estampas 12 II

15;
Notas de 503000, das estampas

12;
Notas de 1003000, das estampas

12, 13 e 15;
Notas de 2003000, das estampas 12 f1

15;
Notas de 5003000, das estampas 9, 11

e 13.
A 1 de julho de 1921, começara a pra-

tica, dos descontos determinados no 'ar-•
tigo 13, da lei n. 3.313, de 16 de outurn
bro de 1886, a que se refere o art. 205,
do vigente regulamento da caixa, o de
accórdo com os artigos 195 e 196 do
mesmo regulamento, as .estacties arre-
cadadoras não poderão recusar o rece-
bimento de taes notas, nem as reparti-
ções pagadoras as poderão lanar na
circulação.

Caixa de 'Amortização,' em 5 de no.
vembro de 1928. — O inspector, - Dr.
Carlos Claudio Silva.

lteeel wdoria do Dist rido Fe+ levai

F2)I1'AL DE INTIMAC...‘i. N. 192

Pelo presente. fica intimada a firma
1 . n . Vaud & Comp., is, raa da Quitanda

ii • 1j, desta cidade do :lio de Janeira,
¡lura. flor praZO	 (li. recallotr a
ii,a,i.rtaaeia	 5:000it:P00 (tliba:ta), sob

• . e coblança-eXeClitiv.t. no oto2esso
que teria ix ... hase o ano a. J, de 1922,
ir :!iiirado na- Conect(,...ia Feca •:at do
Espirito Santo do Pinhal. Estado de São
Pavio.

It-cebeiloria. 25 de abril de 1927. --.
sub-director." Julio de ibreo Gonte3.

Itecebedoria do District° Federal

'EMTAL DE INTIMAÇÃO N. 161;

.(Iteprodulido por ter sabido com ia.
terreeçOes).
• -Pelo presente, fica intimada a firma
'Antonio Teixeira da Motta, desta cidade

• kto Rio de Janeiro, para, no prazo de 30
"dias, afogar o que julgar a bem da sua

• defesa, sob pena de revelia no processo
que leve'por base o auto n. 226, de 1926,

• instaurado nesta repartição..
Re •ebedoria., 25 de abril de 1927. f"'",

43 suta-director, Julio de Abreu Gomas.

belegnela Geral do Imposto Sebrõ.
a fletida.	 ..!

1).• ordem do Sr. delegado geral do
filiptisto sobre a - Renda. faço publico,
iiu foi calculada' o imposto rU1'renS0314-.
Oldu	 declarkões seguintes':

s. C. •a1.	 .11. Loureiro & Conip.,
rua Laranjeinis u•.

P. 3.:310, Andrade Junior -- Antonio
AN et Mo de. rua Coai:Acabelai' ii. 1 .0.72.

P. 1.036, Arruda ..— laudo Ribeiro,.
' roa liarão de • klameago • ii, 36.

P. :i.152. Assuinpção	 •armitato. rua
f;eaeral Belford .n.	 .

'P. 3.957, Axellar	 Àlix'lliheire.; de,
estrada Santa Cruz n. 210.

P. 3.110. .kzeredo -:••- • s'y la lu de. ave- .
atida Rio Branco ii. 16, 1" andar.	 • •

P. 3.177. Campello	 Wek
no • i qs. rua Hflatio de uteiVela n. 73.

P. 3.181. Campos —.....Auguato Cusar
Mana. ruai.(4eaeral Vaniara n. 260.

P. 1.1'72. Cantalice	 ,srthur Ameri-
rea f.apes. da Cruz n-. :117. -

P. :a.G61. Cardoso — Crisostoino, rua
igatio Zenha n. 70.

	

.	 I). 3.4:M. Cardes° — Orlando de AT- 	 •
ea•illa, rua Maranhão n. 47 — Meyer. •

P. 3.178. Carvalho — Wati.h.amar Ma-.
gni§ dr (Dr.), rua	 Fribibeicro Xavier

901.
p, a,739, Chaves -- João Ribeiro de

1:arv8lim. rra Professor Oal b izo u. 142.
S. C. :367. Coelho	 Florindo da ca.

juara. rua SlIvuta Ti. í7. -- Piedade.
i. 3,333. Corta	 yd! t ardo Feroaq-

• •	 rea	 •Pyilra	 /80/
•• .

Delefiaelá Geral do Imposto sobre
• .	 •	 a Renda

• De ordem do Sr. delegado geral fae6
.• saber que as declarações de renda para

- . 0 exercido de 1927 serão recebidas nes-
•a .delegacia g:eral. até 1 de jUnbo 1)10-

1mo. pessoas que rão entregarem as
.,sinui declarações do renda até aqaella
•datii ficam sujeitas ao lançamento ex-
--(iffii* ó á multa de 60 % do impoato
sol?re o rendimento arbitrado pela senão

-cónipétento da 'Delegacia Geral, de ar-
Cerdo coin'os elementos que possuir.

1
In.speeloria do Seguros

Tendo a Niagara Firo Insuranca Com-
Pany, com Sédo em Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, autoriza-
da a fiinceionar na Republica, em -se-
guros é reseguros terrestres o mariti-
mos, pelo decreto n. 14.991, do 12 de
setembro de 4921, e carta patente nu-
mero 186, de 26 do mesmo mez e uno,
cessado o Seu funceionamento o reque-
rido o levantamento do . deposito de
200:0003 (duzentos contos de róis) em
apolices da divida publica federal, effe-
atuado no Thesouro Nacional para ga-
rantia das suas operações, do acoOrdo
com a legislação vigente, e do ordem do
Sr. Dr. inspector de Seguros, interino,
se faz seiente pelo presente aviso a to-
dos os interessados que quaesquor re-
clamações que tenham do ser feitas
contra o referido levantamento, deverão
ser .apresentadas nesta inspectoria de
seguros ou nas delegacias regionaes de
Seguros das 5' e 6' oironmseripções„
com sédes, respectivamente, na capital
do Estado de São Paulo e na cidade de
Porto Alegro, Estado do Rio Grande dó
Sul, dentro do prazo do 00 dias, a con-
tar da data da primeira publicação 'do
presente aviso.	 •

Inspeotoria de Seguros, Rio do Janei-
ro, 24 de março de 1927. 	 O secreta-
rio, Camara Coelho.	 .(2.481)!

F1sealizaç4o de Loterias

• Editat . de Cilaçaci

De ordem do Sr. fiscal do Governa,
ficam citados para no prazo de 30 diak o

Partir da publicação deste, compare-
corem a esta Fiscalização, afim :de
apresentarem defeza nos processos que
respondem por infracção-das alineas
• 3 do . artigo 42 co.1 TegUlaITIénta hal;

• t



MINISTERIO DA GUERRA

106reetoria de I ntendenda da Guerra

4)0 CUMEN 01A PUBLICA

De ordens do gr. ,general director de
Patendencia da Guerra, laço publico que
nesta directoria está aberta a coneurren-
eia publica, que será presidida pelo Sr.

residente da Commissão de Compras e
lada pelo título VII, capitulo 1, se..
/ e 11, .do Regulamento do Codigo

Contabilidade Publica (decreto nu-
40.783, de 13 de novembro lie

e dimposiffles que regem as Coa-.; .

Mui	 I	 II	 •	 M	 em	 .1	 hm,	 1liI
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curroncias do Ministerio da Guerra, afim
de adquirir os artigos abaixo: •

Borzeguíns de 'couro Kal-ohromo pre-
to, para praças, par, 85.000.

Perneiras de couro'preto, para praças,
par, 8,500.'

Os negOeiantes que 'desejarem partici-
par desta concurrencia, o farão medi-
ante requerimento dirigido ao Sr: ge-
neral director de Intendencia da Guerra,
que deverá ser entregue no protocollo
geral desta directoria até ás 14 horas do •
dia 9 de maio e nelle contida a declara-
ção de que se subordinarão em absoluto
ás seguintes condições:

Primeira - No requerimento solici-
tando inscripção deverá constar discri-
aninadamente todos os papeis que o
acompanharem, devendo o concurrente.
juntar os documentos que provem:

a) haver pago nas épocas estabeleci-
das, como negociante especialista do ge-
nero de que faz objecto a çoncurrencia,
os impostos federaes e municipaes rela-
tivos ao primeiro semestre corrente; os
impostos federaes e rnunicipaes são:

1) imposto de industrias e profissões;
2) imposto de renda, relativo ao exer-

cido de 1926 (renda de 1925) ou certi-
dão da delegacia de que nada tenha a
pagar;

3) imposto de consumo (para tanto
bastará a apresentação do registro ou
patente de que trata o art. 8° do de-
creto n. 14.618, de 26 de janeiro de
1921);

4) licença da Prefeitura referente ao
ramo de negocio do artigo que pretende
propôr;

b) ser negociante matriculado, consti-
tuindo prova:

1) contracto social original ou certi-
dão passada por tabellião ou pela Junta
Goinmercial, quando firma individual;

c) estar constituida legalmente nos
termos do detreto n. 343, de 4 de julho
de 1891, quando fór uma sociedade ano-
liam;

d) estar legalmente autorizada a tuna-
danai ., quando fôr firma estrangeira
(Diario Official que publicou o decre-
to)

e) 'certidão de haver cumprido fiel-
mente o ultimo contracto ou ajuste com
o Governe, no caso de lhe haver forne-
cido; no caso de não ter ainda fornecido
ao Governo, fazer em seu requerimento,
tal declaração;	 -•

n. alaver caucionada na repartição
competente a importancia estabelecida
para garantir a assignatura do con-
tradita.

A ~missão declara aos coneurrentes
que só acceitará publicas fôrmas, quando
fôr citada pura as suas conferencias, •da
aceArdo com o paragraptin mico do -adi-,
g•o 209 do decreto n. 16.752, de .31 .do
dezembro de 1924.	 •	 .	 .•

Segunda - A caução para garantia. da
assignatura do contracto de que trata a
letra f da clausula anterior, será feita
na Directoria Geral de Contabilidade da ,
Guerra, em dinhe:no ou em titulos da •
Divida Publica. á vista da guia eapedida
tela Commiseão de Cumpras desta di-
-"etoria, até tis 14 horas do (lin .4„,de.
DIA i O, na importancia de 2:004M060. •

Terceira - Na sala de entradas desta
~adição encontram-se as amostras tv-
pus ;regulamentares no Exercito dos ar-
tigos .0n1 concurrencia, podendo os in-
teresMos extuninal-as noa dias idem,
das 12 és 14 horas.

Quarta - Os artigo proposta; (leve-
rã' guardar uNiforinidade com u.,lypoa
reeli nRilieniares tio E Xf' i	 satis'azer

Nado com o decreto- n. 15.776,•de de
- .novembro de 1922,,bs infractotes abai-
' xo mencionados:
• Auto n. 10.328- Carlos Sergio, rua
S. Pedro Ti. 145.
• Autos as. 10.329/5987 - Modesto
Lago, rua Uruguayana 'n. 174.
, Auto n. 10.330	 Thomaz Penzi, rua
Nisconde do Rio Branco n. 18.

• Auto n. 10.331 - Domingos -Brund,
Avenida Mem de Sá n. 44.

Auto n. 10.33u - Affredo Reis, rua
Marechal Floriano n. 226.

Aut n. 10.336 - Vicente Siciliand,
rua General Camara n. 334.

Auto n. 14•339	 Proprietario, Agen-
cia de Loteria s, rua Luiz de Camões
n. 26.	 -

Auto it. .10.340 - J. Costa & Comp.,
rua do Rosario n. 158.

Mitos ns .. 10.341/63 - Alvaro Mello,
rua elos Andradas n. 26.

Auto n. 10.342 - Francisco Ayeda,
rua S. Josê. n. '93.

Auto ri. 10.343 - Victor Fernandes,
rua Sacha/. n,

Auto n. 10.346 L- Luiz Cataldi, rua
1° de Marco n. 131.

Auto n. 10.347 - Sanuario Bruno,
:Avenida Mem de Sá n. 3.

Auto n. '10.318 - Alexandre Miran-
Anenida Passos a. 98.

.

	

	 Auto 11. 10.319 - Carlos Siciliand,
-a venida Mem de Sá n. 22.

Auto ti. 143.350 - Einilio Bruno,
avenida Nem de Sá n. 8.

Autos ns. 10.351/71 - Domin gos Sia
riliano, Avenida Mem de Sá ,n. 12.

Autos ms. 10.352/73 - José Barboza,
Avenida Nb-ar' de Sá n. 24.

Autos os. 10.353/72	 Siciliano Gia-
ramo rua: Marariguape n. 50.

Auto n. (0.356 - Figueiredo &„ C.,
rua Rainallm Ortiaão ri. 15.

Auto ii. 10.357 - Oscar at Comp.,
-calaria Cruzairo n. 1.

Auto ri. 10.358 - Salvador Gentil,
rua S. :José n. 1.

Auto ti. 10.360 - Francisco Calda-
aaro, Praaa	 Rapublica n. 4a.

Auto it. 14 .3 n14 - Constantino Fal-
41e, rua do Tlientro n. 41.

Auto n. 10.365 - A. Caputi, rua dos
Ourives it, 91.

Mito n. 10.366 - João Nirelles, rua
JS Ouskus o, 75.

Auto mi. 10.36a - llarnardo Se,harp,
.yea Gola:alvas Dias n. 80.

Auto n. 10.360 - Mario Silva Bar-
•iboza, rua do Rosario n. 154.
• Auto ri. 10.370 - Francisco Lucas,
Avenida Rio Branco n. 151.

Fiscalizaçãn Gamai das Loterias, 25
.10 abril de 1P27. O OSeijSrle, Heitor
;Pereira.	 .

•
a todas as condições do caderno do enw,..
Cargos.	 •

Quinta - Na cala s das • sessões da Cortfe'r
missão de Compras na dia' 14 do inalo;
ás 13 horas, os concurrentes apresenta-.
rão em sobreeartas fechadas e lacrada
as suas propostas, cie serão abertas 0
lidas:- As sobrecartas "-conterão no seu
exterior o nome do proponente, que de-.
verá comparecer ou fazer-se represen-a
tar legalmente na occasião da abertura'
das propostas e da assignatura do respe-
ctivo contracto.

Sexta --- As propostas devem sul
apresentada em tres vias, sem ernendX
ou rasura, com os preços em algarismo
e por extenso, assignadas o rubricadaa
em todas as paginas, sendo a primeira'
via sellada.

Setima - Os proponentes apresentã.
rão por °ocasião da assignatura do res-
pectivo termo de contracto, para ggrani
tir a sua fiel execução, os recibo4 daa
cauções feitas na mesma Directoria dii
Contabilidade, na razão de 10 % até d
valor de 50;000;000 e a de 5 % sobre.
qualquer excesso da mesma importanciX
calculada sobre o total de seu forneci-
mento, não sendo admittida caução me-
nor de 2:000,000.

Oitava - Os proponentes devem de.s
clamar em suas propostas que se tsub-,
mettem, por completo, a todas as clau-
sulas deste edital.

Nona - No caso de duas ou mais prd-
postas inteiramente iguaes, será preferi-
da a do proponente nacional; no casd
de absoluta igualdade entre duas ou nide
propostas e os respectivos proponenteaa
será preferida a do licitante que propu-
zer secretamente e por escripto, naaiog
abatimento; proceder-se-ha a sorteid
para decidir a qual dos proponentes ca-
berá a adjudicação, si nenhum dellea,
quizer fazer aquelle, abatimento.

Decima - Não serão tomadas em coa-.
sideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as
propostas que chntivérem apenas o of.:
ferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata:

Decima primeira - No caso do nãi
comparecimento do proponente ou de
seu representante legal, a apuração da
proposta correra á sua revelia.

be,.•.ittet segunda' O licitante a quem
fôr •adjudicado qualquer artigo e se re-
cusar a aasignar o a respectivo termo de
contracto, -o que ;levará ser feito dentro
de tres dias; •a contar! da data da publi-
cação do convite pelo - 1 Diario Officio!:

, perderá em favor do á cofres publico .; a'
caução (le que trata a clausula segunda
deste edital, tornando-se inidoneo liara
futuras conaurrendas. --

Decima tereoira---tNão serão acedia:e
-oh 1 pretexto , algunaa requerimentos de-

• pois da citada duaraedo adia 9 do maio.,
•• Decima quartae.,-eata fabricação dos
4artigos em concurrenciae aserá fiscalizada
pelo representante , desta. directoria, para
esse fim designado pelo Sr. general di-
.rertor desta repartição.d
• .Decima quinta.,-- Caso .haja preço su-
perior ao -da base comparativa, que será
tido antes. da fabertaa as -propostas pela
vonitnissão, convidar-se-ha ao licitante
da menor., proposta a reduzál-o por es-
cripta), até os tia base, e am caso de re-
cusa, aos (terna ig tireecsivamente cid
ordem croscant e .

Dec-ima sexta - Os artigos enfreou%
sarfio a xaminado s. aontados e medaloa
pela aniiiiiiissão	 rarabiniento; as ve-
rine:1(55o5 r•veriin sPr fa l tas por 111Ci0
ele exame 11.1 lill/4-Wal Mie ele analyses dos-
-ta Ititenneu..ia. si assim elitentlêr a
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4-lL.!:!:sa-feira 2o 

leda '• tonorilssio-F. de• rsteobarrio. -.pari :
iirJlior .qoatilação....

selima — A • enti •ega dos ax..
n. 4 .	 •	 ' .	 .	 .
t itkoS ent c,onc.urrencia-,..será feita nesta
repartição', do modo segninte: •

Bsirzegains,10.000 mil ires •em 15
dias. ':a.800 pares em .25 dias e . 5..000 .

• pareS etn 5 dias, a Center da data da
entrega do pedido. • '

Perneiras, 1/2 eia quinze dias e . a
Outra 1/2 em quinze dias, a reatar da
data da entrega do pedido.

••'. Para qualquer outros eselarecimentos
(IS.. interessados deverão dirigir-se a

• CerninissãO de Compras. todos os dias
luteis, do 13 ás. 15 horas.

Comia isso . de Compras, 95 5.1e abril
f ie.. 1927. — Major Mario k. Campos

• .Feçire, secretario da O:omissão de

Directoria de Sie da Guerra
M SSÂO EXAMINADORA	 MEDICOS

NIARMACELITICOS, CANDIDATOS Á INIA-
TRICULA NA ESCOLA liV APPLICAÇÃO DO
sERVIO DE SAUDE

De Urdem do .Sr. general director de
Sinale da Guerra e de areGisto com as
respectivas instruccUes publicadas no
boletim do Exercito n. n5Ø. de 10 de
dezembro de 1926, faço publico que está
assim constituida a tOliiiiliSsãO exami-
motora de medieos e pliarmaceuticos'
siandidatos ao curso -de. app/icação
Escola de Applicação do serviço de

• Saude.
• • Medires — Tenentes-eoroneis Drs.
João Affonso de Souza l i ' •rreira e Ala-
rico . Damasio e capitão Dr. Ai • lbur Luiz
Aughsto de •Alcantara.

Pliarmaceuticos — Primeiros tenen-
tes pharmaceuticos Vir4ilio • Lucas e
E i	 }Irando Gomes. •	 •

DL ikiltd-1.0FFICIAl

Esta romrnissão será presidida . ..peda .
presidente da 'd#S •inelicoa.

De aeefirdo corri o art. Ir das instru..
.cções referidas,.. o candidato Ou candi-
datos que allegArein suspeição, deverão
.apresentari em lemoo, as suas. reclama-
c5es, que serão..eseriptas, motivadas o
dirigidas ao cOnamendante da Escola,
que resolverá, ~ido Sr. director do
Sande da Guerra. •
• Directoria de Saude da Guerra, Capi-
tal Federal, 19 de abril • de 1927. —
Dr. Markt). Dontazio, tenente-coronel,
medico chefe do gabineto.

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA XI MICOS E MIAU' A-

CEUT1005

• Do ordem do Sr. Dr. director de
Sisudo da Guerra, faço publico que os
candidatos inscriptos paru o concurso
de admissão á Eseola de Applicação do,
Serviço de Saude do Exercito, deverão
comparecer". na Directoria de Saude da
Guerra, á rua Moncervo Filho n. 34,
nos dias 26, 21 e 28 do corrente inez.
ás 13 horas, afim de serem submellidos
á inspecção de saude, pela respectiva
Junta Militar de Saude.

Para o primeiro dia são &aunados os
medicos inseriptos de nunteros 1 a lã
e pharmaceuticos de 1 a 7, para o se-
gundo dia, os niedicos de 16 a 30 e os
pharmacenticos de 8 a 14, para o ter-
cairo dia, os medicos de•31 a 45 e os
libarmaeettticos de 15 a 22..

Directoria de Sande da Guei •ra. Ca-
pital Federal. 23 de abril de • 192i. —
Dr. Alceie° Domazio, tenente-coronel.
medico, chefe tio gabinete.

't_W27 PC93
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PURGICAS	 „,
fiireetorla Geral" dos Correr4.4,
PelO preente edital filo publico'quk

dentro do prazo de 30 dias, a contar ox
data da publicação deste, •ficam intimas
dos os herdeiros ou suctessores do ex.,
agente do Correio de Rio das Pedras, ntf,
Djstricto Federal, Adelino Reis Manes
zos,. para recolher aos cofres da thesouse
rima desta repartição a importancia dcf
5$270, e os devidos juros da móra, pro-
veniente de saldo não recolhido no an-!.
no de 1919.	 •

Sub-directoria de Contabilidade, eri}
9 de abril de 1927. — O sub-director,
.Candido Vale Junior.

Repartição Geral dos TelegraphoS
CONC1 ,1111E N C 1.n ADãt IN I STDATIVA psiimA-•

N gsrs PARA ACQUISUi.ÃO PE FIO DE
Fsitati	 •

De ordem (tu Sr. director geral faço
puldico que estie aberta coneurrencia.
amdini	 mstrativa ' peranente. (te iteCÔNIO
com O net. 757 do Regulamento Geral
de Contibilidatle Publica, segundo as
msteuesões approvadas pela portaria ilt•

•30 de abril de 1993. do sr. ministro da
Viação e Ola •as Publicas, para forneci-
mento de fio de ferro de 1. 1' 1/2, 3, .1
c 5 tohn, per ter sido amainada eon-
eurrenciii anterior na parte referente a
esse artigo, olle(lectnido és cumtlic5es de,
editai publicado no Dioeio Officio( 61,-
dia 23 do ~Mal e. paginas tr.e."3: de-
venolo as jiroimslas serem	 as
peOxiino dia 5 de maio. ás 13 &fres: • -

Rio de Janeiro, 91 dl' abril de 11•97...
Affosixo de A I ba	 eque Ira Watt ii•p,»

superinteudeute do material-

••	

Geral do, Telesiraplus
.	 CUSUE	 ATM IN STIUT1 VA ipERSIANINTR PA/0. 1927

e.; mio 1, — iludeiras

accOrdo .,kióin o art. 8•: dasoinstrucç5es que buikarain
veio a Portaria-de. 30 de abril da-1923 do .&. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, silo unidie4ida:4.as propostas apresentadas
tia concurreacia•kidroinistrativa pormanente-paril: acquisição'
do material relati¡to ao .grupo..-s J ossMaileiras, durante o anuo
de 1927,.realizadaea 21 4:1(..

• Itio de Janeiro, 23 do•niarço. de 192i;.....s.-A-..Cou LU Fee-
tionfle", Presidente. do. (on'q9hi u.ie &leniu	 • e•	 .	 •

1.
-
-- José da Silvarst.Conip-oinclusttikaes e...compieretantes bra-
sileiros, matriculados, -estabe.iesidoe eonniesortptwiti,i:serraria

deposite á praia doatetile:S;auderso nss:•86143 e . ueclreira á
.111 Corrêa -de•-blisteira, 1.. beipropõem foiiiiecer a .'llepartição

!Serei dos • Teldgraplies,:ros arti gos: constantes do grupo "J",
de conforraidadCeonVenedital de 29 de dexeMbroi•Oltimo. pu-
/dica I o no Diaria l Offfoarl	 I •

• •	 4!..113:

..4ea de peroba -rosa, ii21,-* cio.. de largura
de grossura,Zappatt-elliada em uma fato,
deus Mir dllteIltOW •f; Reoentalróls :4,1-‘--:tilit:s...1.4•1•• • 2*250

garrote de • Sucupira, 60 -ttnir.x.8.	 '•
novecentos é • trinta rég'S ;••,.,11.!f.' 	 tu	

'	 $930
garrote de 'stiCupira, 60 tnV.8 "Enitx65

mil e cem reis • 	 '' ' •44W:• • • .4 •

4Sorrntrs de sucppira, 80 em.x8 cm.x65 mmí,.•um,
mil quatrocentos e sessenta reis 	

garrote de sucupira, 1tri 3O0x	 ni.x65 mm, um,
• mil oitocentos e • quarenta o cinco reis 	

garrote 'de suciipira, lin,30x8 cm -.x.65 mm., um,
dons mil treaeritoa 	eincoenta reis

(limalha de cetirti titxt pollegadirs. metro. mil  (iii-
mitos e noventa réis 	 •	 1 te2Ill e ,

Cimalha de cedro 112x5 pollegadas_ Dael eu, na i l 1 re,-

	Cimallia de cedro 112x6 pollegada,:. mel ro. anil (pint 	 	
:::::00sentas e eincchenta réis 	

trocentos e sessenta rói
(limalha de cedro 1120 pollegadas. metro, mil e soh-

tocados réis •	 - • 

	Cimalha de. peroba rosa 112x3 pot:legadas. man, 	

réS 	 7M80

•

	. ; ( i 1. Ii 1;(059

seiscentos e novenla e cineo reis 	
Couçoeira',de cedro 1" ql Ia i idade. nXil. 1 .111 gi•~1,

até seis metros, metro, seis mil e oitocentos géis	 4 .t( t1
Cotiçoeira de cedro P. qualidade. 3x9. adi'. seis, toe-

sessenta reis .	

(h:tient'.tros, um . fio ao alto, metro, sele mil e

Couçoeira de cedro 1" qualidade. 39, ali' , seis toe.
• tros. deus fios ao alto. metro, sete mil rente e

	Coucoeira de cedro é qualidade, 3x9, alé seis me	 -
" • tros, Ires fios ao alto, metro, sete mil duzentos

	

tos e sessenta reis 	 	

::::::10n 15,e sessenta reis . 	
Couçoeira de cedro t a qualidade, 3x9, até seis lhe-

tros, quatro fios ao alto, melro, sete mil tremeu-. •	 • :

Couçocira de cedro ia. quali dade,. 3x9 .,n eté seis' sue- ,'• -s .14

Couçoeira de cedro l a qualidade. 3x11. até seis me.
tros, cinco fios ao alto, inetro,• ;'ele mil qui-.
nbentoa e cincoenta róis 	 	 7*550,

Couçoeii •a de cedro IS qualiOnde. 3x9,, até seis me-
trás, um fio no baixo, metro, sete mil o trinta

•-	
-

réis . 	  ii. 	 •	 •ti 030.'1,4

Ires, dons fios ao baixo, inetrdf sete mil e"
Cem réis	 • 	 .1	 .-	 ..	 . 11;106

ConçOeira de cedro -1. • qualidade, 3x9, até seis me--
tros, treii fios ao baixo, metro, sete mil •cento.e 	 -
oitenta réis . . - 	 •	 4

Pouçoeira do madeira de lei, ia qualidade,: 3i44. ,.,eni.
grosso até fo inêtroa,-'metro, quatre mil duzeis..
tios o °Rojão ttis. 3, 	 	

.
4*2.80,

t$100

111460

18845

'243511
maflia de • cedro 1 I2X3i gbliegadas,m etrox	 •"

"tacentos e Cincoen	 	 si 	 •
-.	 •	 ...
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.4370

0470

48280

48380

48480

14450

u$870

o8u80

108100

90;700

9050

90330

6050

7$150

78240

78340

7. 8440

78740

7070

•7$110

• • :9694	 'rer la-feira 20

f000çueira de madeira de lel,- ia qualidade, 319, 04
seis metros, um fio ao alto, metro, quatro mit
tresentos e setenta mli réis 	

• t;ouçoeira de madeira de lei, i' qualidade, 3x9, até
seis metros, dous fios, , ao alto, metro, quatro
mil 'quatrocentos e setenta róis 	

ColeipCil* de madeira .de lei, is qualidade, 3x9, até
seis meteos, um fio ao baixo, metro, quatro mil
dusentoe e oitenta réis 	

titiçoeilra de madeira de lei, la qualidade, 3x9, até
sois metros, doma fios ao baixo, metro, quatro
iail tresentos e oitenta réis 	

Conoeeira de madeira de lei, la qualidade, 3x9, até
seis metros, tres fios ao baixo, metro, quatro
anil quatrocentos e oitenta reis 	

4.k,Lvd.tocira de madeira de lei ia qualidade, 4x12,
.ein grosso até 10 metros, metro, nove mil qua-
trocentos e cineoenta réis 	

l:olgoeira de madeira 4Se lei 1' qualidade, •4x12,
até seis metros, um fio ao alto, metro, nove
mil oitocentos e setenta reis 	

Cotivoeira de madeira de loi ia qualidade, 4x12,
até seis-metros, dous fios ao alto, metro, nove
mil novecentos e oitenta réis 	

,c;I:eçueira de madeira de lei qualidade, 4x12,
até seis metros, Ires fios ao alto, metro, dez
mil e cem réis

eueoeira de madeira de lei :1 qualidade, 4x12,
'ali seis metros, um fio ao baixo, metro, nove

mil e setecentos réis 	
'Cuikucir0 de anadeira de lei I' qualidade, 4x12,

até seis metros, dons fios ao baixo, metro,
nove mil setecentos e cincoenta réis 	

•1 :ençueira de madeira de lei I* qualidade, 4x12;
até seis melros. tres fios ao baixo, metro, nove
mi) oitocentos é trinta réis 	

-...oneoeira de peroba de Campos, 3x9, em grosso,
até 10 metros, metro, seis mil oitocentos e

• eineoenta rins	 . 	
o'..meoeira de lwroba de Campos, 3x9, até seis me-

lios. 'nu Tio ao alto, metro, sete mil cento e
eineoonla réis . 	

•Couroeira de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
tros, deus fios ao alto, sete mil duzentos e
quarenta réis

convim% de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
tros. Ires fios ao alto, metro, sete mil tresentos
e quarenta réis

%Coueoeira de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
;Tos, quatro fios ao alto, metro, sete mil qua-
trocenlos e quarenta réis 	

conçoeira de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
tros, seis fios a alio, :metro, sete mil setecen-
tos O glittrenta

Gretwoeira de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
1,toà, um fio ao baixo, metro, sete mil -e setenta

•41:4kuveirtt de peroba de Campos, 3x9, até seis me-
dons fios no baixo, metro, sete nfil cento

	

quatenta réis . . 	
eCoupoeira de peroba de' Campos, 3x9, até seis me-

'aros, •tres fios ao baixo, metro, sete mil duzen-
4rs. e vinte réis 	

• ~Joeira de peroba moa, 3x9, em grosso até 10
teatros, metro, cinco mil cento e noventa réis.

•coutjoeira de pomba tesa 3x9, até seis metros,
um fio ao alto, metro, cinco mil duzentos •e
viate. réis .	 •	• •

Coni:oeina de •peroba rosa, 3x9, até *eis metros,
dousillos.au .alto, metro, cinco Mil dutentos no-
venta e cinco réli 	

• :ouiçoeira• do peroba, rosa, 21:9, até seta metros,
',yes fiam itio alto.: metro, cinco. mil  e setecentos
réis . •	 . 	 ".	 •

Couçoeira de peroba rosa, 3x9, até seis metros,
quatro fies ao alto, metro, cinco mil e oito-

_	 centos róis .
'4'.'spiçoeira de peroba. rasa, 3xe, até seis metros,
. cinco fios 80 alto, ineteo,.cineo mil novecentos

quareula As IMMO Ma . 	 *** • . oheed.
Coueoeira.ide meroba rosa, 3:11), até seis • Metros,

om fio askjzaixo, metro, ataco mil Nato e -.trinta
veia	 e. pire*

•Couçoeira de peroba rosa, 3x9, até seis metro*,
deus fios ao baixo, metro, cinco mil e duzentos,

•róis	 . 	
.liouçoeira de . peroba rosa, 3x9i até seis metros,

troa fios ao baixo, metro, cinco mil quinhoa	 -
Los setenta e oito réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, ia qualidade, 3x9,
em grosso, até cinco metros, metro, quatro mil
duzentos e vinte réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, l a qualidade, 3x9,.
até cinco metros, um fio ao alto, metro, quatro
mil duzentos cincoenta e tres réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, l a qualidade, 3x9,
até °ince. metros;dous fios ao alto, metro, qua-
tro mil tresentos e dezenove réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, i s qualidade, 3x9,
até cinco metros, tres fios ao alto, metro, qua-
tro mil tresentos e oitenta e cinco réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, l a qualidade, 3x9,
até cinco nietros„ quatro fios ao alto, metro	
quatro mil quatrocentos e eincoenta réis 	 •

"Conçoeira de pinho do Paraná, ia qualidade, 3x9,
até cinco metros, cinco fios ao alto, metro,
quatro mil quinhentos e vinte réis 	

Conçoeira de pinho do Paraná, i s qualidade, 3x9,,
até cinco metros, um fio ao baixo, metro, qua-
tro mil seiscentos e cincoenta réis 	

Co:toeira de pinho do Paraná, la qualidade, 3x9,
até cinco metros, dous fios ao baixo, metro,
quatro mil setecentos e quarenta réis 	

Couçoeira de pinho do Paraná, i a qualidade, 3x9,
até cinco metros, tias fios ao baixo, metro,
quatro mil e oitocentos réis 	 •

Couçoeira de pinho do Paraná, ia qualidade, 3x9,
até cinco metros, quatro fios ao baixo, metro,
quatro mil oitocentos e oitenta réis 	

Conçoeira de pinho do Paraná, i s qualidade, 3x9,
.até cinco metros, cinco fios ao baixo, metro,
quatro mil novecentos e sessenta réis 	

Couooeira de pinho do Paraná, ia qualidade, 4xi2,•
em grosso até cinco metros, metro, onze mil p
trosentos réio . 	

Couçoeira de pinho do Paraná, la qualidade, 4x12,
até cinco metros, um fio ao alto, metro, onze
mil e quatrocentos réis

Conçoeira de pinho do Paraná, 1 . qualidade, 4x12,
até cinco metros, deus fios ao alto, metro, onze
mil e quinhentos réis 	

Coliçoeira de pinho do Pgrami, ia qualidade, 4x12,
até cinco metros, tias fios ao alto, metro, onze

	

mil e seiscentos réis 	   

t 5

5820a.

1
58574

-48224

4$25à

11131(

e

413385
1

4 *15..0,

1$520,

; vs5d,

45174a

48801X

4888A

• 48904

le30d.

1 $500‘

11•800(

044

18,i544.

•Conçoeira de pinho do Paraná, is qualidade, •x12,
até cinte metros, quatro fios ao alto, metro,
onze mil é setecentos réis 	 	 11470d,	 -

Couéoeira de pinho de Riga de diversas dimeneties,
• metro cubico, seiscentos o vinte cinco mil réis. 8258000.

Forro de cedro i a qualidade, apparelhado, em uma
. • face, junta secos 20 em. de largura em folhas

de cinco, qualquer comprimento, metro, mil
seiscentos e noventa réis • •	 1889d

Forro do cedro ii quallidielis em frisos apparelha-
• dos macho e fernea ema um bite, dez em cOu-

çoeira até. seis metros, . metro, oitocentos e
	78220-	 . trinta e quatro reis 	 :-‘•	 8838 •

Forro do cedro -1' qualidade em fritos apparelha- s	 •I i‘v
	58190	 doe, macho o 'temes com dous• biles, dez .en1	 ..

. oouçoeira,, até seis metros, metro, novecentos e i
- quarenta réis . 	 	 8e40

58220 Forro .da peoba rosa, 1* qualidade, aPPaPelhad. rd
• macboo leniea, um bite, dez em couçoeiro, ate	 1

seis. metros, metro,. seiscentos e oitenta réis 	 	 8680
441295 Forro de peroba rosa, ta -qualidade, aPPerelhee

-44 macho o l'arnea,.dous blies, dez em. 00u.
toeira lite seis metros, metro, estacadas 4

	58700	 quarenta réis . 	
Friso de .canella apparelhado com macho -e •temea

10 c/mx25 mm. até .quatro metros, metro, 'mil

	

4. aso0	 duzentos e setenta réis 	  . 4t270
Frizo de. cancha apparelhado -com macho o •feenea

10 einix3 .c/m. até .quatro metros, metro, mil

	

•• Mit45	 - quatrocentos e eineoenta reli.; 	
Friso de istiarabu i apparelhado com macho-c .ta:nes, .

• .. 10 oprix25 mm. _at4-seis metros, metro, dons .
0$130 ,,. mil, duzentos .e noventa rérii 	 4"4"&an _::e .940 .
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Friso de guarabd appamlhado -com macho e %rasca,
10 elmx3 em. até seis metros, metro, dons mil

.r , seiscentos e quarenta réis 	
Prizes. de peroba de•Marnpos apparelha com macho

o femea, 10 eimx25 mm., até seis metros, me-
troisinil quinhentos noventa o Oito réis 	 •

grima de'nefoba de 'Casotos lipparelhado Com ma-
cho- e, -tema. 10 e/mx3 cm., até seis metros,
metro, mil oitocentos e•chispai:ata réis 	 •

yrizo de ¡AMA rosri 'apparelltde com: macho e
fernea, 10 einix25 em, até f.iets metros, mete,
mil duzentos e vinte réis' 	 •

Sf • izo de peroba rosa apparellfado 'ciam macho e
fenréa, /O c/mx3 km). até sejá metros, metro,
mil quatrocentos e eincoetita róis 	

0140 de pinho de Jtiga apparelhadó com macho e
	femea, 10 e/mx2rimm., até seis Metros, metro	

dons mil cento e oitenta e cinco réis 	 •
Frizo de pinho de Riga apparelhadn com macho e

	

-rema, 10 011'3 cm., até seis metros, metro 	
dona mil duzentos e quarenta réis 	

(tina de cedro. recortada. 8xt cm., metro. mil e
quinhentos réis . 	

Orega de cedro rez-orlada. 10xl em., metro, mil se-
tecentos e oitenta' réis 	

(tre.ga -de cedro. recortada. 12x1 cm. i metro.' dons
mil e duzentos réis •	

Perna de pinhe de Riga, 5 emx5 me. qualquer com-
primento, metro. Ilons mil tresentos e setenta
réis

Ripa de ceco grossp. fixo, quatro mil e cem réis.
Ripa de peroba rosai. 16 em coutoeira até seis me-

tros. metro, tresento:s e oitenta réis 	
Ripa de peroba rosa. 20 em eoueoeira até seis me-

tros, metro, tresentos e nove réis 	
Ilipa de pinho do Paraná. 16 em enueoeira até cinco

metros, metro. treseialos e trinta réis 	
Ripa de pinho do Paraná: 20 em coucoeira até cinco

metross metro. diáentos e sessenta e nove réis.

	

Tabda de canella, 1" qualidade do 22 cm. x3 cm 	
duzia, cento e deseseis mil réig

	

Telma de canellas P qualidade de 30 cm.x3 em 	 ,
duzia, eento e einceenta e oito mil réi 	

Toboa de ~elle t • apua/idade de 10 ern.x8 min.,
até seis metros. morro, mit nsweseptos e ¡ in-
venta réis 	

	

:ralem ae Cedro. 1 • qualidade de 40 cm .x20 mut 	
. até seis metros. Metro, cinco mil o duzentos
réis . 	

Taboa de cedro. 1* quabilade do 40 em .x25 mm.,
até seis metros, metro, seis mil (resenhes e
eincoenta réis

	

Tateei de: cedro, 1' ap tal idade de 10 em. x3 ame 	
até seis metrOg. melro sete mil quatrocentos e
quarenta réis	 	

i'aiana de. cedro, 1" qual idade • de 50 . cm .x l cm
até seis metros. melro. dez Mil duzentos e
quarenta réis	

	

'reboa de cedro, I' qualidade 20 em .x35 man 	

	

aPParelbad as nas ditas faces anaeho e femea 	
deus biles até seis melros; metro, quatro anil
tresentos e noventa réis	

Talhos de cedro do norte,. 1 • qualidade. 20 cm. x5
apparellaa nas duas faces até 50 metros, me-
tr. , nove mil quatrocentos réis, 	

Taboa de peroba de Campos 40 em.x33 mm., até
seis metros, metro, sete mil duzentos e oitenta
réis

'abo .de peroba de Campos 40 cm .o mm., até
seis metros, metro, oito mil tresento.s e vinte
réis • ••	 • s,•., 	 ,

Taboa de peroba de Cantos, 20 caSa.x25 mau., ap-
parelhada em uma taee galgada até seis me-

" troe, metro, doais mil. oitocentos e oitenta réis,
• aboa do. peroba rosa, 40 em .x8 mm. até seis-me-

tros, meGro, mil quinhentos e setenta réis....•
18220 Taboa de peroba rosa, 40 ern.X15 mm. até seis me-

tros, metros dons mil setecentos réis 	
Tabu de peroba rosa, 40 em.x20 mm., até seis'

metros, metro, ires mil e seiscentos réis 	 	 38600
Taboa de peroba rosa. 40 em.x25 mm. até Seis

metros, metro, quatro mil' e quinhentos réis 	 	 0500
Talam de peroba rosa 40 emsx30 mm. até	 me 	

trais, metro, cinco anil e quinhentos réis 	 58400
'reboa de peroba rosa, 20 em.x25 mm. apparelhada

em uma face, machu e femea alé seis metros:
metro, dous anil e duzentos réis 	

Taboa de pinho americano. I • qualidade 10 em.x
• x25 mm., até quatro metros. metro, sessenta e

um mil réis 	
Taboa de pinho do Paraná 20 em.x2 eLe,. apilare-

. filada nas dMs faces macho e r •inea 'aló seis
metros, metro, mil novecentos e vinte réis 	

'reboa'rio vinhatico 10 ein.xl! nem., até quatro
metros, metro, mil quatrocentos s oitenta rins.

Tabu de vinhatico 40 crii.e0 min- até quatro
metros, metro, Ires mil oitocentos e quarenta
réis	 •

—7'—
Proposta para desellaisale é Repartir:SI, tapral dos Telegra -

phos. nos artigos abaixo. relativos ao grupo "J". que passaria
a ser os seguintes:
Barrote de, sucupira, 50 eni.x8 ~65 mina, um,

oitocentos o. trinta réis 	 	 8830
Barrote de sucupira. 60 can.x8 cm.x65 ruim, um,.

novecentos o noventa e oito réis	 	 • $998
Mio de Janeiro, 15 de abril . de . 1927. — José da tg.fiv.a

Companhia.

98100

68900

98500

'rúbea de guarabn 40 ele.x25 nua., até Seis metros.
metro, seis mil novecentos réis

'Yahoo de guarabia 50 em.x3 em., até- seis melros.
Metro,. nove anil e quinhentos róis

Telma de jacarandá. .10 em .x .I0 lauta., até 'quatro
metros, metro, dezoito mil séis

Taboa de jacarandá. 40x25 man. : até quatro metros.
metro, trinta e nos'e mif reis

Taboa de peroba de Eampos 10 em.x8 mm.. até seis
metros, metro. mil oitocentos e setenta réis.

Taboa de peroba ais . Campos 10 em. x15 mui., até
seis metros, metas,. tres mil quatrocentos e

nte tai réis .

sseis. inetros,.melre, seis mil tresen4sis e ein-

.2840V
188000

39,000

18819

2940

18598

0850

'.7$280

418320

f..?,$880

18570

28700

18450

28-185'

28210

18500

18780

MOO

2$370
58100

8380

8309

8330

8269

1168000

4554$0011

..
Taboa do vinhatico 40 ein.x25 :um., idé quatro

metros, quatro mil setecentos e oitenta réis.	 48780
Taboa de viuhatico 40 em .x10 aum. até quatrO,

metros, metro, sete mil e quarenSa réis	 	 78010
Viga do sueupira 5m.8 cau..x65 mimi., unia, nove

mil tresentos e eincoenta ré is 	 •	 • 98350
titio de Janeiro, 21 de janeiro de 1927. — José da Silva

tt Companhia.

28200

018000

I $920

1818O

38840

Propomos fornecer o material abaixo discritninadO, su-
jellando-nos a toda as clausulas Publicadas no Mario Offi-
cio! de 30 de dezembro de 1920:	 .

-.	 ,	 , .
Aba di!'pernba rosa, 20 eArn de largura. 2t, mim ue

grossura, apparelbada em uma face, metro 	
Jous mil e tresentos réis 	 28300	 •

Barrote de sucausira, 50 c/m x 8 Cm., e • 65 iam"-
•8390	 • um, novecentos e trinta réis ',	 s.	 8930

Barrote de sucupira 60 em. x 8 cm., x 65 anm„
um, anil e cem . réis . 	 . .	 -..	 18109

Barrote de sucupira 80 em. x 8 em. x .05 mm., um,
anil e quinhentos réis . 	

Barrote de sucupira lm,00 x 8 can. x 65 nua., um,
douS mil réis • .. 	

Barrote de sucupira de trit.30 x 8 • cm. ' x 65 mm., -
um, deus mil e tjualeoeentos réis 	 .	 • •	 -•

Coneoeira de cedro de V' qualidade 3" x 9", em
grosso. até 6a1,041, metro. sete mil réis 	 1$000

Consoeira de cel.° l a qualidade .j" :.i. .9" 'até óan.00
com uni fio ao alto. metro. seté,rnit e tresentoS ...	 .
réis . 	 •	 .	 .lope

Clita:oeira . de . eNléO ii. qu'altdalle -..!,t'.3"..fité tlan,09 .
eme dous fios ao alto. metro. 'sete mil e quas .

3818o trocentes. ri.	 . 	 	 -7840C
coyKocira de ceilió 1 • ijotliffifidé . :1 4- s". .0 'MÁ nin,00, •.	 ,	 .	

•	 • . .

cs.	 eu. tres • fios ao alto: Metro, *setes anil, e qui-,,...,
thentos réts .- . -	 	 Nes

'Colnee1114 .W4 tf*, I' .0 1%4!acie	 ':( 9 uto Mn,90 -.. .. ''.la	 ss - • I 	 —	 :'

Taboa de peroba de Campos 40 • emx25 mm., até .
Seis inetr9ses 1011T,:' cinco mil em-0w~ réis.	 :moo,

.Taboa de*. Peroba- de . Cumpoá	 "cm .x30 Inan &ars.-	 ' •

• •	 1..0;374

1*990

, 58'200

0,43:50

78410

I O*2

28000

18509

•



Som quafre fios ao alto, p4eIre; sete mil 4'
• Seiscentos reis . 	
00.lieseira de- cedro V qualida4 3" x 9" até 6ru,00

COM C11100 fies ao alie, 'Metro, sete mil e sete-
,	 centos reis	 .
.t)eueoeirs de madeira-do:lei, •I a• qualidade 3" x

até 6m,00 cem um fie ao alto, metro, quatri;
mit e 'quatrocentos _réis . 	

•S.Ioucoeira ole znadeira de lei, 1' qualidade 3" x 9",
• com does fios ao alto, até 4m,00, metro, quatro

mil e quanhentos reis . . 	
Coucoeira de madeira de lei, 1 . qualidade 3" x 9",

• com u01. 1110 ao baixo, metro, quatro mil e qui-
nhentos reis

Couçoeira de madeira de lei, 14 qualidade 3" x 9",
com deus fios ao baixo, metro, quatro mil e
seiscentos reis . 	

• 1Coueoeira ide madeira de lei, 1' qualidade x 9",
com Ires fios ao baixo, metro, quatro mil e

•setecentos réis . 	
Coucoeira de madeira de lei, 	 qualidade 4" x 12",

e'm grosso, até 10m,08, metro, dez mil róis...
Couçoeira de madeira de lei, 	 qualidade 4" x 12",

com um fio ao alto, metro, dez mil . e .quairo-
centos réis . .	 . 	

Coucoeira de madeira de lei, 	 qualidade 4" x 12",
com dous fios ao alto, até 6m,00, metro, dez

• mil e oitocentos réis. 	
Conçoètra de madeira de 'lei; 1. qualidade 4" x 12"	

até 6eo,00 com •tres lios ao alto, metro, onze
mil reis . 	 ....• 	

coucoeira de madeira de lei, l a qualidade 4" x 12"	
raté 6113,00 com um IfSo ao baixo, metro, dez

• mil e tresentos reis
Couçoeira de madeira de lei, l a qualidade 4" x 19",

até • 6m,00 com dota lios ao baixo, metro dez
mil e quinhentos Mis . 	

Coueeeira de madeira de Bei, 1' qualidade •" x 19",
até 6m,00 com ires rios ao baixo, .metro, dez
mil e oitocentos réis . 	

Coucoeira de peroba de Campos 3" x 9" em grosso,
até 10111,00, melro, sele mil e tresentos réis 	

coucoeira tle peroba de Campos 3" x 9" até Ont,Ott
com um fio ao alto, metro, sete Mil e seis-
*Mios reis . .

• coucoeira de peroba de Campos 3" x 9" até 6in,on
com dous fios ao alto, meto, sete mil e sete-
centos reis . . 	

Coucoeira de peroba de Campos 3" x 9". até 6m,00
cem ires fios ao eito, metro, sete mil e oito-
teclais .réis

Couçueáro de peroba de Campos 3" x 9" até 6m,00
com quatro fios ao alto, metro, seis mil e no-
vecentos reis . 	

colicoeha• de peroba de Campos 3" x 9" até 6m,00
coma osinco fios ao alto, aletro, oito mil e cem
reis . 	

• coucoeira de peroba de Campos 3" x 9" até 6m,00
com ann fio ao baixo, metro, Sete mil e du-
zentas ireis . 	

• aCoucoeira ide peroba de Campos 3" x 9" até Ilm,00
com deus fios ao baixo, metro, sete mil e tre-
sento& reis . 	

eiouçoeirs de peroba de Campos 3" x 9" até 6m,00
com &ft fios ao baixo, metro, sete mil e qua-

.
trocentes réis . . 	

CooKoeira de peroba rosa	 x 9" até 10m,00, me-
tro, cinco anil e seiscentos reis . 	

Couçoerra de peroba rosa 3" x 9" até "00 com
sun fio ao alto, metro, seis mil reis 	

Couroeira de peroba rosa 3" x 9" até 6m,00 com
deus fios ao alto, metro, seis mil e cem réis 	

•Coueoefra de peroba pisa 3" x 9" até 6m,00 com
• tres fios ao:alto, metro, seis mil e duzentos

Couçoeira de pereba rem	 x 9" até 6m,00 00111
• quatro fios ao alto, metro, seis mil e tresen-

tos réts . 	
Coueoeirlrde peroba..rosa 3" x 9".;at4 6m,00 com

cinco fios ao altS, metro, SOU mil e quatrocen-
tos réis

Cooeeeelea de PeeePa Ma- x 9" 'ali 6in,00 com'.
uft! fio ao baixe, metrd, eineo mil e setecentos
réis	 -	

•.-ggen04~1911• -	 •

deus fios a9 baiXo," metro, elmo mil 4 • oito-
centos Sis. . ... 	

-Couçoeira de peroba i'OSO. 3" x 9" até 6m,0ó com
tres fios ao baixo, metro, cinco mil •e . nove- .

7$700	 centos reis. 	 ,	 5000
•ouweira .'de pinho do Paraná de I' qualidade,

3" x 9" em grose até 5111,00, metro, dous mil
48400	 novecentos e eincoenta reis . •	

Couçoeira de pinho .do Paraná de l a qualidade,
.3" x 9" até 5m,00, com um fio ao alto, metro,

4$500	 dous mil novecentos e setenta reis 	 	 2494
Concoeira de pinho do Paraná . de la qualidade,
• 3" x 9" até 5n1,00"coor dons fios ao alto, metro,

0500	 tres mil reis . 	 	 31000 •
Couçoeira de pinho do Paraná de l a qualidade,

3" x 9" até 5111,00 com ires fios ao alto, metro,
0600	 ires mil e eineoenta reis . •	 	 36050

Coucoeira de pinho do Paraná de i a qualidade,
3" x 9" até 5111,00 com quatro fios ao alto, me-

41700	 tro, ires mil e cem réis ._ 	
Couçoeira de pinho do Paraná de l a qualidattle,

108000	 3" x 9" até 5n1,00 com cinco fios ao alto, me-
tro, troa mil e dUtentos reis 	

Critiçoeira de pinho do Paraná de l a qualidade,
108100	 3" x 9" até 5m,00 com um fio ao baixo, metro 	

Ires mil e quatrocentos reis 	 	 36400
Concoeira de pinho do 'Paraná, de l a qualidade,

106800	 3" x 9" até 5m,00 com dous fios ao baixo, me-
tro," ires mil e qdinhentos reis 	 	 36500

Coriçoetra de pinho do Paraná • de 1. qualidade,
i 1 $00C1	 3" x 9" até 5m,00 com ires. fios ao baixo, me-

tro. ires mil e seiscentos réis 	 	 36600
Coueoeira de pinho do Paraná de l a qualidade,

106300	 3" x '9" até 51)1,00 com quatro fios ao baixo,
metro, Ires mil e setecentos reis 	 	 MOI

Couçoeira de pinho do Paraná de I a qualidade,
10$300	 3" x 9" até 5~0 com cinco fios ao baixo, me-

tro, ires mil e oitocentos réis 	 	 33800'
Comeoeira de pinho do Paraná de i a qualidade,

106800	 4" x 12 até 5m,00 com um fio ao alto, metro,
sete mil reis 	 	 /600.0

7$300 Concoeira de pinho do Paraná r qualidade, 4" x
x 12" até 531400 com dons fios ao alto, metro,
sete mil e quinhentos réis 	 	 -MOO. •

71600 Coucoeira de pinho do Paraná 1 6 qualidade, 4" x
x 12" ate 31)1.00 com Ires fios ao alto, metro,
sete mil e oilocentes róis 	 ,	 7$804-

7670 C.oncoeira de pinho do Paraná 1 • qualidade, 4" x
x 12" até 5m.00 com quatro fios ao alto, me-
tro, oito mil reis . 	 	 NOM:	 .

78800 Forre de Ceche, de 1' qualidade appirelhado em
uma face junta secca 20 em. de largura em	 r •
folhas de cinco, qualquer comprimento, metro,

66900	 mil e setecentos réis 	 •	 i$100. •
Forro de redro de I' qualidade em frisos appare-

lhados macho e fernea com um bite 10 em
86100	 coucoeira até 6n1,00, metro, oitocentos e ein-

coenta réis.
	

050'
Forro de cedro de t a qualidade em frisos appare-

7 $200	 limados macho e femea com 'bus bites 10 em'
coueoeira até 6m,00, metro, oitocentos e cin
coenta reis	 $831)

78300 Forro de peroba rosa de t a qualidade apparelhado
macho e femea com um bite IQ em coucoeira
até 6m,00, metro, setecentos reis 	 	 $700

76400. Forro de Peroba rosa de 1. qualidade apparelhado
macho e temes com dous bites 10 em couçoeira

5$600	 até 6m,00, metro, setecentos reis 	 	 $700
Frisos de cancha apparelhados com macho e fernea

68000	 10 cm. x 23 cm até 4m,00, mostre, mil e tre-
sentos reis . 	 	 16300

61100 Frisos de .canella apparelhados com macho e femea
10 cm. x 3 cm. até 401.00 metro, mil e qui-
nhentos reis	 11500•

0240 Frisos de grarabá apparelhados com macho e femea
de,'10 cm. x 25 em. até 6m.00, metro, mil e
novecentos réis . . 	  IMA

. 86300 Frisos de grarabd apparelhados com macho e temeu
de 1W em. x 3 cm. até 6m.00, Metro, deus rull
e quatrocentos réis . .... 	 	 26403

' 6$400 Frisos de peroba de Campos" aPearelhados Com mo-
cho e temes, de 10 em. x 23 cm. ate_ 6m,00,
metro mil e \aelgeentos reis . 	 	 I $640

0700 Frisos de peroba de-,Campos app.arelhados rom ma-
• .e,ho sl . emol. .de JO,...em .. x 3 çm. até slot,00,•...	 .	 ..	 ..	 .	 .	 .

i$600 5080

2$95(

3$104

36.200
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.	 •
;	 metro, mil e novecentos réis . 	
. Frisos de peroba rosa apparelhados com mac,ho

teme* de 10 em. x 25 em. até 6m,00, metro,
mil o quatrocentos réis . 	

../Frisos de peroba rosa apparelhados com macho e
remes de 10 em. x 3 cm. até 6m,00, metro,"
mil é setecentos réis .

Ripas de peroba rosa de 16 em couçoeira até 6m,00,
metro, quatrocentos réis . 	 • 	

Ripas de peroba rosa de 20 em couerwirs até 6m,00,
metro, tresentos e vinte, reis 	

Talhei de cauda de Is qualidade • de 22 cm.
3cin., duzia, cento e vinte mil róis • 	

'faboa de eanella de P qualidade de 30 em, z
x 3e,m., duzia, cento g sessenta mil reis 	

'rabias de cedro de t a qualidade de .10 em. x 4 ro/m
até 6m,0N metro, quatro mil e quatrocentos
réis . 	

Taboa de cedro de 1' qualidade de 40 em. x 25m/m
até 6m,00, metro, cinco mil e duzentos réia 	

;reboas de cedro de I s qualidade de 40 cm. 3m/ro
até 6m,00, metro, seis mil e duzentos réis 	

Taboas de cedro de 1' qualidade do 40 cm. x 4 Mim
até 6m,00, metro, sete mil e setecentos . reis 	

Taboa de cedro do .N'orte de r qualidade de
20em. x 5 em., apparelhada nas duas faces
até 10m,00,. metro, sete mil réis 	

Taboa de Guarabe de •0 em. x 25 m/m até Orn,00,
metro, seis mil réis . 	

'reboa de Guarabe de 40 em. x 3 em. até 6m,00,
metro, sete mil réis 	

Taboa de peroba de Campos de 40 cm. x 8 mem
até 6m,00, metro, mil e setecentos reis 	

Tateei de peroba de Campos de 40 cm. x 15 m/m
até 6m,00, metro, tres mil e duzentos reis 	

Taboa de peroba de Campos de 10 em. x 25 m/m
até 6in,00, metro, cinco mil reis 	

Taboa de peroba de Campos de 40 em. x 30 mim
até 6m.00, metro, cinco mil e oitocentos reis

.Taboa de peroba de Campos de 40 cru. x 35 m/m
até 46;100, metro, seis mil réis 	

Telma de peroba de Campos de 40 cm. x 40 m/m
até 6m,00, metro. sele mil e quatrocentos reis

Taboa de peroba de Campos do 20 cm. x 25 m/m,
apparelhadas em uma face até 6m,00, metro,
dou mil e novecentos réis

Tabus de peroba rosa de •40 em. x 8 in/ni até 0111,00
metro,• mil e quatrocentos réis 	

Taboa de peroba. rosa de 10 em. x '15 m/m até
6m.00, metro, dous mil e seiscentos réis 	

Taboa de peroba rosa de 40 em. x 20 mim 'até •
6m,00, metro, tres mil e quinhentos reis...,

.Tabia de peroba rosa de .10 em. x 25 m/rn até
6m,00, metro, quatro mil e quatrocentos réis.

Taboa de peroba rosa de AO cm. x 30 m/m até
6ni 3 O0, metro, cinco mil reis 	

Taboa de peroba rosa de 20 em. x 25 mim até
6m,00 apparelhados em uma face com macho
e femea. 'metro, dons mil e quinhentos reis 	

• aboa de pinho do Paraná de 20 em. x 2 cm. appa-
rethadas nas duas faces macho e temes até
6m.00, metro, mil e oitocentos reis 	

Taboa de vinhatico 4.:e 40 em. x 8 mim até 4m,00,
• metro, mil e quinhentos reis . 	
Taboa de vinhatico de 40 em. x 20 mim ate 4111,00,

metro, tres mil e seiscentos réis 	
Taboa de vinhatico de .10 cm. x 25 m/m. até 4m,0,

metro, quatro mil e quatrocentos reis 	
Taboa de vinhatico de 40 em. x 40 m/m. até 4m,(10,

metro, cinco mil e novecentos réis' • -
Viga de sucupira do 5m,00 x 8 em. x 65 mim, uma., •

dez mil r4119 . 	
Barrote de sucupira de 50 cm. x 8 em x 65 m/m,
'	 um, oitocentos e noventa e oito reis 	
Barrete de suctipira de 60 em. x 8 cm. x 65, um,

mil reis
Conçoeira de pinho do Paraná do 1' qualidade de

3" x 9" até 5,00 com rim tio ao alto, metro,
dons mil novecentos e cincoenta réis 	

Taboa de peroba rosa de l' qualidade apparelha-
da com mo •la° e temeu dous biles 10 em cou-
copies até 6,00, metro, setecentos o dez Ms 	

Fri sos 41e cancha apparelhado com macho A femeil
• 10 cm. com 25 em. de 4.00, metro. !Mi e - du

-zentos. é oitenta réi.4	  • •

...n••••••••n••••n••	
-	 -	 - - -	 -,	 •	 .

18900 Frisos de guarabd apParelhados com macho e te:.
mea do 10 cm. x25 m/m•até 6m,00, metro,'	 .
mil oitocento: e eincoenta réis • -	 1$850

.18406	 Esta proposta para o fim de desempate referenté• II Uni-
entrem:ia de 21 de janeiro do. •grupo J. 	 I

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. — Por Drecura- .
cão, Luciano Petuut Coelho.	 ...

João do Oliveira & Irmão, negociantes estabeleoldos nestri
praça, á rua dos Coqueiros n. 19, com o commerclo de MO .
deiras e materiaes do censtrucção, propõem fornecer a esse
repartição os artigos abaixo especificados, de conformidadli
com as condições estabelecidas no edital de ceneurrencia, pu-
blicado no Diario Officio( de 30 de dezembro pruri imo passado,
pelos seguintes preços:

Abade peroba rasa, 20- em. de largura e 25 in/in
de grossura, apparelliada em uma face, metro,
dous mil quatrocentos e cincoenta réis 	

Barrote de•sucupira, 50 c/m x • 8 c/n1 x 65 ni/m,
um, mil cento e setenta risé 	

Barrote de sucupira, 60 c/in x 8 c/m x 65 mim,
!um, mil quatrocentos e cincoenta reis 	

Barrote de sucupira, 80 chn x 8 c/m x 65 in/m,
um, mil oitocentos e setenta reis 	

Barrote de sucupira, 111400 x . 8 c/m x 65 m/m,
um, dous mil tresentos e quarenta reis 	

Barrote de sucupira, 1111,30 x 8 c/m x 65 mim,
um, tres mil e quarenta réis 	

Cimalha de cedro, 1/2 x 3 pollegadas, metro, mil
coem reis 4 	

Cimalha de cedro, 1/2 x 1 pollegadas, metro, mil
e tresentos reis 	

Cimalha do cedro, 1/2 x 5 pollegadas, metro, mil
e seiscentos reis 	

Cimenta de cedro, 1/2 x 6. pollegadas, metro, mil
e setecentos réis 	

4;inialba de cedro, 1/2 x 7 pollegadas, metro, mil
e novecentos reis 	

Cima 1118 de peroba rosa, 1/2 x 3 pollegadas, metro,
novecentos e oitenta reis 	

C.oliçoeira de cedro, primeira qualidade, 3 x 9, em
grosso, até seis melros. metro, seis mil qui-
nhentos e eincoonta réis 	

Conçoeira de cedro, primeira qualidade, 3 x 9 até
seis metrôs, 'um fio ao alto, metro, seis mil
setecentos e setenta réis 	

Coliçoeira de cedro, prinieira qualidade, 3 x 9 até
seis metros, dous fios ao alto, metro, seis mil
oitocentos e eincoenta reis 	

Coneoeira de cedro. primeira qualidade, 3 x 9 até
seis melros, tres fios ao alto, metro, seis mil
novecentos e eincoenta reis 	

Couçoeira de cedro, primeira qualidade, 3 x 9 até
seis metros, quatro fios ao alto. metro, sete
mil e quarenta reis 	

Conçoeira de cedro, primeira .qualidade, 3 x 9 até
seis metros, cinco fios ao alto, metro, sete mil

•cento e oitenta réis 	
Concoeira de cedro, primeira qualidade, 3 x 3J até

seis metros, um fio ao baixo, metro, seis mil
28500,	 seiscentos e oitentá réis 	

Cançoeira de cedro, primeira qualidade, 3 x. 9 até
seis metros, dons fios ao baixo, metro, seis
niil setecentos e eineoenta reis 	

Couceira de cedro, primeira qualidade, 3 x 9 até
seis metros, troa fios ao baixo, metro, seis
mmiii oitocentes e vinte réis 	 -

Cotiçoeira de- madeira de lei, prine • ira qualidade,
3 x 9 em grosso, até 10 metros, metro, quatro
mil quatrocentos o oitenta reis 	

Couçoeira de madeira de lei, primeira qualidade,
3 x 9 até seis metros, um fio ao alto, metro,
quatro mil setecentos e eincoenta reis 	

Cguçoeira de madeira de lei, primeira qualidade,
• 3 x 9 até seis metros, dous fios ao alto, me-

tro, quatro Mil oitocentos e eincoenta reis 	
Couçoeira do %madeira de lei, primeira qualidade,

3 x 9 até seis metros, um fio ao baixo, metro,
quatro mil seiscentos e oitenta réis 	

Coueoeira do madeira de lei; primeira qualidade,
3 x 9 até seis metros, dous fios ao baixo, me-

21t950	 tro., quatro mil setecentos o cincoenta reis .
Couçoerra do madeira de lei, primeira qualidade,

3 x 9 até seis- metros, Ires fios ao baixo, me-
tro., quatro mil oitocentos o vinte róis • 	

.$710 Couçoerra de peroba de Campos; 3 x 9 em grosso,
até 10 metros, metro, oito mil novecentos e

• oitenta réis 	  	 •
i8280 Coueoetra de. ~oba de. (imunes.. 3. ir 9. em • grosso,: •

147(0

$400
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Até seis metros, metro, sete mil eetecientota
oitenta róis 	 	 7$790

•Coucoén do peroliX.:_do Campos . 3 x O até.sels me•
• trorrtm fio kC- alto, Metro; -sete flni nove-

centos e oitenta •réis 	 	 0989
-;oncoe,ira de peroba • de Campos, x O ;IA seis me•

• fitos, dons fios no, alto, metro, oita	 a
• tonta réis 	 •••:	 -	 	 0080

Couçõeira do peroba. de Campos, 3 X 9 .até seis me.
•tros, tres fios titi alto, metro, .oitO Mit cento"

, :oucoeira de peroba de '''''''''' a X. 0' -:até— aele ni.e••
e oitenta réis -•. ' ' "•• •• 	 	 	 á

trcis; quatro fios no alto, metro, oito mil du-
zentos o setenta róis 	 	 8$270

Cotiooelra de peroba de Campos, 3 x 9 até •seis me-
lros. cinco fios ao pito, metro, oito mil . qua-
trocentos o vinte mis- 	 	 • 8$420

coucoeira do peroba de Campos, 3 x 9 até seis me-
tro.s., um fio ao baixo, metro, sete mil nove-
contos e dez réis 	 1$910

coucoeira de peroba de Campos, 3 x até sois me-
dous fios ao baixo, metro, soto mil nove-.

tros. ires fios ao baixo, metro, oito mil o cm-

centos e oitenta réis 	 	 7$980
coucoeira de peroba de Campos, 3 x 9 até seis me-

euenla róis 	 	 8050
•k,ceira de peroba rosa. 3 x 9, em grosso, até

lu metros, metro, oito mil duzentos e cin-
co/sita reis 	 	 (4250

Loncoei •a de peroba rosa. 3 x 9. em grosso, até
seis metros, metro, cinco mil quatrocfnlos e
sessenta réis 	 	 5$400

1 - iole:nein' de peroba rosa, 3 x 9, • até seis metros,
11111 fio ao alto, melro, cinco mil setecentos e
sessenta réis 	 	 5$700

1:muss:Ira de peroba rosa 	  3 x 9, • até seis 'metros,
dous fios ao alto, metro, cinco mil °amen-
evidos o trinta réis 	 	 58829

	

1 % eicosire de peroba rosa. 3 x 9, alé seis metros 	
Ires fios ao alto, metro, cinco mil novecentos
O trinta réis 	 	 5030

	

Ci.ucoeira de peroba rosa. 3 x 9, até seis metros 	
quatro fios ao alto. metro, seis. mil o trinta

' réis 	 	 6$030
Cole:is-ira de peroba rosa, 3 x II	  até seis metros.

vinco fios ao alio, metro, seis mil cento e oi-
tenta réis 	 	 0180

	

ton eoe i ra de peroba rosa, 3 x 9, até sois metros 	
um fio ao baixo, melro, cinco mil seiscentos
o setenta réis 	 	 53670

',sicup ira de peroba rosa, 3 x 9, até seis metros.
dous fios ao baixo, metro, eineo mil setecentos
e trinta réis 	 	 5$730

	

Concoeira de peroba rosa. 3 x 9, até seis metros 	
Ires fios ao baixo, metro, cinco mil oitocentos
e dez réis 	 	 53810

Coucoeira de pinho do Paraná, primeira qualidade,
-• x 9. em grosso, metro, quatro mil novecentos

e vinte réis 	 0920

3 x a. até• cinco melros, um fio ao alto, metro,
• Co i . elioira de pinho do Paraná, primeira qualidade	
•

cinco mil cento e oitenta réis 	 	 5480
roueoeira de pinho do Paraná, primeira qualidade,

3 x 9. até cinco metros, dons fios ao alto, me-
lro. cinco mil duzentos e quarenta róis 	 	 541240

	

1.-uvieira de pinho do Paraná, primeira qualidade 	
3 x 9. ate cinco metros, tres fios ao alto, me-
tro. cinco mil fresontos e dez réis 	 58310

Geuroeira de pinho do Paraná, primeira qualidade. 
3 x 9, até cinco melros, quatro fios ao alto.
metro, cinco mil tresentos e noventa réis 	 0390•otwouira de pinho do Paraná, primeira qualidade.

• • 3 x 9. até cinco metros, cinco fios ao alto,
metro, cinco mil quatrocentos o quarenta réis 	 5$440

i unçoeira do pinho do Paraná, primeira qualidade,
3 x 9. ate cinco metros, um fio ao baixo,.me-
tro, cinco cento e quarenta o cinco réis 	 	 5$145

cotiou, eira de pinho do Paraná, priméira qualidade,
• x 9, até cinco metros, deus fios ao- baixo 	
metro, cinco mil cento e oitenta réis 	 	 58180

Ceueoeira de pinho do Paraná, primeira qualidade,
3 x 9, até cinco metrôs, tres fios ao baixo,

• metro, cinco mil duzentos o quinze réis5tt215
Coucoeira dé pinho do Paraná, primeira qualidade.

-.3 x 9, até cinco- metrds, quarto fios ao baixo,
metro, cinco mil duzentos e oitenta réis 	

Couóoeira-de pipilo do Paraná, primeirtOpialidade,
•3 X '9, até' ciii6O metros, cinco fios ao bate°,
netro, Ataco. mil..tresentos O quarenta. e sele

• "_ 	 ,	 •?-~peeirel	 pmho de Riga, Ide' divertias; 4imen-• •

..- soes, metro cubico, quinhentos e noventa e
oito mil réis 	 1 	 598$009

1;!.Orro, de • cedro, primeira qualidade, apparelhadd
• " em uniteface, Junta secca; 20 em. do largura,

• em folhas de cinco, qualquer comprimento,
metro, mil seiscentos e trinta e oito réis 	 1$63$

Forro de cedro, primeira qualidade, em frisos ap-
.. • parelbados, macho e femea, com um bite, dei

em coucoeira, até seis metros, metro, oito- 	
A803centos e noventa e oito réis 	

Forro de cedro, primeira qualidade, em frisos aro-
' parelbados, macho e femea, com dous bites, •10

em comaira, até seis metros, metro, oito-
centos e. noventa e oito reis 	 .-

Forro de peroba rosa, primeira qualidade, appa-i-
relhado, macho e femea, um imite, 10 em cou.
coeira, até seis metros, metro, setecentos e' oi-
tenta e oito réis 	 . 	

Forro de peroba rosa, primeira qualidade, appa-
relbaclo, macho p lemos. • dons imites, - 10 em
coucoeira, até seis metros, metro, setecento
e oitenta e oito réis 	 ,	 $780

Frizo do canellá, apparelhado, com macho e te-
anea, 10 em. x 25 m/m, até quatro metros,
Metro, mil duzentos o setenta reis 	 .	 1$27a

Frizo de canella, apparelbado, com macho e fe.
moa, 10 c/m x 3 c/ni, até quatro metros, me-

- tro, mil tresentos e oitenta réis 	 	 ISM
Frizos de Guarabú, annarelllados com macho c %-

meti, 10 c/xn x 25 mim, até seis metros,. metro,
. dous mil quinhentos e oitenta réis 	

5$280

•541318 .

tida,

AS58%
•Frizos de Guarabú, apparelbados com macho e fo•

.mea, 10 c/m x 3 c/m, até seis metros, nietre,
dous mil novecentos e oitenta réis 	

"Frizo de peroba de Campos, apparelhado com ma-
cho e femea, 10 qui x 25 mim, até sois me-
tros, metro, mil seiscentos o noventa e oito réis

Frizo de peroba de Campos, apparelhado com ma-
•	 eito e fernea, 10 chi x 3 o/n1, a té seis 0•10-•

Ires, metro, mil novecentos e noventa o oito
réis	 	

Frizo de peroba rosa, apparelliado com macho C
!erma,	 10 c/m x- 25 mini, até seis met.ros,
metro, mil tresento; e quarenta réis 	

Frizo de peroba rosa, apparelhado com macho o
lema, 10 x 3 chn, até seis metro, metro,
nfil quinhentos e noventa e oito réis 	

Frizo de pinho de Riga, apparelhado com macho e
•	 femea,10 c/m x 25 ni/m, até seis metros, me-

tro, mil oitocentos e cincoenta réis. 	
Frizo de pinho de Riga, apparelhado com macho e

femoa, 10 x 3 chn: até seis metros, metro,
dons mil duzentos e chicoenta réis 	

Grega de cedro, recortada, 8 x 1 cm., metro, mil
, e quinhentos réis 	

Grega de cedro, recortada, 10 am.a 1 cm., metro,
dons mil réis 	

Grega de cedro, recortada, 12 em. x 1 em., metro,
dous mil e quinhentos réis 	

Perna de pinho de Riga, 5 em: x 5 em., qualquer
•	 comprimento, metro, mil oitocentos . o oitenta

réis 	
Ripa do ciSco, grossa, feixe,, quatro mil e quinhen-

tos réis	 	
Ripa de peroba rosa, 10 em com:cetra, até seis

metros, metro, tresentos e noventa e oito róis
Ripa de peroba rosa, 20 em coneoeira, até seis

metros	 metro, tresentos e dezenove réis
Ripa de pinho do Paraná, 10 em concoeira, até
•	 cinco metros, metro, tresentos e quarenta réis
Riga de pinho do Paraná, 20 em concoeira, até

cinco metro, metro, 'duzentos e setenta e oito

T raéld%abo 	 oanella, primeira qualidade, de. 22 em. x
x 3 em., duzia, noventa e nove mil reis 	

Taboa de canella,. primeira qualidade, de 30 cm. x
x 3 cm., duzia, cento e quarenta e quatro mi!
réis	 	

Taboa de cedro, primeira qualidade, do 40 em. x
x 20 cm„ até seis metros, metro, quatro mil
seiscentos e quarenta réis 	

Taboa de•cedro, primeira qualidade, de 40 em. x
x 25 mm., até seis metros, metro, 'cinco mil
novecentos e oitenta réis 	

Telma de cedro, primeira qualidade, de 40 cm. x
.	 ...x 30 mm., até seis metros, metro,	 seis

'novecentos ,e , nitente .réis 	 .

x 3 em., até sois melros, metro, mil quatro-...
Taboa de cedro, primeira qualidade. do - 4 0 0.1.0...x.

.	 Wola	 t	 " ••	 canto	 rél 	 •	 •	 .

.211900

$419.8

4$998

1834

4,1859$
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Rio ile Janeiro,. 21 de Janeiro ole 1927. --- Por procuração,
Caries !. Vnindy.

• • Itélação das madeiras e seus respectivos preços que tias-
.ar Sampaio Vieira. negociante. matriculado e estabelecido á
/avenida Amara Cavaleanti n. 593, propõe .fórnecer á Reparti-
01i.* Geral dos Telegrapros para a concurrencia administra-
tiva permanente. para fornecimento durante -o anno de 1927.
Obedecendo ás condições do ,ntital publicado no Diarieale 41e • 304e •lezembro de 1926:

1

Conçoeira de madeira de lei, la qualidade, 4 x 12,
• em grosso até 10,00, melro, doze mil duzentos e
• oitenta réis. . 	
Cote:potra de • madeira de lei, 1* qualidade, 4 x 12,

até 6,00, uni fio ao alto, metro, onze mil e
setecentos, réis . 	

Colicne ira de madeira de lei, P qualidade, 4 x 12,
até 6.00. dons fios ao alto, metro, onze mil e .

• oitocentos réis
C.:olmeira 'te Madeira de lei, 1' qualidade, 4 x 12;

até 6.00. Ires fios ao alto, metro, onze mil no-
1; n:•centos e eincoenta.réis. 	

;Coltofira de madeira de lei, 	 qualidade, 4 x 12,
.ate'6.00, um fio ao baixo, metro, onze mil e
• ,seiseentos reis	 •	 •

•Com,•o•dra de madeira de lei, 1* qualifrade, 4 x 12,
• até 6.00, dons fies ao baixo, metro, onze mil e

setecentos réis 	
Campeira 40 -madeira de lei, 1' qualidade, 4 x 12;

até 6,00. Ires fies ao baixo, metro, onze mil e
oitocentos, Ma

CoM.toeira de peroba de Campos. 3 x 9. em grosso,
até 10.00. melro, dez nisl seiscentos e oitenta

• r.is
Cotiçoeira de peroba de Campos, 3 x 9, até 6,00,

um fio ao • alto,' Metro. nove mil e duzentos'..	 .
Couçoeira do peroba de Campos, 3 x 9, até 6.00,
• deus fios AO alto, met. re, neve Pin e frase:doa.

reis. 	 •
Couemira de perobe• de Campos, 3 x 9, até 6,00,

• ires fias se alto, metro, nove.mil e quatrooea-
• tos reie 	 •	   

• .	 •

5$769
4	 •	 j

5080

58680

5$480

0580

$680

j24280
•

118700

113800

113950

118600

113700

114800

1036g0

44200

93300
• 4.
o91142

• ST-1v
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• jrabea de cedro, primeira qualidade, de 40 ela. •It
x 4 em., até seis metros, metro; oito mil du-

• zentos e sessenta réis 	 	 83260
"Itaboa de cedro de primeira qualidade, 20 em. x

•x 35 mm., apparelhada nas duas faces, ma-
cho e femea, dous bites, até seis metros,

• Metro, quatro mil quinhentos e oitenta réis 	 	 44580
Traboa de cedro do norte, primeira qualidade,

• 20 em. x 5 em., apparelhada nas duas faces, .
• até 10 metros, metro, oito mil e quinhentos réis 	 83500
N'aboa de ffluarabú, 40 em. x 25 mm., até seis me-

'	 tros, metro, oito mil e novecentos reis 	 	 83900
(reboa de Guarabá, 40 em. 3 em., até seis metros,

metro, dez mil e quinhentos reis 	  • 101500
,Taboa de peroba de Campos, 40 em. x 8 •mm,,

até seis metros, metro, deus ma duzentos e
• trinta réis 	 •	 23230
Waboa de peroba de Campos, 40 em. x 15 mm 	 ,

até seis metros, metro, tres mil quinhentos
e sessenta reis 	 •	 34560

(reboa de peroba de Campos, 40 cm. x 25 mm 	 ,
até seis metros, metro, cinco mil oitocentos

• e oitenté réis 	 	 5;880
'reboa de peroba de Campos, 40 cm. x

▪ 

30 mm.,
até seis metros, metro, seis mil novecentos

• • o oitenta reis 	 	 63980
0"aboa de peroba de Campos, 40 cm. x 35 mm.,

até seis metros, metro, oito mil cento e ses-
senta reis 	

.	
83160

iraboa de peroba de Campos, 40 em. x 40 mm.,
até seis metros, metro, nove mil cento e ein-
coenta reis 	 	 0150

. . Taboa de peroba de Campos, 20 em. x 25 mm.,
apparelhada em uma face e galgadas até seis
metros, metro, deus mil oitocentos e sessenta
Teís 	

j'aboa de peroba rosa, 40 cm. x 8 mm., até seis
• metros, metro, mil seiscentos e oitenta reis

• D'aboa de peroba rosa, .10 cm. x 15 mm., até seis
"•• • metros, metro, dons mil oitocentos e oitenta

• reis	 24880
Waboa de, Peroba rosa, 40 cm. x 20 mm., até seis

metros, metro, tres mil oitocentos e vinte reis	 33820
:reboa de peroba rosa, 40 em. x 25 mm,. até seis

metros, metro, quatro mil setecentos e ses-
• senta reis 	 	 4$760
"reboa de peroba rosa, 40 em. x 	 mm., até seis.

:	 metros, metro, cinco mil seiscentos e oitenta
réis	 58680

Waboa fie peroba rosa, 20 em. x 25 mm., appare-
lhada em uma face, macho e felina, até seis

- .metros, metro, deus mil oitocentos e oitenta
- I reis 	 	 24880
Yabna de pinho do Paraná, 20 em. x 2 em., impa-

i	 relhada nas duas faces. macho e femea, até
seis metros, metro, mil novecentos e cincoenta

•

•	

reis ..• 	
traboa de vinhatico, 40 em. x 8 mm.. até quatro

• metros, metro, mil seiscentos e oitenta reis.
Waboa do vinhatico, 40 em. x 20 mm., até quatro

-metros, metro, tres mil oitocentos e oitenta
• rei-' 	
Reboa de vinhatico, 40 em. x 25 mm., até quatro

metros, metro, quatro mil setecentos e Sn.-
'	 • senta reis 	  	 ,•. ,aboa de vinhatleo, 40 etn. x 40 mm., até quatro

metros, mete°, sete mil seiscentos e oitenta
réls 	 .

Ariga de sucupira, 5 m. x 8 em: x 65 rem., uma,
' nove mil novecentos e oitenta réis 	

.25 mm. de
face, metro,

. ,4 65 mm.,

. 64 rem.,
• • • • • • • i-s rs

..
• arrete do sucupira, 00. Cm. X 8' Oh- ll g Anta.,

um, troa mil e duzentos MS" 	 wt: • 1,20g
Barrote de sucupira, 1,00 x 8 cada. x 65 . mm., um,

quatro mil-réis .-	 . . . . . „ '.... ,	 . 4$000.
Barrote de sucupira, .1,30 x 8 :ama. x 85 . mintal, muxi,

cinco mil ,e duzentos réis 	 	 5$204'
Cimalha de eédro 1/2 x.3 pollagadlak metrô, Mil e

quinhentos réis . . ..... 	  ,	 18500
Cimalha de cedro 1/2x 4 pollegadas, metro, una 8

oitocentos réis . ... . 	 	 1$800.
amalha de cedro 1/2 x 5 pollegadas, metro, deus

mil e cena réis 	 •	 2$1i.n.
(limalha do cedro 1/2 x 8 pollegadas, metro, dons

mil e quatrocentos réis 	 	 2$40t]
Cimalha do cedro 1/2 x 7 wdlegadas, metro, dous

mil e setecentos réis 	 -	 2$704
Couçoeira de cedro, 16 qualidade, 3 x 9, ema grosso,

até 6,00, metro, oito mil e setecentos réis 	 .	 817(0.
Comeira de cedro, 1 qualidade, 3 x 9, até 8,00,

man fio ao alto, metro, nove mil réis 	 n	 .0$009
Couçoeira de . cedro, 1' qualidade, 3 x 9, até 8,00,

dons fios ao alto, metro, nove mil e cem réis..:	 ps100.
Couçoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x 9, até 6,00,
• tres fios ao alto, ' metro, nove mil e duzentos

réis . 	 -..	 91200
Couçoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x 9, até 6,00,

quatro fios ao alto, metro, nove mil e tresentos
réis. 	 	 0300

Ckmacoeira de cedro. 1' qualidade, 3 x 9, até 6,00,
cinco fios ao alto, metro, nove mil e quatro 	
centos réis . 	 	 144.041.

Untoeira de cedro, I' qualidade, 3 x 9, até 6,00,
um fio ao baixo, metro, oito mil e novecentos
reis . 	 • 	 .88200

23860

18380

18680

n8880

44760

1 $480

08980

lba 6! peroba rosa, 20 em. de largura
gbiRSUrn, apparelliada em uma

• • dou* mil 4 novecentos réis 	
'Barrote de sucinvirp, 50 em. x . 8 em
• • um. ddús n14 réis 	

arrote de seeupiee, 60 em.	 fun
tira,. 6101Ig: Ifin eliffilatrOM1108 réis

24900

28040

23•400,

Cknaçoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x 9, até 6,00,
deus fios ao baixo, metro nove mil réis 	

Coueoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x . 9, até 8,04,
• tres fios ao baixo, metro, nove mil e cem réis.!

C:romeira madeira de lei, 1' qualidade, 3 x 9, ema
grosso, até 10,00, metro, cinco mil setecentos g
sessenta réis . 	

Coucoeira de madeira de lei, i" qualidade, 3 x 9, abi
6.00, um fio ao alto, metro, cinco mil quildmela-
tos e oitenta réis . 	 e,

Cffiwoeira de madeira de lei, I a qualidade, 3x 9, até
6,00, dons fios ao alto, metro, cinco mil seis^
centos e oitenta réis 	

(N)uweira de madeira de lei, 1' qualidade, 3 x 9, aia
6.00, um filk ao baixo, metro, cinco mil quatro-
centos e oitenta réis . 	 •

Clencoeira de Madeira de lei, 1" qualidade, 3x 9, até
dons fios ao - baixo, metro, cinco mil

nhentos e allenta reis 	
Coueoeira de madeira de lei, 1' qualidade, 3 x 9, ali

6,00, ires fios ao baixo, metro, cinco mil seis-
centos . 5 oitenta .réis
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•COurocira•, de peroba.* • Carripos, 3 i. 9,. atC.6.00,-	 . ;. -	 -	 , • •	 ...
quatro fios ao alio, metro, nove inil,e quinhan-. .,. ,.
tos reis  • .,	 90001 . !

‘. ! •:oneoeira de peroba de Campos. 3 x 9, até '6,004 -,
• ''' seis fios ap.olto. metro, nove mil e seiscentOa., ..	 .	 .

réis . 	
- ..s,;( n i coeira . de pereba de Campos. 3 í 9, até,.$1,00,; ..;:

• um fio ao baixo, metro, nove mil é cem réis. . '. 14100
COucoeira de peroba de (Átonos, 3 x 9, até 0,00,.

• dons fios ao baixo, melro, nova mil e duzentos. . , .
réis 	 0200

(:.,eira de peroba de Campos, 3 x 9, até 0,^0.0,
• li•es fios ao baixo, metro, novo mil e tresentos

. réis 	 	 9300
• Coutoeira de peroba rosa. :1 x 9, em grosso até 10,00,

melro, sete • mil e duzentos reis 	 	 :28200
• ; Conyoeira do peroba rosa. 3 x 9, até 6,00, mu fio

••	 ao alto, metro, seis mil o seiscentos reis 	 6$600
Couçoeira do pereba rosa. 3 x 9. até 6,00, dons fios 

,. •	 ao alie, melro, seis mil e setecentos réis 	   _ 68700
coucoelra do peroba rosa. 3 x 9. até 6,00, ires fios

ao alto, melro, seis mil e oitocentos reis 	  	 6$800•
, Coucoeira de peroba rosa, 3 x 9, até 6,00, quatro fios

ao alto, melro, seis mil e novecentos réis 	 	 6$900
Com:cieiro de peroba rosa. 3 x 9, até 6,00, cinco fios
• ao alto, metro, sete mil réis 	 ..	 7$000

Coucovira de peroba rosa. 3 x 9, até 6,00, uni fio.
ao baixo, metro, seis mil e quinhentos réis 	 	 0500

Couçoeira de peroba rosa. 3 x 9, até 6,00, dons fios

coueoeiras xle peroba rosa. 3 x 9, até 6,00, ires fios	
6$600ao baixo, metro, seis u•oil e seiscentos reis 	

• - ao baixo, metro, seis mil e setecentos réis 	 	 68700
Onicoeira de pinho-do Paraná, 3 x 9. 1 11 qualidade,

em grosso, até 5,00. melro, cinco mil e oito-
contos réis •	 .	 58800•

Coucoeiro de pinho do Paraná. 3 x 9, ia qualidade,
até 5,00, uni fio ao alto, metro, seis mil e trinta
la réis . 	 	 68030

Coueoeira do pinho do Paran ia qualidade, x 9,
até 5,00, deus fios ao alto, metro, seis mil e

• ' cem réis 	 	 63100
Conçoeira de pildo+ do Paraná. l' qualidade, 3 x

até 5,00, Ires fios ao alto, metro, seis mil tento
e setenta reis 	 	 68170

Couçoeira do pinho do Paraná. 1" qualidade, 3 x 9,
até 5,00, quatro fios ao alto, metro, seis mil

-••	 duzentos e trinta réis	   •	 6$230
• Couroeira de pinho do Paraná. l a qualidade, ;3 x 9, • • •

até 5,00, cinco fios ao alto, metro, sois /mil o
• •	 1resentos	 	 ) • • • 0300
.Couçoeira de pinho do Paraná, 1 4 qualidade; 3 x 9, ••	 -

até 5,00, um fio ao baixo, metro.' sois mil réis 	 6$9011
•• Coucoeira de piiithe do Paraná. P qualidade,- :3 x 9, •••-'
• até 5,00, dons fios ao baixo, metro,- seis' , mil e	 •	 '•

I ri nta réis	 •	  • • 6$0;10
••Coucoeira de pinho do Paraná, 1" qualidade, • U x

id é 5.00, 1res fies ue baixo, metro,•aaisc , inil • e• • • •	•••
oitenta réis 	 -•	 '	 6$080

..f..oucoeira de pinho do Paromi, i • qualidaido,t , e• -x 9; mi,
até 5,00, quatro fios ao baixo...metre;se(s 10i12;
cento e trinta réis 	 • )•( 	 	 68130

• ,
•Coucoeira de pinho do Paraná;

até 5,00, cinco fios ao :baixo,	 -sM. mil ç ,• duzentos réis	 . .• . .	 ,	 ,, t 63200•
:Ciineoeira de pinho do Parank,1' qtmajxd 	 tx12,

eia grosso, até 5,00, uieigo, onze- Mil
' centos réis • •.	 .•.‘"

1, • ,./1 *.• • • •••.8,••
•Colicoeira do pinho do Paraná; ia qualidade, 4 x i2,	 .

até 5,00, quatro fios ao alto, metro, doze mil ç
. „OURO

Cotiçoeira de pinho de Riga, diversas diniensées, . .

-• e seiscontos róis . 	
metro cubico, setecenlos e sessenta ç 	 : .760000

gorro de cedro de P qualidade,	 apparelliado
• nina fooe junta soma, 0,20 de largura,.ein	 . . .

lhas de 5, qualquer comprimento,. .metro, dotei
•

de cedro 'de 1' qualidade,
,
 em	 re-1

mil e sessenta réis

.	 ados,rinaeht.ljenrkea, tem .mill¡ite,

Grega de cedro. recortada, (10 0,12 x 0,01, metrOi
• dous mil e duzentos réis

Perna de pinho de Riga, de 0.05 x 0,05, qualquer
• comprimento, metro, dous mil e quatrocentos

réis 	
Ripa de coco grossa, feixe, ires mil e seiscentos róis
Ripa de peroba rosa, de 20 em traiçoeira, até 6,00,

• melro, tresenlos e setenta reis 	
Ripa de peroba rosa, de 20 era comeira, até 6,00,

melro, tresentos e setenta réis
Ripa' de pinho do Paraná, de 20 em couçoeira. até

• -'	 ,5,00, metro, tresenlos e trinta réis 	
Ripa de pinho do Paraná. de 2(1 em couçoeira, até

•"	 ' 5,00, metro. Iresentos e trinta réis 	
'Taboa dii canella de l a qualidade. de 0,22 x 0,03,

• (luzia, 'cento e vinte mil réis 	 -
Taboa de metia dê 1' qualidade, de 0,30 x 0,03,

• duzia, cento e oitenta mil réis 	
Taboa do cedro, de Is qualidade, de 0,40 x 0,008,

• até 6,00, metro, dons mil oitocentos, e oitenta
• réis • 	 . •4.M.	Taboa do cedro de l' qualidade. de 0,40 x 0,020,	 '

• até 6,00, metro, Seis mil eitocentos o oitenta
réis . 	 • !	 ou,*

'Taboa do cedro de 1' qualidade. de 0,40 x 0,026,.
até 6,00, metro, oito mil e quatrocentos réis. • 8.$4.0q.,

•Taboa de cedro de la qualidade, de 0,40 x 0,030, 	 .. ,,
até 6,00, melro, nove mil oitocentos e quarenta 	 1;

.	 réis 	 	 9$84N
Taboa de cedro de P qualidade, de 0,40 x 0,04, até

6,00, metro, dose mil quatrocentos o oitenta- .."•N
réis . • 	 	 12114.*•

apparelhada nas duas faces. com macho o fe-

	

Taboa de cedro, de 1' qualidade, de 0,20 x 0,035, 	 •
•

•	 mea, dons biles, até 6,00, metro, sois mil no-,
vecentos c trinta réis 	 	 An3r, i

straboas de cedro do norte, de 1' qualidade, de 0,20 g
4x 0,05, apparelhada nas duas faces, até 10,00,

• metro, nove mil tresentos e sessenta réis...: 	 44NI
Taboa de guarabd, de 0,40 x 0,025, até 6,00, metro,
: doze mil réis 	 	  . 

ItÀofflç

	

Taboa de guarabd, do 0,40x 0,03, até 6,00, 'metro	
quatorze mil e ouatrocentos réis 	 ........ ......''' 4.3104¥op... .

0600

Coucoeira de pinho Ou Puran41 1 '4halidade, 4 x
até 5,00, tini fio ao alto; Metro, doze nill. e,o;,
ceio reis . 	 	 1211.00

Coucoeira de pinho do PaCanti," ualidade, 4 x
até 5,00, dous fios ii0 alto, inétro, doze

• duzentos réis . 	 •	 131200.	 "	 •	 . •Coucocira de pinho do Paraná:, 1' qed,siade, 4 .i 	 ,
alé 5,00, ires fios ao alie; inêtrO, doze mil e ••,•,..
-trosentos róis . 	

qiiatrocentos réis 	

' • réis
Forro de cedro de i• qualidade, em frizoS appare-

• limados, macho e temeu, com dons Mios, dez eni
couçoeira; até 6,00, metro, mil e cem

• Forro de peroba rosa de 1" qualidade, macho e fe-
. nica, um imite: dez em couçoeira, até 6,00, metro,
•• oitocentos e quarenta réis

Forro de steroba rosa de i a qualidade, macho o fo-
me°, deus biles, dez em coucoeira, até 6,00, me-.
ti•o, Oitocentos e sessenta réis

Frizo de 'Orinella apparelhado coma macho o fomes
0.10 x 0,025, até 4,00, metro, mil quinhentos o
eincoenta réis . 	

FrIzo 'de oanella apparelhado com macho o feinea
0t10 x 0,03, até 4,00, metro, mil oitocentos o

• emeeepla réis 	
Mim) dc guarabil apparelhado com macho e feinek

0.10 x 0,025, até 6,00, metro, dons mil o qua-
trocenlos réis• . 	

Vrizo de guarabd apparelliado com macho e femea,
• 0.10. x 0,03 até '6.00, metro. dons mil o nove-

centos réis 	
Frizo de peroba' de Campos apparellnulo com

macho o NOM, de 0.10 x 0.025 até 6,00, me-
tro. dons mil e duzentos réis

Frizo (le peroba de Campos. apparelhado. com
macho o !moca, de 0,10 ,x 0,03 até 0,00,
inetro,.dous mil e seiscentos réis 	 • 	

Friz0 . de peroba rosa, apparelhado, com macho o
Trinca, -de 0.10 x (1,025. até 0,00, metro, mil
quinhentos e eincoenla reis

Frizo de peroba rosa apparelliado. com macho e
lemes, de 0,10 x 0,03 até 6.00, metro, mil oito-
contos e cincoenfa réis 	

Frizo de pinho de Riga, apparelhado com macho e
femea, de 030 x 0.025, alé 6,00, metro, dons mil
e quatrocentos •réis

Fi•izo de pinho de Riga, apparelhado. com macho e
femea, de 0,10 x 0.03. até 0,00. metro, dons
mil e novecentos réis

Grega de cedro recortada, 8 x 1 em., melro, mil e
oi I °rept os réis 	  .. . 	

Grega de cedro recortada. de 0,10 x 0,01, metro, dons
mil róis 	
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Tatos de' jacarandá, de 0,40 i 0,010, até, 4,00, ilhe• 	.
. ,..,___*

t,
	tro, quatorze mil e quatrocentos réis 	 •••• n4	 148400
raboa de jacarandá, de 0,40 x 0,00, até 4,00,

metro, trinta e seis mil réis 	 	 368000
. Taboa de peroba de Campos, de 0,40 x 0,008 até

6,00, metro, dons mil oitocentos e oitenta réis • 28880
Taboa de peroba de Campos, de 0,40 x 0,015, até.
.	 6,00, metro, cinco mil duzentos e oitenta r41s 	 54280
jraboa de peroba de Campos, de 0,40 x 0,025, a%4

6,00, metro, oito mil e quatrocentos réis../ 	 	 84400
Jraboa de peroba de Campos, de 0,40 x 0,030, af4

6,00, metro, nove mil oitocentos e quarenta
• réis . 	 	 98840

•jraboa de peroba de Campos, de 0,40 x 0,035, até
-

	

	 6,00, metro, onze mil e duzentos reis 	 	 514200
Taboa de peroba de Campos, de 0,40 1 0;040, até

4,00, metro, doze mil oitocentos e quarenta
reis . 	 	 124840

Taboa de peroba de Campos, de 0,20 x 0,025, appa-
relhada em uma face e galgada, até 6,00, metro,

-' quatro mil e tyesentos reis 	 	 44300
jraboa de *peroba rosa, de 0,40 x 0008, até 6,00,

metro, dous mil e setecentos reis 	 	 • 28700
Taboa de peroba rosa, de 0,40 x 0,015, até 6,00,

metro, quatro mil e novecentoS réis 	 	 48900
s Taboa de peroba rosa, de 0,40 x 0,020, até 6,00,

• metro, seis mil e quatrocentos r,éis 	 64400
/reboa de peroba rosa, de 0.40 x 0,025, até 6,0O,

• metro, sele mil e oitocentos réis 	 	 74800
Taboa de peroba rosa, de 0,40 x 0,030, até 6,00,

metro, nove mil e cem réis 	 	 9;100
Taloa de peroba rosa, de 0,20 x 0,025, apparelhadzi

e uma face, macho e femea, até 6,00, metro,
-Ires mil réis 	  ; •	 34000

• Taboa de pinho americano, de 1 4 qualidade, de
0,40 x-0,025, até 4,00, metro, onze mil e oito-
centos réis 	 	 118800

Tatoa de pinho do Paraná, de 0,20 x 0,002, appa-
rolhadas nas duas faces, com macho e temes,
até 6,00, metro, dons mil trezentos e eincoenta
réis . 	 	 2440

fflaboa de vinhatico,. de 0,40 x 0,008, até 4,00, me-
-	 tro, dons mil e oitocentos réis 	 	 24800

Taboa de vinhatieo, de 0,40 x 0,020, até 4,00,
• metro, seis mil e oitocentos réis 	 	 64800
jraboas de vinhatico, de 0,10 x 0.025, até 4,00, me-

,	 tro, oito mil e quatrocentos réis 	 	 88400
jraboa de vinhatico, de 0,40 x 0,040, até 4,00,

metro, doze mil e quatrocentos réis 	 	 12;400
Diga de sucupira, de 5.00 x 0,08 x 0,065, •uma,

• vinte e dons mil e qiiatrocentos reis 	 	 224400

Rio de Janeiro, 21 de janeiro 0. 1927.	 Gaíjmer Sampaio
Vieira.

Domingos Joaquim da Silva ãi Comp., Lida:. negociantes
•ktiatriculadt.ns., estabelecidos á prata da Igrejinha n. 22, de ac-
Córdo com o edital publicado no Dinrio Official de 30 -de de-

' !Ombro proximo passado, e sujeitando-se a ti-Mas as suas clau-
gulas, veem propór fornecer á Repartielio dos Telegra-
phos, durante o anuo de 1027, o seguinte:

•
•'Mas de peroba rosa de 20 chim. de largura por

25 mim de groNsura. apparelhadas em urna face,
metro, deus mil (tumidos e trinta reis 	 	 '2;230

Darrole de :sucupira de 50 ems. x R rins. x 65 mim,
um. mil e quinhentos réis 	 	 18500

arrote de sucupira de 60 rins. x 8 rins. x 65 t»/at,
*um, mil e oitocentos 1••nN 	 14800

Parrote de sucupira de 80 cais. x 8 eins. x 65 in/m,
um, dous mil quatrocentos e oitenta reis  • 	 21480

Rarrote de sucupira de Int,00 x 8 ems. x 65 m/m,
um, Ires mil e cem reis	 3;100

"arrote de sucupira de Ini.30 x 8 ems. x 65 en/m;
um, quatro mil reis 	 	 4000

fflinralha de redro de 1/2 x 3 pollegadas, metro, sete-
centos réis 	 	 *740

jt ima% de CNIPO de 1/2 x 1 pollegadas, metro, no-'
vecenfos e ses,dhina p.ij5 	 *940

tirealhe sie 'redro de 1/2 a 5 pollegadre.i, melro, mil
• duzentos réis	  	 11200

0101010 de -redro de 1/2 x 6 polegadas, metro, mil
• • iplillrne4.1114114 réis	  	 44400palafi ta de 44,41ro de 1/2 a7 pollegadas, metro, mil

• soto....entos •éis 	 	 	 7. unea„riinalha- de . peroba rosa de 1/2, ir 3 pollega;laa,
,tio, quinhentos e quarenta réis.......,••••32cui	 llik441k

Coueoeira de cedro de ia qualidade, de ,$'?„•,: VI .,J
em grosso, até e metros, metro,, oito Mil réis. • aso*

Couçoeira de nedro'de l• qualidade, de "3" .3i 9", até -- •
• *- 6 metros, mu ,fio ao alto, metro, oita i mil	 •q '. . ontl..if

tresefiloS nig 	 :	 *."
Couweirri'dis'étdro de'li qtudidade, de 3*	 o;
• 	

-x '9", ai
6 metros, dous.fios -ao alto; metro, oito mil q	 '• I
quatrocehtés réis'  •

Catiçoeira de cedro de 1`' qualídade..de 8". i • 9", atZ
	 • 049

6 metros, fres fios ao alto, metro, oltq mil q •

quinhentos réis 	 	 OS.44,.Couçoeira de cedro de 1' qualidade, de 3" x' '9" atti'
6 metrôs, quatro fios ao alto, metro, oito mil 	 •,	 .
e seiscentos réis 	 .-	 0-16e0

Ceuçoeira de cedro de Ia qualidade, de 3" x 9", até
6 metros, cinco fios ao alto, metro, oito mil
e setecentos e cincoenta réis 	 	 /3479.

Couçoeira de cedro de I' qualidade, de 3" x 9", até
O metros, um fio ao baixo, metro, oito mil 6	
duzentos e trinta réis 	 	 • *P-0426

Couçoeira de cedro de la qualidade, de 3" x.9", até
6 metros, dons fios ao baixo, metro, oito mil q 	 •

•
trezentos reis. 	 •

Couçoeira de cedro de 1' qu	
14M

O metros, fres fios ao baixo, metro, oito mi
jaidade, de 3" x 9"; a

• tresentos e oitenta reis 	 n	 1.4. 0(t
Couçoeira de madeira de lei de t a qualidade, de

3" x 9", em grosso, até 10 metros, metro, seis
mil reis 	 0404

•Couçoeira de madeira de	 lei de 1 a qualidade, de
quatro mil oitocentos e vinte-réis 	 . •	 ..án	 4.44
3" x 9", até 6 metros, um fio ao alto, ;metro,

Couçoeira de madeira de lei de ia qualidade, de
3" x 9", até 6 metros, dous fios ao alto, metro,
quatro mil e novecentos róis 	 •	 34009

Couçoeira de madeira de lei de 1." • qualidade, de
3" x 9", até 6 metros, um fio ao baixo, metro,
quatro mil setecentos e trinta réis... 	 .1493q

	

Couçoeira de madeira de lei,•de 1" qualidade, c4	 i
3" X 9", até 6 metros, dous fios ao baixo, metro,
quatro mil e oitocentos reis 	 t.‘	 4$8041

Coucoeira de madeira de lei de 1' qualidade, de
3" x 9r, até 6 metros, troa fios ao baixo, metro,
quatro mil oitocentos e oitenta réis...4 . 	 	 4:888,Q

Couçoeira de madeira de lei .de 1* qualidade, de
4" x 12", em grosso, até 10 metros, metro, treze
mil e quinhentos réis 	 - AI	 j3$50

Cougoeira de madeira de lei de i a qualidade, de
Á" x 12", até 6 metros, um fio ao alto, metro,

• treze mil e oitocentos reis 	 .	 14480gt
Coueoeira de madeira de lei :de 1' qualidade, de

• 4" x 12", até ti metros, dous fios ao alto, me-
• tro, treze mil e novecentqs reis 	 •	 .	 08940

Coucoeira de madeira de. lei de 1' qualidade, de• = , 4" x 12", até 6 metros, tres fios ao alto, metro,
quatorze mil ,réis  •	 14009

Couoneira de madeira -de. lei...de 1' qualidade, de
• ,.:-.4" x 12", até 6 metros, um fio ao baixo, metro,

trze mil seteeentos•t

	

Goliçoeira de madeira • de lei ...de ia qualidade, de*	
1347§A:trinta reis 	

... 4" x 12", até 6 metro, dous fios ao baixo,
metro, treze mil e oitocentos reis 	 	 13;80,

Coupoeira • da inileIrli 'de lei 'de • ta qualidade, de
4" x 12",' 'até h- metros, tios fios ao baixo, me-
tro, treze . mil oitocentos . e oitenta reis 	 •	 1.3.642g.

Couttoeira • de peroba de Caunpos,' de 3" x 9". até

	

, 10 metros em grosso metro, nove mil réis..._., 	 l'4004k
Uoippeira cie peroba de Campos, de 3" x 9". até

O metros, um fio ao Oto, metro, sete mil oito-
centos e vinte reis  '- 1	 •	 .	 7$82e.	Colnoeira .de peroba de Campos, de 3" x 9", até	 N6 metros, dous fiosalto, Metro, sete mil e

• _•novecentos réis 	 •_1;900.
C,Ok	

aff

noeira de peroba de Campos, .de 3" x 9". alé
•
	1.-

6 metro:is, Ares 'fios. 'ao alto, metro, oito mil 	 •
	

4 .

	  	 8000:
Coticciéelisra

•
'cle .Peroba de Campos, de 3" : 9". até

4 metros, quatro fios ao alto, metro, oito mi/ e	 t
cem réis 	

Couçoeira de peroba de Campos, de 3" x 9", até
O metros, seis fios ao alto, metro, oito mil e
quatrocentos réis 	

Couweira de peroba de Campos, de 3" x V"; até'
6 metros, um fio ao baixo, metro, •sete mil
aelecentos e trinta reis 	 '•

Campeira de pereba de Campos, de 3" .x . r, até
• - é metros, dona fios ao baixo, metro, ate mil q

•! #28~ r 88 MILMILTII. "CCM" za .1.2. •  o • ••• • en •. .•,."

84/00

8040
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Couçoeira de peroba de Campos, de 3" x 9", até
6 metros, Ires fios ao baixo, metro, sete mil
oitolocentos e oitenta réis 

tionçoeira de peroba rosa, de 3" x 9, em grossp, até
10 metros, metro, oito mil réis 	•

Colicoeira do peroba rosa, de 3" x 9", até 6•inãrog,
uni fio ao alto, metro, cinco mil oitocentos e
\lide réis 	

Concoeira de peroba rosa 3" x 9"; até 6 metros, 2
fios ao alto, metro. cinco buil e novecentos reis

Coucoeira de peroba rosa 3" x t), 	 6 metros, 3
fios ao alto, metro, seis mil réis 	

coocoeirti de peroba rosa 3" x 9", até 8 melros, 4
fios ao alto, melro, seis mil e cem réis 	

Coucoeira de peroba rosa, 3" x 9", até 8 melros, 5
.	 fios ao alio, metro, seis mil duzentos e cinco-

enta ,réis 	
:ciucoeira de peroba rosa, 3" x 9", até 6 metros,

fio ao baimal inch." cinco mil setecentos, e
trinta reis 	

Coticoeira de peroba rosa. 3" x 9", até 6 metros.
2 fios ao baixo, metro, cinco mil e oitocentos
réis 	

Coueoeira de peroba rosa. 3" x 9", até 6 metros.
3 fios ao baixo, melro.. eine-o mil oitocentos
e oitenta réis 	 •

Coucoeira de pinho Paraná, 1 • qualidade, 3" x 9",
• grosso, até metros, metro, cinco mil du-
zentos e- quarenta réi s 	

Çoucoeira de pinho Paraná. 1" qualidade, 3" x 9",
até 5 metros; 1 1 .fio ao. alto, metro, cinco mil
quinhentos e; sessenta réis 	

	

Concoeira de pinho Paraná. 1 • qualidade, 3" x 9" 	
•até 5 metros, -2 fios no alto, metro, cinco mil
seiscentos e- ' rquarenta réi s 	

çoncoeira de pinho Paraná, l a qualidade; 3" x 9",
até 5 metrog,II3 fios ao alto, metro, cinco mil

• setecentos e :quarenta réis	 -
Ç.oucoeira de pinho Paraná, la qualidade,	 x 9',.
•• até 5 metros; 4 fios ao alio, metro, cinco mil

oitocentos e 'quarentii rei s 	  •

	

Coucúetra de pinho Paraná, 1 qualidade, 3" . x 9"	
até 5 metros,: 5 fios ao alto, metro, cinco mil
novecentos e noventa réis 	

Coucoeira de pinho Paraná. l • qualidade, 3" x 9";
até 5 metros, 1 fio ao baixo, metro, cinco mil
quatrocentos e setenta 'réis  •

{loucoeira de pinho Paraná, 1' qualidade, 3" x . 9".
até 5 metros, 2 fios ao baixo, metro, eincii mil
quinhentos e quaronta réis 

Çoucoeira de pinho Paraná. l • qualidade; 3" x 9":
até 5 metros, 3 fios ao baixo, metro, cinco' mil
seiscentos e vinte reis 	

	

ÇOncoeira de pinho Paraná, .1" qualidade, 3" x 9"	
até 5 metros, 4 fios ao baixo, metro, eined.mils
e . setecentos réis  •	 • ••	 •	 :•!	 5000

Çõneoeira de pinho Paraná, 1 11 ' qualidade, 3" x 9".
até 5 metros, 5 fios ao baixo, metro; cinco mj1 •z
setecentos e oitenta réis •	 . •

,Çeueoeira de pinho de Riga. qualquer 'dimensão,
metro cubico, quatrocentos e .cincoenta . mil z.'
réis 	  .  '

Cirro de cedro de 14 qualidade, apparelhado em
uma face, junta secca, 20 Mus. de largura, era!:
Tolhas de 5, qualquer comprimento,- metro, mit . '; •!

' • oitocentos e setenta réis • •• .(1
forro de cedro de ia qualidade, •em trizes appare,i' l .;•

libados, macho e ferina. 1 bite, dez em eoliccSir
eira, até 6 metros, metro, mil e trinta réis„

Forro de cedro de 18 qualidade, -em' frizos appare-..
libados, macho e femea, 2 bites,-dez em conca.' t:
eira, até 6 metros. metro, mil i) trinta réis.

orro de peroba rosa, l a qualidade; apparelliado; . ••
macho e fomes, 1 bite,'-dez em eouceeira,-tté,
6 metros metro, setecentos e oitenta réfs.....!-i

forro do peroba rosa, 1' qualidade, apparelhado,i.:
macho e fernea, 2 biles, dez em comeira, até
6 metros, metro, setecentos e oitenta réis.....

Prizo de canella, apparelliado, macho e femea, 10
em. x 25 mm., até 4 metros, metro, mil e &e-
stultos réis 	

Prizo de canella, aparelhado, com macho e feineo,
. 10 em. x 3 em., até 4 metrôs, metro, mil e ok-

tocentos réis  •
-Fr.tze de guarabii, aPPerelhade,, machio e lemes, 10 .

• 4)sti?-x 25 mm., até 0 metros, metro, deus mil
1; '-is ' • •	 • '	 • • I; ffilirrre lEtiaballaCIU
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:Moo Taboa de .peroba de Campos de 40 em. x 13 mm.,
até O metros, metro, tres mil e novecentos réis,1	 •

	

"	 Taboa de peroba de Campos de 40 em. x 25 mm.,

Tbui..,1'MOO	 até 6 metros, metro, seis mil e quinhentos réis
aoa de peroba de Campos de 40 em. x 30 m

até 6 metros, metro, sete mil réis 	
,. 4180	 Taboa de peroba de Campos de 40 em. x 35 min.,

' até 6 metros. metro, nove mil réis 	 •  •
Taboa de peroba de Campos de 40 em. x 40 nua.,

até 6 metros, metro, dez mil réts 	 •
Taboa de peroba de Campos de 20 cm., x 25 min"

apparelhada em uma face e galgado, até 6 mo-,
tros, metro, dons mil e novecentos réis 	 	 2194

-"" Taboa de peroba rosa de 40 em. x 8 mm., até 6 me-
tros, metro mil duzentos e eincoenta réis 	 	 1$25i

'MOO Taboa de peroba rosa de 40 cm. x 15 mm., até Orno- •
tros, metro, doas mil e quatrocentos réis 	 •

>boa de peroba rosa de 40 em. x 20 mm. -até 0 •
par" inetro, troo mito Auzentos	 ; ag.09F

••)	 . Moa de jararandá de 40 em. x 25 mm., até 4 me-
tros, metro, dez mil réi s 	

•I : , •	Táboa de jacarandá de AO em. x 10 mm., até 4 nie-
t,t4ftft70	 • tros metro, quatro mil réis 	

Taboa de peroba de Campos de 40 em. x 3 mm., até
metros, metro, dous mil réis

niZOS de -guarabü: apparelhado. coto macho 4' fe-
rnea.-10 em. por 25 min., até 6 melros, ins.tro,
dom& mil réis 	

Prizo 41e guarabn. uppore1111010, ef ilti Diacho e te-,
moo	 mea, 10 CM. .por 8 elas.. até 6 nene0S,

dons mil e quatrocentos réis .. 	
Frizo de peroba de Campos. apparelhado, com nia-

cho e femea, 10 em por 25 non.. até 6 metros,
-melro, mil e seiscentos polis 	

Frizo de peroba de Campos, apparelltado, macho
e femea, 10 em. x 3-riu., até 6 melros, metro,
dons mil cento e eincoenla réi,1 	 •

Frizo de pereba rosa. apparellutdo. mocho e te-
moa, 10 em. por 25 num., até 6 metros, metro,
mil cento e dez réi-:	 •

Frizo de peroba rosa, apparelltado. macho e te-
men, 10 cin. por 3 em. até 6 metros. metro,
mil o seiscentos réik	

Frizo de pinho de Itilta. apparelbado. ente macho e
fetnea, 10 cm. por 20 mm., até 6 metros, mo-
trn. •mil e quinhentos réi.4

Frizo de pinho de ltiga. apparelhado, macho e te-
mes, 10 em. pot. 3 em.. até 6 melros, metro,
dous mil cento e quarenta réi s	

Grega de cedro, recortada. de $ciii. x 1 em., metro,
• setecentos réis 

Grega de cedro, recortada. de 10 cm. x 1 em., me-
tro. novecentos réis 	

• 8.$2 .10 Grega de cedro, recortada, de 12 em. x 1 cin., me-
tro. mil o oitenta réis 	

Perna de pinho de Riga, 5 em. x 5 em., qualquer"
comprimento, metro. deus mil quatrocentos Q
setenta réis 

Ripa de peroba rosa. 16 em cOncoeira. até 6 me-6.8A0	 - ires, metro, quatrocentos réis 	 . 	
Ripa de peroba rosa. 20 em etmeoeira, até 6 me-

lros, metro, Iresentos e vinte réis 	
61740 Ripa de pinho Paraná, '18 em coucoeira, até 5 me-

tros, metro, tresentos e sessenta réis 	
Ripa de pinho Paraná. 20 em coucoeira, até 5 me-

58840	 tros, metro, tresentos réis 	
Tahoit mie canella de f qualidade; de o cm x

em., (luzia, Cento e sessenta mil réis	 •
p990 Taboa de cancha de 1' qualidade. de 40 em. x

mm., metro, dons mil e quinhentos
Tahoa de cedro de 1' qualidade, de 40 cm. x. 20

mm., até 6 metros, metro, seis mil réis 	
Moa de cedro de 1" qualidade. de 40 cm. x 25

mm., até O metros, melro. oito mil réis 	

	

Taboa de cedro de I qualidade, de 40 cm. x 3 em	 ,
até O metros, metro, nove mil e quinhentos
réis 

OCO Tabea de cedrà de é qualidade, de 40 em x 4 em;. •• até 6 metros, metro, doze mil e quinhentos réis
Tribort de cedro de l • qualidade, 20 em. x 35 mm.,

apparelhada nas duas faces, macho o femea,
2 biles, até 6 metros, metro, seis mil reis 	

Taboa "de guarabú de 40 em. x 25'mm., * até 6 me-i
tros, metro, oito mil réis	 -

Taboa de guarabú de 40 em. x 3 em., até 6 me-
tros metro, nove mil e seiscentos réi

•
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Taboa de peroba rosa do em. x 25 mm., até 8 me-
tios, oleiro, quatro mil réis 	

Taboa de pc,roha rosa de 40 c. x 30 mm., até 6 me-
tros, metro, quatro mil e oitocentos réis

Taboa de peroba rosa de 20 em. x 25 mm., ap-
parelliada em uma face, macho e femea, até 4

metros, melro, dous mil réis
Taboa de pinho americano, l' qualidade, 40 em. .x

x 25 min., ate metros, metro, seis mil e cem -
réis	 .

Taboa de pinho Paraná de 20 cin., x 2 cm., ap-
parelhada em duas faces, macho e femea, até
6 metros, metro, deus mil o cem reis 	

Taboa de N. inhatico de 40 cm. x 8 mm., até 4 me-
" tros, metro, mil e novecentos reis 	

Taboa de vinhatico de .10 em. x 20 mm., até 4 me-
lros, metro, quatro mil o oitocentos réis 	

Tahoa de vinhatioo de 40 em. x 25 mm., até 4 me-
tros, metro, seis mil reis 	

Taboa de'vinhatieo de AO em. x 40 mm., até 4 me-
tros, metro, nove mil e seiscentos réis 	

Yiga de suecupira de 3m,00 x 3 em. x 65 rum., uma,
quinze mil e seiscentos reis 	

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1927. — Por procuração
de Domingos Joaquim da Silva & Comp., Lt., Americo flo-
artgues

Proposta que faz a Empreza S. João da liatta á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, para fornecimento de madeiras
do edital de concurrencia, publicado no Diario Official de 30
do dezembro do 1926, e suas correcções, de accórdo com o Co-
digo de Contabilidade da União.

;Aba de peroba rosa, 20 em. de largura e 25 min. de
grossura, apparelhada em uma face, metro,
dous mil e setecentos reis 	 	 26700

Parrote de sucupira, 50 em. x 8 em. x 65 mm., um,
mil e quinhentos reis	 1;500

Barrote do sucupira, 60 em. x 8 em. x 65, mm., um,
mil e seiscentos réis 	 	 11600

Parrote de sucupira, 80 em. x 8 em. x 6 mm 	 ,
um, mil o novecentos réis

»arrote de sucupira 1m,00 x 8 em. x 65 mm. um, 	
16900

dous mil e cem réis 	 	 MOO
arrote do strCupira, Im,30 x 8 em. x 65 mm., um,

dous mil e quinhentos reis 	 	 4500
•Cimalha do cedro 1/2" x 3 pollegadas, metro,

tocentos reis 	

•	

$800
Cimalha de cedro 1/2" x 4 pollegadas, metro, mil

reis 	 	 18000
.Ciinalha de cedro 1/2" x 5 pollegadas, metro, mil

o quatrocentos reis 	 	 16400
Chnallia de cedro 1/2" x 6 pollegadas, metro, mil e

oitocentos reis 	 	 1$803
Cimalha tio cedro 1/2" x 7 pollegadas, me

•

 tro, deus
mil e duzentos reis 	 	 26200

	Cimalha de peroba rosa, 1/2" x 3 pollegadas, me-
tro, setecentos reis 	 	 $700

41ouçoeira de cedro, I' qualidade, 3 x 9, até 6 me-
tros, um fio ao alto, metro, sete mil réis 	 :7$000

(.1ouçoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x 9", até 6 me-
tros, dous fios ao alto, metro, sete mil e qua-
trocentos réis 	 	 'MO

.Coalooeira de cedro, l' qualidade, 3 x 9, até 6 me-
tros, tres fios ao alto, metro, sete mil e qui-
nhentos . .	 	

VOuçoeira de cedro, 1' qualidade, 3"x 9, até 6 me-
tros, quatro fios ao alto, metro, sete mil o seis-
centos reis 	 	 y1600

Couçoeira de cedro, 1' qualidade, 3 x 9, até 6 me-
trás, cinco fios ao alto, metro, sete • mil e sete-
centos reis 	

Couçoeira do cedro, I S qualidade, 3 x 9, até 6 me-
tros, um fio ao baixo, metro, seis mil e nove-
centos reis 	 	 6$900

Couçoeira de cedro, i a qualidade, 3 x 9, até 6 me-
tros, dous fios ao baixo, metro, sete mil réis 	 ,7$000

Couçoeira de cedro, 15 qualidade, 3 x 9, até 6 me-
tros, tres fios a obaixo, Metro, sete mil e cem
reis 	

Couçoeira de madeira de lei, 1 1 qualidade, 8 x 9, até
6 metros, um fio ao alto, metro, seis mil reis 	 0000

couweira de madeira de lei, 1 qualidade, 3 z 9, até
6 metros, dous fios ao alto, metro, sele mil 0
Cena Ié iâ JA.1111.12 . -OfiLem . çofe414.1t wq—CLLCCO	 Oh*

Couçoeira de madeira de lei, l a qualidade, 3 x 9, até .
6 metros, tres fios ao alto, metro. 	 4. 	

Couçoeira de madeira de lei, l a qualidade, 3 x 9, até
6 metros, um fio ao baixo, metro, seis mil réis

Couçoeira de madeira de lei, 1' qualidade, 3 x . 0. até
6 metros; .dous fios ao baixo; metro, seis mil e

• cem reis 	
Couçoeira de madeira de lei, 1" qualidade, 3 x 9, até

G metros, tres fios ao baixo, metro, seis mil e
duzentds réis 	

Couçoeira de madeira de lei, I" qualidade, 4 c 12",
até 6 metros, um fio ao alto, metro, nove mil
o oitocentos réis 	 	 pssoo

Couçoeira do madeira de lei, 1' qualidade, 4 x 12",
até 6 metros, deus fios ao alto, metro, nove mil,
e novecentos réis 	 	 —P$000

Couçoeira de madeira de lei, 1" qualidade, 4 x 121,
até 6 metros, tres fios ao alto, metro, dez mi

Couçociia de .madeira do	 4 x 12" até G metros, 	
*J0$200e duzentos reis 	

„ r1 1s10 ao ba.'so, metro, nove mil e seteeentoé i ,i

Couçoeira de madeira de lei 4 x 12" até 6 metros,
2 fios ao baixo, metro, nove mil e novecentos
reis 	 '''''''''''' •

Couçoeira de madeira de lei 4 x 12" até 6 metros,
3 lios ao baixo, metro, dez mil e duzentá reis.

Couçoeira de peroba de Campos 3 x 9 até 6 metros, •
I fio ao alto, metro, oito mil reis 	

Couçoeira de peroba de Campos 3 x 9 até O Metros,
2 fios ao alto, metro, oito mil e cern

Couçoeira de peroba de Campos 3 i 9 até 6 metros,
3 fios ao alto, metro, oito mil e duzentos réie 	 ffl

Couçoeira de peroba de Campos 3 x 9 até 6 metros,
4 fios ao alto, metro, oito mil e tresentos reis.

Couçeeira de peroba de Campos 3 x 9 até 6 melros,
1 fio ao baixo, metro, sete mil e novecentos reis

Couçoeiia de peroba de Campos 3 x 9 até 6 metros,
2 fios ao baixo, metro, oito mil reis 	

Couçoeira de peroba de Campos 3 x 9 até G metros,
3 fios ao baixo, metro, oito Mil e cem

Couçoeira de peroba rosa 3 x 9 até 6 metros, I tio
ao alto, metro, seis mil reis

Couçoeira de peroba rosa 3 x 9 até 6 metros,.2 fios
ao alto, metro, seis mil e cem reis 	

Couçoeira de peroba rosa 3 x 9 até 6 metros, 3 boa
ao alto, metro, seis mil o duzentos reis 	

Couçoeira de peroba rosa 3 x, 9 até 6 metros, 4 fios
ao alto, metro, seis mil e tresentos reis 	

Couçoeira de peroba rosa.3 x 9 até 6 metros, 5 fios,
ao alto, metro, seis mil e quatrocentos reis 	

Couçoeira de peroba rosa 3 x 9 até 6 metros, I fio
ao baixo, metro, cinco mil e novecentos reis 	 :

Couçoeira de peroba rosa .3 x 9 até 6 metros, 2 fios
ao baixo, metro, seis mil reis 	

Couçoeira de peroba rosa .3 x 9 até 6 metros, 3 fios
ao baixo,..metro, seis mil e cem reis 	

Couweira de pinho do Paraná l' qualidade 3 x 9
em grosso, até.,5; metros, metro, tres mil réis...

Couçoeira de pinhodo• Paraná 1" qualidade 3 x 9
.;ate 5 metros, 1 fio ao alto, metro, ires mil cento

e eincoenta	 .
Couçoeira de ipinho-do Paraná, I' qualidade 3 x 4

até 5 metços. 2 . fios ao alto, metro, ires mil du-

até 5 metros, 3 fios. ao al

. .tentos e, eincoenta reis 	 3$250
Cdtiçoeira de pinho do Paraná 1".,qualidade 3 x 9

to, metro, tres mil
.2 .1resentos e trinta réis.	 	 •

Coo" çoeira de pinho do raraná 1' qualidade 3 x 9
até 5 metros, 4 fios . •ao alto,' metro, tres mil

• atroeentos e-doze réis 	 . 	
Couçoeira do pinho do , Paraná. IS. qualidade 3 x 9

até 5 metros. 1.fici.no baixo, metro, tres mil réis
COuveira de, pinho, doi•Paraná 1*. qualidade 3.x 9

até 5 metros, 2 fios ao baixo, metro, tres mil
e cem reis 	

Couçoeira de pinho do Paraná ia qualidade 3 x 9
até 5 metros, 3 fios ao baixo, metro, tres mil,
e duzentos reis . 	

Coucoefra de pinho do Paraná 1' qualidade 3 x
até 5 metros, 4 fios ao baixo, metro, tres mil
e tresentos réis

Couçoeira de pinho do Paraná 4 x 12. 1" qualidade,.
até 5 metros, I fio ao alto, metro, seis mil O
quinhentos réis . •	 •

COuçoeira de pinho do Paraná 4' qualidade 4 x 42
até 5 Metros, 2 fios ao alto, metro, sete mil tél(

48000

48800

28000

68000

28100

18900

48800

6$000

9$600

158600

7$500

"78700

4100

4000

10$205,

4000

4100

8$200

8$300

176900

%OVO

b$100

$00Q

W100

fi$200

g300

0400

6$0Q0

4100

B$0011
,	 •

3$150

p$330

3$412‘

3$000

infoó.

>$44,

'"fJ!
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ikudooira de pinho da Paraná 1' qualidade 4 x 12.

.	 até 5 metros, 3 fios ao alto, metro, sete Mil O.
freseatos réis . 	 :..:	 0.3Nt

• Gouçoeira de pinho do Paraná 1' qualidade 4 x 12
até 5 metros, 4 fios ao alto, metro, sete mil o
quinhentos réis 	 . 1$504

(jouçoeira de pinho de Riga de diversas dimensões	
metro cubico, quinhentos mil réis 	 : .	 5003000

t'orro de cedro 1' qualidade apparelhado eql uma
‘.	 face junta secca, 20 c/in do largura, em folhas.

.	 de cinco, qualquer comprimento, metros mil O
quinhentos e noventa reis 	 	 3;500

l'orpo de cedro i a qualidade em frisos apparelhados
macho 'e femea com 1 bite dez em couçoiera,
até 6 metros, metro, setcentos e noventa réis.:, .., $700

f'orre de cedro l a qualidade. em frisos apparellia-
dos macho e femea com dous bites de, em cou-
çoeira, até G metros, metro, oitocentos réis.. ..0 	 $.800

)forro de peroba rosa t • qualidade apparelliado,
macho e femea, 1 bile dez em conçoeira até O
melros, metro, mil e quinhentos reis 	

yerro de peroba rosa 1' qualidade apparelliado,
ninho e femea; 2 bites dez em couçoeira até 6
metros, metro, mil e quinhentos réis 	 	 13530

Vri:so de canella apparelhado, com macho e femea
10 c/m x 25 c/ni até 1 metros, metro, mil oito-
centos réis . 	 	 11800

1..'riáo de canella apparelhado com macho e femea*
10 c/m x 3 chn até •'1 metros, metro, dous mil
e tresentos réis	 2$300

"rios de guarabú apparelhado com macho e femea
10 e/m x 25 chn até 6 metros, metro, mil e
seiscentos reis	 1$000

frisos de guarand apparelhado com macho e. femea
In e/iii x 3 c/in, até 6 metros, metro., dons mil
tresentos róis . 	 	 2830

rriso " de peroba de . Campos, apparelhado com ma-
cito e femea 10 x 25 e/in até 6 metros, metro,
¡uil e quinhentos e chiroonta réis 	 	 1$55.1

Friso de peroba de çlampos, apparelliado com ma-
cho e femea, 10 s 3 e/in, até 6 metros, metro,
duns mil e eincoenta réis 	 	 2$050

Friso de peroba rosa, apparelliado com macho e
femea, 10 x 25 r/iii ate t'i metros, metro, mil
duzenlos e eineoenta i•éis 	

Friso de peroba rosa apparelliado com macho	 e	
13250

• fetnea, 10 x 3 e/111 ali : G metros, metro, mil
setecentos e e i ncoimia ' st; i 1$750

Friso de pinho ile 'liga apparelliado com inacho e 
feinca 10 x 25 c/In até, G metros, metro, dons
mil réiis	 	 	 	 2$000

[ris. ° de pinho de Riga apparelliado com macho e
femen 10 x 3 c/m até 6 metros, metro, dons mil
e quinhentos réis	 2$500	 Desempate do grupo "J"

Grega de cedro recortada 8 N 1 c/m, metro, mil e	
.

no \ erentos réis 	  , 	 	 1,5900	 Cutiorira de madeira de lei, 1 qualidade. .• X 12.
Grega de cedro recortada 10 v 1, metro, dous mil e 	 até 6 metros, 2`fios ao alto, metro, novê mil	 -1

0$70Qquatrocentos réis 	 2$400	 e setecentos réis 	 ...... •
Grega de cedro recortada 1	 1 /in,

mil réis . 	 •	
Taboa de cedro do NoTte. .1' qualidade, 20 em X2 x	 e	 metro, ires

3$000	 5 em., apparelliada nas duas faces até 10 me-

Tabot, do cancha 1* qualidade de 30 c/in s ti e/in, 	

$30fr;
dirzia. cento e oito mil réi g 	 .	 108$000 .

	 tios, metro, cinco mit tresentos e noventa réisTaboa de cancha 1' qualidade de 22 e/in x 3 c/m,

ulmo de Janeiro, 16 de fevereiro de 1927. -. Pela Emprei.
(luzia, cento e quarenta mil ri..i 	 	 1E4000 'ia São João da Matta, Polaco Costa Ferna ndes., •

Tabua de cancha 1° qualidade do 40 c/in x 8 iiihn
até G metro, melro, dons mil •réis 	 .2$000.

l'aboa de cedro, 1" qualidade de 40 cin. X 20 mui., 	 Arthur Donido & Conip.,.negociantes matriculado g U éç..
• ah'. 6 . meti os, metro, quatro mil duzentos e	 tabelecidos nesta praça, c6iii esvriptorio c serraria, á rua Baf

eineoenta réis	 . 	 	 4$250 rão de Ittipagipe 14,, 43/42, prupGem-se a• fornecer á Repar..
Tabca de cedro, 1" qualidade de 40 em. X 25 m ia., •	 tição Geral dos Telegraphos, sujeitando-se a toçlas as clau=

até G metros, metro, quatro mil setecentos e	 sulas constantes do • edital publicado no Diario Official de 3Q
obleoenta réis

'
. • ...	 ?4$750 de dezembro proxiidu.pasz•ado, o.sesdinto:

Taloa de cedro 1' qualidade, de 40cin. X 3em.,
alé G metros, metro, cinco mil e setecentos	 'Aba de peroba rosa, 20 eia. de largura "é 25 Min..

,	 ,	 ,..
'4700.	 de grossup, apparelliatla eia uma face, metro,

iTahoii de eedr6 1' qualidade, de 40 cm. X- 4 ern-•	 •	 d	 mil réism réis . 	 	 mo, I
- ;t1é G metros, metro, sete mil e oitocentos réis 	 7$800 Barrote de sucupira, 50 cm, x 8 eia,. x 65 min.,

laboa de cedro, 1 1 qualidade, de 20 cm. X 35 mm.,	 um, mil o cem réis 	 ,	 MOO
aparelhada nas duas faces, macho e femea,

	

	 8 mBarrote de sucupira, 60 em. x	 c. x 65 min.,
.dOUS biles até G metros, metro, quatro mil 	 um, inil o tresentos réis 	  .i	 1$300.

'P quinhentos réis. 	 	 0500 Barrote de sucupira, 80 em. x 8 em. x 65 mm.,
Tabon de cedro do Norte, 1" qualidade, 20 em. por um, mil e seiscentos réis 	 	

1
5 e., apparelhada nas duas faces até 10 me.
fres, metro, Cinco • mil e seiscentos réis....,	

Barrote de sucupira, 1111,00 x 8 em, x 65 inni „
.,

m	
:6°°-5$600	 uni, mil - é . noveCentos réis 	 	 1900,

.Taboa de guarabd 40 em. X 3. em., até G metros,	 Barrote do sucupira, 11)1,30 x 8 eni. x 65 min 	 ,
,.. niotr•o, - seis mil e •novecentos róis. .•. .... ;	 - tS900	 '	 tlm, dousAuii - e oitocentos réis 	 	 .28804; -
yaboa de jacaraintit AO -em ... X. 10 -mm.; até 4 me.	 .. Cirnalha de cedro de' 1/2 x 3 pollégadas, ajeito, n .o-

tos, metro, cinco mil 1.éis. , r„ 	 -	 •	 : 0.$000	 yeeentasréi. .. -.. ii- 0-....;.....-.., ,-.. . - .. . ...... ...-- 	 .§.n.• • .	 •

Inibe* cio jaearandá 40 em. X5 mm., até 4 me,
trw, metro, dez mil róis 	 	 .	 10$00§

Taboa do peroba do Campos 40 cm. X 8 mm.,
até 6 metro;::, metro, dous mil quatrocento
e eineoenta réis 	 	

Tabu de peroba de Campos 40 em. X 15 mm.,
até G metros, metro, tre; mil e treseutos réis 	 0;30i

Taboa do peroba do • Campos 40 cm. X 25 mm., até
6 metros, metro, cinco mil e setecentos réis 	 ç$Z0f.

!raboa de peroba dr Campos 40 cm. X 30 mm., até
G metros, metro, seis mil oitocentos o cinco-
enta • reis 	 ...........	 0$851i

Taboa de peroba de Campos 40 em. X 35 mm., até
A metros, melro, oito mil duzentos e cincoen-
ta réis 	 ............	 425.(1

Waboa de peroba de Campos 40 em. X 40 mm., até
6 metros, metro, nove mil e duzentos réis 	 :	 onog

Taboa de peroba do Campos, 20 cin. X 25 mm,,
apparelhada em uma face e galgada até O. 	 '
metros, metro, dons mil e setecentos réis. .-c •	 ;2$70.ff

Taboa de peroba rosa 40 em. X 8 nun., até 6 me-
tros, metro, dons mil quatrocentos e cinco-
emita réis 	 	 2845(E

Taboa de peroba rosa 40 em. X 15 inni., até G me-
tios, metro, Ires mil e tresentos réis.. . 	 0300

Taboa de peroba rosa 40 em. X 20 min., até 6 me-
tro s, metro, cinco mil réis 	 ..	 risoocç

Taboa de peroba rosa 40 em. :1: 25 mm., até 6 me-
• tros, metro, cinco mil e setecentos réis. . .: 	 .5$70Cf,

Taboa de peroba rosa 40 em. X 30 mm., até G me-
tros, metro, seis mil oitocentos e eineoenta
réis	 .. 	. 	 08iift

Taboa de peroba rosa, 20 em. X 25 min- aPlutre•

ti-o, metro dons mil e setecentos réis. . 	 2$70C1,:
!hada ein uma face macho e femea até G me 	

Taboa de pinho americano, 1' qualidade, 40 em. X
X 25 num, até 4 metros, melro, oito mil réis.	 'Mat.

Taboa de vinhatieo. 40 cm X 8 mm., até 4 me-
tro s, metro, dons mil e quinhentos reis. . 	 ,	 . e$50Q

Taboa de viuhatico, 40 cm. X 20 min., até .4 me-
tros, metro, cinco mil réis. 	 •	 	 DION

Taboa de vinhatieo, 40 em. ..k: 25 min., até 4 me-

	

tros, metro, cinco mil e setecentos réis. . . 	 P$704
!Taboti de vinhatieo, 40 em. X 40 iam,, até 4 me-

	

tro s , metro, nove mil e duzentos réis. .. . .: 	 . 6$200,
Viga de sucupira. 5114 X 8 cin. X 6,5 nua., uma, onze

mil e quinhentos réis 	 /	 -,	 A1$500,
t

A proponentt, declara snjeltar-sb a todas as condle5es
etilinizidas Dl) Dill.rio Official. 	 •	 •

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1927, •— Pelà Erriprez
Sio João da Malta, Candido &Leal Mano, director-gereuttr_	 ..
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t$200

2$000

1;500

316000

$809

152oo

'75500

716100

7$800

7$900

811t00

7$100

716200

79300

.4$500

4$400

91500

98900

105200

85900

05100

9$300

Em grosso, até 10 metros, metrõ, sete mil e 'qui-
. nhentos róis 	 . 	

Até 6 metros, um fio ao alto, metro, sete mil 0
quatrocentos réis 	

Até O metros. dous fios ao alto, metro, sete mil é
quinhentos réis 	 . . 	

Até 8 motros, Ires fios ao alto, metro, sete mil e
seiscentos réis 	 . 	

Até 6 metros, quatro fios ao alto, metro, sete mil

	

up Setgeen.tOt .1,0,12 3.2 voa usin emttij • *nu • 	 • ti#700

Cimo% de codro do 1/2 x pollegadas, metro, mil
• A duzentos réis
Elio:1111s de cedro de 1/2 x 5 pollegadas. metro,

dons mil réis 
Cimalha de cedro de .1/2 x 6 poilegadas, metro,

dous mil e quinhentos réis 	
•Cilnul he de cedro de 1/2 x 7 -Denegadas, melro, tres.
• mil reis 	 .
Cimallia de ',p roba rosa 4I(! 1/2 x i pollegadas, me-

tro, oitocentos reis . 	
Ooliçoeira de cedro, t a qualidade, 3" x 9", em gros-

so, até 6 metros,. metro, sete mil e duzentos
rei s 	.. .. .

Couçoeirti de cedro, 1 qualidade, 3" x 97, até 6 me-
tro, um fio ao alto, metro, sete mil e quinhen-
tos reis. 	

Couçoeira de cedro, 1' qualidade, 3" x 9", até 6 me-
tros, dous fios ao alto, metro, sete mil e sete-
centos reis . 	 -

CoucoCira de cedro, i a qualidade. 3" jr 9", até 6 me-
tros, tres fios ao alto, metro, sete Mil e oito-
centos Mis •	

Couweira de cedro. 1° qualidade, 3" x 9", até 6 me-
tros, quatro fios ao alto, metro, sete mil e no-
vecentos reis

Couçoeira de cedro, l a qualidade, 3" x 9", até 6 me-
tros, doto fios ao alto, metro, oito mil e cem
Mis 	 • •	 •

Couçoeira de cedro, fa qualidade. 3" x 9". até 6 me-
tros. um fio ao baixo, metro, sete mil e cem
reis . 	 • •	 •

Couçoeira de cedro. 1' qualidade, 3" x 9", até O me-
tros, dons fios ao baba°, metro, sete mil e du-
zentos reis 	

Comeira de cedro. 1' qualidade, 3" x 9", até 6 me-
tros, fres fios ao baixo, metro, sete mil e tre-
sentos reis . .•

Couçoeira de madeira de lei, l' qualidade, 3" x 9",
em grosso, até 10 metros, metro, quatro mil e
quinhentos reis 	

Couçoeira de madeira de lei, l' qualidade, 3" x 9",
um fio ao alto, metro, quatro mil e quatrocen-
tos réis	 	

Comeira de madeira de lei, 1' qualidade, 3" x 9".
até 6 metros, dons fios ao alto, metro, quatro
Mil e quinhentos reis . 	

Couçoeira de madeira de lei, i r qualidade, n o x 9",
até O metros, um fio ao baixo, metro, quatro
mil e tresentos reis 	

COueoeira de madeira de lei, 1' qualidade, 3" x 9",
até O metros, dous fios ao baixo, metro, qua-
tro mil e quatrocentos réis 	

Coucoeira de madeira de lei, I' qualidade, 3" x 9"	
até 6 metros, troa fios ao baixo, metro, quatro
mil e quinhentos reis 	

'Couçoeira do madeira de lei, i a qualidade, 4" x 12";
em grosso, até 10 melros, metro, nove mil Mis

Coucoeira de madeira de lei, 1' qualidade, 4" x 12",
até 6 metros, um fio ao alto, metro, nove mil
e quinhentos réis . 	

Coucoeira de madeira de lei, ia qualidade, 4" x 12",
até 6 metros, deus fios ao alto, metro, nove mil
e novecentos réis . 	 •

Coucoeira de madeira de lei, I' qualidade, 4" x 12",
até 8 metros, tres fios ao alto, metro, dez mil
e duzentos reis . 	

.Couçoeira de madeira de lei, 1 a qualidade, 4" x 12",
até, 8 metros, um fio ao baixo, metro, oito mil
e novecentos réis . 	

Coucoeira do madeira de lei, I a qualidade, 4" x 12",
até O metros. dom fios ao baixo, metro, nove
mil e cem réis . 	

Coucoeira de madeira do lei, ia qualidade, 4" x 12",
. até G metros, frea . fios ao baixo, metro, nove

mil e tresentos réis	 1•7•—•-•,•=w • • .•:. • —•- • or• .•-•

; Poucoeira de peroba de Campos de 3" x 9":

Até O metros, seis fios ao alto, metro, oito mil Mis
Até 6 metros, ino fio ao baixo, melro, sele mil e

duzentos reis' 	
Até O metros, (1005 fios ao baixo, metro, sete mil e

Iresentos réis' 	 .
Até 6 metros, Ires rios ao baixo, metro, sete mil e

qual rocentos reis 	

Coucootra de peroba rosa de 3" x 9":

Em grosso, até 10 metros, metro, cinco mil
tocentos réis 	

Até O metros, um fio ao alto, metro, cinco mil e se-
tecentos réis 	

Até 6 metros, dous fios ao alto, metro, cinco•mil
• Oitocentos reis 	

Até 6 metros, tres fios ao alto, .metro, cinco mil e
novecentos reis 	

Até 6 metros, quatro fios ao alto, metro. seis mil
Mis • 	

•Até 6 metros. *cinco fios ao ano. metro, seis mil
duzentos reis 	

Até 6 metros, um fio ao baixo. metro. cinco mil e
seiscentos réis 	

Até 6' metros, deus fios ao baixo, metro, cinco mil e
setecentos Mis 	

Até 6 melros. Ires fios ao baixo, melro. eine() mil e
• oitocentos réis 	

'e • • • •J

e

6$00G

7$20Q

'15300

MOR

65ROW,

51,7001

z400e

45030

64260

55600

55790

:ISSN

1 Oszto

10*800

I moo

i$200

580500a

savi

entnecird de pinho do Paraná de 3- x 9-:
I

Em grosso, até 5 metros, metro, dons mil nnvecen:
Los e cineoenta reis 	 	 .2050

Até 5 metros. lim fio ao alto. metro. dons mit no-
.2.R979vecentw: e setenta ”éis

P

Até 5 metros, deus fios ao alto, melro. Ires mil e
setenta réis 	

Até 5 metros, tres fios ao alto, melro, Ires mil
duzentos réis 	 	 :::10_. tAté 5 metros, quatro nos ao alto, noivo, tros .oii e

-	
Até 5 metros, cinco fios ao RUO, mel co, tres mil I ,
 •	

:::::

tresentos réis

quaténeenlos réis 
0500 Até 5 metros, um fio ao baixo. melro, duos mil no-

•
A vecentos e cincomila reis 	
Até 5 Metros, does fios ao baixo e. melro. Ires mil o

45300	 sessenta Mis 	 •

Até 5 metros, troa fios ao baixo. metro. Ires mil
cento e oitenta reis	 35190

45400 Até 5 metros, quatro fios ao baixo. metro. Ires mil
duzentos e noventa Mis 	 	 35290

Até 5 metros. cinco fios ao baixo. melro, t1 . 54 ni i I
45500 ••-• tresentos o noventa Mis	 	 :ts:ni0

..
95000	 Coucoeira de pinho do Paraná de V x 1?":

Em grosso até 5 metros, metro,. dez mil reis 	
Até 5 metros, um fio ao alto, metro, dez mil e qui-

nhentos réis 	
Até 5 metros, deus fios ao alto, metro, dez mil e oi-

tocentos néis 	
Até 5 metros, tres fios ao alto, metro, onze mil

reis . . 	
Até 5 metros, quatro fios ao alto, metro. onze Mil o

duzentos reis 	
Coucoeira de pinho de Riga, diversas dimensões,

metro cubico, quinhentos e oitenta mil reis 	
Forro cedro, • 1* •qualidade, apparelliado em uma

face, junta' secou, 20 em. de largura, em fos.
lhas de cinco,, qualquer comprimento, metro;
mil e setecentos reis 	

Forro cedro, la qualidade, em frisos apparelhados,
macho e femea, com 1 bite, dez em couçoeira,
até 6 metros, metro, oitocentos e cineoenta
réis . . 	

-	 Forro eedrO, ja 'qualidade, em frisos apparelbulos,

	

11300	 macho. e femea, com C. bites, dez em coueoeirn,
•até 6 metros, metro, oitocentos • o eincoenta

	

75409	 reis . 	
trono peroba rosa, ia qualidade, apparelbado

• 75500	 clic, e femea, i bile, dez em °cimeira, até 6
• metros. metro, setecentos Mis 	 •

15600 • forro *peroba rosa, 1' qualidade, apparelhado ma-
-	 cho e femea, 2 bitos dez em cometra, até 6.

_Inetr0s, inett9,t inte04;11t424rél	 pol•
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Friso cancha, apparelhado com macho e femea, 	 6 metres, metro, quatro mil e oitocentos réis. 	 4$80(i
10 em x 25 em., até 4 metros, me tro, mui! e	 • Taboa peroba de Campos, 40 cid. x 30 mm., até
tresentos réis 	 	 18206	 6 metros, metro, cinco mil eanovecentos reis.	 ¥ 5$900

Friso concita, apparelhado com macho e tempo, 	 Taboa peroba de Campos, 10 em. x 35 lti111., até• 10 cm. et :3 cor.-, até 4 metros,' metro, mil e 	 i; melros, metro, sete mil réis 	 	 7000
quatrocentos reis 	 Poin0 Taboa peroba de Campos, 40 cru. x 40 min., até

Friso guat abú, appar p lhado com macho e . femea,	 kl melros, metro, sete mil o novecentos reis 	
10 cm. x 25 cm., até 6 metros, metro, mil e 	 Taboa peroba Campos, 20 em. x 25 mm., appare- 	

17$900

novecentos reis 	
iFrisos guarahn, apparelhado 'macho e femea,. 	

100	 !haja em uma• taco e galgado, até G metros,
:metro, duas mil o oitocentos reis 	 	 23800

10 cm. x 3 com., até 6 metros, melro,. dous 	
.

mil e cem réis 	.

	

	 25100	 Taboa de peroba rosa, até G metros:
Frisos peroba de dar»pos, zippardhado macho e
. - feinea, 10 cm. x 25 em., até 6 metros, metro,$.

mil (-)tocentos reis	 	
De 40 cin. x 8 mm., metro, mil duzentos reis	 1200..

• 18800 Do 40 cm. x 15 mm., metro, dous mil e cem reis..
Frisoferoba de Cairmos, apparel . hado macho o	

2$100

femea, 10 cm. x 3 cin., até O metros, melro 	
De 10 cm. x 20 mm., Metro, treis mil'

 novecentos réis 	 	
1000 De 40 em. x 25 mm., metro, Ires nril e novecentos

Friso perioba rosa, apparelhado macho e fenmea, 	
reis 	 ...........	

3$03.0

3$90O

II) etrt. X 25 em., ate 6 melros, ittell'o, mil e	 De 40 em. x 30 mm., metro, quatro mil quinhen-
(pia I rocentos reis. •• • 	 	 1$100	

..

	

roba rosa, apl ./ai-enlodo inachn e remoa, 	
los réis•

Taboa peroba rosa, 20 cm. x 25 min. appai enlodaFriso pe	
1,500

10 em. X 3 cm., ate 6 melros, metro mile
seiscentos useis • - - •  • •	 1$600 •

	 em uma face, macho e femea. até G metros,
metro, dous mil e duzentos reis 	 	 282.00

Friso imillio de ltiga, apparelliado com macho e	 Taboa pinho Paraná, 20 em. x 2 cm., apparelhada
feirea fle 10 cm. -.x 25 em., até ro	-  metros, ine-	 nas (luas faces, macho e femea, até 6 metr)s,
tro. moil novecentos reis 	 	 1$900	 metro, mil e quinhentos reis 	 	 1$500

Friso pfnho de Riga, apparelhado com macho e
femea de 10 em. x 3 cm., até 6. metros, nu,-	

Taboa vinhatico, 40 cm. x 8 min., até .1 metros,
•metro, mil o lresentos réis 	 	 1-5300

tro. dons mil tresentos reis 	
. Grega redro, recort ala,- 10 cm. x 1 cm., mel ro,4 	

28300 Taboa viullatico, 40.-x 20 mm., até 4 metros,
3$500

, mil tio-Mimemos rets• 	
metro, tres mil e quinhentos réis 	

Grega cedro, recortada, 8 em'. x 1 cin., iittlitY),	
18500 Viga sucupira, 5m,00 x 8 cm. x 65 min., unia,

I
mil reis. 	 	 1$000	

nove mil e novecentos reis 	 	 95900
1

Grega cedro, recortada, 12 cin. x . 1 em., metro mil e
oitocentos reis . 	 	 188	 e Comp.

•.* -Rin (te-Janeiwo, 21 de janeiro de ,1927. — Arthlir Domai?.

• Perna pinho IVga. 5 em. x 5 riu., qualquer com- 	
.00 C 

prime:do, Ilieil'0, ir.il (' oitocentos reis	  	 1$800.

	

	 de Ferro Central do Brasilm ita

as 

de côa), grosso , tetxp, dons mil te quinhentos Ireis. • .	
Estrada

Rip de per	 moda rosa, -16 cio commeoeira até 6	 e-
2$500	

CONCURIIENCIA	 IINISTRAT1VA N. 78
tros, metro, quatrocentos reis 	 	 • $400	

AU:\

pa peroba . rosa. 20 em com:no-oh-a, até 6 metros,
.	 , metro, fresentos e vinte reis .	 	 $320	

Di.-!. ordem da directoria, abaixo VãO transcriptas as pro-
postas apresentadas, abertas e lidas, na eoncurrencia admi-

1Ripa pinho Parnmiá .;-16-ein 'c'oureira, até 5 me- 	 •anisrttsi„.apteieviaivna. acta78 , .realizada hoje, nesta intendencia, bem como
.	 tros, rime4i-0, tresionlos e vinte reis 	 	

.
• Ripa puth	 fuo Paraná, 20 e cou	 m	

"	
abril

	

èneira, até 5 etros,	 de 1927. — . Sobreya, pelo intendnle.Jim p iro. duzentos e sessenta reis. 	 	

• $320	 Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 25 de

8260	
F 

—'Fala de eatmella, primeira qualidade, de 22 cm. x
mx 3 e.	 !emito(luzia,	 rifo e nove mil reis

.c,Ã.
109 :3000 ACTA D.n CONCURILENCLk ADMINISTttATtvA N. 78, EM 25 DE ABRIL

l'aboa de. eattolla, mi:nein ri l lalidatle, •:¡Q, ni. .	 DE 1927.
x a c in., 'luzia, cento e, trinta e Cinco mili• rns. , , , 1 .358000	 .	 •'.1';,1, 0a 'Ir c;itit:da, primeira qualiilat,W,i. 1 0c,Mo4 - ;• 1 ; .	 .	

•

nitri., até ti ,iiiel l'OS,. meti-o, fj. US, , Illil e	
Aos vinte e cinco dias do me; de abril do anuo de mil z

X 8
qual rocei ' , os rei s • 	 	

.2$100 novecentos e vinte . e sete, presentes, ás doze horas, na sala
de concurrencias desta intendeucia, o senhor ajudante do in-

Talona de cedro (l p primeira qualidade, 40 cor. x	 -tendente bacharel Francisco Lins da Nobrega e o escrivão in-
x 20 inm., ale G oleiros, metro, quatro niil eterino •Nestor Rodrigues do Carvalho, aquelle senhor declara
o itocentos P1 IS	 •	 ;:i.;.;00 . aberta a concurrencia'administemtliva numero setenta e oito,

Tala de cedrn de pi'l Mei ra teimilidade, 40 cin. x 	 . convocado por edital de vinte c tées lio corrente mez, publi-
x 25 mui.. ah". 6 melros, metro, cinco mil e 5$900 cario no Diario 0[000, recebendo as segundes propostas;

"---•	 ,-.	 110\ el'I'llrOS reis.	 	
Taba III' el . dro til . pri InCi 1.:1 (mandad o ', 40 eln• x	

Urn — Walter Schinidt. & Comp.
DonsX :3 cin.. até 6 melros, metro, sete mil reis.. 	 78000	

.— Mayrink 'Veiga & Comp.

Tahoa de cedro ile primeira qualidade, 20 cin . . x	
'ri-es— Pinto Guimarães 	 Comi,

:35 ;mil. -. apparellititia'nas duas faces, macho e	
Quatro — Ribeiro, Costa & Comnp.. 

(011-a, 2. bit es. até 6 metros, nmel ri), Ires mil 	
Cinco — Itime & Comp.

e novet tentOs réis. 	 •• •
3$900 •	

Seis — Dias Garcia ..ç... Comp.
Sete — Laport, Irmão & Comp.	 I •

• Tolooa de cedro do Norte de primeira qualidade, 	 Oito — Fonseca, Almeida & Comp. 	 .
20 cin. . x 5 cin.. apparelhada nas duas faces,	 .,	 .Nove — Oscar. Taves. Sc, Comp.., ult in.ma proposta.
id.*, to inetrw.:, melro, elmo mil e seiscentos
reis 	 	 58600 .. -. 	 idoneqs os nove concorrentes, são os respectivo9

Tabela glimirabri, 40 em: x 25 min., até 6 metros, 	 enveloppes abertos, sendo „,as propostas, depois de lidas o nu-
metro, cinco mil e oitocentos reis 	 	 53800 merdas na hrdem de recebimento, rubricadas pelo sèulior

•
Taboa guarabú, 40 em. x 3 em., até 6 inetrds,	 ajudante de intendente e interessados, tirando n julgamento

metro, ¡ seis mil e seiscentos róis 	 	 . • .68600 - para ser feito depois *de todas cilas publicadas, mia integra, no
Taboa ,iaca'émum(13, 10', em. x 10 mm., até 4 metros,	 Diorio Offficial.

E, para constar, lavrou-se esta nela que, lida o achadamelro, quatro iitil e quinh entos •réis 	 	 1$500 confornie, é••assignada pelo senhor ajrraboa jacarand,i, 40 em'. x 25 'ruiu., até 4 metros, 	 •	 udo/de de intendente,
.	 metro, dez mil e quinhentos réis	   .	 ..10,500 • W.dos intereskulos presentes- e Pol'' In ilD, Nostor Rodrigues do

Naboa peroba de Campos, 10.41. x 8 min., até 	 Carvalho, escrivão interino. — Franciseo • Mim da Nobreaa.
_ Po procuração de Walter.Selimidt & Comp., Mauricio de.	 6 metros, metro, mil e seiscentos reis ..... 	 	 Olirrira., -:-. Por • prociiração de * Mayrink 'Veiga & Comp., Al-

nTaboa peroba de Campos, 40 em. x 15 nu.. até 	
.,"i $.000	

r

raro Rib l.'iro. — Por procuração de Pinto Guimarães & Comi),'6 metros, metro, dons mll e novecentos reis 	 	 ' 289130 , /hm/ .1Joitiolio Daria. — Ribeiro. Cosia 45:. Com.)). ___ P01' PO_
raboa peroba Oe Campos, 40 em, .x 25 mm., até ••• '' • '• eia-ação de IiiMe'dc Comp., 1°4 Garcia. --.. Por *procuração de

THUU
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Dias Garcia & Comp., Arthur Barbosa. Fonseca, Abolei&
& Comp. — Por procuração de (Mear TaVeS Comp.,.Frede-
rico Irterling. — Nestor Rodrigues de Carvalho. Confere. -.
Cecilia Coelho de Souza, escrevente. Conforme. — Neste,* de
Carvalho, escrivão, interino. Visto,	 p. . Nobreaa, pelo ia.
tendente.

n•n••n•n

	

PROPOSTAS	 •

Proposta que fazem Walt•er Sehmidt & Comp., brasileiros,
negociantes matriculados, estabelecidos nesta praça, á ruzi dos
Ourives n. 119, á Estrada de Ferro Centrai do Brasil:

kilos de oleo de linhaça crti, de acotordo com
o caderno de encargos, kilo, dons mil oi-
tocentos e noventa e seis réis 	 	 211896.

A0.000 kilos de oleo de linhaça fervido, de acce•rdo
com o. caderno de encargos, kilo, dous
mil novecentos e cincoenta e sete réis 	 ,	 2057

Declaramos sujeitar-nos ás condições publicadas no Dia-
rio Oiticica de O de abril de 1927.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927. — Por procuração
de Walter Schmidt & Comp., Mauricio de Oliveira.

Mwink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte: .

38.000 (trinta e oito mil) kilos de oleo de linhaça
crú. de accõrdo com o caderno de encar-
gos, kilo, dons mil setecentos e cincoen.
ta e oito rig

40.000 (quarenta mil) kilos de oleo *de linhaça
fervido, de accõrdo com o caderno de
encargos, kilo, dons mil oitocentos e
quatorze réis 	

Entrega em 90 dias, na intendendo.
Sujeilomo-nos ás condições do edital publicado no Dia-

rio Officio!.
"Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927. — Por procuração

de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.
—

Pinto Guimarães & Comp., negociantes, brasileiros. ma-
triculados e estabelecidos nesta praça, á rua dzi Candelaria
n. AO, 1° andar, de accérdo. com o edital dessa intendendo,
datado da 14 tio corrente mez, e respectiva transferencia e
modificatão. datada de 20 do corrente, *ambos publicados no
Mario Off leio!, propõmn fornecer á 4' divisão, os .artigos se-
guintes:	 •

38.000 (trinta e oito mil) kilos de oleo de linhaça
crú, de ficeórdo com o caderno de onextr-
gos, kilo, Irás mil duzentos e (luarenta
réis 	

40.000 (quarenta mil) . kiloS	 "2"

	

de tilei-,do

•

 linhaça' ler-	 •
vido. de aec.órdo com o caderno de en-
cargos, kilo, tres niil o tresentos réis... 	 • 300

Os proponentes declaram submotter-se a todás ai condi-
ções do edital do concti•rencia.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927, 	 Pinto Gdintardies
& Couip.

Ribeiro, Costa & Comp., negociantes matriculados; esta-
belecidos á rua S. José n. 51, propõem fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brasil os 'Menus abaixo mencionados,
constantes da concurrencia administrativa n. 78:
38.000 kilos de oleo de liuhaea cru, de accôrdo chin

o caderno de encargos, kilo, dons mil •
setecentos e setenta réis 	 	 ' 2$770

40.000 kilos de eles de linhaça fervido, de accôrdo • ••
com o caderno de encargos, kilo, dou*
mil oitocentos e oitenta réis  . 	  •'-' 2*889

Os proponentes declaram sujeitarse a todas as eiondições
do edital e suas correcções.

..Rio	 Janeiro. 20 de- abril do. 1;927.	 Ri-beirp'; 'bosta
& Com».

Bina, & Comp.. propõem fornecer trk F.strada de..Ferro
Central do Brasil o seguinte material. entregue na inteudenein,
di iterórdo com o edital.
38. (.01 kilos de oiro de linhaça ore, de fabricação •

nacional. marca "Tigre", de accôrdo com
o eadorno de encargos,. kilo, dons mil
tzei tteento e eineoenta e quatro 	

40.000 kik* de oleo de linhaça fervido, de fabrl-
cauã° nacional, marca "Tigre", de acc6r-
do com o caderno de encargos, Mi%
dons mil novecentos e sessenta e oito
réis g. K.ft. 	

Declaramos estar inteiramente do accórdo com todas as
clausulas do- edital, e. suas alterações, ás quaes nos sub-
mettennos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1027,.. — Por procuraatio
Iodo Garcia.

Dias Garcia & Comp., firma brasileira, matriculada e es-.•
tabelecida nesta Capital, á rua Visconde de Inhaúma ns. 28
e,25, de accõrdo com o edital de 14 de abril de 1927, e suas
correcções, publicado no Diario Officio!, propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, os matemos abaixo men-
cionados.

38.000 kilos do óleo do linhaça erú, nacional,
marca "Tigre; kilo dons mil seiscentos'
e noventa e oito réis 	

40.000 kilos de oleo de linhaça, fervid

•

 o, nacional,
marca "Tigre", kilo, dona mil oitocentos
e noventa e quatro réis 	

•
Os proponentes declaram submetfer-se à todas as con-

dições do edital.
Rio de Janeiro, 20 de abril do 1927. — Por procuração,

Niz. F. Real.

Laport, Irmão & Comp., negociantes brasileiros matriw
Modos e estabelecidos á rua de São Pedro n. 81, nesta Ca.
pitai. veena propór fornecer os segu imites artigos, de accôrdo
com o edital do 11 de abril do corrente animo e respectiva:
correcção:

38.000 (trinta e olio mil) 'kilos de (deo de linhaça
crú, marca "Tigre", de fabricação na-
cional, de accordo com o caderno de en-
cargos, kilo, dons mil seiscentos o scs.-
senta e quatro réis 	 ..	 28664

40.000 (quarenta mil) kilos de eles de linhaça fer-
vido, marca "Tigre", do fabricação na-
cional, de accetrdo com o caderno de en-
cargos, kilo, dons mil oitocentos e oiten-
ta e quatro réis 	 .. 	  • • e	 2.8884'

• Os proponentes declaram sujeitar-só a todas as clau-
sulas dos editaes acima referidos.

-Rio do Janeiro, 25 de abril de 1927, — Laport.
& Comp.

1,11.11.11n•

Fonsocat..Alnalildo & Comp .., negociantes matriculados, es4
tabelecidog nesta pra", á rua Primeiro de Março n. 439,
propõem fornecer' ia estrada, de 'amoedo com o edital
de 14 do corrento,"t material abaixo especificado:

" 38.000 kilos de °leo de linhaça mi, do accórdo com
o caderno do encargos, kilo, dous mil
setecentos e setenta réis	 2$770

10.000 kilos do oleo de linhaça fervido, de accõr-
do com o caderno de encargos, kilo,

• dons mil .noveconlos e trinta réis 	 	 2$930

. Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as • condi-
ções do referido edital..

Rio de Janeiro, 20 de abril de (927. — Por"procuraçãO
M. Araujo.

11•nn•••n•

Proposta de Oscar Te vos A. Comp.. á Estrotla
Central do Brasil;

38.000 (trinta e oito- mil) kilos do oleo de linha-
ça °rd, de accOrdo com o Caderno de en-
cargos, kilo, ires mil duzenlos e no-
venta, e oito réis 	

440.000 (quarenta mil) kilos de deo de linhaça
fervido, de aceõrdo com o caderno de
encargos, kilo, Ires. mil tresenfos t;
noventa o oito réis 	   

Os proponentes declaram stibmetter-se a todas
ções tio edital da presente -concorrendo, bem como
clivas modificações.:

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1921,	 0?,.cOr .rav.ek
& Comp.

•

28758.

241814

2*754

2$968

22439'5

dn Ferie/

38298.

•

0398

as condi.
ás respC•
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1V	 r	 •
No acto da entie„., da proposta o comi-

currente deverá exlidiir o recibo da cau-
ção de 2:000$, feita na l'hesiniraria da
Estrada, até a vespera do dia da reali-
zação da concurrencia,. em dinheiro, ou
no seu equivalente, em titulo da divida
publica federal, cujo valor será calculado
pela cotação na 'espera do respectivo
deposito, para garantia de sua proposta,
ou o da do 20:0008, nas condições da-
quella, para garantir as propostas apre-
sentadas em todas as coneuri •encias ad-
ministrativas a realizarem-se no corren-
te exercido.

V	 •
As propostas apresentadas serão aber-

tas e tidas após o julg.amento da idonei-
dade dos licitantes e publicadas no Dia-
rio Official antes de qualquer decisão.
não sendo. tomadas em e011sidel'aÇãO
que não se referirem ás unidades esta-
belecidas ou.offerecerem material diffe-
rente do exigido..

VL
Para garantia do fornecimento o pro-

ponente obriga-se a fazer urna caução do
• 5 a 10 %, nas mesmas condições das
acima referidas, sobre o total do material
que competir fornecer. •

	

Estrada de Ferro Central do Brasil	 50 (cincoenta) peças de cedro de
• 4m,00 x 0m,40 x 0m,050, uma.

TRANSFERENCIA E RECTIrICAÇa0 DO EDITAL 50 (cincoenta) taboas de cancha de

	

DA coNcuartENci.t ADMINISTRATIVA Nu-	 Im,00 x 0m,30 x On125, uma.
Immo 79.	 • 50 (eincoenta) peças de peroba do

	

De ordem da direc,toria, faço publico 	 Campos de 6111,00 x Oin,23 x 011408,
..	 que fica transferida para o dia 6 de	 uma.

	

maio proximo,. ás 12 horas, a realizaçã'o 	 12 (doze) peças de garapa de 2111,00 x
	da concurrencia administrativa n. 79 e	 x 0m,075 x On1,075, uma.	 .

12 (doze) nãos de guarabd de 1111,00 xque, no referido edital devo ser obser- x 0m,075 x 0m,075, um.vada a seguintd rectificação:	 12 (doze) taboas de cedro de 51%00 Ic(Indo está "da Companhia Ceramica On1,35 x 0111,025, uma.

	

Brasileira", leia-se: "de accórdo com o 	 24 (vinte o quatro) taboas de cedro doCaderno do Encargos de 1924". 	 5m,00 x Cfrn,35 x 0m,015, urna.

	

Intendencia da Estrada de Ferro Cell- 	 21 (vinte e quatro) taboas de cedro do

	

trai do Brasil, 25 de abril do 1927. - 	 .5.1n,00 x 0m,35 x 0111,010, urna.
F. Nobrega, pelo intendente.	 t24 (vinte e quatro) taboas de peroba

.	 de 51%00 x 0111,35 x 0m,025, uma.

	

Estrada de Ferro Central do Brasil	 18 (quarenta e oito) tahoas de pinho
CONCLIRRENCIA ADMINISTRATIVA N. 88

	

	 do Paraná de 5m,00 x 0111,35 x
x On1,025, uma.

	

De ordem da directoria, faço publico	 48 (quarenta ç oito) tabnas tic pinho

	

que, as 12 horas, do dia 18 de maio,	 do Paraná de 5m,00 x Oni.,35, x

	

realizar-se-;ha na sala ae concurrencia.	 x 0m,012, uma.

	

da Intendencia, á rua Bento Ribeiro nu-	 24 (vinte e quatro) taboas de vinhatico

	

' nitro 53, a concurrencia administrativa 	 de 5r»,00 x 0m,35 x 01)1,025, urna.

	

D. 88, sendo recebidas propostas para o 	 24 (vinte e quatro) taboas de vinhatico

	

fornecimento á 2 Divisão, dos artigos	 do 5m,00 x 0m,35 x 011030, uma.abaixo mencionados:	 24 (vinte e quatro) taboas de vinhatico

	

50 (cincoeuta) Laboas de cedro de 	 de 5m,U0 x Oin,35 x 0m,G1t.t; uma.6m,00 x 0m,40 x 0m,02, uma. 	 Entrega em 60 (sessenta) dias na 1'120 (cento e vinte) laboas de cedro de Secção da Intendencia, na estação Ma-
6m,.00 x Orn,40 x 0m,015, uma.	 vitima ou em qualquer estação que te-120 (cento e vinte) taboas de cedro de nha desvio, dentro dos vagões da Cen-
Grn,00 *x 0m,40 x 0111,0	 U10, ma.

CO (sessenta) taboas de cedro. 	 de tral.	 .
Caberá a preferencia ao produto de4m,00 x 0121,40 x Orn,025, uma. 	 industria nacional em igualdade de pre-

11 (cento e cincoenta) pranchões de ço e condições, e ao proponente nacionalperoba de Campos de 61n,00 x em igualdade' de condições com o es-x 0m,30 x 011405, um. 	 trangeiro.

	

à (quatrocentas) pernas de peroba do 	 Para a presente concurrencia serãoCampos de 6111,00 x 0m,07 x 0m,06, observadas as seguintes condições:
uma.

	

lu (quarenta) peças do Gonçalo. Alves	 /	 .
	de Gm,00 x 0111,08 x 0m,08, urna.	 As propostas deverão ser entregues em

60 (sessenta) peças • de • ¡reroba de Caril- enveloppe fechado e lacrado, em tres
pos de 6111,00 x Orn,08	 0m,08, Aias, sendo a primeira sellada com es-
urna.	 tampilhas de 18000 (federal), por follra,

- 60 (sessenta) peças de peroba de Com- rubricadas todas as folhas, não dev'endo
•• • pos de, 6m,00 x Orn,10 x 011410, conter emendas ou rasuras.

rima.	 •	 ir	60 (sessenta) taboas de peroba de CaM-	 O preço deverá ser em moeda brasi-• pos de 6m,00 x . Oni,30 x 0111,025,	 leira; ` 1)apel,• •escripto em 'algarismos euma.	 .	 ',u1	 confirmado por extenso; em cosa deGO (sessenta) taboas de peroba de Catn- diver o'encia prevalecerá o que estiverpos de 6m;J:10 x 0(11,40 x On1,030,.	 escrbe'do por extenso, devendo ser Inalai-unia.	 do pelo prazo de 120 dias .60 (sessenta) tahoas de peroba de Cam-

	

pos de 6.m,00 x 0m,40 x On4,035,	 ,	 In
uma.	 Os proponentes que não tiverem re-

GO (sessenta) taboas de peroba de Com- gistrados nesta Intendencia os documen-
pos de 6m,00 x Orn,40 x 0m,02, tos comprobatorios de sua idoneidade fle-
uma..	 verão apresentai-os ein envolucros sepa-

GO (sessenta) tabas de peroba de Com- rado, pui' occasião da entrega de . sua
pos de 6m,00 x Orn,40 x Orn,010, proposta, os quaes serão restituidos após
uma.c	 .	 a realização da coneurrencia. Esses do-

50 jcincoenta) taboas do peroba do cumentos comprelienderão os ultime;
•• Campos de 4111,00 x 0m,55x0m,025, re.eihos dos impostos a que estiverem

• .urna.	 ,	 ,	 sujeitos o o contracto social. ou registro
s 30, (trinta) taboas de peroba AP Com- , da firma com a declaração de terem sido
s	 . pos do 6m,00 x .011410 x On1,0“), archivados na Junta Commercial, con-

uma.	 •	 .	 Sorme se trate de, sociedade mercantil
10 (dez) prancliões de peroba de Cam- ou firma individual....Tratandosse, po-

pos de 41n,00 r-&m,Ø x Oni 3 011	 rém, de companhia • ou sociedade anony-
um. •	 ma deverão ser exhibidos além dos re-

"70 .(vinte) ! laboas de. peroba tigre do cibos dos impostos o Diario Offieial cio
- • •	 5m,00: x 0m,40' ,x Ctm.01; • uma. 	 que tiverem sido publicadas as .actas
•10 (dez) taboas de jàcarandil'ide 4m,00 de sua constituição, a lista de ac,cionistas

x 0m,30 xOm,025, uma» :	e os estatutos,, e certirlã'ci • da Junta Com.-
• 10 (dez) taboas de .jaearandde 4m,04) mercial que prove haverdiri sido alli arà•

x On1,30 ,é On1,010, uma.	 chivados esses . doe'll Mént os : 'As Conipa-
• Mi- (quarenta) .taboas de • guarabú do ilidas, sociedades ano) mus' ig firhias e•

f 6m,00,,..x Orn,30 x em,025 uma.	 trang,eb•as firam' Rtrubèrir Obrigadas a
40,/fesspnta) • Laboas ...-de .viiihitico de apresentar o' Diario'Official 'em que 'ti=

411i.00 x Oni,40 x 0m,030, unia.	 ver sido publicado •o''11, -•cret o qup'r, ufa..
. D'n (eineoenta) taboas de cedro de rizou o seu funrcionamcnto no 13rihil uu

tim:00 x Oni,40 x Oin,030, uma:	 a respectiva patente.

Vfl
Todos os maieriaes que constarem do

caderno de encargos de 1924, deverão ser
fornecidos de aceórdo com esse caderno.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar esta concurrencia ou rel.ringir as
quantidades pedidas, caso assim conve-
nha aos seus interesses, independente do
interpellação jutliCral ou extra-judicial.

Em todas as propostas time nave' . a
declamação de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Int-endemia da Estrada de I serrcr Cen-
tral do Brasil. 25 de abril de 1927, -
F. Nobrega, Pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CHEFIA DO SERVIÇO DE AeAsTECIMENTO

• No dia 2 do maio proximo futuro, até
15 horas, serão „recebidas por ctcriplo,
nesta chefia, preços para acquisiçãO
cem-coes, carnes; banhas, etc., nocossarias

'ao consumo dos seus armacens durante
.o"referido rnez de abril.

A mercadoria deverá ser tod-a de pri-
meira qualidade- o entregue por corta
dos , fornecedores nas eSlaÇões de São
Diogo, Alfredo Maia, Lafayette. Helio
Horizonte e Norte. correndo, ainda, por
eenta •• do.S mesmos o-trete dos artigos
reefisados pelos postos.

Os fornecedores fieeim. mais, obt iga-
dos.a repór qualquer verincada nas •
estações dos destinos d gs repeetiVOS
carregamentos.

O pagamento das facturas	 :tri
após a data Os fornecimentos.
• Chefia do Serviço de Abastreimpnfo
da Estrada . de Ferro Central do Brasil,
20 do abril de i 1927. A. J. Pereira
da Silva, chefe do Serviço de Abasteci-
mento. •

• 11n1•Mr

"Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem ,da directoria, convido o

agente '`4.` - .classe lieliniro Grieco a
comparecer. com . urgencia. na Contado-
ria desta Estrada, afim de depOr em
um proedsso''administr'ativo sobre irre-
gularillUdess' Itio 'Rervieb' de extracção de
passe'-ima • estaçãb de"Juiz de Fórit.

Seo petrisi it tla Estrada de Eerro
'Tal do Bra-• il. 19 do abril de 1927. -
Dior/ceio/10 Vo.,curitsellos, secretario.

••n•n 	 .1.9 • MIM • • •	 nnn ••n 	 •
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pmi.‘ CONIi ECI Nt ENTO Di is INTERESSADOS,'

4) dos metaes do grupo do sulfureto
de aninionio tolera-se 0,01 %, no ina-
limo;

5) deve isentoser de cubro;

o) de papel bem permeavel para os
(•xplosivos de P. classe e serão colloca-
fios na camara cheia dagua, 10 minutos,
antes do fogo;E	 FINS	 c:0>A ENIENTEs,	 FAÇO	 rUBLICO

QUE O bit. iR. Duo:Er/R, TENDO OUVIDO O G) só será tolerado 0,1 c/o no maximo b) de papel parafinado para os explo-
L.kHoitATottio DE ENSAIOS DESTA ESTRADA, de compostos nitrosos; sivos de 2' classe e que serão introdu.
ií • sol.vEu FAzilt Os	 sECUINTES ADDITA- 7)	 emballagem	 cru	 hotijõ'es	 de	 30 zido, sómente na hora do fogo.
.MENTOs Ao (:NDEnNO DE	 ENCARGOS	 DE kifos.
1021: Acido eblorhydrico	 (Muriatico), Lixas

MU/(I1ar/do n	 1	 (1927)

Borracha e artefactos de borracha

A borracha vulcanizada empregada em
todos os	 artefactos	 deverá	 satisfazer ás
seguintes condições:

1)	 quando cortada	 apresentar textura
brilhante;

2) aquecida durante unia hora em es-
tufa de 130° C não deverá soffrer alte-
rações nas suas propriedades:

1)	 deverá marcar 20° Haurné;
2) será tolerado no ~imo 1,5 Vo de

acido sulfurico;
3)	 enballagem em botijões ou- vidros.,

Álcool
1)	 deverá marcar	 95° no Alcooinctro

Gay--tLiissac, ou	 40°	 Cartier;.
2)	 isento	 de	 alcool	 arny/ico	 o	 outras

materias prejudiciaes ao verniz;
3)	 não conter matulas enr suspensão,

nem reselar depositoss.

1)	 a lixa	 para Metaes será formada
P01 	 um tecido de algodão	 do 22 x 22
fios por cm2, no qual será collado o cs-

•ineril de grossura uniforme;
2)	 a cofia empregada deverá satisfa-

zer as condições estipuladas para	 osso
artigo	 neste caderno;

3) o esmeril deverá conter no minimci
77 % de alumina:

4)	 'Podas as folhas	 terão no verso o
nome do fabricante e um numero cor-
respondente á grossura do esmeril;

3)	 a carga	 maxima admittida 	 (cinza) Bilhetes para passagens 5)	 a • lixa para madeira será formada
será de 42 To;

4)	 o enxofre admittido será de 4,5 %
maximo;

1) devem ser confeccionados com car-
tão residentes e de córes .fixas;

2) serão rectangulares, de cantos bem

por unia folha de	 papel forte, no qual
será	 coitada	 a	 areia,	 de grossura	 uni-
forme;

5 /	 a Pereenfaszern	 de gomnra	 (borra- vivos,	 de	 perfeita	 esquadria	 e	 com	 as 01	 a	 adlicrencia da' areia	 obtida	 por
dia pura) será no minium de 51	 .

•
Mangueiras	 do	 borracha	 para	 freios

-West inghouse"

seguintes	 dimensões,	 em	 millitactros,
57 x 30 x 0,86;

3)	 a tolerancia admittida nas dimen-
sões será de 0,5 millimetros no compri-

meio de collo que satisfaça as condições
exigidas	 para tal	 artigo;

7)	 todas as	 folhas	 terão no	 verso o
nome do fabricante e uni numero cor-

1;	 serão constituidas per um tubo de
borracha de	 comprimeuto	 de 22 pol-
legadas ,	com a	 espessura	 minima

m/in, diametro Interno de	 1.3/8", en-
volvido por quatro voltas de lona imper-

mento e largura e de .0,05	 faillinietros
na espessura;

4)	 o peso de	 1.000	 (mil)	 cartões de-
verá	 variar s entre	 1.03,5	 á	 1.170 gi •am-
mas..

respondente á grossura da areia.

.	 Lonas
1)	 a	 lona será um tecido de algodão,

contendo 11 x 17 fios torcidos por ein2;
meabilizada por borracha, com a espes- Carbonato de soilto 2) os fios serão formac¡os por ti-es ele-
aura minium de 2 mini;

2)	 o 'diametro externo da	 mangueira
será de 2.1/8"•

3)	 a borracha empregada deverá sa-
tisfazer as corafções exigidas para os ar-
tefactos de borracha já mencionados;

4)	 a	 lona será cortada' em bisel 	 (an-
gulo 45°)	 e terá 7 x 11	 fios por eenti-
metro quadrado, sendo cada fio formado
de 3 elementos torcidos;

5)	 a	 mangueira	 deverá	 suppoilar
pressão	 interna de	 200 libras por pol-
legada quadrada -. S-ern haver escapamen-

(Conhecido no conunercio como soda,
barrillia,	 etc.)

1)	 (leve ser carbonato de sodio secco
(anhydro) •	 -

2)	 admitte-sc 15 % de agua	 e Im-
purezas;

3) deverá ser acondicionado em	 bar-
ricas.

Carbonato de potassio
(Conhecido no cominercio	 como	 po-

tassa).
•	 1)	 deverá ser carbonato de	 potassio

mentos;:
3)	 o peso minimo será de 530 grani-

mas por ni2;
4)	 será fornecida em peças,	 com a

largura de um meti-o, •

•	 (Alteração do paragrapho 11).
O ptiragrapho• 11 do actual Caderno do

Encargos	 ficará	 substituido	 pelo' se-
guinte:

ladeiras

to de ar;
6) sujeita a um augmento de diame-

tro interno, de 6 mi m , por meio de um
mandril	 conico, 'não	 deverá	 apresentar
:remi ilhamento.;

Cada mangueira deverá ,vir Com	 um
carimbo em relevo com a marca do fa-
bricante, o	 nome • abreviado ou. inicsaes
da estrada, e a disposição usual que per-,
mitta registrar na mangueira o mez
anno do inicio e fim do sets-emprego„

Por exemplo:	 • .

.secco-(anhydro) •
''2) admittè-se 20 % de agua e impu-

rezas, não sendo carbonato de sodio con-
siderado como•impureza;

3)	 deverá ser acondicionadd,eain bar-
ricas.	 •	 .:

•	 Explosivos	 '	 •
1)	 os •explusivoS	 serão' divididOs em

duas classes:	 •
a)	 1' classe,	 explosivos do	 base de.

nitro-glicerina;

11)	 A cubação de madeira em táras
será	 feita	 do	 seguinte	 modo: .mede-se
os perimetros nos dous extremos e no
meio	 de ..cada tóra; ...toma-se a 	 média
destes tres valores; divide-se este peri-
metro médio por 4 o o resultado será:

-elevado ao quadrado e • depois de multi-
plicado pelo comprimento, dará o vdlu-
me da tóra:

P	 P' IV)
=. 1, médio

b)	 2• classe,	 explosivos	 de base de 3
•	 chloratos • on perchloratos..

2) o poder de ruptura dos explosivos
será medido em blocos de chumbo (ty-

P médio
) 2 x L =,V.

oi

113

: lio), usando-se cartuchos com 15 gram.
mas de explosivos e espoletas n. 6 para
os do 1 1 classe e n.	 8 para os de 2'
classe;

3) os blocos de chumbo .(typo) de for-
ma cylindrica	 terão	 as	 seguintes di-
mensões: 	 "
Piametro	 •. s.	 200 millimetros

.	 .	 .	 200 millimetros

4

.Quando a parte de branco que etivol-
ve o 'cerne tiver mais de 2 centiuietros
de espessura, o perimetro médio da tora,
será obtido peela , rnédia dos dous peri.
metros extremos do cerne da tára, cle8.
prezada a parte brancw.

o

27
28
29

30

31

1
1; 2, 3,	 4,	 6,

7, 8, 9,	 19,	 11,.12:.

•1, 2, 3,	 4, , :5,	 6,

7, 8, 9, 10„ 11,	 12.;

ADDI.TA...NIEN4rO N.. `:".4 (1927j- •11:-
,i,-•

Acido sulfuricopara .acctin-ruladoripa..
.1"	 •	 •	 ' •

1) deve ser iiii‘pli5r;	
Cp.!

, 	 I	 ..•
2) deverá merc.:ar &G° riattoié: „..
3) (los metaes vio g rupo Mo arab), •!'.1.g-Iid'ieo si) será ,tolerado .	 c l uiti wn-. 4)4

kreponA0 de,,u,05,£(„no	 ••

11,. terão 'no seu eixo uma carnara tam-
beni • cylindrica --millimetros de
(iarnetro o 125 millirnetros do profun-
didade.	 is'. 	••	 •	 .

auginente 4:e v, o,Itone da', muras
elos blócos, devido	 explOsão, será:
Para explosivos,.de, ' 1° . cl .,isse. 600 cin3
_oára .. .expla,sivos de '2. .ehisse .100 cin3
, 5). os CartUalD S .0e n graminas de ex-
plosivo a seNin ilistrodu(dos ou caulara
kios, 41iintros_serão:„ 	 .

Ox) genie
1), o oxgellio .para solda auto-

deverá ser fornecido em betijões de
e sob a Pressão de 150 atnwspberas;

2) o tifolp de 1:s.:t ygenio . será no mini-1
mo 97 ,%; isto é,..poderá cOnter,„no ma:
limo 3 Vs de impurezas. .

Secretaria da Estrada de- Ferro•
Irai de Brasil., em 23 de abril de. 1927R

DioN'eütno • Vasconcelloe; seeretatio4
• •

• 1‘;	 1,	 ,t•	 *.•



300 (tresentos) metais de fio, con- volucro separado, pi t' . oecasião da en-
tra- o ' calor das locorripljyaS,	 trega rio sua' proposta; os quaes serãci
n. 10-BS, metro.	 ,	 . 5 restil (tidos • cip8s a rPalização da con-

300 (tresentos) metros de fio con- carreada. „Esses documentos compre-
tra o calor • :das locomotivas, howlerão os latimos recibos dos impus-
n. 12-BS, metro.	 Os a que estiverem sujeitos e o con-

15.000 (cinco n;d1) metrqs d fio.contrg tracto social.,,ou, registro da firma com
o calor dm locomotiyas, nnine4 : ek,'Lleclqcaçáo de tença 91(10 an'lliV;i(10.S

. o 14.09, metro.)	.	 na Einta Cinninercial conforme se trai-	 •	 •	 •	 .

1.0 0 0 (mil) inetro-z	fio contra n ca-
lor das locomotivas,	 t0-13S,
metro .

4 (goza r01	 do	 Ida; r.-
coladg ru z , I y po	 :33. ume.

40 (quarenta)	 avindores typo .K,
151, uni.

10 (dez) indoefores lytio K, lis. 152
e 153, um.

15 ((pium)	 induzido:	 eomplelos,
INDO K. ii. 35i. MD.

31) (trinta n inaneae; ite hron7e, /mio
118, 11111.

7 (sch , ) porta-escova; , i•ompletos,
t' )I) K. a,	 i 3U, uno.

7 (sete', porta-escin,as	 coilipletos,
• t pi I, n. 111, um.

20 (vul to) porta-tampada-, lypo K,
n. 170, uru.

2() (vinte) porta-lanioadas typo K,
rr 1.450, um.

20 ( N io le ) porta-Tampadas typo K,
550, uni.

'Poria-esc° "as	 plotas

20 (vinte) typo K, ir. 110, uni.
20 (vinte) typo K, ii. 117, uni.

100 (cein'; roillements, ty • po N, nu-
mero SON, uni.

100 (cem) roulements, typo K, nu-
mero 1.1105, um.

20 (vinte) rolitres completo s , typo
K,• a. 402, uni.

20 (vinte) rutures completos, typo
K-2, n. 102, uni.

50 (eincoenta) val y»las reguladoras
completa; t n Po C,	 160. uma.

10 (dez; volvida; reguladoras typo
E, ir. 750, unia.

- 10 (dez) vali otos reguladoras typo
1<, n. 650-A, urna.

5‘I (cineoenta) tubos geradores, typo
com p letos, com dynaino o

as respectivas' installaçoe; ele-
citavas, com pliaról e todas as
ligações, tini.

Buchas

70 (setenta) com flange, typo
ri. 505, unia.

70 (setenta) de bronze, typo E, nu-
mero 648-.1, unia.

130 (cento e trinta) do bronze, typu
K, n. 1-18, unia.

70 (-adenta) de bronze, I ypo E, 1111-
iner.) 606-A, unia.

100 (ei lini .

	

)a bucha; typo	 . 120.;,n 

11)0 (cem) porcas 	 typo	 K, n . i21,
unia.

.se-senta) buchas 'com porcas
typo E, a 620-.1 e 021-A,
uma.

20 •,vinte; buchas cor» porcas typo
C, as. 20 e 21. uma.

30 (trinta) buchas typo C, ri. 504,
urna.

*20 x • int.;, buchas de bronze exter-
nas. tspo C, a. 18, nina.

100 (com) linchas 'isolante s , typo C,
115, uma.

10 (dez) buchas . corri flange, typo C,
a. ,W5, unia.

5 (cinco) buchas typo E, comple-•
tas, as. 037, 041 e 652, urna.

t. quatro) buchas typo E, comple-
tas, lis. 1.660, 1.067, 1.068 e
1.609, unia.

lictuatroi bucha; de tampas :le
turbinas, tvpo K, ris. 22 1/2,
1.644, 1.675 e 1.67I-A, uma,

5 (cinco) buchas de tampas do
turbinas, typo E, compostas
lis. 1.676-.1, 610, 1.675, 1.674
e 1.622, uma.

10 (dez) capas para bobinas indu-
ctora;,.typo C, n. 123, uma.

10 (dez) copos com tampas, typo C,
n. 501, um.

15 (quinze) capas typo E, n. 609-A,
unia.

20 (vinte) cruzetas completas, tYPo
C, n. 36, nina.

	

15 (quinze) connectores typo C, nu-	 Entrega em GO dias na; secções da
mero 30, uni.	 iuteudencia, correndo todas as despe-

15 (quinze) connectores 	 nu- zas por conta do fornecedor até o local
mero 31, tuir.	 da entrega.

Caberá a preferenda ao producto de
industrio nacional em igualdade de pre-
ço o condições, e ao proponente nacio-
nal em igualdade de condições com o
estrangeiro.

Para a presente coliciirrencia serão
-Observadas as seguintes condições:

Chores unipolares	 •
•

15 (quinze) de simples effeito, unia.
20 (vinte) de duplo effeito, unia. •
15 (quinze) centros de armaduras

Spider, n. 12 1/2, um.•
0 1. (seis) atilares para-turbina, typo

,•, um.
d! '5 (cinco) • caixas de vapor, typo E,

n. 660, unia.	 As propostas deverão ser entregues
'.1 (quatro) caixas de valviilas re- 	 em enyeloppe . fechado o lacrado, em tres

guladoras, typo C,-11. 35, uma	 vias, sendo a primeira Miada com es-
5 (cinco) caixas de vapor, complo- tampilha dc ($000 (federal), por folha

tas, typo K-2, n. 460, urna, 	 rubricadas todas as folhas, não devendo
n (cinco) caixas de vapor, typo K. conter emendas ou razúras.

as. 135-A e 135-13, uma.
200 (duzentas) escovas de graphite,

typo C, n. 125, tuna.	 O preço deverá ser . em moeda brasi-
200 (duzentas) escovas de-graphite, loira eseriptci em algarismos e confir-

typo E, n. 125, uma.	 mado por extenso; em caso de divergen-
500 (quinhentas) escovas de graphi- cio prevalecerá o que estiver eseripto

te, typo K, n. 465, urna. 	 • por extenso, devendo ,• ei• mantido pelo
30 (trinta) eixos typo . K, .n. 424,	 prazo do 120 01 as ,	 '

um..	 .	 .
. 10 (dez) eixos typo K-2, u. 424-A,

-	 -	 •	 •
11 4000 (mil) metros cio fio Contra .0 ca-

lor das locomotivas, • n. 8-13S.•
metro.

TIL•
• O'ss, proponentes (Mi na() tiverem • rd-

istrados • nesta inténdenc,ia os do-
cuinentot) coinprobatorios de sua ido-
neidade •detleão apre'sental-os em en-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA s. 11

Coa, urrencia para Iwneciatenta de aços
á quer ta tli cisão eta 1927

De ordem da directoria e de confor-
midade roni a autorização coustante do
aviso ii. 1.993, de • 31 de outubro do
1921, do Minislerio da Viação e Obras
Publicas. faço publico que á; 13 horas
do proximo dia 26, na intendencia desta
estrada, á rua ltento Ribeiro il. 53, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento acima indicado, de accórdo com
os editaes de 7 e 20 deste mez, publi-
cados no Diarlo ()aleita ns. 83 e 9-1,
respectivamente do 9 e 21 do mesmo
mez, observada mais a seguinte modifi-
cação:

•"A caução para garantia da execução
do contracto de 5 a 10 go sobre o
valor do fornecimento a realizar. em di-
nheiro ou em Lautos da divida publica
federal, pela soa colação no momento
do deposito.

Secretaria da Estrada de Ferra Cell-
trai do Brasil, em 23 dó abril de 1927.

O secretario, Diarleeiam) fle
c.:5 aceitos

Estrada de Ferro Central do Brke,il

REPRODUCÇÃO DO EDITAL DA CONCLIRRENCIA
ADMINISTRATIVA N. 77

J.-'e ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 25 du current°
mei, realizar-se-ha na sala de concur-
vencias da intendendo, á rua Bento Ri-
beiro n. 53, a concorrencia administra-
tiva n. 77, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4' divisão, dos
qrtigos abaixo mencionados;

Material para phuról Pyla

150 (conto e cincoenta) armeis rou-
• lements typ_o C,-n. 503, uni.:

20 (vinte) armeis typo C, n. 502,
um.,

AnneiS de gruphile a ati-I ri.e00 . •

• •0 (quarenta) typo K, u. 439, um.,
. 40 (quarenta) -typo E, n. 639, um..

40 (quarenta) typo C, D. 39, um.
45 (quarenta e cinco) apoios centri-

fogos, typo C, n. 37, um.
•20 (vinte) apoios centrifugos, type

C, n. 35, um. '•

A rruellas

150 (conto e cincoenta)	 seguran-
ça, typo C, n. 16, atira.

, 150 (cento e eincoenta) de isolamen-
to, typo C, n. 97, uma.

-150 (cento e cincoenta) de isolamen-
to, •typo C, a. 97-A, uma.

100 (cem) detentores,'typo K-2, nu-
mero 416, Ilma. •

, 200 . (duzentas) * 'de_ ferro,. 'o. 97-B,
unjo.

40 (quarenta) armaduras. tyfio K,
n. 455, uma.)

100 (com) braços reguladores, typo
- ,	 K-2, n. 435, um.

tlresè,, braços . regt4adOe?-3. • typo.
• E ri. 630	 •	 •

•

eoe 1e	 . • min 11111 MINI .111.11	 ••••• .m••
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te. de sociedade mercantil oo firma in-
dividual. Tratando-se. porém, de com-
panhia ou sociedade anonviai •'verão
ser exhibidus além dos recibos :las im-
postos, o Diorio Official . ern iate tiNe-
rem sido publicadas as 'acta.s de sua
constituição, a lista de accionisitis, e os
estatutos, e certidão da Junui Eiminer-
cial que prove haverem sido alli archi-
vados esses documentos. As compa-
nhias, sociedades anonyma.s e firmas
estrangeiras ficam tambem obrigadas a
apresentar o Diario Official em que ti-
ver sido publicado o decreto que auto-
rizou o seu funceionamento no Brasa:
ou a respectiva patente.

IV
No acto da entrega da proaosta o

• concurrente deverá exhibir o recato aa
caução de 5:0008000 feita na tnesoura-
ria da Estrada até a vespera do dia da
realização da concurrencia, em dinhei-
ro ou . no seu equivalente em (Ateio da
divida publica federal, cujo valor será
calculado pela cotação na vaspera do
respectivo deposito, para garantia do
sua proposta, ou o da de 20:000000,
nas condições daquella, para garantir
as propostas apresentadas em todas as
conctirrencias administrativas a real:-
zai •em-se.no corrente exercicio.

As propostas apresentadas serii.1
abertas e lidas após o julgamento da
idoneidade dos licitantes e publicadas
no Diario'Official antes de qualquer de-
cisão não sendo tomadas em considera-
ção, as que nata se referirem ás unidades
estabelecidas ou offerecerem material
differente do exigido.	 •

VI
Para garantia do fornecimento o pro-

ponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 5 a 10%, nas mesmas
condições das acima referidas, sobre o
total do material que lhe competirifoc-
tecer.

VII
Todos os materiaes que constarem do

caderno de encargos de 1924, deverão
ser fornecidos de accôrdo com esse 'ca-
derno.
. A Estrada reserva-se a direito de an-.
millar esta coneurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim con-
venha 'aos seus interesses.•

Em todas a3 propostas deve haver a.
declaração de intaira setbmissão . aos
termos do presenté'editala • 	e•-1,

Intendencia da rstrada de. Ferro' Cen-
tral do Brasil, 23 de abril de 1927. --
Benjamin Jacob, intendente.

Estrada de Ferro Çentral..do-Brasit.-
.	 •••

CONCURRENCIA ADNIINISTRATIVA 'N. 84 -
De ordem da directoria,' faço publicó

que, ás 12 horas do dia 9 de Maio proxia
mo, realizar-sd-ha na- sala de concur-
rencias da intendencia, á rua. Bento Ri-
beiro ii. 53, a coneurrenciá..administra-.
tiva n. 84, sendo .,recebidaa profieslas -
para o fornecimento, á 4' Djvisao,
artigos abaixo mencionados:. ,	 . . •

Oleos •mineraes lubrificantes, confor
ino . caderho de encargos de a924:	 .1.

250.000 (duzento q. e cincoenia mil) .1i. •
tros de'oldo para
litro. '

.Úo(i iiuzentr, e eincoenta mi l ) li-
tros deoleo para* : cvlind .0

	

litru.	 •..

250.000 (tresentos p cin(oenla mil) li-
lios de oleo para carro,
litro.	 •

100.000 (cem mil) litros d oleo para
superaquecedor, litro.

5.0C•O (cinco mil) litros de ()leo para
dynamo, litro.

Entrega em 90 (noventa)- dias na Pri-
meira secção da Intendem:ia, na Estação
Alaritima.

Caberá a preferencia ao producto de ir-
dustria nacional eia igualdade de colidi-
ções com o estrangeiro.	 • .

Para a presente concurrencia, serZo
observadas as seguintes condições:

As propostas deverão ser entregues ean
enveloppe fechado e lacrado, em tres
vias, Sendo a primeira sellada com es-
tampilhas de 1,000 (federaes), por fe-
lha, ruuricadas todas as folhas,' não de-
vendo conter emendas ou rumais.

O preço deverá ser em moeda brasi-
leira, eseriplo eia algarismos e confir-
mado por extenso; em caso de diN;ergen-
cia, prevalecerá o que estiver eseripto
por extenso, devendo ser mantido pelo,
prazo de 120 dias.

111
Os proponentes que não tiverem regis-

trados nesta int Caldera' ia os doeu meia os
comprobatorios de sua idoneidade, deve-
rão apresentai-os em envolucro sepa-
rado, por oceasião da entrega de . sua
proposta, os quaes serão re.stituidos após
a realização ..da concurrencia. Esses do-
eu-mentos comprehenderão os ultimos
recibos dos impostos .a que est iverent
sujeitos c.o contracto social ou registro
da firma com a declaração de, tereal
sidu archivados na Junta Comua:rei:ia
conforme se trate. de sociedade mercan-
til ou firma individual. Tratando-se,
porém, de companhia ou • sociedade une-
arma, deverão ser e.ehibidos, alai dos
recibos dos impostos, o Piado Officiul
em que tiverem sido publicadas as acta,
de sua constituição, g lista ,de •acciohis -
tas e . os estatutos, •e certidão-OaaJniita
Com mercial que prove havei . ani}eale alli
archivados esses documentos. • Ae • Gemi -
panhias, sociedades , anon ...ame; e firmas
estrangeiras ficam tambein obrigadas a
apresentar o Diario Official cru que tiv •I•
sido ppblicado oslecreto que autorizou o
seu funccionamentea no Beasil, ou a re-
spectiva pakeiite. • -

• .
•• IV

No acto da:entrega da propoeta, o eun-
currente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:000*000, feita na thesouraria
da estrada até . a espera do dia da rea-:
lização da concorri:meia, em dinheiro, ou
no seu equivaltaite, em titulo da diyidat
publica federal, .cujo • Nalor será calcula-
do pela cotação na Sespera do respectivo
deposito, para garantia de sua proposta,.
ou o da de 20:00O$000, • nas condições
daquella, para garantir •as propostas
apresentadas fm todas as concurrencias
admini6trativas a . resalizarern no corrente
exereicio.

V

'As aroPostás aprreentadas serão aber-
tas e tidas api4S o julgurnentb da ihiieè•
dado dos licitantes e'publicadas no Dia.

rio Official, antes de qualquer deciski,
não sendo tomadas em consideração as
qud não se referirem ás unidades esta-
belecidas ou offcrecerem material di.ffe-
rente do exigido..

VI

Para garantia do fornecimento, o proa
ponente preferido obriga-se a fazer uma
caução de' 5 a 10 % nas mesmas condi-
rões das acima referidas, sobre o total
do material que lhe competir fornecer..

'

Todos os materias que Constarem
caderno de encargos de 1025 deverão se'r
fornecidos de aceórdo com esse caderno,

A est-lauta reserva-se o direito de
annullar esta concurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses, independente
dc interpellação judicial ou extra-judi-
cial.

Em todas as propostas deve haver
declaração de inteira submissãe aos te'r.-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Gen -
trai do itra s il. 23 de abril de 10.27. --
Benjamin Jarob, intendent e.

Estrada de Ferro Central do 11rasil

CoNi CHRENCI t UnlINIsTRATIVA N. 85

3' PU ',liem:tio rectificada

De ordem da directoria; faço publico
que, ás 12 horas do dia 2 ile mai0 . pra-
Nilo°, na bitendeneia lesta EsJi.a.la .
rua Bule - 11.1,eiroii. 53, serão recebi-
das propestas. para fornecimento a

i-ão dos materiaes abaixo mencio-
nados;
100.000 kilogrammos de bronze ;Aios-

. phoresn, typo IV, de mijei:q.-
do com o Caderno de Encar-
gos ' te jt1-24.

50.000 hilugranmmnf i 	d	 metal anli-
frieçãy,	 typo 1, de aecaato.

' com o Caderno tie Enrargos
de 1924.

20.000 1, flagra ininqs de, meta'. ant i-
fricçãb, typo ' 11, 'de ace.ardo
coro o Caderno de Encargos
de 1924..

5..000 ailogranunos de ' melai ardi-
' frieçaõ, typo III, de atear'do

. dom o Caderno de Encargos
de 1924.

Para a presente concurrencia serão
observadas as seguintes' dondições:

O material -deverá ser entregue na 1'
secção da lntendencia, na Estação Ma,

sénclo'a primeira metade dentre
de 15 dias, a .coutatada data da entrega
do pedido de compra, e a segunda me-
tade dentro de 75. dias, contados do Uai..
1110 dia do primeiro. prazo.

Caberá a preferencia ao producto de
industria nacional,em igualdade de pre-
ço e condições e ao proponente nacio-
nal em igualdade de condições com a
estrangeiro.-

I;
-As propostas deverão ser entregues

oro enveloppe fechado e lacrado, em trem
vias sondo a prilneird, sellada com es..
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tampilhas de 1$ (federal), por folha,
Tubricadas todas as folhas, não devendo
çonter emendas ou rasuras.

• O preço deverá ser em moeda brasi-
leira, papel, escripto em algarismos e
confirmado por extenso; em caso de
divergencta, prevalecerá o que estiver es-
Cripto por extenso, devendo ser manti-
00 pelo prazo de 120 dias.

ly	 •

Os proponentes que não tiverem re-
gistrados nesta Intendencia os documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade
deverão apresentai-os em envoluero se-
parado, por occasião da entrega. de- sua
proposta, os quaes serão restituidos após
a realização concurrencia. Esses do-
eumentos comprehenderão os ultimos
recibos dos imposto: a que estiverem
sujeitos e o contracto social ou regis-
tro da firma com a declaração de terem
sido archivados na Junta Commercial,
conforme se trate, de sociedade mer-
can.tit ou firma individual. Tratando-
se, porém, de companhia ou sociedade
anonyma deverão ser exhibidos além
dos recibos dos impostos o Diario Offi-
ciai em que I iverein sido publicadas as
actas de sua constituição, a lista de ac-
cionistas e os estatutos e certidão da
Junta Cominercial que prove haverem
Sido alli areliivado,z ses documentos.
As. Compajillias, sociedado g anonymas e
firmas estrangeiras fiem» lambem obri-
gadas a apresentar u fls,i0 Offiebil PM
que tiver sido publicai-, o decreto que
autorizou o seu funccionamento• no
Brasil ou a respecti%a patente.

V

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
catiçilo de dez contos de reis (10 :n00$)
em dinheiro ou em tilidos da divida
publica foderai pidu sua cotação no mo-
mento cio que t'Or offectuado o deposi-
to, caução mie ()mera ser previamente
feita na the-z ouraria da estrada, até a
Vespera da ilia da realização da concur-
rencia, para garantia da respectiva pro-
posta, ou o da de 20:00013 nas condiçõos
daquella para garantir as propostas
apre:oilta1a,4 em Iodas as coileurreor'i&.:
adininislrativas lin corrente alma,	 •

Diz contos roverl (irão aos corre, gizo.
.eStrada l.l s uno o proponento
cuse a faz.'r o forneciniento , tine	 Mija
Sido adjudicado.'

N'l
O proponente prcferido ficará sujei-

to a unia cancã.) correspondente a dez
DM` cento do aluir ..10 material a ser
fornecidu. ein dinheiro ou em tituleis da
divida publica, pela sua cotação ao mo-
mento em que effectuado o it . po-sito.

Es.za ..aeçãe que deieril ser feita logo
depois d.. i . 00rovada a concorrendo oe-
lo • Sr. ministro da Viação, só será re-
stituida após a entrega definitiva e In-
tegral dos artigos', de -que trata a pre-
sente coneurrencia.	 •

•• VTI
•

A •¡ pronnsia.;	 aber-tas e lidas após o julgamento da ido-lbetdade shis' 1 it il antes e p ublicadas	 no,Dicirin Offichtl atiles de qualquer 'icei-
'Sio não ;.(iihjo ta tá:1(1W.; e. n. ) -con,idt,ra-
kãoas mu .	se referirei» ás unidade.:

ou
ffcrente, do sc.\ igiou, .• `•

O proponente preferido obriga-se
fazer a entrega do material que lhe
competir fornecer dentro do prazo fixa-
do na condição primeira deste edital..
Case não o faça incorrerá na multa de
10, % sobre o valor do material em falta.:

•• A estrada reserva-se o direito de au-
nullar esta concurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses, independen-
te de interpellação judicial ou extra-
judicial.	 •

Em todas as propostas deve hav,sr a
declaração de inteira submissão aos
termos do presente edital..

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de abril de 1927.- —
O secretario, Diocleeiano Carulida de
VasconcelIos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCI.% ADMINISTRATIVA IV. 86

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas da dio 10 de maio ipro-
xiino, realizar-se-ha na sala de concur-
vencias da lntendencia, á rua Bento Ri-
beiro mm. 53, a concurrencia administra-
tiva n. 86, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 5' Divisão, dos
artigos abaixo mencionados:

Brocas espiraes:

;iInze)
(doze.) de

3/32", uma.
1/16", uma

1/8", uma.(doze) de
(doze) de 5/32", uma.
(doze) de 3/16", uma

7/32", uniaidoze)
1/4", uma.(dnze) de
9/32", unia(doze) de
5/16", uma(doze) de

ile 11/32", um(doze)
de 7/16", nina(doze)
de 3/8", uma.(doze)
de 15/32", uma(dee)
de 1/2", uma.iIuze
de 17/32", urna•idoze)
de 9/16", uma.:doze)
de 5/8'', uma.(doze

Prazo. de entre 8 (oito) dias na 3 Se-
cção da intendi:nein, na Estação àlari-
t ima.

Cal p‘rá a preferencia ao moduclo de
indu-lria nacional cai igualdade de pie-

o condições, o ao proponente nacio-
nal em igualdade de condições com o o-

ia

Para a presente concurrencia serão
o bservadas as eguintes oon•lições:

I	 •
1 ,i1 .epostas devei-lo ser t'llit'Pglle3

fPC`Ilid0 .2 lacrado, em ires
vias, :elido a primeiro sellada com es-
tampilha de 1$ (federal), por folha, r11-
',vivadas iodas mis folhas, não devendo
conto)* ., mendas ou. razoras.

II • 	 le

• •
O Prel:O . ulverá ser-em moeda 1,1•1131-

l p hii. pap e l,, .eser-ipto em algarinios •••e
coniiiqoado: • por extenso: en.

prioratecera o mie ',ti sei'
i+X t i '11:50.	 \ ajuJu ser. mantido

pelu mazo	 129 das.

111

() proponentes que não tivereni ré-
gi.stracius nesta 1ntendencia os documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade,
deverão apresental -os em envolucro se-
parado, por occasião da entrega do sua
proposta, os quaes serão restituidos após
a realização da coneurrencia. Esses do-
cumentos coinprehenderão os ultimos
Vecibos dos impostos a que estiverem
sujeitos o o centrado social ou registro
da firma com a declaração de terem sido+
archivados na Junta Cominercial, con-
formo se trate de sociedade mercantil
ou firma individual. Tratando-se, po-
rém, de companhia ou sociedade anony-
nia, deverão ser exhibidos além . dos re-
cibos dos impostos, o Diario Official
que tiverem sido publicadas as actas do
sua constituição, a lista de accionistas,
o os estatutos e certidão da Junta Com-
mercial que pnove haverem sido alli ar-
ellivados esses documentos. As compa-
nhias, sociedades anonymas e firmas es-
trangeiras ficam tambein obrigadas a
apresentar o Diario ()Meia em que ti-
ver sido publicado o decreto que auto-
rizou lo seu fuNceionamento no Brasil
nu a rospocliva patente.

IV

No acto da entrega da proposta,
concurrente deverá exhibir o recibo
da caução de 1:000$, feita na the-
souraria da estrada, até a vespera
do dia da realização da concurrencia,
em dinheiro, ou no seu equivalente, em
titulo da Divida Publica Federal, cujo
N'alor será calculado pela cotação na
vespera do respectivo leposito, para
garantia de sua proposta, ou o da do
do 20:000$, mis condições daquella, para
garantir as propostas apresentadas cai
todas as concurrencias -administrativas a
realizarem-se no corrente exercicio......

As propostas apreeentadas serão aber-
tas e lidas após o julgamento da idonei-
dade dos licitantes e publicadas no
Mario Official, antes de qualquer deci-
são, não sendo tomadas em consideração
as que não se referirem ás unidades es-
t ábelec i ilas ou offereee rein material ilif-
re pente do exigido.

Para garantia•de
vt

 fornecimento o pro-
ponente preferido obriga-se a fazer
moa caução de 5 a 10 0/„ nas mesmas
condiçõ .. ,s das acima referidas, sobre o
total do material que lhe competir for-
necer.	 •

V11

. Todos os materiaes que constarem do
ead ,rno de encar•gos ite . 1921 deverão
ser fornecidos de areórdo com esse ca-'
itero°.

A estrada •reserva-se o direito de an-
minar esta coneurrencia ou restringir
tis quantidad ...s pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses, indepeirlen-
ttemente de,interpellar:ão judicial ou ex-
Lia-judicial..

F;n,' todas -as propo zitas d-ve haver a
dedal:açã o de inteira sulinds .ro aos ter-
nio dn presente edital:

ENtraila de Ferro Con-
trai do Itrasil. 23 de abril de 1927. —
J?eiijoih;si .../aeub„

12
12
12
12
12
12
12
12
12
19
19
12
12
12.
12
12
12
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA 'ADMINISTRATIVA - N. 87,
• PARA O FORNECIMENTO DF. ()LEO C01n1BU8-

T/VIII. DESTINADO A' 4 DIVISÃO.

De orderry da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 14 de maio pro-
ximo se realizará, na sala das coneur-
rencias da intendencia, á rua Bento Ri-
beiro n. 53, a coneurrencia administra-
tiva . n. 87, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4' divisão de:

20.000 (vinte mil) toneladas metricas
de oleo combustivel de accórcio com *o
caderno de encargos, tonelada metriea.

O fornecimento obedecerá as seguintes
condições:

A entrega do oleo será iniciada logo
após o recebimento do pedido de com-
pra (empenho), devendo ser feita no de-
posito de S. Diogo ou na estação D. Pe
dro li, por canalização ou em vagões-
tanques, em quantidades diarias necessa-
rias ao consumo da Central, correndo to-
das as despezas, inclusive direitos adua-
neiroa. por conta do fornecedor.

II
• As propostas serão entregues era en-
veloppes fechados e lacrados, em tres
vias, sendo a primeira sentida com uma
estampilha de 1$000 (federal), rubrica-
das Iodas as folhas, sem conter emendas
OU rasuras.

I/I
O preço será em reis moéda-papel

brasileiro, escripto em algarismos e con-
firmado por exlenac.•

IV
Os proponentes que não tiveram re-

gistrados os documentos comprehatorios
de sua idoneidade, deverão apresental-o
em envolucrõ separado, por occasião da
entrega da sua proposta, os quaes serão
restituidos após a realzação da condir-
renda. Esses documentos comprehende-
rão os unimos recibos dos impostos a
que estiverem sujeitos e o contrario so-
cial ou o registro da firma, com a decla-
ração de terem sido archivados na Junta
COMMerCikli, conforme se tratar. de S4)-•

ciedade mercantil (et firma
Tratando-se, porém. de companhia ou
sociedade anonarna. deverão ser
doa, alai dos recibos das impostas, a
Diivio Officio] cru que tis. ereni sido pu-
bicadas as actas de sua con a tituição, a
figo] de accionistas e estatutos, e certidão
da Janta Commerrial que prove have-
rem sido ali afellivados eaaes documen-
tos. As companhias, sociedades' anona-
/nas a firmas estrangeiras ficam tambem
obrigadas a apreactitar o Liaria Officio]
em flor, fivpr sido ptiblicado o decreto
(1110 autorizou 5) seu funecionamento no
Brasil, ou a reap ectiva patente.

	

Ne acto da crio:c . a:1	 propesia deverG
bxhillie O ecibo da canção' de 20:0005,
feita Da 111Cr-olIvari:i da estrada, ali' a
veapeca de dia ..;;, realizava( ' da coneur-
volteie. elo iiiiilioj p ,, ou no s.011 voeja-a-
lem... em How, 41,
derai. roja aler acra caleuta.i.. peta co-
t V ei.1.11 Iia N11, 11Pril 115 5 pe...1)Pri k•s,

para garantia de alta prop.,sta. ou a da
de 20:00oa, nas conclieoea claquella, para

garantir as propostas apresentadas em
todas as coucurrencisa administrativas a
realizarem-se no corrente -exercido.

Para garantia do fornecimento o pro-
ponente preferido obriga-se a -fazer utna
caução de 5 a 10 %, nas mesmas condi-
ções das acima referidas, sobre .0 total
do material que lhe competir fornecer.

VI

As facturas serão proceaaadas quinze-
nalmente.

V/I

Si, por qualquer motivo, excepto os
de força maior mencionado na clausula
precedente, ou por acto ou omissão da
estrada, a proponente deixar de. fornecer
o °Teci para satisfazer as necessidades da
estrada, dentro de suas obrigações aqui
exaradas, a proponente indemnizará á
Estrada de qualquer perda directa que
esta venha a soffrer em consequencia de
tal falta, limitando-se, porém, tal res-
ponsabilidade do proponente c't sornma
maxirna de cern contos de reis 	
(100n00E000).

Caso a estrada julgue nacessarío,
proponente que tiver dado o menor pre-
ço obriga-,e a apresentar uma garantia
bancaria para o curnprimerito do forne-
cimento.	 •

IX

As propostas apresentadas serão aber-
tas e lidas após 5 julgamento da idonei-
dade dos licitantes e publicadas no Dia-
rio Officio!, antes de qualquer decisão,
não sendo tomadas em consideração as
que não se referirem ás unidades esta-
belecidas ou offerecerem material diffe-
rente do exigido.

X
A estrada reserva-se o direito de an-

nullar esta concurrencia ou restringir a
quantidade pedida, caso assim convenha
aos seus interesses.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira subinissão aos ter-
mos do presente edital.

Intende»cia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de abril de 1927. —
E. Nobrego, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIIRENCIA ADMINISTTIVA N. 89
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 4 de maio prO-
ximo, se realizará, na sala • de concur-
rendas desta intendencia, á rua Bento:
Ribeiro, 53, a copcurrencia administrativ
n. 89, sendo recebidas propostas parA
o fornecimento do 101.000 (cento O gusa*
tro mil) toneladas de 1.018 kilos de &ar-.

N'â0 estrangeiro, para locomotivas, sendo
Q0.000 (noventa mil) para a Centrai
t 0.000 (dez mil) para E. F.- Oéste dal=
'minas: 3.000 (tres mil) para a E.
*filo d'Ouro e 1.000 (mil) para a E. Eff(
Therozopolis, tonelada.
- O fornecimento do carvão acima
(tecera ás seguintes condições:

Piaicira — O carvão deve satisfazer
as eondiçae?. especificadas no caderno de
cio-algo- i-a carvão estrangeiro e que
Sera() aemore Aerificadas no laboraturio
de eesa i ea	 çentral,.

Seguncla — Si o caraid fornecido tiver
IDPI101' numero de calorias do que as in-
dicadas no caderno de encargos, mas fór
julgado acceitavel pela directoria da.
Central, o preço estabelecido soffrerá-
uma redueção calculada pela formula:
Calorias entregues
	  X Pl'OÇO	 coa-

Calorias do contracto	 tracto = preço
a ser pago.

Terceira — O carvão deverá ser en-
tregue em pedaços, não sendo admittide
mais de 35 °á  de moinha, e no raso de
exceder a esta percentagem, será penei-.
rade) por conta do fornecedor.

Quarta — Todo o carvão será entre-
gue dentro dos vagões que a Central
fornecerá gratuitamente, no cães do.
Porto, para a descarga diaria, minima,
de mil e quinhentas toneladas, quanti-
dade que poderá ser augmentada sem-
pre que a estrada puder dispor de mais
vagões, sem prejuízo dos seus transpor-'
tes. Essa descarga será effectuada por
conta e com o pessoal do fornecedor.

Quinta Todas as de,spezas, inclusive
a taxa de importação e os direito:: adua-
neiros, correrão por conta do forne-
cedor.

sexta — As contas serão processadas
logo após o recebimento o conferencia
do carvão.

Setima — O fornecimento deverá ser
feito com a maior regularidade, obser-
vando-se na entrega quantidades pro..
porcionaes, de inaiwira a que todo o for..
necimento esteja corieMido ali 31 de.
agosto proximo.

Oitava — Si o carvão não ti v er sidCi
entregue dentro do prazo o pela forma
estabelecida na clausula setime, ou que
o carvão seja rejeitado, por não satis-
fazer ás exigeneias das clausulas pri-
meira, segunda e terceira, a Central terá.
o direito de comprar na praça ou onde
encontrar, pelos preços que conseguir, O
carvão necessario a supprir a falta' do
fornecimento, sendo o pagamento feito
por conta do fornecedor, pelo instituto
bancario que o tiver garantido, nos ter-
mos da clausula decima, e que ficará
por esta fórma obrigado a effeetuar taes
pagamentos, á vista da requisição do
director da Central, a quem por este fôr.
indicado, tudo independente de inter-
pellação judicial.

Nona --, O preço será dado em reis,.
moeda papel brasileiro.

Decima— O fornecedor, além das exi,
gencias ustules, deverá apresentar ne
acto da coneurroncia uma carta de esta-
belecimento bancario de reconhecida ido-
neidade, pelo qual o mesmo se obriga a
dar, assim que a estrada o exila, uma
garantia bancaria para O cumprimente:
da clausula oitava.

Decima primeira— As Propostas de-
verão ser apresentadas em quatro viria,
sendo uma proposta para cada estrada,
elabora todas quatro em um só onvolu-
cro mencionar apenas o preço da to-
miada, não se levando em conta outraa
vantagens porventura offerecidaa, ca-
bendo o fornecimento a quem menog
preço apresentar..

Decima segunda — "A estrada teso].
c'erá a coneurrencia expedindo carta de
encommenda ao fornece:dor escolhido,
até o dia 10 de maio proxiino, ás 17
horas, reservando-se, porém, a direclod
ria o direito do annullav a concurrencia,
eaa0 assim eonveulm aú eles :..LereaseeL
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f..; em que aos proponentes caiba direito
a reclamação altima.

• ' lntenileneia ila Estrada de Ferro Cen-
tral do	 ubril de 1927.
Benjamin Jaco!). 'intendente.

•. ..Estrada de Ferro Therezopolis
•':nrrm.	 CAN CUIM EN Cl ADMINISTRATIVA

PARA COMPRA DE MATERIAES

cenformidade com a autorização
•do Sr. ininedro da Viação e ; Obras Pu-

• Mictes, exarada em o °Oficio n. 615, de
_16 de abril ilo mez ,corrente, expedida
pela 1firécteria Geral de Conlabilidadr,
serão) recebidas neste almoxarilado, ato

;n dia 20 ',lamino, ás 14 horas, propostas
Pará o lorneciinento do material con-
stante da relação annexa, tendo em vista

• as cóndiçães seguintes:
• 1.'. • presente roneurrencia será rea-

lizada perante iima commissão, sob a
• preseiencia do senhor director, • que ver-

.. sara apenas -sobre opreço em moeda na-
cional, indicado por algaribmos o con-

_-•.firmado por extenso, de cada unidade do
Jnalerial

Os.,nualeriaes da presente concur-
renc ia só serão adquiridos na medida
das neeegsidades dos serviços.,e na quan-

•lidada precisa para cada • caso, medianto
requisições officiaes, da estrada.

•. 4.* : : O niaterial deverá ser de pri-
nieirã qualidade, no caso contrario, a es-
trada se reserva o direito de 'devolvel-o
incorrendo, desse modo, o fornecedor em
falta, que a juizo da directoria será ar-
bitrada uma multa, cuja importancia
será deduzida, da caução do que trata a

, clausula 7*, deste edital, que reverterá
.em beneficio dos cofres do Thesouro Na-
? cional, sem qiie assista ao concurrento
ac,ceilo direito a qual'quer i'eelamação
ou 'indemnização alguma.	 • '

4.* Antes da entrega das própostas,
os conciirrentes deverão apresentar á

.comnii.ssão os documentes de idoneida-
' • de, inclusive a prova de sua nacional i-
' sendo impreseindiveis o§trecibos do

quitação da ultima collecta do todos os
inlposios federaes ou municipaes a que

' 'estiverem sujeitos. - n
5.* Os materiaes a fornecer -deverão

ser entregues no -alinoxarifado desta es-
trada, em Alfredo Maia, nesta Capital.

6.' 'eAs propostas deverão . 'ser apre-
- Sentadas cio enveloppes- fechados e la-
crados, em quatro vias dactylographadas,

.'sendo 'a primeira devidamente soltada e,
• eomo as demais, datadas o -assignadas,

sem emendas, entrelinhas, resalvas ou
ra2uras, devendo obedecer rig.orosainento

ontem alphabetica dos, materiaes con-
stantes da relação anoexa a este edital.

•-• 7." Os coneurrentes depositarão na
itheseuraria -.impreterivelmente ató .o dia
-28 ,deste niez, mediapte goia, expedida
pela contadoria desta .estrzida,...a quan-
tia de 1:000$000 (utia..eonto e réis), em

...dinheiro nacional eu' çJá tituleis da til-
vida publica pela sua eetação .no 'momen-

• to. ein.quejlõr feito ...o . •depbsito, para
--.apresentaçao tia propOSta para garan-
tia do fornecimento qtto porventura lhe
Sim adjudie,ado, sendo 'restleilda; depois
do julgamento da coneurrencia,•a caução
correspondente aos concurrentes -não ac-
coitos, mediante requerimento dirigido
ao, directot . desta estrada.

8.` ,Caso se vérifiljue igualdade no
'preço mininio offereeido cin . • qualquer
artigoaaroc••eder-se-ha. ao desempate en-
tre os respectivos conctirrentes••medianto

• ". nienioranduin-cenvite dirigido	 aos
• Untemos, designando-lhes dia o e hora,
para esse aeto.-- Dando-so do novo•-empa-

em qualquer artigo dos materiaes,

borá n preferencia ao predileto de in-
dustria nacional e semi d este offereeido
por proponente e s tran geiro e nacional,
será arcano . este ultimo.

9.* A presente coneurrencia admi n is-
trativa é para dons 'nozes: man) e junho
do rorrente anilo, e Só se tornará yalida
Itepois de • definitivamente approvada
Polo Se. ministre da Viação e Obras
_Publivas, ole accordo com a lutlra I), rir;
aviso-circular n. 3, de	 di fevereiro

10. ()pai qu er lniormação com res-
peito a esta CODCUITelleia, OS iffieraSSR-
do g poderão ser attewlid os, todos., os dias
uteis, das II ás ld hora, no alinoxari-
fado da estrada.

f l . Relação dos . inateriaes a que se
refere a • presente coneurrencia adminis-
trativa:

Aluminio em pó, kilo.
Areia do Porto, para molde de fundi-

ção,
Almo,tolia de cobre, com bico e molla,

de rim litro, lima..
kiinA.cido sulfurico "Merck" ou "Stone",

Contrapine de ferro, kilo..
Cadinho "Salamandra", de 80 kilos.

•nin.
Cadinho "Salamandra", de 60 kilos,

uni.
Dobradiças de ferro de 3", oania.
Esinerj1 em pó,.kilo.
Escova de aço para tubo de 3", uma.
Espanadores de pennas, n..60, um.
Fechaduras para _amaino, uma.
Fechaduras para portas, uma,
Fick fielxvel il. 12, ructro.	 •
Fio Cleat, melro.	 •
Fio D. 13. - lt. C., n. 12, metrã.
Fusivel de vidro, uni.

• Fusivel de rolha,' um.
Fio de cobre, metro.	 )
Fio coberto de amiantlio, nfetr0.
Ciaxitta de asbesto, kilo.,
(;iz, kilo.	 .1 •
•Crampes para. correia, "Jacaré", tur.
Interior par, pilhas ''Lachinché" e

"Ericson", tini.' 	 •
Injecto' . universal, ns. 6 e 8, um.

• Laminas ile- serra, de 12", uma.
-- j? Laminas 'de -serra, di) 14, tuna.

Marreta de aço, kilo.
Mangueira de lona e borracha, de 3",

flWei
Oleo "Etna-Medium lleavy", ki10.
Papelão•hydraulico, kilo.
Pilha secca "Colunibia", nma.	 • •

Rebolos de pedra, de 0.80 x 0.12. um.
• Rebolos de • esmeril, de 1),30 x 0,05, um.
• Rebolos de esmeril, de 0,20 x 0,03, um,

Sabão virgem de primeira qualidade,
kilo.	 •	 •	 •

• Téla fina,- dá metal. metro quadrado.:
Tinta -Terre-Sienne",
Tinta oxydo..de ferro, kilo.

Estrada de'rerro •Theránpolis,
xarifado, 1 .8^ de abril de 1927.	 al-
moxarife, Barold Chrockett de Sá.

,	 .
Estrada de Ferro Oeste de Minas

•CONCURRENCIA. AD31I.NISTIIATIVA
•

N. 5

-.ÁEQUISIÇÃO DE TUBOS DE AÇO PARA EAL-.
• DEIRAS

• •	 !

De ord em da directoria e 41e confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 610, 'd3 10 de abril do 1927,
do Ministerioida ViaçãO e Obras Publi-
cas, faço publico que á.'s quatórze hora
do dia doze dd maio proximo, nesta

creta ria, em Ballo II ariznnb ., perante a
einninksão presidida pelo secretario da
Estrada, doutor Ovi•IA .14,) Paulo .de
Andrade, serão rerobidas prolio g l as para
(1 fornecimento de tubas de aço para
ealdiqras, ol aceordo com a relação pu-
blicada no firo deste edital, 111mb:tufo as.
seguintes ciindiçOes:

•1s prepostas serão • apre•z enlailas era
ires vias,. no dia hera acima citados,
sem emendas, rasuras ou o (pi)' itivith
faça, sendo a primeira via cenvenien-
temente sentida e todas datadas e ?ss i-
snadas.

TI

propostas serão abertas e I 1:1:4
tleante de todos os coneurreul os que se
apresentarem para • ass:s1 ir a essa for-
malidade. •Cata uni; rubricará i L de "to-
doa os outros. Antes de' qualmier deci-
são serão publicadas na integra, no
Diorio

As propostas não poderão conter si-
não unia fórum de completa submissão
a todas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas riu censideracão,
quaesquer (Carias de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propos-
tas que cont iverem aprna: o offt :reci-
num! o de unia redueção	 ouhi' a pco-
pusha	 barata.

Cada proposta, devidamente sellada,
será fechada eni enve';ippe lavrado
humo Q qual o proponente escreverá: Pro-
ptista du 	  (nome do pro-
manente), •iara e, fornecimento de....

(natureza da • coneur-
vencia) .

Em um segundo cinveloppe, igualmen-
te lacrado, que será' entregue no dia e
hera designados para' o recebimento das
p ;,.ollostas, incluirão • os preponentes to-
dos' os docutilentes que possam provar a
sua idoneidade, comprelienitendo-se en-
tre enes os 'recibos de quitação da ul-
tima concria dos impostos a que esti-
verem sujeitos, e, bem assim, a certi-
dão da Junta Commercial provando es-
tar a -sua firma com o contracto social
alli registrados, isto para as firmas
einunierciaes, devenile as sociedades
anonymas :e as companhias nacionads
ou estrangeiras provar a sua existência
legal, de aceórdo com as leis do pais
sobro as sociedades . anonyinas.

• Vt •

é , a "espera do il;ia uu qui' se .reali.
• .7,ar a cencip'rencia, os interessados de-
vérão„depóSjtar na l thesouraria da Es-.
irada, •R„ogiçã.0 deaurn conto de réis
L1:.000000),..para ggrantir a sua pro-

130Sta.,c	 .!,. .
• .	 vr

A idoneidado dos propemenes será
examinada e julgada . antes da abertura
.das .-propo4as

As propostas cujos, autores não tive-
rem - sido jitlgados 'idoneos, não serão
aberka3.•.

vg.
••• No .caso de absoluta igualdade entrd
duas ou mais propostas, caberá a pra.
tcrencia ao' proponente que se offereeer,
apofsatzoes..e.maior deducção nos preços. PT**

• Dimlin orr r,Tr,T	 Abril de 19:27
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VIM

A preferencia para o fornecimento
obedecera ás normas gemes das concas-
rendias publicas, effectivando-se a es-
colha na proposta de menor preço, em
igualdade do condições da qualidade do
anaterial a fornecer.

Os preços constantes das propostas
"não poderão exceder de dez por centii
,(10 %) aos preços correntes no merca-
do, relativamente ao dia mareado para
a realização da couctirrencia. Os que
apparece •ern não respeitando essa con-
dição, não serão tomados em conside-
ração.

IX	 •
• Antes da expedição da Pnemitnielido.
o proponente escolhido depositará na
thesouraria da Estrada, em Helio Hori-
zonte, urna caução de cinco por cento
(. 5 Vo ) da quantia em que importar o
foriteciniento a realizar em dinheiro ou
til tilos da divida publica federal.

Essa caução garantirá a execução do
respectivo fornecimento só poderá ser
levantada depois de completamente fin-
do o mesmo fornecimento ti liquidadas
todas as responardrilidades assumidas.
• fór feita em dinheiro, não vencerá
juros.

Para a presente concurrencia só se-
rão acceitos preços em moeda corrente
racional, papel.

XI
fi os fornecedores deixarem de fazer

• inIIInD no prazo sstabelecido, darão
á Oeste de Minas o direito de dispensar
a entrega do material em falta ou fixar
novo prazo para o recebimento, appli-
valido ou ono, a seri eriterio, uma multa
que poderá ir, a seri juizo. ató a impor-
¡anda da caução. estipulada para garrai- .
tia do forneefinent

No caso de multa. firam os fornece-
dores obrigados a pagar a respectiva
importnneist. na thesouraria da Estrada;
no prazo de cinco dias, a. contar do dia
do recebimento da intimação por ez

-eript o .
'X II

. A verificação da quantidade e quali-
dade dos materiaes será feita no Almo-
xarifado da Estrada, em Carlos Pratos,
suburbio de Bello Horizonte, e só do-
pois dessa verificação será a entrega ha-
yida ernilo sffeetsvada.

Os de.sparhos rio material a ser trans-
portado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil correrão por conta da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, sendo as re-
quisições forneeidas pelo c,oromissario
da Estrada, no Rio de Janeiro, á Aveni-
da Rio Branco n. 133. As andar, ou pelo
almoxarife da Estrada, em Carlos Pra-
tes, suburbio de Belo Horizonte.

correrão por, conta dos fornecedores.
todas as despezas de embalagem e car-
retos. la'ni os riscos de transportes.

XIII	 ••
O fornecimento terá inicio dentro do

prazo de vinte dias, a contar da data da
encommenda, que será feira polo senhor
alutosstriTe. devendo estar terminado
(leiam de semseni.n dias a contar da data
da mestria enconanenda.

A igual prazo, isto é, vinte dias, fica-
rão os fornecedores sujeitos á substi-
tuição dos materiaes que forem re-
ClIsadeS.

Fica reservado

xIv

 á Estrada o direito de
restringir as quantidades pedidas; de
areritste parte uma proposta e parte de
outra, nu autras, conforme a differen-
ca para menos nos preços offerecidos,
assins como de não accelar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar
a concurrencia, caso assim convenha 003
seus interesses.:

' XV
Os preços de unidades devem ser in-

dicados em algarismos e confirmados
por extenso. •

.XVI
Todas as propostas deverão conter ti

declaração expressa de submissão ás
clausulas deste edital.

XVII
Toda e qualquse proposta que não es-

tiver inteiramente de ~tardo com
o presente edital não será tomada em
consideração.

XVIII
Os direitos aduaneiros correrão por

conta dos forneeedorea.
XIX

O recebimento dos materiaes será de
trecórdo com o caderno de encargos da
Fatt•ada de Ferro Central do Brasil:

3.000 kilos do tubos de 3,00 x 1 1/2"x
x' . 1/8", de espessura.

5.000 kilos de tubos de 3,001 x 1 3/4" x
x 3/16" de espessura.

20. 000 kilos de tubos de 5,00 x 2" x
x 3/16" de espessura.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas; Belo • Horizonte, 23 de abri/
de 1927. — Ocidio de Andrade, secreta-
rio da Estrada.

Esirada de Ferro Ot.wle de Minas

CANGURRENCIA ADMINISTRATIVA N. A, PARI
w•Qv I sIçÃo DK 40 at-
MILAR

• •
IX, ordem do Sr. director e de . Con-

tenuidade com a autorização constante
do officio n. 617, de 16 de abril de
1927, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço 'sabiam que ás quatorze
horas do dia dez de Maio de mil nove-
centos e vinte e sete, nesta secretaria,
can Belo Horizonte, perante a . eomniis-
são presidida pelo secretario da Estrada,
doutor Ovidio João Paulo . de Andrade,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de aço "Boelder", ou similar,
conforme relação publicada no fim deste
• niediante as seguintes condições:

• '1
As propostas serão apresentadas em

troa vias, no . dia e hora acima citados,
sem emendas, resumia ou o que duvida
faça, sendo a primeira via convenien-
temente selada e todas datadas e assi-
gnadas.,

.
As propostas serão abertas e lidas

deante de todos os ~mentes que se
apresentarem para assistir a assa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualqner deci-
são serão . publicadas na integra, ao
.Diatio

As propostas não poderão conter si-
não uma fôrma de completa submissão
a todas as clausulas deste edital.

No serão tomadas em consideração,
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as Propos-
tas que contiverem apenas o offered-
mento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

IV
Cada proposta, devidamente sellada,

será fechada em envoloppe lacrado so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-,
posta de 	  (nome do pro-
ponente), para o. fornecimento de.,..

(natureza da tonour- •
rendia) .

Em um segundo enveloppe, igualmena
te lacrado, que será entregue rio dia
hora designados para o recebimento das
propostas, incluirão os proponentes to-
dos os documentos que possam provar a,
sua idoneidade, comprehendendo-se en-'
trd eles os recibos de quitação da ul-.,.
Lima colecte dos impostos a que esti-
vererri sujeitos, e, bem assim, a casai-.
dão da Junta Commeroial provando es-.
ter a sua firma com o contracto social
alli registrados, isto para as firmo
oommerolaes, devendo as sociedadee
anonymas e as companhias nacionads
ou estrangeitas provar a sua existeneta
legal, de accórdo com o disposto na lei
das sociedades anonyrnas.

V
Até a vespera do dia em que se mana

zar a coneurrencia, os proponentes de-
verão depositar na thesouraria da Es-
trada, a caução de um conto de réia
(1:000$000), para garantir mm sua pro-
posta.

VI
A idoneidade dos proponentes ser*

examinada e julgada antes da abertura
das propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos. não serão
abertas.

VII
Iço caso de absoluta igualdade entrtt

duas me mear propostiss, caberá a_ pre-
ferencia ao proponente que se ufferecer
a fazer maior deducção nos preços pro-
postos.

viii
A preferencia para o fornecimento

obedecerá ás normas geraea das coneur-
reocias publicas, offectivando-s e a es-
colha na proposta de menor preço, em
Igualdade de condições da qualidadu do_
material a fornecer.

Os preços constantes das propostas
não poderão exceder de dez por cento
(10 %). aos preços correntes no merca-
do, relativanlente ao dia marcado para:
a realização da concurrenc ia. Os que•
appareoereni não respeitando' essa con-
dição, não serão tomados em conside-
ração.

-.LX
Antes da expedieato da encomniends(

o proponente esisolhido depositará na
thesograria da Estrada, em Belo Hori-
zonte, urna caução de cinco por oentsa
(5 %) da quantia em que importar 0.
forneeimento a realizar em dinheiro ou:
titulos da divida publica federal.	 •

•



.•	 .
.Fica -reservado á Estrada o direito de

eestringir• as quantidades pedidas; de
Receitar parte de uma proposta e parW de
outra,•ott outras, conformo a.,differen-
ça para menos nos prçços ofgrecidos,
assim; como de. uão amoitar nenhuma
das propostas apresentadaS ou aimullar
a . concurrencia, caso "assim convenha aos
sebe interesses.. •	 •	 •

Os preços de' unidade ' devem Ser in-
dicados em algarismos e confirmados
por extenso •

as • ¡Wellaárás"!deverão'.contor
ileblaradão reXpressa "de submissãa ás
Claustilag deste codtrabto: ; V+

• /d1-5.•	 ia:b •

• .	 •••%7‘.1,. 1/447_	 •

Correrão por conta dos for:locadora!
0treitos gduaneirok,
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Essa caução garantirá a ex eicução do
respectivo fornecimento. e só poderá ser
levantada depois de completamente fin-

do. o mesmo fornecimerâo g liquidadas
todas eis responsabilidades assumidas.
'Si fôr feita em dinheiro, não vencerá
juros.,

Para a presente concurrencia só se-
rão acoeitos preços em moeda corrente
nacional, papel. •

'XI
Si os fornecedores deixarem de fazer

a entrega no prazo estabelocido, darão
á Oeste de Minas o direito de dispensar
a entrega do material ém falta ou fixar
novo prazo para o recebimento, appli-

-cando ou não, a seu criterio, uma multa
que poderá ir, a seu juizo, até a impor-
tancia da canção estipulada para garan-
tia do fornecimento.

No caso de multa, ficam os fornece-
dores obrigados a pagar a respectiva
importnneia, na thesooritria da Estrada,
no prazo de cinco dias, a contar do dia
do recebimento da intimado por es-

•cripto.
XII

A verificação da quantidade C- quali-
dade dos materiaes será feita no Almo-
:tarifado da Estrada, em Carlos Pratas,
Athurbio de Bello Horizonte, e só de-
pois dessa verificação será a entrega ha-
vida como effectivada.

Os despachos do material a ser trans-
portado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil correrão por conta da Estrada
do Ferro Oeste de Minas, sendo as re-

•ou is ições .fornecidas pelo commissaria
da Estrada, no Rio de Janeiro, á Aveni-'

•da Rio Branco n. 133, C andar,- ou pelo
almoxarife da Estrada, em Carlos Pra-
tes. suburbiu de Bello Horizonte.

Correrão por conta dos fornecedores,
todas as despezas de embalagem e ~-
rotos, bem como os riscos dn transportes.

XIII
O fornecimento terá inicio dentro do

prazo de vinte dias, a contar da data da
eneommenda, que será feita pelo senhqo
.;•11tooxarife, devendo estar tertninatiti-
doutro de sessenta dias a contar da 'data
da mesma encommaula.

A igual prazo, isto è, vinte dias, fica-
•rão os fornecedores sujeitos á substi-
tuição dos materiaes que forenX re-
cusados.

XVIII

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver' inteiramente de accOrdo com
este edital, não será tomada em consi-
deração.

XIX
Sd serã. acceito o aço que, depois de

sunmettido a experieneias praticas nas
officinas da Estrada, satisfizer ás neces-
sidades dos serviços a que é destinado..

Aquelle que já tiver, sido experimen-
tado, não estará sujeito a nova prova.

Relação do material a ser adquirido:
200 kilos de •aço Boehler ou similar,

super rapido, chato do 1" g
x 5/8".

209 kilos de aço Boeliler ou similar,
super rapido, chato de 1 1/4" x
x 5/8".

300 kilos de aço Boehltr ou similar,
rapido, chato de 1 1/2" x 1".

200 kilos de aço Boehler ou similar,
rapido, chato de 3" x i 1/2".

200 kilos de aço. Boehler ou similar,
extra-tenaz, duro, redondo do
1"x 1/8".	 .

200 kilos de aço Boehler • ou similar,
extra-tenaz, duro, redondo de
1 1/4". •

200 kilos de aço Boehler ou similar,
extra-tenaz, duro, redondo de
2".

200 kilos de aço Boohler ou similar,
extra-tenaz, duro, quadrado dd

-	 1 1/4".
100 kilos de aço Boehler ou similar,

cadinho, tenaz, chato de 1 1/4"x
x 4".

•200 kilos de aço Boehler ou • similar,
cadinho, tenaz, chato de a 1/4"x
x 5/4".	 •

•200 kilos de aço Boehler • ou similar;
cadinho, tenaz, chato de 4 3/4"x
x

100 kilos de aço Boehler ou similar,
para molas, redondo de 3/4".

.300 kilos de aço Boehler ou similar,
para molas, 'redondo de 7/8".

.300 kilos de aço Iloeltler ou similar,.
para molas, redondo de 1".

1;00(l ils4los de" aço Boelller ou similar,'
• • nitra molas, chato de 3" x 1/4".

L'offli iskjos- de aço I3oehler. ctu. ' Similar,
para molas, chato de 3" x 5/16".

6.000 kilos de- aço Boohler eu similar,-
para molas, chato de.3" x 3/8".

1.000 kilos de aço Boehler ou shnilar,
para molas, ch'ato de 3 1/2," x
x 5/16"...

5.00G kilos de .aço Boehler .on similar,
para molas, chato de 3 1/2" x..

• • x 
2.000 kiloe do' aço Boehler ou similar,

para melas, •chato de . 3 4/2" n,
• x 1/2".	 •	 •	 •	 ••

1.000 HO' de ato Boehler.OU .
•'•••••	 para molas, chato	 4x 3/8".,
• Secretaria da Rstrada d4,Ferro Nato,

de Minas, -Bello• Horizonte,' 23. do, 4b141.
de- ittOn"•.§ecretti-

da• Estrada.	 ..	 t.	 . .,	 •

FiseidliaçãO do Porto do Rio' .• •
de JaUeiro,...;•

•
gem.lnuunicu,	 ..01487.EX1.
• MÃO De .UMA ,PONTE M poNoesre AR-

MADO, NA EMCOCADURA Do CANAL DO,

I
. ~NOM: • -.t . -	 •	 -

Faço publico, :para os devidos--
que 'os PrOponentxts •á• • concuroencW
blica para construcção de uma ponte em
Mordo armado, na embocadura do ca-

fiai do Mangue, Companhia Nacional de
censteuecoos Civis e aydraulieils, Firmo

Dutra & Comp. Ltd.. Prado, Sarmento
ês Comp. e ehristiani & Nielsen, foram
considerados idoneos e por este ficam
convidados a comparemr nesta fiscali-
zação; no dia -2.6 do corrente, ás 14 ho-
ras, para assistirem a abertura de suas'

-propostas.
• Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro. — José de Aguiar Toledo Lfshda,
engenheiro-chefe.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido

os proprietarios dos predios abaixo lin:a-
cionados, a virem cumprir as intima-
ções e pagar as multas por que são rea-
ponsaveis:

Rua Conde de" Leopoldina n. 142,
casa I, propriedade do Dr. Amadeu Lis-
bOa.

Rua Conde de Leopoldina n. 142..
casa II, propriedade do Dr. Amadeu Lis-
boa.	 •

Rua Conde de Leopoldina n. 142,
casa IV, propriedade do De. 'Amadeu Lis-
bda.

Rua Conde de Leopoldina n. 142;
casa VI, propriedade do Dr. Amadeu Lis-

.
Rua Conde do Leopoldina n. 142,

casallI, propriedade do Dr Amadeu Lis-
.

Rua Conde de Leopoldina n. 140,
propriedade do Dr. Amadeu Lisboa.

Rua Uruguay n. 375, propriedade do
José Maria Barboza.

Rua Uruguay n. 377, propriedade àe
D. Amalia Pablo.

Secção de Expediente da Inspeciorisi
de Aguas e Esgotos, em 25 de abril do
1927. — Dano Casario da Costa. chefe
.de secção, interino.

Inspeeloria de Aguas e Eqgotos

Do ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos pretlios abaixo men-
cinados, a virem cumprir as intimações
que lhes expediu esta inspectoria, den-
I" do prazo de 45 dias, a COnlar desta
data, sob pena de multas regulamentares,-

Rua Voluntarios da Patria n. 92, pro-
priedado . do D. Octaviano. de Mathias
Velho;
. Rua General Caldwell:n. 196, proprie-
dade de Alvaro da Rocha Vianna'.

Rua Paulo dro.ntin 114 24, propriedade
do Benedioto Antonio Bueno.
- • Rua Coronel Pedro Alves n. 271, pro-
priedade de José Martins.

. Rua S, Christiovão n..305, propriedade
de Franoiscd A. Outeiro.

Rua Conselheiro -Mayeinck n. 90, pró-
priedaão• de 'A.. Rebello:t
#. Rua -Vtuvw-Claudio nt; 1 •327-A, proprie-
dade de-João • Baptista litt Silva.

Rua . -Liho Teixeira o: 3, Propriedade
do D. Elvira' Gaspar Ribeiro.

•Rua Magalltães Castro n. 7, (antigo);
propriedade do'Dr. Magalhães Castro.

Avenida•Inlow-York CI 39, propriedade
da Empreztt db Melhoramentos . da Bal-
xiadit - F1, intlinense.
—Rua:Matiz e Ramos ni 135-A, proprie-
dade de:Salm:o "Fanfilnemah '
.;.Rua:General Canabarw n. 77, proprie-

dade de Couto, Duarte JG Comp.
Praça Vieira Souto n. 34, propriedade

fie Adikl Ç0PC-all'.es. do Parvallio.



•

Teren-feira

Rua Santa Luzia n. 222, propriedade
de Manoel Corrêa.

Rua Domingos Lopes n. 215, proprie-
dade de Norberto Gomos do Mattos.

Rua Ferreira de Andrade n. 42, pro-
priedade de Victor Ribeiro de Faria
Praga.

Rua Miguel Fernandes na. 188, 190,
192 e 192-A, propriedade do Romão José
da Silva.

Secção de Expedento da Inspectoria de.
'Aguas e Esgotos, em 25 de abril de 1927.
— Dano Cesario da Costa, chefe de se-
cção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. .4

De ordem do Sr. Dr. inspector, faço
publico que no dia 2 de maio de 1927, ás
12 horas, se realizará, na sede da inten-
dencia, á rua Frei Caneca n. 112, a con-
eurrencia administrativa n. 4 para O
fornecimento de • gaz oxygenio, -coneur-
renda approvada pelo Sr. ministro, se-
gundo cornmunicação contida no officio
n. 597 de 13 do abril de 1927, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-
ferio da Viação e Obras Publicas, obser-
vadas as seguintes condições; 	 •

Primeira — As propostas deverão sor
entregues em enveloppo fechado e la-
crado, em tres vias, sendo a primeira
sellada na fôrma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo emendas,
rasuras e entrelinhas, que possam sus-
citar duvidas. •

Segunda — O . preço será em moeda
corrente nacional, escripto em algaris-
mos .e por extenso, •e prevalecerá pele
prazo do 120 dias.

Terceira—Os proponentes que não es-
tiverem inscriptos na intendencia desta
inspectoria deveillo apresentar no acto
da concurrencia, em involticro separado,
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, sendo estes restituidoe depus
de examinados. Taes documentos com-
prebendem os ultimes reibes *dee -Im-
impostos a* que estiverem sujeitos o o
contrario social ou o registro da fir-
ma, coai à declaração de terem sido ele.
elevados na Junta Commercial, confor-
me se trate Ale Sociedade- mercante ou
firma individual .. Tratando-se, porém,
do companhia ou sociedade ,anonyma,.
deverão ser. exhibidos, alem dos recibos
dos impostos, o Diario Meia .em que
tiverem sido publicitadas- as actas do sue
constituição, a lista de accionistas e os
estatutos, por certidão da , Junta Com-
Inercial, que prove que se acham archi-•
vades esses documentos.. As companhias,
sociedades anonymas e fiemas estran-
geiras ficam lambem obrigadas ..it apre-
sentar o Diario,. : Offirid . em que tiver
eido publicado o decreta:que-. autorizou
o seu funccionamento ad. Brasil ou a.
respectiva patente.	 . • • -

Quede — cabeia a' preferenoism4iaq
produto da industrie:. :meloal,:
igualdade de preços o coediçõest. : , e: ao
proponente nacional, em -,leueidadei:die
condições com ti t".estrangelee.e•e'-,

Quinta — O gioncureenh3 -epreforldO
terá de fazer, no„ .thesourania. desta tese
pectoria, um deposito no.,yaloe. da.
nhentos mil reis•e500$0005, tleeefeweirá.
de caução garantidora de fornecimento.

sexta — As propostas aprespntadai
terão abertas o lidas ap6s n-Julgarnento
da idoneidade dee' licitantee' a • publita-
das no Mario Officia/, antes' de

1.ger. isit o.
•;'1	 n5c.r't

DIARIO OPPICTAL

Setima— O proponente preferido obre-
gar-se=ha a fazer entrega Ido material
em proporção que fôr sendo pedido, me-
diante empenho, dentro de 48 horas
após o recebimento do respectivo em-
penho. Caso não o faça,' incorrerá na
multa de 5% sobre o valor do material
que deixar de fornecer.

Oitava — A inspectora se reserva o
direito de annullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer reclamações. •

Nona A concurrencia será presi-
dida por uma °omitisse° composta do
inspector ou seu representante, do in-
tendente ou seu substituto legal, o do
engenheiro chefe da 4' Divisão.

Secção de Expediente. 24 de março de
1927. — Alberto Rodrigues .-Lima, pelo
chefe de secção interino.

IIIINIS'fERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMEItC10

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

IMPORTAÇA0 DE - ANIMAES DE. RAÇA COM

• •	 AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
eo que, até 30 do abril proxiaio futuro.
serão recebidos na séde desta directoria,
á rua Matta • Machadó sem numero ou n2s
sedes- das delegacias deste serviço nos
Estados, os pedidos de auxilios para im-
portação de animaes reprodutores, que
de acceirdo com o decreto n. 14.711, de
5 dó março de 1921, pretendem fazer ne
corrente •anno os criadores registrados
neste ministerio e "os estabelecimenlos de
criação mantidos ou subvencionados pe-
los Estados ou municipios e as associa-
ções, companhias QU emprezas ruraes ou
agro-pecuarias, registradas no ministe-
rio" (Art. 146 do Regulamento deste
Serviço).

,De accOrdo com os termos da sub-
consignação..q. 30, titulo 1//, "Diversas
despezas", da verba 14, art. -7. da lei
n. 5.136, de' 12 de janeiro do corrente
anno, o referide auxilio consistirá no
"pagamento do frete dos aninnes proce-
dentes do Rio da Prata, do, frete das Es-
tradas. de Ferro, que • os .transportiihre
até o posto -de fronteira' per -onde en-
trarem no'paiz" (Art. a..130,0klo Rega
/emento citado).

Os pretendentes ao auxilio acima al-
ludido .deverão mencionar em seus re-
querimeptos o• numera, espeole, raça,
idade dos animaes a importar, o paia de
onde pretendem fazer a importação e o
legar onde devem ser • entregues os em-
main.

A nenhum criador sere concedido au-
xilio Para. a AmPertaeão3 de mais de 10
reproauctores de cada mede.

Não permittindo a legislação em vigor
a inwortação de animam ruminantes de
paiZes da.Africa e da Asia, esta directo-
ria não considerará OS requerimentos so-
kieltando- Importação de
/infirme daquellas procedencUs.

'Os requerentes que tiverem obtido des-
pacho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes no
paiz, :até 60 deoutubro,, , sob pena de
perderem O direito ao: dito : auxilio.'

O mi/11MM° negara ftuxllle para lin-
portmtio de animaes toda vez que consi-
derar 'que a sua entrada no pata ntki
seja vantajosa Sob o ponto de vista eco.
alombo.	 • •	 -

Todos os requerimentos devera& Gee
sellados--Ide -conformidade bora leis te-
res uandeP4Iesc1ti de sovam

•-r..	 ;	 'No	 .	 • • 1
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estaduaes ou municiam, associecées
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão ser acompanhados de do-
cumentos provando serem de criadoras
registrados ui minislorio.

Directoria' Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, em 10 de março de 1927.:
— Armando Rocha, director geral.

-Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Faço publico que na secretaria deOn
direet or ia, Wt r40 recebidas. ate 30 do
corrente mez-de abril, propostas para 3
roneurrencia administrativa permanen-
te para a construcrilo de abrigos meteo-
rologicos, de accôrdo com o edital

no Mario °Metal do e.1 de
abril do corrente amue

'Directoria de Meteorologia. 20 do
abril de 1927. — Sampaio Ferraz. dt-
reçt('r.

Directoria de Meteorolofga

INSTITUTO CENTRAL

coNereso Keit O 1409VINIENTO DE UNI %.

VADN DE NIETEDROcontSTA DE 2' ciAse4i:
De ordem (lo .Sr. Dr. durei (II'. II 4.i.

a [atenção dos interessados para 1) editei
publicado na pagina mm. . 9.135 do Miei,.
Offirivd ii. 116, do dia 23 do corrente. de-
clarando aberta a inscriprão para.° coo •
curso de meteorologista de 2' cla;•,-0
des1 a repartição.

DWetOriR de Meteorologia. !lio dis
Janeiro. 25 de abril de 1927. — O secre--
tarjo do em/curso.' Oliverio do
1" °trivial. •	 •

EsCola Normal 'de Artes e. 0lic1os
- Wenceslati Braz ..•

CONCURRENcIA DUDLICA PAIU CONETIWCCÃO
DE UM PAVILIIÃO DESTINADO Ás DEFIci-
NAS ~NINAS, DE ACCÔRDo COM AS SE-
MONTES CONDIOES:

••
DOM do Sr. Ministro, faço- •pu-

;Miei)	 aos sete dias 'do inez de maio
vindouro, ás quatorze horas. serão rece-
bidas nesta directoria propostas para a
constrticção de um pavilhão destinado
ás officinas femininac desta escola, me-
diante as seguintes condições:

	

.	 .
•

As pessoas que desejarem concorrete
deverão solicitar .nesta .directoria guia
para recolhimento, ao Thesouro Nado,
mal,' da importando de cinco contos do
reis (5:000$000); • em moeda oorrento ou
cm apolicos ao portador, para garantia
da proposta que'eapresentarem... 	 .

concurrencia será presidida pelo di-
rector da escola, ou pelo funccionario
por elle designado, sendo a adjudieeçao„.
feita pelo Br. ministro..	 •

irt	 •	 ••	 .

Os coneurrentes :deeerão apresentai, II
Co:omissão: de. ( Concurrencia, no dia e
bera,designsdos, em envOlueres faohadoa
e lacrados, as propostas em quatro vtioad
devidamente sellada a primeira. Em ou
tro. euvolucro. ,aPre5..entall2 in &empas

• •

•nnn



tas de idoneidade e o conhecimento de
deposito de caução a que se refere a
condição primeira.,

Iv

Constitue provas de idoneidade, Melai
dos recibos de pagamento do impostos
i(inclusive o da renda) e municipaes, at-
testados de repartioõe's publicas sobre a
execução duda pelos proponentes a • ser-
viços equivalentes e de idontica natu-
reza.

•
V

As propostas serão feitas sem enten-
das, entrelinhas, razuras e resalvas, e
farão referencia sómente ao preço por
ique o proponente se comprometto a exe-
cutar o trabalho, escripto por extenso e
em algarismo, não sendo tomada em con-
sideração a que não estiver nessas con-
dições. Deverão ser rubricadas cru to-
das as paginas pelos proponentes.

colhido o que mais vantagem °fiara-
exceder de 'noventa (90) dias, sendo es-
cer por minima que seja a differença.
No caso de absoluta egualdade de pre-
ços, será feita uma nova coneurrencia
de abatimento que poderá ser imme-•
diata, ai assim concordarem • os impa-
tantas. No caso de novo empate será
escolhido o que executar a obra no me-
nor prazo, e si fôr ainda igual proce-
der-se-ha á sorte para escolher a quem
cabo o serviço.

XI	 •

O proponente preferido que dentro
de einso (5) dias ineis contados. da pu-
blicai:ao do edital de chamada publica-
do no Diario Officio', não vier assi-
gnar o respectivo contracto, perderá à
caução a que se refere a condição pri-
meira, que será definitivamente reco-
lhida aos cofres publicas.

XII

9718,,	 're peti-feira. .2b	 • -
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MAMO' ill1101A1,	 Abril do 1927 

VI
As prnpostas não poderão . conter si-

:tão unia formula de completa submis-
são a todas as condições deste edital,

•não sendo tornadas em consideração as
pue deite se afastarem.,

VII

•
' A concuirencia versará sóbre bS peis-

'dos dos trabalhos e. o prato para axe-
Ibuollo 'idos mesmos, .uão podendo 'ser
puperior á Sessenta e 'um contos e gut-
Qe_Prtffl PR tia 010000001d E/iX

XV
t
•• :Si a obra não fôr executada no pra-

zo estipulado pelo contractante, fica o
mesmo sujeito á multa de cincoenta
mil réis (50$), por dia de excesso, até
trinta (30) dias, rescindindo-se o "con-
tracto findo o prazo, com 'perda da cau-
ção e dos. importancias que o meruim
tiver do receber do Governo Federal,
pelos serviços quo já tenha executado..
As obras serão fiscalizadas pelo dire-
ctor da escola,

XVI

. A concorre:Ida poderá ser aunullada.:
,

sem que assista ao ecineurrente. direito
a qualquer InderunisaçãO,'...

Rio de.janeiro, 19 dá abril de 1927.
— C. A. Barbosa de Oliveira, director.-

• ,	 •
Espeeilicaçáes para Coniitracção..de um.

pavilhão ãestinadd 48 Officinas Fe-
mininas, situado nos terrenos da- Es-
tola Normal ãe. Artes e_ Officios Wen-.'talou Bras -
Cavas: Serie abertas 'suis eacontrar;

d terreno firme, 00211' tipis tiMundidade •
minima 0;8§ e com a.' larlfgra.Indicae.•
da pelos.' alkeepe" na Planta:gut 
324nblk 044 441)abifleagOU.

Aterro: entre o terreno e a camada de
concreto, com as alturas indicadas no
projecto, será lançado em camadas de
0,20 de altura Inunedecido e apiloado.

Alicerces: de alvenaria de pedra com
argamassas ele cal o saibro, traço do 1:3
com as dimensões de 0,15 x 0,00 sobre
CUIM .4tilia1a de 0.80 de largura, de [nata-
ções bem aleitados e calçados.

Concretos: sobre os aliverms, á altu-
ra tia 0.25 do sólo, na parte opposta
varanda, será lançada unta ramada do
concreto e le 0,12 de esieessura, traço de
1:4:0,	 accôrdo eom as posi aras .; earn
o projecto approvado.

Paredes: dc tijolo com argamassa da
cal e saibro, fraco de 1:3 com 0.25 do
largura e 4,00 de altura. Até a altura de
1.00 acima do concreto, as paredes serão
revestidas e desta altura para cima se-
rão de tijolo apparente à:é encontrar a
e imanta .

Madeiramento: de madeira ele lei das
especificadas, sem brancos ou falhas,
tendo as seguintes dimensões:

3" x 9" para as linhas das tesou-
ras. pernas, penfloravs, 1 orças o cumjej...
ras;

:1"	 4 112" para azas franceias i3 f

ell• ar.°a1:hroe de I em coucoeir:v;
Ripas de 20 em coeiçoeira.
Collocaelo de accOrdo com os iudjeavõe.;

de project o
Cobertura: em telhas typo "Mane-,

lima"
 e conclue :ores; de cobre em fo-

lhas. de I.4" en) slifficionte e
com capacidade ba.stanto para o escoa-
mento das aguas.

Assoalhos: madeira do lei em toco
com a espessura de 0,25, com tabaira dos
mesmos tocos o assentados sobre coa-
ereto com grampos de ferro zineadd.

Rodapés: de camélia sem maldura cora
0.20 de altura; e 0.025 de espessura.

Forros: de est,tique sobre tela assen-
tes em caibro do 3" x. 1 114" com aba
e cimalha.

Escadas: em degráoa de alvenaria de
tijolo e °apeamento de cimento e areia

•para as entradas indicadas no projecto.
Pomes: de madeira de lei, das espe-

cificadas, com 3" x • 112" com rebeizO
de bite ou moldura.

Esquadrias: • executadas do acceirdn
com o projecto e detalhes, serão de ce-
dro secoo com 0,035 de espessura assen-
tes em marcos e guarnecidas do postigoa
do 'segurançacom 0,03 de espessura;

Jauellas de ferro com vidros, tendo as
ferragens necessarias . ao. te'Po bas'i
oulante,-	 •

Embaço interno: co-m argamassa dei
cal e• saibro no traço de •1:3.

Reboco interno: com argamassa chi
cal de marisco. e saibro no traço de 1:3.
e perfeitamente aplainado;

Externo: com argamassa de cimentOi
.cal o areia e a cor driaejada, no traço de
-1:2:4 •eollocado em barra, em torno a
•bass da construcção o com altura do 1,00
acima -do °olmedo..

Pj.ntiggià: • oleo clnp 3 demãos em t6-
das rut Madeiras, rodapés, esquadrias;
alisares, bem como as janellas de ferro;

'a gesso e cola nas paredes e nos todos.,
• Fereagensei e janellarrie portas levarãO
.os' fechos necossarios ou mamonas, de-
'vendo a porta' do gabinete levar uma fest
.thadura de- -ategnianow Valo ou typo sem

is
• 15nlkirad;	 argamassa comi oimentel
R-a:teia	 tiço tht 'Jau .

No gabinete do director da escola, e á
disposição "dos coneurrentes, se acham
as plantas de accordo com as especifica-
eeties que a esto acompanham e que fie
£am fazendo parte integrante do contra-
cto que fôr celebrado.

ym
Os documentos de idoneidade. serãO

-examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.
No caso de todos os concurrentes serem

'considerados idoneos, serão as propostas
abertas immediatamente o bem assim. s1
houver algum que, ernbora julgado in-
idonoo. não queira recorrer dessa deci-e
são, devendo fazer essa declaração por
escripto. No caso em que queira o cqpa„.
currente julgado inidoneo recorrer dessa'
decisão para o ministro, poderá fazei-o
dentro do vinte o quatro horas, solici-
tando por escripto o adiamento da aber-
tura das propostas, afim de poder apre-
sentar as suas razões. Si isto acontecer
serão, todas as propostas recebidas e ene
cerradas em um envoluoro que será la-
crado e' rubricadopor todos os concor-
rentes e pela -commissão, - afim de aguar-
dar a decisão do Sr. ministro. • Decidida
a devida, será, por odital publicado no
Mario Offieial, determinados- dia e hora
para abertura das propostas.-

,1:•
,

- As propostas serão - lidas 'em voa alta
na presença de todos , os que se.apresen-
darem para, assistirem a essa forma-
Jidade,. e serão publicadas na integra,
antes de qualquer decisão.

,•	 •• •	 •	 ! T f . •

Os pagamentos serão feitos cm duas
prestações: 50 % quando concluido o
forro de estuque; 50 % após a °aceita-
ção das obras, de accordo com todas as
especificações »tencionadas neste edi-
tal.

XI II

Si o contraciante não iniciar os ser-
viços dentro do prazo de trinta (30)
dias coabites da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. será
o' mesmo rescindido, com a perda da
caução que reverterá para , os cofres
publicas, não cabendo ao contractante
direito a qualquer iademnizaçãu ou ea3-
igatnacão extrajudicial.

Xw

Como garantia da boa ceeençao do
contracto, ficam a caução, a que se re-
fere a condição primeira deste editai, omais cimo por cento (5 %) de cada
prestação, descontadas na occasião de
ser registrado o róspectivo pagamento
até trris Jaezes após a terminação e o
recebimento das obras pe ,lo Governo.'
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Conselho .Naeional do. Trabalho

_.•
Serviço de Expurgo e Reneileia-

. mento de Cereita

EDITAL DE CONCURRONCIA PARA FORNECI-
• MENTO DE SACCO.•?. DE ANIAGEM, USADOS'

De ordem do Sr. superintendente faço
publico, que na sédii desta repartição, á
rua do Equader n. 110 (Cães-do Porto),
reeeber-se-lião propostas para . forneei- •
mento de suecos do aniagem, usadoe•

Os referidos saccos deverão &'r, dos. de
typo destinado á ensaccagem de cerettes,
já usados, porém, em perfeito estado. .e
sem remendos de especie alguma. .

As peepostas pakit esse fornecimento
deverão ser entregnes na -sede aCinia
mencionada, alo o dia 2 de nulo PfoXi-
mo futuro, ás 2 horas da taftle; dee Ne- .
ma de requerimenWein tr . vitikedlita- -
das e assignadas anfirimeiraedaeAtexes
devidamente selladatr e	 1: 5	 te-

Os ereços deverão. ser reites.:isobre.
unidades, sucos.	 e • • ••

'Rio de Janeiro. 254e abrit7lee iVe7.;•=2.;•.
O esteripturaitio, Militemo?	 Doudia:-iii •	 e.

Tijolo: de boa argila., bem compri-
mido, e cosido, sem - vitrificação, falhas e
cravos de pedra o com obsorpção de
12%.

geelhas: planas, do systema "Mine-
lha", de argilla bem limpa sem escories
ou cravos de pedra, fracturando-se com
irregularidade, devem apresentar super-
ficies bem lisas e obserpção - inferior a
10 %.

Madeiras: de lei, de fibras sãs e ex-
tensas, sem brancos, ralhas, nós vicio-
sos o bem secca.

Ferragens: do typo commum empre-
gado em obras, sendo que os punhos ou
maçanetas de fechadura deverão ser ni-
ckelados ou de latão.

Calhas e renductores: em folhas de
cobre de 14".

Secrètaria da Escola Normal de Artes
o Officios Wencesláo Braz. .ern 5 • de
Março de 1927. — 'Augusto C.
secretario. Visto. — O director.

Varapda: com piso do argamassa de
cimento e areia com tinta no traço e na
proporção de 1:4.

Materiaes: São caracteristicas funda-
mentaes e necessarias para os materiaes
a empregar-se na obra os seguintes:

Podre: granito de estructura compa-
cta e homogonea • que se fractura com
Irregularidade.

Pedra britada: de granito em pedaços
que passem em ameis de 0,04 e 0,08 de
diametro interior.

Areia: de grão irregular, silictosa, sem
meterias terrosas ou vogetaes será la-
vada na obra p peneirada.

Cal: do marisco e do pedra será ex-
tineta na obra; esta ultima será empre-
gada em todas as alvenarias e a primei?,
ra nos embocos e rebocos internos: VIP

Cimento: do systema Portland,
marca seja amplamente conhecida
' Saibro: de composição franca
liciosa. Aos vinte e nove dias do mez de março

de mil novecentos e vinte. .0 sete, ás
quinze horas, presentes, na sede da

-companhia, á rua Frei Caneca n. 121
(cento e vinte e um), primeiro andar,
dezenove Srs. accionistas, representan-
do ires mil quinhentas e sessenta e cinco
seções, o Sr. director presidente, dou-
tor José Domingos Rache, declara instai-
leda a assembléa, cOnvidando os Srs. ac-
cionistas a indicar quem deva dirigir os
trabalhos. Pelos presentes foi indicado
o Sr. Gil Vicente de Souza, que agrade-
cendo; convida para primeiro e . segundo
secretaries, respectivamente, os senho-
res Augusto Moniz e Antonio Mesquita
de Menezes. Constituida a mesa, o se-
nhor presidente da assembléa, dando
inicio aos LM:talhos, declara que os fins
desta reunião é discutir e deliberar so-
bre o relatorio -e balanço apresentado
pela directoria. com 'o parecer do cense,
lho fiscal, pele que vae mandar prece-
der á leitura desses documentos. Por
proposta do accionista Sr. Manoel Pee
reira, que foi approvada, g dispensada a
leitura do relatorio. e . ba lanço, Pe? já
serem do conhecimento des.-Srs. accio-
nistas presentes e . em virtude da publi- •
cação pela .imprensa. Q. Sr. presidente •
meada melo. proceder á leitura: do pa-
recer do conselho fiscal, que é do teór
seguinte:	 •
• "Parecer do conselho fiscal — Os
abaixo assignados: membros do conserto
fiscal da- anManhia Electro-Siderurgica
Brasileira, •temido examinado as contas e
balanço dis•companhia, relativos ao anno
do- 1020, e tendo verificado -a sua exacti-
dão, são doe parecer, que- sejam apprcva-
doe -os actos;• contas è balanço 'apreson,
ta,dos . pela directoria; relativos -á sua
gestão - durante aquele penedo. Rio de
Janeiro, 22 de março de 1928. -e- Class..
dino Moniz: — Marcos Carneivo;de Men-.

. donça — Humberto Haurir) da Silveira."
Terminada a leitura; • o Sr. presidente

.p4e em discussão, .o, relatorio. balanço e
pareceedOt conselhe heral. "Não'liávendo

pediSSé- a liai:is-rd-, o Sf. preSidente
submette .á votação; ierithf :Sido • tis mee- •

.cries •apprevailtei . é -E -tendo deixado de (o
,mar parte na votação o membros da di-' •
reetoria e do conselho fiscal. O Sr. pre-

. sideide 'declara -então terem sido . apprel -
vades os actos e -contam -die. directoria;
com o`•-respectivse parecer e 'do conselho/
'fiscal. :relativo . ao -antro •.de.emil
centos e -vinte e seis. Em seguida. o se-
nhor preeldenie declara que de .accerdo.

: rom O, .a4 ,„ .3. '-paragrapho.,.3 0 doe esta- •
•tufos. • .vae-se 'proeeder; ele/Oão da dire-
etoéia, .1Conselha,' Ç.'s I es,_com.; .

.petindo tinibetn : 4:. tenemblé:k 'de. o.cc.õr- •

respectivos representantes 4utilla as ..
sombléa. As conununicaçã devemn ser
dirigidas com a devida , esteza á Se-
°reterei Geral do Coul1mo Naeional do
Trabalho, Pavilhãe d elexico, avenida
das Nações.

Rio de Janeirç23 de abril de 1927.
— Mario de 0iff Poppe, secretario ge-
ral, interino

do com o paragrapho 7• do mesmo ar-
tigo 33, fixar os lionorarios da directo .; •
ria para o anno do 1927. Pede a pala-
vra o Sr. Humberto -Hilarie da Silveira
e propõe que os honorarios da directoria
sejam os mesmos dos annos anteriores,
o que foi appprovado. Em seguida piei
Ocedeu-se á votação para a eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e supplontes, ve-
rificando-se terem sido eleitos por maio.
ria de votos os seguintes senhol'es: Para
director-presidente, Dr. José Domingos.
Rache; para director-secretario, dou-
tor Armando Augusto de Godoy; para

- director-thesoureire,Roberto Gozar Mou-
ra; para director-gerente, José Guima-
rães Sarmento; para director technic0;
Ugo Bataglia; para membros do conselho
fiscal, Claudino Moniz, Marcos Carneiro
de Mendonça, Humberto Hilario da Sil-
veira; para supplentes, Gil Vicente de •
Souza, Antonio Mesquita de Menezes,
Manoel Pereira, os quaes o Sr. presie •
dente declarou eleitos e empossados em
seus respectivos cargos.

Em seguida, pede a palavra o directot- •
presidente eleito, ,Dr. José Domingos
Rache e declarou que sendo no l.orio que
a nicompanhia não • Ode continuar -
s/trabalhos por falta de recursos, o seu
dever seria renunciar depondo nas mãos
dos Srs. accionistas que resolveriam a•
respeito. Pede ao Sr.. director-gerente
para que informe o que ha a respeito
dos 'negocies da companhia- e que in-
forme tambem quaes• as medidas a serem
tomadas. Pede a palavra o Sr. director-
gerente o declara que .. nas condições
actuaes impossivel se • torna continuar
1i/trabalhos, a situação do mercado de -
nossos productos não nos permitte viver
e não se tendo conseguido a Protecção
alfandegaria nem- dispormos de recursos
para modificar • n/systema de trabalho
propõe que se convoque uma assembléa
geral extraordinaria. com o fim de se
nomear uma commissão para proceder
á liquidação da companhia, como de dl,
reito, o que foi approvado. Nada inaLs • -
havendo a tratar, o Sr. presidente de-.
clara encerrada a sessão h depois. de : la-
vrada, lida e approvada esta acta, que
vac aseignada pela mesa e demais aedo-
nistas presentes. — Gil Vicente de Sou-
.za.	 Augusto gonu:. — Antonio Mes-
quita de Menezes.	 Por procuração de
Armando. Augusto' . Godoy Augusto
nis.--*Pois procuração de José Alves Fer-
refentastos, Augusto Moniz". — Por pró; '
cufhção de Luiz Sica, Augusto Monit.-- ••

•Pá procuração de Paido da Costa Aze- -
vedo, Augusto Monit. — Por proderaçâo ,.•
de Vittorio Carenzi*Gallezi, Augusto MOJ..
niz. — Pela Companhia Locativa e-Con-
structora, Vicente de Souza. — Por-
procuraçãe .de Drs.' Mano Rache.. Ciad- •
dino Moniz • Coellio . da Silva.	 Claudino
Moniz Coelho	 Roberto de:.
Cezar Moura. .= Manoel Pereira. — José
Domingos nao	 Marcos. Carosero.-.
deIlendone.a. ; ‘,...-1,m-vanutibiaer.to,........Uliolcisitiioo udu
S

,.
ilv.eira.

mordes ;Ser	 (1440).	 •
• I

LOCATIVA E CON-
•. STRUCTORk	 ..	 •	 ...	 •

1.)A ARS. EMBLgA • CERAL 011DINARIA' itták
LIZADA 4.I DIA 30uE M.kRQÇ dt 1027"

• .	 •.	 ,
•et'..kos trinta dias'elsi • mez dê mirto dei.

.4927. no eecriptorio . da Cumptinide, á
rua Frei Caneca a. 1'21, reunidos (rose
Srs. . accionistas, , representando.
ac ções.	 liorae, • p ter,. Gil Vtéente
• Setle.a;LOiit'ertm ,-presidente, declara

.4berta á. ..344o	 .Os Srs. -.tsc-•::,
•e ee, i s I aá	 4iidie are pá 'unem ides/e

Devendo reiiiiir-ee em • 25 •-•de meie
proximo a lio sessãp animal da • Cosite...•,
rencia Internacional do Trabalhe Gim- . •
vido as associaçõiwprofissipnaos
tronties e operarias; e Anditaçonk.0,,s,io.
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mitada.	 (3.411)
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sidir a assead0a. 1.)e,*r inditação '10 Sr.
accioni ,da ilumien.to LII la rii rinSil Ve . ri
101 are . ia o titilo prosiOtoO o o sr, Or. Iode
Doeme.s.es Rache. que coNvidon os Srs.
hunteerto “are ia 1 1,caga e Manoel Gar-
da lhas, 11 `SMOI flflfli))): 0, para pri-
Ineiro sç,guialn svcrciarios. Consti-
tuilla It mesa o Sr. Dr. Jo,:O Domingos
Rache, presidente da assembléa, agra-
dem aos Srs. ac • ite:listas a honrosa ia-
cumbeneia que lhe deram para diri-
gir os trabalhos, e da inicio aos me3,
4nos, siihmetlendo áo julgamento da ali-

..mtabléa o relatorlo e as contas do Mino
• de 192. apresentadas pela directoria e,
bem assim o parecer do conselho fiscal.
Dispensada a leitura do relatorio e con-
ta referidas, por proposta do Sr. Ma-
noel Garcia Dias, Por já terem sido pu-
blicados no Digeri° Oficial e Jornal do
rommercto do ala 26 do corrente inez
O deites já terem conlalcimento os Srs.

• accinnislas presentes, proCedeu-se
leitura do parecer do conselho fiscal
que é do teor seguinte:

Parecer do Conselho Fiscal — Os
Ibaixo assignados, membros do em-
Mino fiscal . ' da Companhia Locativa
Constructe •a, tendo verificado a sua
BBactidão, são de parecer que sejam
%pprovados os actos, contas e balanço
ipresentados pelo directoria, relativos á.
ma gestão durante aquelle periodo. Rio
de Janeiro, 22 de março de 1927. —
lodo Eduordo — Augusto Pe-
reira do . Crus. — Alvaro José Pereira.

Em seguida o Sr. presidente da as-
3embléa submette á discussão o parecer
do conselho fiscal, que foi approvado
pelos Srs. accionistas presentes dei-
xando de tomar parte na votação os
Srs. membros da directoria o do con-
selho fiscal. O Sr. presidente da as-
sembléa declara approvados os actos o
contas da directoria, correspondentes á
sua gestão durante o atino de 1926. e
passa á segunda parte da ordem do dia:
eleição da directoria, conselho fiscal e
SupPlentes, Para o . anuo de 1927. O Sr.
Manoel Pereira propõe que sejam ar-
bitrados para o atino de 1927, em 7,50$
mensaes, os honorarios de cada dire-
ctor e em 100$ mensaes, os de cada
membro do conselho riscai, Timi1O sj49
approvada esta proposta imr tina 11in-d-
ando de votos, passeu-se á proceder a
eleição. sendo reeleita, por maioria de
votos, Ieda a directoria, conselho ris-
cai e supplentes. Em seguida o SP . pre-
sidente da assembléa proclama eleitos,
Gil Vicente de Souza; director-presiden-

•te, Augusto NIoniz, director-secretario;
Clau•iino N10:fiz, director-lhesoureiro:
João Eduardo Burgum, Augusto Pereira
da Cruz e Alvaro JosiS Pereira. mem- •
bree do conselho fiscal; „Humberto Gar-
cia Braga. Humbertollilario da Silveira
o José Domingos Rache, supplent es.
Pedindo a palavra o Sr. claudino Mo-
niz, director-Lhesoureiro, agradece aos
Srs. accionistas em nome dos seus •
Companheiros do administração e no
sei proprio,- a reeleição ninfa unia vez
desta directoria: o que chnsidera para,
ai e para os seus -eonipkialieiros mais.
um dever de respeitar a tradição admi-
nistrativa" que vem sendo imprimida á
nossa companhia e' de transinittil-a aoã
Viwieuros nata :firme e mais apertei-
opa" si possivel for, afim de que o
Ideal dana nossa creação soja completa-
dO.e.chegue á sua finalidade com justo

pana todo. Ninguem. mais pe-.

COMÁNNIÍ NACIONAL DE ALTOS
FORNOS .

4.1NRM ÉA GERAI, ORIONAR1A REA-
fr	 Em 28 os mAaço az 1927

'AOS as LORA do tnez de março de mil
siiov ntos e vinte e sete, reunidos no

.escr todo da companhia, á rua General
n. 147, sobrado, 11 Srs. accionis-

t , representando 12.650 noções, confer-
e consta do lvro de presença, o doutor

Joaé Domingos Rache, director-presi-
dente, declara installada a assembléa, de
accordo com o artigo 26 dos estatutos da
companhia e convida os Srs. accionistas
a indicarem quem deva presidil-a. Um
senhor accionista propõe e é acclamado
presidente da assembléa, o Sr. Dr. Her-
man° Sayão de Bustamante que, assu-
mindo a presidencia agradecõ a sua in-
dicação e convida para primeiro o . segun-
do secretaries, respectivamente, os Srs.
Humberto Garcia Braga e Roberto Gozar
Moura. Constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente da assembléa vime mandar proce-
der á leitura do relatório, balanço e con-
tas apresentadas pela directoria, relati-
vos RO RIMO de 1926, o bem assim o pa-
recer do conselho fiscal da companhia,
quando o Sr. Augusto Moniz, propõe que
seja dispensada a leitura do balanço e do
relaterio por terem sido devidamente pu.
blicados no Diario °filei& o Jornal do
Consoaccici° desta capital, o que é •por
todos approvado. Passou-se em seguida
á leitura do parecer do conselho fiscal
MIO é do Leia. seguinte:

Parecer do conselho fiscal — Os abai-
xo assignados, membros do conselho fis-
cal da Companhia Nacional de Altos For-
nos, tendo examinado as contas e ba-
lanço da companhia relativos ao anno do
1926, o tendo verificado a sua exactidão,
são de parecer que sejam approvados os
actos, contas e balanço apresentados pela
directoria. relativos á sua gestão duran-
te aquelle periodo. Rio do Janeiro, 22 de
março de 1927. — Iodo Penteado. —
ait Vicente de Souza. — Herman° Solido
de Bustoniante.

Terminada a leitura, o Sr. presidenta
da assembléa submetia á discussão o re-
laturio e balança apresentados pela . dire-
clonia e hem-assim - o parecer dó cense-
tho fiscal. Pede a palavra o Sr. Dr. José
Domingos Rache o faz considerações, ex-
plicando á assembléa a razão do não
prosegitimento dos trabal lios, 'sal jantam'?"
depender de capitaes; afim de ser enco-:
fado o seu funccionamento, ponderando
lambem haver necessidade de um serw
estudo sobre a producçáo a o consta:rindo
ferro gusa na quadra actual -o 28 suas
'possibilidades em futuro .proximo,.: isto
para que os capitaes que forem empre-.
gados,. sejam com justiça remunerados.
A exposição causou .bda impressão si as.•

sist ene ia, sendo trocadas impressões
respeito, fieatalo resolvido, sob indica-
(Ao do Sr. Dr. JOsé INuningos Rache,
que a directoria continuará a estudar a
situação da companhia e em . momento
opport uno levará ao conhecimento dos
Srs. acehmistas, por intermeelio de urna
assembléa geral extraordinaria, as medi-
das que forem julgadas comi enientes).0-
mar a bem dela interesses do todos.

Não havendo mais quem peça a pala-
vra roi encerrada a etiscussão e passou-
se á vo t ação, sendo approvado o parecer
elo conselho fiscal e os actos e as contas
apresentadas pela directoria referentes
ao asno de 1926, deixando de tomar par-
te na votação lodos os membros do con-
solho fiscal e da directoria. O Sr. pre-
sidente da assembléa declara que tendo
sido approvados os actos e as contas da
directoria e do conselho fiscal, relativos
ao armo do 1926, vac proceder com • as
Pormalidades da lei a eleição ela directo-
ria e do conselho fiscal, que deverão .ro-
ger os destinos (la companhia no anilo do
1927. Procedida á votação é reeleita toda
a directoria, todo o cowellio fiscal e ~-
plantes. O Sr. presidente da assembléa
proclama então eleitos e declara empos-
sados nos seus respectivos cargos 08
Srs. Dr. José Domingos Rache, director-
presidente; Marcos Carneiro de Mendon-
ça, (hirector-secretario; Claudino Monis,
drector-thesoureiren . 1)1.. Mano Rache,
director-gerente; Dr. José Jorge da Sil-
va, direct Or-I echnico. Conselho fiscal —
João Penteado, Gil Vicente de Souza o
Herman() Sayão de Bustamante. Sup-
plentes: Dr. Pedro Demoslhenes Racho,
Buil:Uri° clareia Braga e Roberto Cezar
Moura, ficando ainda, como anteriormen-
te, resolvido que a directoria e o conse-
lho fiscal continuariam a não perceber
honorarios, ~quanto não seja posta em
marcha a nossa usina recem terminada
em Gagé. Nada mais' havendo a tratar, o
Sr. presidente da assembléa, agradeceu:
do o concurso dos Srs. accionistas pre-
sentes á reunião, declama encerrada a
sessão, depois de approvado o voto de
louvor á mesa, proposto pelo aceionista
Sr. Gil Vicente de Souza, pela maneira
brilhante e imparcial com que conduziu
os trabalhos e (le lavrada, lida e aPPro

-vada esta Acta, que viu' assinada pela.
mesa e pelos demais accionistas presen-
tes. — Morros Carneiro de Mendonça.
— José D. Rache. Claudio° Memi:
Coelho ela Mira. — Por procuração de
Dr. Mario Rache, Claudio° Muni:: Coe-
lho do Silva. — Roberto ('czar Moura.
Gil Vicente de Souza. — Pela Compa-
nhia Locativa e Constructora, Gil Vicen-
te de Souste, presidente. — Logra Ma-
chado de Queiras. touro Margarida de
Queiras. — Alberto Conspiro de Men-
donça. -- Meg . to	 — Por pro-
curação de	 .4 Alves Ferreira Bastos,.
Augusto )1	 — Humberto Garcia
Braga..	 tierninno Sogão de Hos-
tomar te

'lindo a palav 	 e.e, o Sr. iwsidenle d
e	

a as-
a •;,rialtee a 1,e ,•(!sllon dos Srs.

Hee iOni	 11.;•18 ra encerrada a sessão,
delmis 'clf, lavrada. lida e approvada esta
ac ta. )Lie vime assiéomela pela mesa . o de-
mais :rei/mi:411s presenles . — José Do-
miemos — Humberto Garcia
Relega. — João Eduardo.. Buratto,. —
Augusto	 m— Atempo José Pereira.
—— Humberto Hilario •04 Silveira. —
abotoei Garcia Dias'- Gil Vicente de
Souza. — Manoel P miro. — Augusto
Pereiro ela f'r z.	 Claudico, Muni:. —
Por procura o	 Dr. Mario Rache,
(Incidiam AI "	 M¡I -	 otti; & Comp. p. Li-

RELATARIA nA DIRECTORIA QUI: VAR SER
APRRS et47,1 DO .4 ARS NATAL P.A ARRA!. OR
DINARIA, • L.N1 28 nu atam. ns 111127
Senhores ace imlist as :
Cumprindo, novamente, a disposição

estatutaria, vem a .. dircetoria da Socie-
dade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada, O.. Credito • Popular, por seu

e•nnn•n•n

O CREDITO POPULAR

ISOei Nade t'....oleperaliro. de Responsabili-
dade 1.imilada



•
Considei .ondo: pagamentos, ; eftectuados • em' •

1925? 	  •

.009 :285;500

974;9978300. 	.

1.984 :2826800

9722 Teren-f eira 26 MARIO OFFICIAÉ	 Abril de 1927

1926, são de pa ar, dada a sua exacti.
dão, que sejaur os mesmos approvados.

Rio de I oiro. 31 de dezembro de
1926:- len° Gomes. — Enrico Go..
"nes: — ario V. Leite Carneiro.

INÍTITUTO CRISSIUMA FILHO
.•

'AG DA ASSEMDLÉA GERAL °MANARIA DA
OMEDADE EM COMMANDITA POR AGOEgi

CRISSIUMA FILHO & COMP., REALIZADA
Em 29 DE issAnço DE 1927
Aos vinte e nove de março de mil no-

vecentos e vinte e sete, Dresentes na sédd
da sociedade, á rua Santa Alexandrina
n. 254, ás 13 horas, 14 accionistas, re-
presentando 2.957 acções, conforme li-
vro de presença, o Sr. gerente. Dr.
Ernesto Crissiuma Filho, declarou aber-
ta a sessão e pediu aos presentes aue
escolhessem entre si, um para presidir
a assembléa. O Sr. -Dr. José Mathias
Ourgel do Amaral propoz e a assembléa
acceitou a escolha do Sr. Carlos Rayns-
ford, que assinniu a presidencia, agra-
deceu e convidou para seus secretarios.
os Srs. Joaquim Crissiuma de Toledo e
Oscar Fernandes Mala, que tomaram le-
gar junto á mesa. Disse, então, o Sr.
presidente que pelos annuncios publica-
dos, esta asse.mbléa era a ele approva-
ção de contas o eleição do censelho fis-

cal, convocada nos termos da lei e dos
estatutos, e ia mandar proceder á leitu-
ra 'do relatorio, parecer do conselho fis-
cal o balanço, documentos estes QUO se
acham sobre a mesa. Por proposta do
Dr. Alvaro Borges Dias, approvada
unanimemente, foi dispensada essa lei-
tura, visto terem sido taes documentos
publicados no Diarto ~ciai de 27 do
corrente e serem já do conhecimento . dos
presentes. Posta em discussão, foi este
encerrada, sem ter havido quem sobre
olhes quizessem falar; e subniettidos á
appfovação foram - unanimemente appro-
vados, tendo-se abstido de votar, o ge-
rente e os membros do conselho fiscal,
signatarios do parecer.

Procedeu-se, em seguida, á eleição do
conselho fiscal, tendo sido eleitos; una-
nimemente e empossados • membros. st-
fectivoks .os Srs. Dr. Rodolp he Vaccani,
Oscar Fernandes Meia •e Dr. Joaquim
Crissiuina de Toledo, o supplentes, os
Srs. Dr. Antonio Eugenio Richard Ju-
nior, Dr. José Antonio do Abreu Piolho •
e Henrique B. R. Aragão. Após uma
exposição feita pelo gerente sobro a si-
tuação da sociedade a dos seus serviços,
a assenibléa se mostrou satisfeita com
a assembléa que sei mostrou satisfeita
com Ines informações, approvou a
mudança da séde da.. sociedade para

a rua Santa Alexandrina numero
254, como aliás estava menciona-
do no relatorio approvado. A assem-
bléa mostrou-se tambem muito setas.
feita com a noticia communicada pelo
gerente da visita feita pelos Exmos.
Srs. Presidente da Republica e minis-
tro do Exterior, ás obras do Sanatorio
Pedro II, e que manifestaram-se bem
impressionados, não só pelo que viram,
como pela exposição que lhe fez o ge-
rente. Ao terminar, o Sr. Heitor de Pi-
nho, propoz h a assombléa approvou,
que a mesa ficasse investida de poderes
para assignar a acta desta reunião. En-
cerrada a sessão, foi lavrada esta acta,
que é assignada pel mesa. — Carlos
ltaynsford, presidente. — Dr. Joaquim
Crissiuma ele Toledo. — Oscar Fernan-
des

•

COMPANHIA MATERIAES DE CON-
.	 .STRUCOIO

RECTIFICAÇÃO

No relatorio, publicado no Mario OMS- •
cial de 27 de março do corrente anuo,
á pagina ii. 7.351, onde ao ló: na De-
monstração da conta Lucros e perdeis —
Credito —
De materiaes vendidos .. 57:5458390
leia-se . . 	 • 	 •	 757 :5456390

8. A. GUÁRANESIA INDUSTRIAL

NELAToruo QUE SE APRESENTARÁ Á ASSEMBLÉ.A	 ORDINARIA,
CONVOCADA PARA O DIA 27 DE MARÇO DE 1927 •

• .	 •
Senhores accionistas — Em conformidade com as leis em

vigor o a disposição dos nossos estatutos, cumprimos o grato
dever de apresentar o relatoriss o balanço e as contas cor-
respondentes ao exercieio de 1920: bem como, o parecer com- .
petente ,do ~seita.) fiscal, por onde ficareis habilitados a jul-
gar a nossa administração e ao par do estado real da nossa
sociedade.

ConstrucOes

Co ntractánios, de aceórdo com o nosso 'relatorio aiiterior,
de 1925, a construção do edificio da fabrica, com o Dr. Fran-
cisco Azevedo, pela importz.ncia ti» •i5(. :000$, a qual, colutudo. se
elevou á 50:6868300, em consequeneia dos serviços exirpor-
dinarios que precisos foram se r•whepdpr. alterando, desta fórms,

. o prazo estipulado para a conclusão do predio, que -já se acha
construido. De mesmo modo, ~cedeu á Villa Operaria-, então
contenda/1a pela importandu rio 331:000$ e que. attingiu a
352:5338500, pelas circunstancias identicas . ás da 'construcção
do edificio

Nadei féis mos
••	 •

Já se encontram todos devidamente assentados e em
'demi funecionainento. Muito breve, o nosso- stoek estará con-
stituido, com o inicie das entrada!, dos primeiros produtos
ukauufacturados, que representarão„n Opta fiel dos nossos in-
cansaveis esforços e o eslimulo para -a Mit:Unidade dos mes-
mos. ac par do nosso meticuloso zelo pela estabilidade Gee.
nqmica da nossa sociedade.
r :A -despeilo da vertiginosa queda cambial, .attingindoshos,'

profundamente, em plena acção centmercial, adquirimos todos
Os machinismos necessarios á fabricação dos nossos tecidos;•0
e acquisição nos conduziu, ã respeitavel responsabilidade. de
810487$300, de (pie já nos•desobrit¡SeSes 878:5308600,"eess.
pSesentando esta .differençà o valor dos nossbá'aaaites;" ou
seja, 229:2506700. resgataveis no decoSrer . do -exercido vi-
gente de 1927. Sobre esta somma, deveMos considerilS as
differenças de cambiosa n4desfavossiveis, ás . quaess segundo a
estabilidade ,do cambio em mais ou mio 6 d.., elevará-se á s.
47:586$, em 010 lotei de .6....798-0-0, que a sociedade . deves.

collocação dos nossos valores eia diversos estabelecimentos ban-
cados. Delas,, entretanto, seleccionámos a centa do Accio-
nistas, cujos recebimentos montaram em 15:3001000. Os pa-
gamentos effectutidos no periodo c,ommercial de 1926, foram
avultados e que, para contestal-os, assim, descriminamos:
Construcções contractadas:

Fabrica e Villa 	 253:8316900
SccOlo do desvio...	 . 8:8476200 262 :6798100

.
Machines e aceessorlos 	 318:6896700
Installação agua e esgotos 	 17:8231100
Installação electrica 	 82:5733000
Moveis e utensilios 	 1:7428200
Livros e objectos do escriptorio..., ..... ....s

.et

Matéria prima ...... 	 .....
Meteria secundaria 	

Exerckio industrial

. Agora. sisstamos, no prefacio • da 'inassa: phase industrial.
Os nossos productos estão em elaboração, nas diversas secções
da fabrica,' e, brevemente, ter-os-hemos nas prateleiras do
nossos deposito. Em abril, mais bui menos, pretendemos. intro-
duzil-os nas praças que melhor convir e, então, nos esforça-
remos o mais possivel: de leval sos ao uivei dós Productoftenz!
reputados, esperançosos do grande succeaso que havemos do
obter com a sua introdueção no mercado. Actualmente, vimos
tutandossião só com a falta do operados apparelhadoss_ como..

Fretes e carretes 	
Montagem do machinismos
Despezas de installação 	
Almoxarifado . 	
Combustivel . 	
Vehieulos e Semoventes 	
Diversas despezas (admiministração) •• •
Beráfeltórias . 	 s.	 • 
Estampilhas . 	

.

1 :8798000
159 :0356100
50 :2958100
29:2538800
12:0424;200 -
2:3288000

9006000
16:560$60'0 .' •

9656100
366620(I

45 :5436800' •
6:6098500 •

. ,	 com a aprendizagens dó nosso pesiotil. Este, estamos certos,
E.eercicio eia(	 mial	 .	

.
-	 '•	 mais tarde, será o cooperador odesto. dis nossa : Victorta Inclua-

•

.	 ..
.	 . trial, ao qual, nos prevalecendo desta opportunidade, peslimdo ..	 .	 .	 ,.,

um voto de louvor lia seu dedicado• e -assidua 4.raballio. Este''-' - 0 nosso inovimento . durante 1020, foi apenas.de desnesag... - desequilibrio vertida' User detiappareaer e; até• junho prcd -simOs ..'exceptuando-se- algumas contes de credito., cujos saldos jevá- . tudo estará normalizido .ss a nossa- fabrica. em franca pra., .'nYM , á conta ,d6 Lucros e Perda , creditos estes creados pela..,	 •	 ellur.offn	 '-. .	 .•' .: t - :: ':..	 • .	 - _



DE LUCROS .8

•304700
fr	 44000

94000
14 :6144964)

Terea-f etra

presideide, dar-vos conta de sua gestão
durante o anuo de 192'6.

A nessa situação financeira perdurou
a mesma, consequente a só agora, em
feverejin deste anno, haver o Exmo.
Sr. niiinstro da Viação, o integro e II-
lustrado Dr. -Victor Konder, restabele-
cido o imperio da lei, mandando que
fossem feitos nas repartições sob sua
direcção, os descontos em folha, relati-
vos áff consignaçÕes outorgadas a esta
sociedade.

Assim, com o restabelecimento •da4
'consignações, effectivamente feito nos
Telegraphos, no Correto Geral, na In-
apectoria de Portos, Rios e Calmes e na
Estrada de Ferro Central do Brasil, de-
Verá esta sociedade entrar na normall-
dade de suas funcções, tendo a directo-
ria providenciado para que as nossas
consignações sejam restabelecidas nas
demais dependencias do Ministerio da
'Viação.

Em face da situação que vos acabo de
expór, d bem de ver que durante o anno
de 1926 esta sociedade não Doudo effe-

•otuar nenhuma transacção, tendo em-
pregado todos os seus recursos na
amortização de seus compromissos ina-
diaveis.

Quanto a nossa situação economica e
financeira em 31 . de dezembro de 1926
o balanço, que vae annexo exclarecerá
Amplamente.

Em dezembro de 1926, o nosso pre-
zado e dedicado consocio Sr. A. A. de
Araujo Franco, por motivos particula-
res irremoviveis, renunciou o cargo de
Presidente desta sociedade, ao qual vi-
nha servindo com efficiencia e muita
competencia. Em substituição a S. S.,
entendeu o Conselho Deliberativo ele-
ger-me para tão alto posto, distincdo
superior aos meus meritos.

São estes, Srs. accionistas, • os factos
principaes occorridos no exercido pas-
sado, ficando a directoria ao inteiro
dispór da assernIdta- geral para minis-
trar quaesquer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1927.
.— Gabriel -Loureiro Bernardes, presi-
dente.

?BALA N çO GERAI., EM 31 DE DEztAIDRO
ne 1926

Activo'.

Accionistas . .
Letras descontadas 	
Contas 'correntes ga-

rantidas . 	
(Valores caucionados
Moveis e utensilios
Diversas contas 	
Caixa. . 	

5.187:583401$

. Passivp.

Capital •	
IFUndo de reserva
Fbndo de garantia 	
Contas correntes . com

juros . 	
DOesitos a prazo fixo,
,Titulos em caução e de-

posito
j)iversas cientes

5 .187 :5838011'.
•Rio 'de Janeiro, II de janeiro de

Gabriel' L. Rosnardes. .tiresi•
Junte. rrs J. Dager, contador,

• DTART1) OFFICIAL

DEM0NSTRAÇÃO DA CONTA
PERDAS

Credito
(io:missões.. . 	
Inscripções . 	  • al

Multas e emolumentos...
Connuissns

14:7184740

&Oito
Juros e descontos 	
Estampilhas e sellos • •
Despesas gemes . 	
Impostos
Alugueis . . 	

112:1324050

dente. — J. /moer, contador.
1927. — Gabriel L. Remardes, presi-

Rio de Janeiro, ti de janeiro de

Parecer do conselho fiscal
Os abaixo assignados membros do

conselho fiscal, de accórdo com os Es-
tatutos desta sociedade, fizeram a ve...
rificação da escripturação e caixa refe
rente ao exercido .de IZftI. encontran
tudo em ordem, pelo que este corsse
propõe á assembléa geral a approv çà(1

do balanço, contas e todos os act
directoria, que se referem ao ex •cicio
proximo findo.

Rio de Janei	 2'5' de janeiro tie 1927.
— Pedro A'. •	 ca P. da Cunhe. —
Alvarojjorr tas Guitnarlies. — F. A.
pifitn (3.415).

COMPANHIA EDITORA AMERICANA

(Sociedade Anonyma)
Sra DA ASSEM RIXA GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 27 Da MARÇO DE 1927
A's quatorze horas do dia vinte e sete

de março de mil novecentos e vinte e
sete reuniram-se em assembléa geral
(Minaria os actionistas desta compa-
nhia, na sua séde. á rua Buenos" Aires
numero cento e Ires, nesta cidade do Rio
de Janeiro, representando duas mil o
quinhentas acções, totalidade do capital
social. Aberta a sessão pelo Sr. Miro-
liano Mashado, director-gerente, propoz
para presidil-a o Sr. Dr. Randolpho
Chagas, que, unanimemente aeceito, con-
vidou para secretario o Sr. Oscar Costa.
Constátuida, assim, a mesa para presidir
os trabalhos, o Sr. presidente declarou
serem fins da reunião, conforme os ler-
mos da convocação feita pela imprensa:
a apresentado do relatorio da directo-
'ria, balanço e contas referentes á sua
gestão durante o anuo de inil novecentos
e vinte e seis, assim como do respectivo
parecer do conselho fiscal; e a eleição
dos . membros effectivos supplentes
deste. la o Sr. secretario, a pediili 'Li

presidente,'pro2v9ler á leitura des-
ses dociimentos, quando, per proposta de
uni dos Srs. accionistas, foi essa leitura
dispensada por já tèrem sido os alludi-
dos documentos publicados no numero
de dezoito de mar(o • ultimo do .Dierio
Officio'. Postos em •tligell gSãO relatorio,
balanço e contas da. directoria, não liou
ve quem pediSse apalavra e, subinettl- '
das 'á votação, foram unanimemente ap-
provados, a/Mentiu-se de votar 03 mem-
bros da directoria e. do conselho fiscal:
Passando-se á eleição dos memin•os
conselho fiscal e respectivos supplentes,
o Sr. presidente 'pediu aos Srs. accio-
aistas se munissem,das suas eedulas,'

•
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suspendendo por minutos a sessão. Rea..4
belga esta, foram recolhidas as cedida.
e. feita a sua apuração, obtiveram maio.
ria e foram polo Sr. presidente &cola.
mados membros do conselho fiscal os
Srs. Pauline da Rocha Lima, Arthur
Osorio da Cunha Cabrora (reeleito), Dr.
ilaymundo Ferreira (reeleito); o sup-
plentes. os Srs. Antonio Cunha (reelei-
to), Dr. ()devil) Tavares e Abilio Maya
(reeleitos). Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente declarou encerrada
a sessão, lavrando-se a presente acta
que, (Mieis de lida e approsada pelos
srs. accionistas reson Les, foi por to-
dos assignada e por mim. Oscar Costa,
secretario, que a escrevi. subseripla. Rio
de Janeiro, vinte e sete de março de mil
novocentoç e vinte e sele. — nenuiolph,,
C bago* — Attrel ionõ Mor 1 md —
.not0	 emetro — Po is 	 do Racha

— Arame amei° dd cunha vehr,.-
ra.	 RilifflUtod0 Ferreira	 utoni.,

— (Mario To rd	 — Abai.?
"	 OSeae Conde. s7,1-;••,ta•io. 	 •

(OMPANHIA FAZENDA DO ROCHEIR.

LEI,AToR to DA DiREcToR IA. REI. ÁTrt 0 .
ExF.Rcicio DE 10241

Senhores accionista , — Em cumprl.
mento da lei e dos estala' .i,
mos á vossa esclarecida	 o ba-
lanço e contas da 11ee:a
durante o exercivio

Os dados ministrado s. mostram fei •
iro não podia ser o re,oltido atleta a .a
data da constituição ela seHie'eladv.

Tendes de eleger para 0 e n N , l`e 1.1 . 1..11.-

e Os membros elo 1 .01)-1 • 111,e 1 . 1.40a; et
SP113 supplc»tes.

Rio de Jan eiro. 31	 •1..	 .de
1926. — Antenor
rente.

RALANço GERAL Em 31 ar oriENnelo
rir 1926

Terras • 	  -2:4n	 ts006
ConslruuÇões. 1)1 . '11 1 .0 o•ias

installaçõe,	i1 :1l04)9
Ca tesaes	 	  200:000M00
Moveis, imensa ies,

àorios e semoventes 	 	 3:1:22á.g50.1
Aeçaes caucionadas 	 	 10:00023000
Antenor Ferreira Marques

r :enrrentes	 114
Contas correntes — De-

vedores- diversos 	 	 2 :0111160o
Livros e perdas ....1 	 	 :759.5$20

--
M:479$8:10

Psigocir.#

Capital — Acções= 	  9100:000#0611
Caução da directoria	 4e:000*044
Fund., de reserva 	 	 1 :1300*000
contas correntes —

dores diveese 	 	 15:679MM

• 686:179,433U •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1926. — Antonor Porreiro dm Nes . ge-
rofits, — Ifronciero sie Miam Sca,q84;'
centaulor .	 • .

• PARECER DG . CON SELIM FISCAL

Os abaixo assignados. membros effe,
etives do e,onselho fhwal da Companhia • •
Fazenda. do Rochedo, lendo examinad0•

balanço O contas apreSeidados pelo res..'
speetilve gerente e relativo, ao .execegs•
cio encerrado em 31 do dez.senb,20

11:9984000
499:0734370

106:9164737
143:5004000
16:0034700

1.354:7038119
15:3884085

2.107 :100$000
642:4914180
.50:0008(00

621:04147Z3
719 :3874020

183:5008000
8801638053

27:1054901
7:8674500

61:4ó14039
9:0374520
3:6004000

10
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Eituaçao economtca

Estabelecendo-se em confronto entre os valores da socie-
dade, verificamos, que a sua situação economica, é a seguinte:

Recebido accionistas „„2„, • ••• ••••• •:,....-••••,n • • • 44

Idem juros 	
Rendas diversas 	
Alugueis de casas 	
A receber dós accionistas
Valor dos productiss em elaboração
Dinheiro em cauã" 	
Depositado em "Ferreira, Alves 8c Conip."..:*
A receber de diversos
Pagamentos effectuados •.— 1.984 :28'23.800
Duplicatas a pagar 	 	 240:7433700
Differenças de cambie 	 ,	 47:5863000
Credores diversos 	 ., ,	 30:1583900,
Saldo devedor ...*........... .	

• 2.302:7713400 2.302:771E400

como vfkles, ha me deficit de 197:6773800.
Si não fOra o encarecimento das machinas, pelos motivos

retro especificados, não haveria o excesso sobre o nosso ca-
pital de tresentos e tantos contos, approximadamente o valor
dos compromissos a solver dos maehinarios; e do mesmo modo,
aquelle debito de cento e noventa e tantos contos. Em assem-
:Ade geral extraordinaria, convocada para o mesmo dia .da
assembléa geral ()Minaria. discutiremos o melhor meio lios.
sivel de minorar esta difficuldade que, todavia, é apparente,
porque, bem sabeis, estamos aptos a enfrentar qualquer insta-
bilidade financeira, dados os optimos elementos que nos ro-
deiam, partes componentes e principaPs da nossa sociedade.-

Tronsfereneios	
.iões

288
16

21
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A/rodeei/Meigo

A directoria da S.. A. "Ouaranesia Industrial". tem o
Maior prazer em apresentar os seus penhorados agradechnru-
tos a todas as ' pessoas que souberam concorrer para-o maior
brilho das festas da inauguração da sua fabrica, realizadas em
15 de janeiro proximo passado, as 'pulos, certamente, foram

prenuncio da nossa progperidade e desenvolvimento futuros.

Conclusdo .

Terminando, cumpre-nos adoentar. termos ornittido
despezas cie fabricação, as quaes, levámos th de, installacão,
porque, seria, incoherente, computal-as á nossa fabricação,
quando a mór parte della, teN sido de exPeriencias e aprendi-
eagem, cujo alvitro contrario, viria encarecer, enormernente,
o custo da nossa produccão e ficiriarnos, assim, incompatibi-
lizados de entrarmos no mercado. Desse modo, vamos prose.
guindo, até que, tenhamos margem sufficiente de computar as
respectivas despezas.

Sendo essas as informacties, que de momento, podemos
prestar-vos, ficamos á vossa inteira disposicão para quaesquer
dealaraçÕes que julgardes precisas, accreseentando encontrar-
des nas contas seguintes, anexas a este, a analyse completa
do presente relatorio.

Ouaranesia. 25 de fevereiro de 1927. — Alberto José Al-
ves. director-presidente. — Constando Pereira Dias, director-
gerente,

• BALANÇO hIERAL NA1.31 DR;DLLENIBRO DR 1927
•

.••	 .4ctivt; . •
AecioilistaC

Entradas a -realizar•	 ....... . aos .• • • "Cinte*?

Machines o
accessorios:

Valor nominal	
.existentes .	 807 :7873274

Fretes e (secre-
tos . . 	  126:4363900 _

Differences de
cambio .	 66 :7013962	 . 000 :926$ 130

Depreciação 0,5 % (1 tri-
mestre) •	 .....	 5:0014600

Installação
electrica:

Valor nominal
machinas . . 82:573$050

Fretes e carre-
tes . .	 25:480$500

Differencas do
cambio .	 2:150g400

	
110 :C09:495()

Depreciação • • 	
	

p1281110

Agua e esgotos:
lns. (aliar:lio e material 	

	
3:3:$258100

Deprec índio . 	
	

338A3200

fgstallaetio de niachinas:

Montagem . ,	 50:2n5stoo
Depreciação . . 	

	
7 : ;8200

moveis o idensilies:
Existentes 	

	
J:o7osto00

Depreciação • 	
	

9078100
_

Ahnoxarifado:
Stock "adquerido • 	

	
:111?,Ç150

Stock empregado . 	
	

5 :06?›;200
-__ • -

Gombustivel:
AcquisiçÃo	 . .. . .. .. . .	 2:328xnon
Consumo . . • 	

	
7?g$000

n....Wwr n w- n»n »
Vehiculos e semoventes:

Acq(tisieiu n
	 ónosoon

I.)epreeiação . •	 tansnon

Benifeiturias:

Procedidas rec-eidemen	 •

Contas. correntes:.

Devedores diversos .	 .

Diversas contas:
Devedores especiaes .•

Caixa:
Em dinheiro .	 -	

	
2:0383300

Em estampilhas	 3608200

Fabricação: •
:deterias em claboraãb........ .. ......

, Meteria prima:

	 .*:•t

1.986:2003000
51:2083000

9473100
8943700

13:8003000
30:000;000

2:0381300
14:1043800
5:9008700

197:677;800

17 por vende 	
4 por alvará de lictnea

9!)5:1±21$530

12 :7 lu:gaio

8:1OZ-ts$Oi)

o :979$9V,

1:4;00MOO

7:!osol

!so58100

11 :117*800 •

.5:1100*700 •

' 2:4044500

• :149$720,

4

.i5:53$8Ø4)
4i;91034201' i8:633$30a

1.
• :

'Adquerida . .
Consumo fabricação .

13:800$000	 Meteria .secundarla:

:089$100
2453700.

AcçbeS' caucionadas:

Çaução Directoria • .••	 • .
.-

Irninoveis e oqnstrucçées:
• ,,,,

Fabrica. •, • • • w • Ai n•,•n • •:•r• • • ••• •	 , 4t$ $72$a,31
Villa Operaria	 .	 ... .	 352 :609$469
Secçãq Desvio • , 	 18;5563.400 •
Ofticina. inecanica	 31 :004;600

• Adwurrida
.54) :000;000 
Consumo fabricação W CUCAM,

-

: Despesas de installação.:..

•; Valor desta contacue•-:.=.7.m..,
DePrecia0ão	 • - diecem.:40.2.10

:I0-:3744200
,3:5741300

• ã:843*-104::?

37:7993900

2426:8863730



Passivo
Capital:

Realizado .:	 • ..vmmuarã.
realizar VII '	 ~MIAI 

.1.988:2003900
13:800$C00

Caução da directoria:

,Wecõe.s caucionadas cp; Cie Un ••••~Zê...9~,~~~.~.~.ffle

, Contas correntes1

Credores diversOs	 lá:	 easee..... • ou o !meu reuerwm

Duplicatas a pagarl:

Obrigações a solver em

Fundo beneficente:

Socorros o accIdentes

2.000:000$‘00

50:0008000

30:1583900

240 :7433730

5:4843100

2.328:3863736
ae~....•••••n••••nn••

Cuaranesia, 31 de dezembro do 1927. — Alberto Jose
Alves, director-presidente. — Constando Pereira Dias, dire-
tor-gerente. —II. 11.. Vianna, contador.,

DEAIONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS, saz 31 DE DEZEAN
BRO DE 1921

• Debito
Saldos:
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COMIÂNELL DE FIAÇÃO E TECIDOS CONFIANÇA
INDUSTRIAI

a

mu-vroato QUE VAE SER Al REBENTADO A A SSEM BLÉA 6EIIAL OttD/••
• ryaltu DOS SRS, ACCIONIBTAS, EM 28 0E . A0BIL DE 1927

.	 .
.rs. accionistas — Em cumprimento da lei e do que dis-

põem os estatutos, vimos relatar-vos as principies occurren-
cias e submetter ao vosso exame e julgamento, os actos e
contas da gorencia. no exercido de 1920..

Directoria

,Por motivo de ande tesignou em 3 de fevereiro, 'deste
turno, o cargo de presidente o Sr. Antonio José Pinto Osorio,
ficando interiniunente, em exereicio, por- deliberação do con-
selho fiscal, o director-thesoureiro, Sr. Jose Joaquim Barbosa,
até que /esse nomeado outro presidente.

De accérdo com o conselho •fiscal, foi resolvido convidar
o Sr. Joaquim de Campos Mendes que, Receitando o convite,
tomou posse em 21 de março.

•

Emprestimo

Pela assembléa geral extraordinal •ia do 18 de novembro,
foi a directoria • autorizada . a .contrahir um emprestimo até
o limite de 8•000:0093,.neSta praça, ou nas do estrangeiro, ao
typo do 93 — jUrcis. do' 8 •% ao anno, em debentures ou por
outra 'qualquer fôrma •que melhor • consultem os interesses
sociaes. Neste proposito, e, com muita prudencia, continua a
directoria a empregar os seus melhores esforços para levar,
a bom termo 'tão importante operação.

Livros e objectos de escriptorio.:~mam.x..
Fretes e corretos • •
Despezas geraes:

Administração e
Oleos e lubrificantes....,.....~:•.,....~3~..

Depreciações: 	 •

Despozas de installação.manicacâncenr.usazipam
Moveis O . utensillos .	 	 .
Maell ill118 .0 R00085011 OS
Installação eleetrica . 	 any *mor. %se . ..‘• tomem

Agua e esgotos • . Irsire.:0•2•Joraffei:-.~4.7•Tail
Ve jetlIOS&SeMOVellte;;	 ••• Wrnel•WW:4	 Neidi

Installação de machinas.m...~.~.~...~.•
Fundo beneficente:

Saldo para soccorxos e *ocidentes trti-,
bulbo :.: womine tont•menvonammeardeampousteres

•

Credi t tl • .•
Suldo,..em 31-12-925. DasTwai"ffliDZOI~~

Juros 4% Descontos:'
i •	 .	 .

LUCTQ desta COEI&	 Inewcoreaffloanowranienme

3:7778900
9:3073900

10:5603600
.2673800

2:5748300'
• 9073100

5:0048600
1 . 1098100• •	 -

3383200
1803000

7:5153200

5:4843100

53:0493800

O2:817$700

18:3903300

rabritves

'Nfereccrain como sempre os maiores cuidados os servi-
ços de conservação e limpeza das fabricas.

Os machinismos se acham em bom estado o pertenci,
funocionamento. • 	 • •

.	 Como é notorlo, todo o anuo transcorreu cheio de diffi-
Culdades para a industrio de tecidos.

- Fomos, por isso, forçados a içiduzir O trabalho nas fa-
bricas e a • suspender as obras em andamento até melhores
dias. Cumpre-nos registrar, com muito prazerr ti. assiduidade
e zelo dos nossos operarios.

Cosas para operarios

Prestamos á sua conservação e limpeza os cuidados no-
cessados. Em concertos o reparos, despendemos durante Q
anno, 38:6383130. O valor das casas e terrenos foi augmen-
tado• de 604:8803350, importando da construcção da Creche
p casas para operarios..

Mon faCiti.raS

Rendas diversas:	 ..• -
Idem idem tffil • enp-.."-~x Tilfflle~semnea eme

	 9473100

Alugueis de casai:

Idem idem an ca .....—..—........="woncitesserna	 8943700

' 53:0493800

'Alces, director-presidente..— Constando Pereira Dias,. dire-
ctor-gerente. — li. M. Vianna, contador:	 .

Cuaranesia, 31 do dezembro da: 1926.	 Alberto José.

Ao Conselho Fiscal, para dar o iseu pareeeCii.•
(ivaranesia, 25 de fevereiro de 4927 p--.=.Alberto -José At;

ves, director-preSidento.,

	

, PARECER *-b0 CONSELHO Piela; „ . 	 •

Verificámos o presente relatoriO . Onx todos os *sena dai-
lhes. Tudo‘nelle mostra'intelligencia, -trabalho são e tones..
Mode. Deve, pois, serlipprovado, com os melhores applau-
Oos sua directoria, printipalmente•aos seus directores nrer'i
Ridento e gerente.-	 8•	 •

• Cluaranesiat 15 de março de 1927:1	 Benedicto
Z.-,40' Ima	 &iria	 .	 S3.430).

tuada, não permittiu se et:Alma:nem os nesses productos sinão
com manifesto prejuízo.

51. situação do mercado de tecidos, que foi de baixa accen-

.	 .	 .	 .	 .•	 •
• Aos amigos : o fregueses que nos auxiliam com a eu*

preferencia aqui expressamos os nossos agradecimentos..	 .

•
• .,Debentures..:

„.
'A Sua impertanciti é de 950:0003, reprosenuma por '%750

debentures em circulação.

	

O . 'serviço	 juros foi realizadit. comi(' pontualidade de
iempre., •	•	 • .•	 • •

	

.,•	 ".:
tintinair•

•
A situação finanoeiga , está demonstrada nos batinçoS,

blicados snos • ani}gok.,	 - •	 • •	 .	 .
• ,	 • - •	 • •

Dividendo.
	 , •

	

Q•514,8Pneg*Dk-1008XA 	
•	 I I e. 3.

Inçgocies , pe.1 1.1igriAluissom dividendo*



'Ariril él• , 1927 — 'h74"MARIO 011.1.elAi.;

1:6758100

6136000
• •	 .	 '
1.037 :6016120

• •,e'.

i	 •

4

3:2506000

2:5828230 .:,8,050:213$3003

Diversas contas

•
22.137:0194080

• .	 -j •	 - •:•••	 • •

r..'.	 •

Materiji prima 	 -....•. •
Almoxarifado	 •	
Combustiveis .	 	  ."
/mposto de consumo	 Es-

tampilhas ona
Sella proporcional — Was-r'

signadas . •	
Contas co0éntes 	 Saldos

devedores • •.•
Acções da Sociedade Conpe-

rativa de Seguros
rarios em Fabricas de
Tecidos . 	

Çaixa	 Em moeda. cor-.,

•• rente •• 	 •	 •

'Mann facturas . 4.128:6196000
f.571 :Z58$420
i.300:522$'130

4:0198000 •

••	 .- 59:7818000
.88:0006600Accões caucionadas

Caixa Beneficente

Os beneficies prestados attingiram á somma de réis
%9:4516690. Os serviços de assistencia estão sendo executa-
dos com a mesma regularidade, continuando o serviço clinico
e cirurgico a cargo dos Srs. Drs. Oscar de Abreu e Henrique
Guimarães, aos quaes apresentamos os nossos agradecimentos
pelo zelo e dedicação com que desempenham as suas funcções.

Cabem iguaes louvores ao pharmaceuf leo Sr. Juvencio
Rodrigues dos Santos, encarregado da pharmaeia.

Accidentes do trabalha

"	 Os occorridos durante o anno foram pagos pela 'Sociedade
Cooperaliva de Seguros Operarios em Fabricas de Tecidos.

• Escola

Sob a nfreeção da Exma. Sra. D. Maria Alves Leal, auxi-
liada pela Exma. Sra. D. Adelina Luisa Perdigão Loureiro,
funenionou com toda a regularidade, pelo que são dignas dos
nossos elogios.

Os premios annuaes foram concedidos aos seguintes
alumnos:

Isabel de 31ello 	 • 	 	 501100e
Evangelina Pontes ******** ,„, • • • • •4Wr.K• •:• •;• • • •'• •-• • 	 506000
Ermelinda Nogneira 	 	 206000
'Arna.idina Rocha 	 	 •• 	 ***E •:• •-• • • ch,	 206000
Albina Guimarães 	 	 206000
Olga Ribeiro 	 	 286000
Nair revularl. 

	

	 	 206000

Ra. 2008000

Operei rios

(:niifnriu,' Ç livro elo ponto, o pessoal oecupado nas fa-
bricas, em 31 de dezembro, era o seguinte:.

Homens . 	 	 . 548
Mulheres •	 443.
Men i nos , 	 	 112
Aten i nas • 	 	 1.07

•ffilL

1.210

efirttlibii ¡ao elos preinfos importou":

No, 1 zemostre 	 	 7:1056000
No r semestre 	 	 4:3006000

Ra. 11:565$005

Imposto de consumo

importancia deste imposto; -durante o anilo, attingiu
a 500:4648920.

Conclustío" .

• Para quaesquer outras informações sobre os negoeios da
companhia, nos declaramos ao inteiro dispor dos Srs. accio-1
nistas.

	

Rio de Janeiro, 28 de março de 1927.	 Joaquim de
eanipos Mendes. -- Jeronynto José Ferreira Braga Nettoi.
José Joaquim Barbosa.;

, ~EM DO comum, FISCAL

. Srs. accionistas —Os'abaixo assignados, membros do Con-
selho Fiscal da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, ao• lavrarem o presente parecer sobre as contas
referentes ao mino de 1926, manifestam o maior pezar pela
renuncia do Sr. Antonio José Pinto Osorio. que, com toda a
dedicação vinha, ha longos annos, desempenhando o cargo do
presidente desta companhia.

Para suhstiluil-o, foi indicado e tomou posse do cargo. o
Sr. Joaquim de Campos Mendes, vantajosamente conhecido no
alto commerein e nos Meios banearios desta praça e que, por
seus honrosos precedentes. merece ser confirmado nesse posto,
dados lambem os seus grandes conhecimentos do ramo do
tecidos.

Si a crise, que ainda perdura. não permitlin a distribui-
cão de dividendos, d. todavia, agradavel a este conselho con-
statar que. com a estabilização cambial voe a' situação da
praça melhorando e; assim, acreditamos que, dentro em breve,
tudo voltará á sua normalidade com a segurança de melho-
res lucros e que -a sua escripturacão habilmente lançada pelo
Sr. Pedro de Oliveira. está em dia, com ella conferindo OR

documentos e balanços apresentados; sendo, portanto. de pa-
recer que sejam -anprovados. os actos e -contas da directoria
relativos ao anno de 1926.
• Propõe mais este conselho nue continuem. em vigor as

pereentagi:ns e gratificações :pro-lnborc a que se reformo as

resolucões das a.sseinebléaS geram; ordinaCias ile 30 de ahrtl
de 1919. 29 de abril de 1920; 25 de abril de 1921 e 24 ele abril
de 1921 visto perdurarem ainda os motivos allegados.

Rio do Janeiro. 4 de .. abril de 1927. — Tlenrique de Rodg
rorrên. — Affonso Viseus,. — 'aromo de Oliveira Agnese.

RAIANO ("MAL nio 30 DE JUNII0 DE 1026

• Activo

Fabricas	 	  12 .R77 :608$160
(asi e terrennc. * 	  1.073:3986620
EN:criplorio .	

, .	
16:0508000	 1.089:44093620

. Conselho fiscal
•

-	 Par metiVo • de ordem particular resignou. em .39 de
outubro, o cargo de membro effectivO o nosso prestimoso
coinista Sr. Adindo de Moraes Goulart. Foram convidados,
suocessivamente; os tres • supplentes que, allegande
mentos, declinaram do convite:

Nos termos da lei e dos eirfatotos 'foi, então, requerido
ao presidente da Junta Commercial . que nomeasse um accio-
nista, renhindo a nomeação na pessoa do nosso presado amigo

. Sr. Jacomo. de Oliveira Agnese, que está-exercendo o cargo
.desde 17 de novembro.

Ao, .digno. conselho fiscal, renovainps, muita penhorados,
os melhores agradecimentos pela váliosa e constante coopera-,

,cão prestada á nossa administração.
Adeante inserimos ti sal parecer sobre os negailos da

companhia e respec4va escripla, cujos livroa , examinou.
Achando-se terininado' o seu mandato, conipetevos,'Srs.

accionistas. proceder, nesta assembléa, a eleição do conselhé
fiscal e seus supplentes.

Pessoal.da adnrinistrafflo

• Conflito:mi' à merecer lodos oá, pOssds' antigtSau'ilfiares
os maiores louvores pelo modd criterioso Com que • deáêtnpè

,
-

pham as suas funcções.-



•n•nnn

.1

s..oa.

44	 45
50 240

276
nn

em. •

nn

nn

nn

nn

301
464
176
190
321
76
34 •

224
103
24
67

248

37	 "425 2.217.

•	 (3.437)

mai " 'Ter azroira
	

DIAM13 0111rIu124L	 Abril CIO 1VZT

Passivo

Capital . „ 	 	 9.000:0003009	 •
Fundo de reserva 	  2.250:0003000
Fundo de deterioração 	  2.209:9173380 •
Fundo beneficente 	 	 160:0003000 4 .019 :9178380

Passivo

capital r . ••• ••*111 .•* 11-111

	 9.000:000000
Fundo de reserva 	  2.250:0003000
Fundo de deterioração 	  2.259:8953520
Fundo beneficente 	

	
140:0003000 4 609:8953520

Pebentures
Reigatadas. neste trimestre

Dbrigações- a pagar 	
• Contas correntes — Saldos

credores . 	
• riontas de junho de 1926 	

(Dividendos atrazados

Juros de debtutures:

Atrazados, .	 1:6453000
Relativos ao 2"

trimestre	 16:6253000

980:0003000
30:0008000

5.043:2593600

2.208:1903410.
•121:615$550

14:8123000

Debentures	 950:0003000
950:000g000 Obrigações e pagar 	  5.329:7123210

*- Contas correntes — Caldos
credores . 	  1.487 :9273900

Contas de dezembro de 1928
	

202 :7013640

Dividendos atrazados 	 10 :9283000

Juros de debentures:

Atrazados . . .	 8753000
Relativos ao V

trimestre .	 10 :625*000	 17:5011/4000

18:2703000	 'Amortização de debentnres. 	 59 :000$0119 7.108:7993780

Caução da, direeloria 	 	 ••••• • 	 60:0003000
Çmncilo da directoria. 	

▪ 	

60:0008000

[Amortização do dobentures	 :0003040 7. 457 :1533506

22.137:04941080
	

21.738:7173160

Aio de Janeiro, no de junho do 1926. — A. J. Pinto Osorio.
Presidente. — Pedro liarbosa dc Oliveira, guarda-livros.	 )tio de Janeiro. 31 de dezembro de 1926. — .1. J. Pinto

Osorio, presidente. • — Pedro Horboga de (diedro, guarda-
it.u.Asçtt 4a .m.tt. ri 31	 nig:ir:mono nE 19.?0

Activo

111nnufne1tivas .	 1.671 :7303010
Ai:devia prima 	  1.266:9033120.

•' Alinoxarifado	 	  1.306 :894600
•Cembustiveis . .	 ,i.:7903000

• ' . .linposlo de consumo — Es-
tainpillias em ser..,	 7 :1993600

,3;-,.C.ontas correntes — Saldos
'•	 devedores . . ....	 $07 :08:torut0

Accões da .Sociedade Coope- •
ral iva 'de Seguros Ope-
£flPj(l em k'alwicas- de
Tecidos.:	 11:2503000

Ca Na — Km moeda cor-

.	 A :5583900

IDiversas contas •
Lucros e perdas 	
Acções 0to0dormidas 	

•Certificado dos auditores t

Examinámos o balanço supra com os livros e documentos
tia Companhia do Fiação e Tecidos .Confiança industrial. o
belo presento . certificamos que o referido balanço está de ar-
côrdo com Os respectivos livros e dixlitnentos, e que o mesmo
demonstra a verdadeira situação da Oompanbia Olo 31 do de-
zembro de, 1926."	 jfr. Anlitle.	 Doeis Deli & ,::omp..
ritos ore contabilidade.

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES DE 22 rE MARÇO DE 1926 A 22
DE MARÇO DE 1927

Termos ns. 3.596 e 3.051 .

eft

o
1•••

Wabricas	 12 877 :0083100
Nachinisn4s adula iridos

neste  semestre 	
	

1:7803780 12.883:38143940

(:a sas e ter-
reno; .	 1.07a:396*020

Cretebe e Vil-
la Opera ria	 601 :8803350 1.07$:2738970

.tscriptorio	 10 :050$490 1.094:3263070

coo Mezes
a
cl

C
a.

1926 Março 	 212
Abril 	  174
Maio 	 176
Junho 	 190
Julho 	 45
Agosto 	 76
Setembro 	 34
Outubro 	 224

• Novembro 	  100
:o Dezembro 	 24

1927 Jane ro 	 67
Fevereiro 	
Março 	  100

;.072 :4160010

1.422
74:0323100

1.951:9523280
60:0003000

21.738 :'717* 1 do ,	 Pedro l3arbosá de Oliveira, guarda-livros.
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JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL
FEDERAL

Certifico que; por despacho da Juni%
Commercial ele 22 Ie abril de 192.7, se ar-
chiviram nesta repartição sob o n. 7.708,
*os seguintes documentos referentes •á
Nord-Deutsche Vei'sjellerungs
ellen, a Saber :

•Carta de approvação do GoVerho
publica fórnia), uni exemplar do Diarià
Officio, de 12 de janeiro do cemente.
anuo, com a públicação do decreto mu,
mero 17.619, de 5 . do • meamo me; que
approvou os estatutos actues e conce-
deu autorização Para operar eiri3 seguros.
e reseguros terrestres e maritimos,
seguido de actos correlativos, recibo de
de lIn5 i i 0 de 10 % de capital augmentado,
feito no Banco Germanice da America
do Sul e conhecimento do pagamento
do solto respectivo, feito na Recebedoria
do District° Federal.	 •

Eu, João liygino de Araujo. 1 • official,
da Secretaria desta junta, passei a pie-, sente certidão.	 •

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927;
(Assignado sobre estampilha de 60$) --.
Joio liugino de APettel`Cyl e officio':	 •

Vis t o J. C. ,em 23 de abril de 1927:
— Isidoro Campos, director.	 (3.446N

SOCiun Twq nivIS
;UNIA° DOS • ELECTRICISTAS TREAs

TRAES
EXTRACTO DE ESTATUTOS ..

A União dos- Electricistas Theatraes;
• sociedade civil; fundada em 4 de feverei-

ro de 1922, é- agora reorganizada, com
:sécio nesta capital e • Cujos fins Éão Pro:.
Mover o cengregamento dos electricistas
theatraes, envidando por isso todos os
esforços e meios de que possa dispor, vi-
sando o engrandecimento da classe. De-
fender os interesses dos seus associados,
obtendo a preferencia das Emprezas
Theatraes para os mesmos. Manter
Caixa de Auxilios breado pela assembléa
.géral de 17 de outubro do 1925, afim de
.auxiliar, os seus socios em caso de en-
fermidade_e dõ cc‘rdo com a lettra
destes estatutos. Será administrada por
uma .directoria composta de: presidente,
.vice-presidente, secretario, the,soureiro e
procurador. Haverá tanibem uma cora-
inissão'fiwal composta •do tres membros,
eleita conjunctamente com a directoria.
. O presidente á o representante da

, União, devendo e. podendo, per Isso, int.
•.tervir elaf todos os actea: que se relacio-
nem, CQM a mesma.

O 'patrinionio decial nro
fundi) permanente., e fundo disPoniveI,
sendO destituido de .apolices, Multe, ma-

immaOis, objectos renda, d'onati-
.

NOS, etc.
• Os estattitos sé' serão; reformados de-
pois de 5 annos, regendo-se a directoria
nos casos omissos pelas leis vigentes.

A UltiãO não poderá ser dissolvida, em-
quanto contar no;seu seio o numero de
10 sócios.	 - -

Na falta de numero tipulado corei.
•derar-sé-ha eitincta - a União e o presi-
dente o os demais membros existentes

. farão- arroamento. dos _bens, existentes e
entregarão ao juiz de Orpbãos, em bene-
ficio dos menores desanaparados... • 5 ,,e' s.

Os nomes da directoria actual e dos
fundadores constam dos estatutos.:

n••nn••••••

CAIU BENEFICENTE DOS EMPREGA-
DOS DO MOINHO FLUMINENSE•

=RAMO pá ESTATUTOS •

-Fundada dm 1 de janeiro de 1927, nes-
ta capital, onde tem sua sede por tempo
indeterminado, tem por fim prestar a

'tem; ~ciados- koccorros pecuniarios
rnedicoS: : Serreadministrada por uma di-
rectoria* tomPosta do _presidente, vice-
043.41dente, 1 •• e 2° secretários, 1° e '20'
thesoureiros, procurador, eleita per uth
mino; com direito a reeleição, e uma
commissão fiscal, composta de 5 mem-
bros o 2 supplentes, eleitos pela assem-
bléa geral ordinaria, sendo que o seu
mandato findará com .o da directoria.
Será representada pelo presidente, activa
e passivamente, em juizo e em suas re-
lac,45es com terceiros. Em caso de diisb;i;
lução, o seu patrimonio social será le-
gado ás seguintes Casas de Caridade:-
Hospital PM-Miare, Instituto de Assis-.
tencia e Protecção á Infancia, Hospital,
Habnemanniano e Asylo .da Velhice-Des-
amparada, de S. Francisco de Assis.
assedados , não respondem subsidiaria..
mente pelas obrigações contrahidas em
nome da Caixa. Será assumpto de reso-
lução ria aSsembléa geral resolver sobre
.a refolima 0, alteração dos estatutos. •

. A Directoria, .•

:fflerrOS•

Weiedade Anonyma Brasileira Es-
' tabeleeimentos Mestre e Blatgé

JUROS DE "DEBENTURES"

Em nossa caixa gerai, á rua do Pas-
seio n. 48, 1* andar; Pagaremos, de 1 a
10 de maio -vindourci, 'os juros do somes-
tro, a.,findar .em 30 do corrente.

	

Rio rie .Taneire, 2:3 -de	 1927.
— A .directoria..	 - •	 ...(3.418)

Rio de Janeiro, 23 de abril de ã27.
Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-

verno, Dr. Astério de Campos.
Continha aberta a inseripção de no-

vos prestamistas, sómeofe até o fim do
.corrente mez; inscrevam-se, pois, ur-
gentemente, afim de obterem .por 108,

•208..308, .40$ e 508000, os mais 'ku-
periores ternos de roupa feitos sob me-
dida. •

Rio, 23 de abril de .1927. — Adjuctei
• (3.447)

•

Sociedade_ Anonynm Companhia
Casino Caxaiiibá

Convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em asesmbléa geral, ordina-
ria, no dia 12 de maio proximo, ás 13
horas, na sede social, á rua 1• de Março
n. 20, nos termos e para os fins do
disposto no art. 11 dos estatutos, es-
tando, desde já á disposição dos interes-.
sados,.os respectivos documentos, de ac- .
côrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1927.
— Dr. Cyro Torres, director-presiden,te.
— General Deocleciano Sentia Dias, di-
rector-thesoureiro.	 •	 (3.427) •.	 .

• A' Pra9.,

Alberto Ferreira Mezes, communica á
praça que Seu ex-sócio, Sr. Manoel
Amelio de. Mello, veio, agora, pelo Dia-
rio Officiat de 24 de março proximo pas-
sado, communicar que desde junho pro-
ximo passado, retirou-se da firma A.
Ferreira & Mello, livre o desembaraçado,
ficando o activo o passivo a meu cargo.

Ora, tendo sido ouvidos os credores da
referida firma sabre a retirada dssse
meu ex-secio,.concordando com o dis-
tracto, acredito que esse annuncio, tão
fóra de tempo, seja devido a ter o ,se-
nhor Mello usado da fiem social em
endossos de favor, ainda não resgatados,
o por querer fugir á responsabilidade
que lhe cabe, visto o centrado social.
prohibir toes abusos.

Rio de Janeiro, 2 de *abril do 1927m
Alberto Ferreira 'fezes.

•'Reconheço -a firma do Alberto Ferrera
Mezes.	 • • •

Rio de Janeira, 22 de abril do 1027..
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Lino Fonseca Junior,'
tabeilião.	 .(3.4351j

•MÁRIO OFÉ1CIAL

ASSOCIAM DE CARIDADE "HOMENAc
GEM A MEMORIA DA IRMA LUIZA" •.•

Abril 4% 1927 9521 

CLUR DE ROUPAS

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capitai.ero 29 4 le de-
zembro de 1907; na freguezia dc'S. João -
Baptista da Lagóa, onde tem sua séde,
por tempo •indeterminado, tem por fim,
perpetuando a memoria, da Irmã Luiza, a•
continuação dos soccerros aos pobres Seus
protegidos e a quaesquer moradores na
freguezia que, por sua reconhecida ne-
cessidade se tornarem credores de sua
protecção. Será administrada por um
conselho composto de seis membros, com
mandato de 2 annos, que poderá ser pro-
rogado a juizo dá Irmã Superiora, que •
lambem promoverá a reforma dos esta-
lutos e uma directoria que só poderá ser
constiluida.por Filhas de Maria, se com-
porá de: .presidçnte, vice-presidente, IN
e r secretarias, procuradora, thesoureira
geral, thesoureira, seis zeladoras e o nu-
mero necessario do vice-zeladoras. Será
representada pelo presidente' em juizo o
fóra deito. Em caso de dissolução Seu
patrimonio reverterá. em beneficio. do
Hospital de S. João Ba ptista 'da Lagóa:
Seus associados não,resriondem subsidia
riamente pelos encargos assumidos itefa'^
sociedade.	 . 4 Directoria.

' ' • • • Ferreira.

Segunda-feira,. dia 18- 	

• 

G99
Terça-feira, •dia 19 	  r4a

•	

0
Quarta-feira; dia 20 	
Sexl a- foi ra i • dia 22 	  594
Sabbado, hoje, dia 93 	  016

50, RUA• DO- ournort, 56 — soBRADif. 1

Autorizado pelo Sr. ministro da Ft+
nn tla, pela Carta Patente n. '71, e fis-
calizado por, fiscal .do Governo.

Os Srs. prestamistas contemplado
com seus ternos de roupa na semana
finda tinham as seguintes inscripçães,
que foram. sorteadas:	 .1

.	 ,	 .
da Alfaiataria FerrelrA
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Lyceu Litterario Portuguez

ASSEMBLÉA °FAIAL °MOINARIA

Primeira convocação
• De accordo com o art.- 57 dos eRta-
lutos, convoco para o dia 29 do cor-
rente, ás 20 horas, na sala de ses,.iões
deste lyceu, á -rua Senador Dantas ou-
mero ittl, a assembléa geral ordinaria.
na fórum do art. 52, §. 1*, dos .mesmos
estatutos, afim de que se proceda á dei-
cão da nova directoria e conselho e seja
diseutido o relatorio e contas apresen-
tadas pela actual directoria, assernbléa
que nao foi convocada no mez de fe-
vereiro. por motivos que serão expostos
no çelatorio.

Os Srs. socios contribuintes não po-
derão participar da a.ssembléa. sem exhi-
bir -o recibo de mensalidade. devida-
.mente -assignado pelo Sr. thesoureiro
Joaquim Ferreira. de março do auno
findo de 1926, pelo menos; ficando, por-
tanto, vedada a entrada na séde dos que
só tiverem recibos de data anterior. de
~Ardo com o § P do art. 12 dos esta-
tutos.	 -

Rio de Janeiro, 20 de abril de low.
—José Ama.. presidente.

Reconhe

•

 co a firma de José Dantas.
Rio de Janeiro. 20 de abril de 1927.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Uno Moreira, tabellião.

(3.419)

Companhia Fazenda do Rochedo

ARSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art. 15 dos estatutos.
são convidados os Srs. accionistas para

• se reunirem em assembléa geral ordi-
nada, no dia 29 do corrente (2' con
veea010), ás 14 horas, na sécio social, á
rua Haddock Lobo n.- 342.• -

Acham-se á disposição dos Srs. aecio-,
nistas, no escriptorio da companhia. OR
documentes a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 189.1.

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1927.
— Antepor Ferreira Marques, 'gerente.

Abrigo Thereza deJesus

'De conformidade com Ç• preseriplo
art. 16 dos estatutos do Banco. convida-

•mos os Srs. accionistas para se reunirem
em assernbléa geral ordinaria, no dia 27
do corrente. ás .15 1/2 horas, na Réd°
Banco, á rua 'Visconde de Urnguay
rrairo 3o1, para deliberarem sobre o c:n -
latorio	 directoria, parecer tio coe'-
Rio fiscal. contas e balanços do eXerejein
de 1926 o eleicão da directoria e nli"11-"NO dá . coo:telho fiscal.

...:...Nitberoy 11 de abril de 1927. — Leo-
W.14glialüeg, .Dresidontó,	 13.2471

S. A. Lan1fiçios Minerva

São' convidados os Srs. acelohistas a
• se reunirem em assernbléa geral ordi-
ndaa, no dia- 28 de inalo proxiino fu-
turo, ás a horas da tarde, á rua Pinto
Guedes n. 83, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e contas
da directoria, e parecer do -conselho fis-
cal, relativos ao anuo de 1926.
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, nos escriptorios desta sociedade,
os documentos de que trata o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.:

Rio- de Janeire,.22 de abril de 1927..
-- A. directoria.	 (3.377)

Casa Arens
SOCIEDADE Al•iONYMA

ASRUIDLItA GERAL ORDINARIA

Primeira convocaçdo
•

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1927

São. pelo presente, convidados os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
sernbléa geral ordinaria, no dia 26 do
corrente. ás 14 horas, na sede social, á
avenida Rio Bruno n. 20,1* andar, para
tomar conhecimento e deliberar sobre
o relatorio, balanço e contas da dire-
meteria, referentes ao exercido encer-
rado em 31 de deezmbro de 1926; co-
nhecer da renuncia dos directores e de-
liberar sobre a quitação das suas contas
até esta data; eleger nova directoria, o
conselho .fiscal e seus supplentes e deli-
berar ainda sobre quaesquer assumptos
connexos de interesse da sociedade.

As acções ao portador, nos termos do
paragrapho unico do art. 15* dos esta-
tutos, deverão ser depositadas no cofre
da sociedade, até o dia 24 do andante./

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1927.
A directoria.	 •	 (2.952)

A' Praça

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança. Industrial

RUA S. PEDRO N. 48

Ficam suspénsas as transferenàas de
acções a contar de hoje até á reunião da
assernbléa geral ordinaria convocado
para 28 do corrente.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1927%,
— Joaquim de Campos Mendes, presi-
dente.	 (3.351)1	 - 	

l
drandes Moinhos do Brasil S/AG

De conformidade com o disposto no7
art. 147 do decreto n. 434, de 4 do Ju-
lho de 1891, acham-se á disposição doe
Srs. accionistas, em o escriptorio da so-
ciedade, á rua General Camara n. 45, Os
documentos mencionados no refeido de-
creto.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1927m
— A directoria.	 (2.805)1

Lloyd Sul Americano

São convidados os Srs. accionistas E
virem receber, do hoje, em deante, na
séde da companhia, á avenida Rio Bran-
co n. 47, 2* andar, o r dividendo, reis-
tive ao exercida do 1926, á razão de
12%.

— A.-directoria.
Rio de Janerio, 30 do mano de(21.992074

ICOMpanhia Estrada de Ferro
e Minas de São deronymo

ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA

São convidados os Srs. accionistas
comparecerem á reunião da assembléa
geral ordinaria, . que terá legar ás 14
horas do dia 7 de maio proximo vin-
douro, no escriplorio da companhia, ti
rua General C.amara n. 56. •i • andar,
para apresentação de contas, conheci.
mento do rolalorio da directoria o pare-
cer do conselho fiscal, referentes ao
anno de 1926, procedendo-se em seguida
á eleição do •conselho fiscal e seus sup-
plentes.

As ficções ao portador deverão ser de-
positadas até a vespera da reunião, nci.
escriptorio da companhia.

nicain suspensos as transferencias de
acções nominativas e a conversão e dea-
dobramento das ao portador, a começar
do dia 22 de abril até o dia seguinte aa•
da reunião da assembléa.

•Rio de janeiro, 20 de abril de 1027.-
— A directoria.	 (3.317),

Grandes Moinhos do Brazil S.- A.,

A8b.R.NIBLgA GERAI. ORDINARIA

Convidam-se os Srs accionistas a sã
reunirem na sédo social, á rua General
Camara n. 45, mo dia 30 do corrente
me', ás 14 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do reltdorio da directoria,
balanço o parecer do commissfio fiscal;
referentes RO armo findo de 1920 o deli..
berarem a respeito, procedendo, em WS
guida, á eleição do conselho administra.
tivo, commissão fiscal e seus ~fies.
ima, em consequenda do terminam de
mandato dos adumes.

Os Srs. accionistas deverão _deposifat
as suas acções no eseriptorio (la RODUS
daide, até I re': dia' antes da reunião, afim
de lerem representação. .

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1927
lino dimetoriag	 X335011

Edgard Pinto Lima communita ao
commercio desta praça e do interior que
se retirou da firma Pinto Lima Monzon
& Comp., da qual fazia parte, eomo
cio solidario, sendo pago e satisfeito de
seu capital e lucros e exonerado de qual-

	  quer responsabilidade passada e futura
naquella firma, conforme o respectivo
distilado archivado na Junta Commer-ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA	 • cial, o que faz constar, para os fins le-

De ordem do Sr. presidente, cimvido gaes•
os Srs. associados a se reunirem em as-	 • Rio de Janeiro, 13 de abril de 1927.
sembléa geral ordinaria, na séde deste — Edgard Pinto Lima.	 (3.188)abrigo, á rua IbIturun ii. 53, ais 01 	

• horas do dia 27 do corrente 'noz, para/Companida Sideruroica Brasileiraleitura do relatorio de 1926, parecer do,
conselho fiscal e tipprovacão das conz
tas referentes ao mesmo exercido, bem

•como eleicão do conselho fiscal .que .de-
verá servir no correiite anno.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1927.
dr Azeredo Almeida, i•

• Banco Predial do Estado 'do IN
de Janeiro

,COmpenhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrio;

Convido os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assernithia geral ordinaria„ no
dia 28 do corrente, ás 13 horas, no es-
criptorio da companhia, á rua do Sáo
Pedro n. 48, para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da directo-
ria e parecer do conselho fisca l, relati-
vos no lume findo em 31 de dezembro_ de
1926. e elegerem o . presidente, conselho
fiscal e SCIP4 811pplelites..

Rio de Jaite ; ro. 12 do abril de 1927.
-- Joaquim de tatuo' "fifewdes, presi-
dento-	 ' • -,X3.03ia

Acham-se á disposição • dos Srs. .arrio-

nistas, na séde social, á rua Municipal
n. 34, 1* andar. os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, do 4
de julho. de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927.
— A directoria.

•


